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S O N E T  O S.

O  S  Sonetos seguintes forâo air.da esco~ 
Ihidos entre os que fiidrâo de fora, das tirs 
Centurias, impressas no T  ont. 1. ejorâo ti- 
rades das diversas Collecçôes.

0  i .  2. vem nos Apontamentos Ori-, 
ginaes do Author. 0  4. he da terceira C.oL 
leecâo. 0  5. vem em toàas as Collectes, 
Finalmente 0 6. he tirado do Originale de 
Coimbra.

Tom, IV. A
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OV /  Ue longs s esperatiças vas traçando y'- 
Se a b«£vê e velbz vida o nâO consente i ‘! ! 
Oh pensarrrento méü ! go sa a pteeente , ' 
De fütUtiî fottanatfftio ctbando.

Se o vflfaz Tempo vem aproximando 
De meus annos o fini rapidameute j ■ 
Porque, louco , tm  dizt ;  e  îrri-pmdétftg, '■ 
Sobre o a* altas terrés Vas tormah<k> { •• <

A mole immerts  ̂, a maquina iftlirirfà,
Que traças sobre debii filndament©-,
A  deixalkt a Raziâohoje teiriciu, -

Pois indtt'q&e'bôtvigtto 0 firrhamehui1 2;oH 
De vida largos, a nu os me perftïitcï^q bj A
Seri: so p jï i  rtvagbas e tdtffiteffKS. ; i -‘P  

A ii
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II.

'A Jo sé  Basilio da Gama, Luther do Potr 
ma intitftlado Quitubia.

l iR r a d o  o vulgo cegamente cria , , i  / ' 
Que a sa viitude , esse dom sagrado : '
A raras aimas raramente dado ,
E  que ao templo da Fama os mômes gula,

Entre as asperas brenhas se nâo via , o 
Onde até o seu aotne era ignoradoyn : Q 
E que da Africa o campo dilatado.
Sô crueis feras, sô. morjstros produzia.

JVÏaç tua Lyra, que triunJFante prosttâr > - 
v O Tempo , e negra Inveja, e que altamente 

A difficil do Pindo estiada mostra ;

Hoje do bom Quitubia â cega gente - ' c' 
A fé pirytando e q grâo valor, demostra 
Que tambetn tem heiôes Africa ardente.



S  o h e  T o si

Trr• i  A

SC m

En do Atrior seü rmperio soberano
T

Vencido da incoristartdà: è dà ventura , ' ' 
E  etn seu altar rèndët tém chaîna im^ufà
Continuas oblaçôes ao torpe ÊnganoV ' '

Intentou restaurar-se desre dâno , < ; 
Buscando hum novo azilo â desveftttjfiP;^ 
Onde oeculrand'o^ÿŸrÀs'ha ternuta , • 
Daé altnas outrâ ’vérz“ fosse tirâno.

Entre'muitds‘ '^ e KW6 ri'9 efnos e bellos. 
Os dlhos escolheo de Cinthia bella , 
Sublime occasiâo dé m'eus desveloé.' m'J K

E'sàMo-lhe tâo’ hem est! éàfetëllS'frt r' 
Que quem he tâo feliz que chega a vëUbs'j 
Em render-lhe mil cultos se desvela.
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IV.

A’ morte do Setihor Z>. Jo sé  , Principe 
do Brazil.

l/ A nçou  em fini pQï;£erta.a8trp; indigo 
O novo ratno, ïamo florecente , ; , ;  ï
f i  cuj.a sombra a Lusitana genre 
Na tormenta esperava certo abrigq.

Cahio por terra , e ella que o perigo, ■ 
Que a queda Ihe ameaça , vè patente ,  ;
A pénétrante dor, que n’alnaa sente , ; ... > 
Em pranto exhala sobre o grâo jazigo.

Ah ! que torvo Comefa sanguinpso,, - 
Solta a cauda espanto.sa, em ti fitâ pu . , 
Tem , oh Lisia, q aspecto furiosg .̂;«;rsv»

E  quanto melhor fora, oh Ceo sagrado,, : 
Nâo nos ter dado 0 Principe piedoso ,
Se o h^yias de leyar apetiag dado î
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y ;

D i®E Glauco H ea jâ que roastigando I 
Certa planta hoje occulta i monal gentçj, 
De humano pescadpt subit amen te - <jO 
Em Peos «Jo mat se fora transformando.’

Tu tambem do Patnaso, meu r r> 
Apenas metes no restolho o dente, : ,> 
De sotdido pajôla impertinente 
Te foste em ttovador logo tprnajido*

Hoje pois que com riso Apollo grava 
Teu nome em séu canhenho, em feliz hora 
Desse mesmo resroHib té orne a freine.

E  se até aqui em rifâo ândava,
Taes beiços taes allâtes , desde agora 
Tal Poeta tal croa diga a gente. -
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VI.

C ^ U an d o , oh Céos, deixarâ o sentimento 
D e fazer-me perpétua companhia î 
Ou quando chegarâ o feliz dia ,
Em que co’ a vida aeafee o meu totmento î

Ou brilhe o roixo Sol no firmamento , 
Ou de sombras o cobra à noute fria ,
A pallida e voraz malincolia
Jamais de mim se aparta hum so momento*

Morte , em que te detens, que a fouce dura 
,Nâo vibras contra mim , no golpe irado 
A ' aima triste cortando a ligadun i

Levanta jâ o bràço descarnado :
Mas (oh  dor sem igual, oh desventuta ! ) 
Até a morte foge. a hum desgraçado.
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Floriferis ut apes in saltibus omnia libant 
Omnia nos itidem depascimur aurea d icta . ■>_.

Lueret. Liir. 5, v. 1 1 ,  12.

r
£ - i  Stes Epigrammas forâo fidnwite co~ 
piados d'hum volume original das Poesias 
de LHniz, que nos commuai cou- 0 Senhor 
Maréchal de Campo Mathias 'José Dias 
Azedo, o quai volume he dividido em dtias 
partes : na primeira content — Propempti- 
con ,ao Conde da Ega. — Asttéa, Visâo.
— o Genio do M useo, Sonho. — Carra 
do Padre Macedo e Resposta. — Traduc- 
çâo d’huma Satira de Horacio. — Elegia ao 
Terremoto ; as qttaes obras adiante se im­
priment neste mesmo volume: e aient disto 
a Cançâo — Epithalamio — Ode Alcaica
— duas Odes Saficas, e a Ode ao Gar- 
çâo ; 0 que tu do se imprimb no 5. 0 Tomo : 
finalmetue 0 Idyllio : Pastores que habitais 
Sec. que he 0 primeiro dos impressos no 2. 0 
Tomo. A segunda parte content os Epi­
grammas e Apologos. A  este volume cha- 
mamos Collecçâo tetceira.

Em quanto aos Epigrammas, os pri•



qo  E p i g r a m m a s ;

tnetros 55 vent quasi pela mesnta crdem nd 
terceira jCo/lecçâo : ommitümos pôreiv muï~ 
tos outros que par diverses respeieos nâo 
jiaresèrûo dignes da imptessâQ. Dos impresr 
SOS. 0 4 .- 5 . 14 . 16. î } .  Î 4 .  3$. ^9. 40 . 
4 1. 4,1, 45, A0-. 47. 48,1 49- 50. 54. 5 1 . 
5P  sâo desconbecidos nas outras CollecçÔes. 
Todos os outros vem, ainda que com liçâo 
bum pouco diversa e menas apuraàa , tanto 
va de C&imbra , como r;a Fimteirënse.

Os Epigranimas 5 4 ,- '5 5 ,  e 0 M a* 
drigai sâo'tirados do Original de Cambra. 
O Epigramma 56 he tir ado dos Aponta- 
mmos Qriginaes do Author, que cotiser- 
vamos eus nusso poder. “t

I.

A Sua Alteza o Conde Reniante de Schaum» 
1-ouig Lippe , mandando ao Author huma mé- 
dalhà d'ourô com o seu busto , e huma Car, 
ta muito honrosa , agradecendo-lhe hutpa O-de, 
que o inesmo Author 1 he fizera.

t-JE n o  campo Matcial Guilherme armado 
N o valor Alexandre parecia ;
ILm a pan o parece desarroado , 
Horuando liberal a Poesia.



IXJE? P IG  R A M JÎ A S

O gr.an.de Affoaso d'Afbt^uwcme perten- 
’deo para «eu fil ho naturel Bra?-d’âlbuquerque 
a GranUeea , El-Rei D. Manoel.. lfj’a nâo co»y 
çedeo ; mas mandoti qqe se chaînasse Affonsq 
como sea Pài.

-■ •: Sfï'/ ?f-c> 3-- i  ̂ * î V * fî r
Querédo honrar Mânoel d’ Aftonso o nome, 
Manda ao filho de Affonso o nome tome ; 
Sabiamensf discorre o Rei betugtvo ,
Que a seu valor n.âoha prernio maisdigno.

III .

Navegando o grande Vasco da_ Gama per- 
to da Costa da India , quando h-ia por V ice*  
Rei daqueiîe Estado , de repent.e começou t> 
rnar a tremer. Assustârâo-se os ■ navigantes ; e;1 
elle para <ys qivijjiqr lb«S disse oàneamo , qui 
dâ toda a força ao Epigramma.

Abrindo o grande Gama o mar ufano, 
Trerner se sente toda o Qceapo . 
Hum jgeladp tretnor de tad? a gente :
Os ossos corte : mas o h.etèe v a ïe n a e . ' 
Nâo tetnais, lhes bradou , bravos Soldados, 
Que os nazies de aô$ cremem assustados.

i



IX E P î  G R A M M A'».’

IV.

\

Cruzando B iogo da Silveira o mar da A» 
tabia , encontrou coin huma rica Mao Je  Moü- 
ro* ; cujo Capitâo veio a seu bordo , nlustq 
Confiado “fr’hunva Carta , que''tra'zia , de Jauni 
Portuguez cativo , a quai este ibe'havia'dado 
com ertgano ; pais eni vez de intercéder por 
elle> recommendava aos (.dpîtâes Portuguezes,* 
que encontrando-o o tomassçm,, e. cani  gasserrt 
por set muito mâo. D io g ç ’ d;i.-Silveira leo q 
C a r ta ,  e deixou ao Mourô !i'bhtirîùar sua via-î 
gem sem lhe fazer dhiniMt.-OifcV

No Cartaz enganoso confiado,
Se apresenta a Diogo o Mouro ousado : 
V è  Silveira o engano, e. a ries presa , 
Mas sua aima sem par tudo despresa. d 
Que alto varâo , a quem vittude anima y . 
Mais que hum tesouro a boa fé estima* !

r.nzil! îrn» » jilhéÂ

A Duarte d’Almeida, a quem decepâraç.; 
as mâoS , ‘para largar o Reai E stândarte , que' 
Jevava ïia'JBatadha de Toto," : J "  ' '

Decepadas as mâos, o gtao Düarte 
Sô  larga o que arvorou Regio Estandarte : 
Se  livre dos contrarios o salvâra , 
Menos o seu valor executàra.
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V I.

Salvador Ribeiro havendo conquistado sô 
cüm o seu valor e industria o Rëîno de Pe- 
gû , e sem ajuda da Coroa , largou o seu go- 
verno tanto que E l-R ei  o ordenou.

Em render de Pegu o Reino inteiro 
Oh quanto estorço mostra o grâo Ribeiro ! 
Mas em deixullo mais esforço mostra , 
Pois as proprias paîxôes triunfante prostra.

V II .

Ao mesmo.

Do Trono , a que subio independeme , 
Ribeiro desce ao Principe obediente : 
Mostrando , quando assim fiel o entrera , 
Que aos Reis se dtve obediencia cega.

O - ' ': -  V I I I .

A o mesnio.

Valeroso , prudente, justiceiro 
Se fez d gno do Trono o grâo Ribeiro: 
Mas quando deixa a vasta Monarquia , 
Rntâo mostra melhot qu* a aaerecia.

- ■i V aviVL
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ik .

A Pedro Antonio Joaquim Correa Gar-;
qUo. (a)

Alvergue digno as Graças procurârâo,
E  do sabio Garçio ha boca entrarâo.

X.

Aos Virtuotos-

Nâo terne do marrello o estrondo e o peso 
A bigorna onde gerrve o férro acceso : 
"Nem varâo, que tenaz segue a viriude, 
O insano raarmurar do Povo rude.

(o )  A 'i Xdçile; t (fin it  rt ‘Ka.Ziît ottiç mathcti 
Z-fl-rSo-ai , hiçov A çirolpKnouç,

Esta na Synopsis da vida de Aristofanes Thom. 
Magistr. na Edicçâo de Aristofanes de Por­
to .

Deste séria talvez imitaqâo o Epigramma 
de Diniz. He de P la tâo j  e a traduc^âo veni 
nas Notas de Ménagé a Diogenes Laercio :

Trina sibi æternura quaerebat Gratia templumt 
Unius invenit peçtus Aristophanis. . .

Nota de Editer.
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Xt.
Tirade do Grego.

Com o famoso Heitor cahio rendida 
Troia soberba a cinzas leduzida :
De Alexandre , que muda a Terra admira, 
Com a morte , de Pella a gloria expira : 
Que nâo da patria aos homens se derrartia,1'; 
Ma* des hoaierts a patria itnmortal tama.

X ÎI.

Tirâtdo e n  Mngoagem do de V irg il iô i  
N octe  pluit tota.

Nâo cessa cm toda a noute a çhûÿ.a fria i 
Volvem os Espectaculos c’o <Jia :
Dividido com César certamente 
Tem Jupiter o Sceptro omnipotente.

X III .

Tirado dos Verso» de Author incerto a 
César, (a )

gloria de vencer em campo armado

(a) T irado dos seguintes versos de hum celt-  
ure  Posta.

i



Comtigo, César, tem parce o Soldado : 
Mas na de perdoar ao inimigo ,
Niriguem , oh César, parte cem comtigo.

i6  E p i g r a m m a s .

X IV .
ff-

Tirado do Grego.

Podes impor fallando traudulento 
Aos homens: a Deos nem e’o pensamento.

X V .:

Essa feiiz abelha * que imprudente 
Tua boca mordeo tirannamente ,
He digna de perdâo , Lilia tormosa ;
Fois ao vella, julgou que era huma rosa (*).

Gloriavincendi juncta est cutn m i l i te ,  Cæsar i 
C æ sar, parcendi gloria tota  tua est.

O pensamenso he de Cicero na Oraçâo 
pro M, Marcello. ( 2. a C ollecçâo) .

(<i) Parafrase do Kpigramma de Antonio de 
Cabedo î -,... r

Quod tua purpureos vincentia Cynthia flores 
Labra nimis felix  , sed ,mala punxit apis i 

Parce i l l i , causas prétendit hic erf.or hoaestas, 
Crediderac vetas s c ilu e t  ilia rosai.(t.J  CoH.)
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xvj.
Se os Poetas, segundo o teu juîzo, 
Todos huns loucos sâo , se nâo cem siso; 
Como nâo hes Poeta , meu Fileias ?
Mas jâ se i, loucos sâo e nâo pateCüT' ■

X V II,

Se sâes, Marilia , na manfcâ saudosa , 
Nâo he a Juz da Autota tâo toitnosa :
Se da noure ao rompcr, nâo sâo tâo bellas 
No Ceo sereno as uemulas estrellas.

’" ’A  î î l  q ued ix ’l i ' t r ia l  da Poe si a.

A  taposa , que as uvas nâo chegava,
Oe verdes, e de azedas as notava :
Assim Alcandro , a quem engenho falta , 
Os Poetas cona criticas assalta. ' ' . L ,»

.. uoniOBfi 10 9 0  ^

X IX .

A o u tra ,  <juî ûnha a nresma mania.

Com. tazâo Celio as Musas desestima,
Que quem nâo sabe a arte, nâo a estima. 

Xom. iy ,  fi



ï S  E l U é R A & l l t À S .

A M: de S . que ît»eulc%va pot seu hum 
$9getft< montra 9«rt«n VoetMci îvusti aotol

■ ; , .:.J . ‘ ; OTIC’C)
Di^eiç., BavijO * que eiBj.y l̂hQ diâleta a. 
Fizeste a alguns Poetas hum Soneto : 
Mas testemunhos s|o üe homens preversos, 
Que tu nunca soubeste fazer versos.

! - -nh-'il ; i . % %  i-'i, i u i  û '3ti 0 : '
:  ̂ï'..'f.]-'no I/O'- 'ilH-VI j-,b

T ir a d o !;^ ^  Virgijîo^ ^oçt;e ^  ho£

Debaixo destas pe4 rajS ̂ epultado 
Balista jaz em roubb^ àffamado :
Bem pqbe§; sefn temp̂ r tfp ,nputp e. dia 
Prosegûir, caminhante, tua via.

t'V "rit sur 
•ah a

, • .'['T h.
y " ’-y j C t

«• v s j  ̂ . , ‘ - ■ * , • ,. . ' , !' . ' /
Oïnâda he*',. j^marjncl^i Çitherea ; ; 
Sem adornos, Celeno tôrpe e fea.

X X III .

À" ium a' Dama, que usàva de àentes*con- 
trafeitos. « ,  ., ... ..

t ! v  - . : 2 ? o î o (aa ous*;..«'t-vt?

Os dentes de matfim ,■ que traz Daliana»
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Por seus a todos nos inculca ufana ,
E  nos que sâo postiços praguejamos •’
Mas faz bem , ‘pôis he nosso o que compra-

(mos.
te ïs îc ; - j  - V

X X IV .

>f, g p i ^ R ^ M j a A S .

■>-' ' " J *  çettos l)p,mftns, que punhâo todp cr seu 
merecimento n ’huma affectada aeriedaue e itis- 
t e i  a,

;S,e,,o $et sesudo e triste he sô ter siso ,
! Quem te desbanca , oh buno , no juVo !

X X V .

A N. que se deleitava com pinturas des- 
honestas, e tlnha a sua Camara urnada délias.

Em vâo provocas a lascivia tua 
Com a Venus, Silvandro , que tens nua : 
Que a fina la , que a matizada seda 
Em desejos os.hotnens.niais cnieda.

X X V I.

Qaeres pjntar , Flotindo , a Cithctea ? 
A  minha.pinta sem igual Tresea.
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- ; i ‘ X X V II.

A certa Dama infamada de pintar as cas.

A trança dizem, Marcia, que pintaste : 
Mas menrem, potque tu negra a cornpraste.

X X V III.
.i ,,

A N. que estando eni1 grande VaHniento , 
esquecido da antiga pobreza , se jaetava das 
qualidades que apontâo os versos , e recebia 
com grande sobrançaria os pertendentes.

Dizes que lies sabio , nobre e poderoso ; 
Louva o Ceo que te fez tâo venturoso : 
Que eu de ti nada euro, alrivo Fabio, 
Inda que hes poderoso, nobre e sabio.

Endecasyllabos a N. ■ t

Este Timagenes, palreiro eterno , 
Grande Filosofo, grande Jurista , 
Grande Rhetotico , grande Humaniste 
Poeta e Ctitico, Censor moderno; 
Mâo vio o célébré Latino Foto ,
Kâo vio o portico da sabia Athenas, 
iS'ào ou vio Cicero , nem das Caxnenas

4
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A grau musica , o suave coro :
^ias dos corpusculos o mestre agudo 
Nos iateimundios lhe ensinou tudo.

X X X . . 4 _

De Venus tens o rosto e a galhardia ; 
ftlas asunhas, Anidia , sâo de arpia.

’ ClIloA .'3 , i a -,
X X X I.

E  P l a  R A M. MA 3.

Tirado do Grego.

Sonhou Hermon , que tnuito ouro gastava 
E  de paixâo j durmindo, se enlorcava.

X X X II.

Se o trazer grandes .barbas dâ sciencia,, 
Vence hum bode a Platâo na inteiligencia

X X X III.

Certo Pascasio , que passar queria 
Por profundo Filosofo, dizia :
Das seitas entre a grande variedade 
Quai poderâ causar-me novidade ?
Se Platâo me chamat , sem ter receo ,  
Nà Academia entrarei de idéas chco :. 
Se Zeno , se Aristoteles laffioso} ~ t \
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Ao Portico, e ao Lyceo irei gasTOSôT  ̂
Se o immortal Pythagoras seswdo, 
Subito me vereis caladô e mu do . . .
Dos circunstantes hum entâo lhe clama : 
O uve, atnigo, Pythagotas te chaîna.

X X X I V .
.T'.; :,z

A certa Dam a, que chamava ao Author 
seu Apollo.

Teu Apollo serei, como deséjas -,
Com tanto que tu Daine me nâo sejas.

X X X V .

Hum Poeta o Epitafio engrandecia 
Que para os ossos seus composto havia ; 
E  hurii ouvititè lhè tofùâ : esta tâo b’élto , 
Que jà erri seu lugat rotaiarâ eu vellc*

x X x v i .

Duas potïihds rio cascô d’hurh soldadcf 
O seu ninho fiierâo desejado :
Bem rhàmfesto fica tièsta sorte , 
Quanto Venus arriou sempre a Màvciftè

(a) Este Epigfamiàa he tràdqaido do seguin*% 
te de Pailaàfd'i •
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X B & V 1 Ï.
' ,C,' 'Jt* C'.

Vendo Asclepiades , ttiisero avarértto , 
Hum latinho sateir pêld aposeitcd , 
L-Wpergutua o que quer sobtesaUado 3 
Mas o rato , depôe «a'vâo euidado , 
Surrindo-se, lhe torna ; que eu , Amigo , 
Comida aqui naoimsea, Busco abrigo (<*)*

X X X V I I I .

Se Apelles Cithereâ nâo  pintâtâ , 
Escondida no «iaf selnpre ficâriî

..■VVt *• :
X X X I X ,  .. v y i t i K & l : : .  

Quando , Laurindo, èàîies tâo penteado ,

in galea nidum fecere columbæ i 
•App.aret Marti quant sit  arnica Venus.

.............. ( 5 .a Coll.  )

(a)  _E *te Epigramma b e t ira d o  do Grego dé 
! Delle. ha a-sègititUe traducqâo La-

^sclepiades iat apnd se vidit avaria* , 
Mus , quid in æde facis , d i x i t , aniiee , mea > 

■ivus blande arndens.illi  inqui^.amitte timqrem, 
« t e  ego nonvictum qu»ro , sed hdsfii ttiurm

( 5.a Col).' J
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Tao nedio , tâo gentil e tâo rosado ,
Da matreira raposa n’hum momento 
Logo me vem o dito ao pensamento :
Oh que bella cabeça por A polio !
Mas que prol I se nâo tem dentro miolo.

XL.

Ao. ttwmp.;,,

Tudo, Laurindo, tetis: trajas â Inglez"* , 
E  a perna manca arrastas a Franceza : 
Hes bonito , hes facundo > hes engtaçado , 
E  em extremo das tnoças cobiçado :
Sô huma leve falta em ti diviso ,
Sabes de que , Laudndo ? de juizo.

. ••obomu'di j

X L I.

Epitafiô" de hu'nf câo.

Os ladrôes corn meus ladros perseguia, 
Mas os amantes mudo recebia:
E  portando-me sempre desta sotte ,
Ao marido aprazi, mais à consorte.

. _  • _ ■ ~ * ■■ ; xLii. ■
Em lauta mesa Mestre Hilario hum dia < 
Da frugal vida os bens engtandecia;
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A  crapula , dizia , he mai fecunda 
Da molle inercia e da luxuria immunda :
A temperança a vida nos conserva ,
E  sâos de mil achaques nos préserva :
E  em quanto aos Commensâes assim talla- 
î'Jo bucho seis perdizes ensacava. (v a ,

X L III.

A hum memno muîto gentil , q u e t in h a  
hum «6 olho , fil ho de huma mai muito for*» 
Tnosa , que tinha igual defeito ( û)#

Esse olho que so cens , bello menino ,
A tua bella Mai o dâ benino:
Assim ambos ficais de bom partido ;
Ella Venus sera, e tu Cupido. * **

(fl) Este Epigramma he traduzido do se- 
guinte de Ausonio:

Parve puer, lumen, quod habes,concédé Parentii  
S ic  tu cæcus Amor , sic erit i l ia  Venus.

Deve-se porem observar, que o mesmo 
se acha alterado e accrescentado nas obras 
dos Amaltbeos pela maneira seguinte ;

^urainc Acon dextro,capta est Lennilla sinistre,  
E t  poterat forma vincere uterque Deos :

**arye puer , lumen, quod habes, concédé sorori, 
S ic  tu cæcus Amor , sic erit  ilia Venus.

iV ( ( i,a -Col 1. )
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X L IV . .
\ ■ ♦i-viS-'üÿ

O Poerna de Homero celebrado 
Hum asno devorou todo eshurrudo :
Que hum burro ou hum cavalio o Ceo des- 
Sejâo sempre de Troia aka ruina (æ). (dna

X L V .

Que contem o Epitafio de Aretirto porî 
Paulo Jovio (J) .

jAretino aqai jaz Vate Toscane ,
Que a todos lacerou corn dente irisant):-'

(<ji) Este ’ Êpigramma h e t ira d o  do seguinte 
tî# Palladio :

Cafminis Iliaci  libres consampsit asellüs i 
Hoc fatum Troiæ e s t ,  aut equus , aut asiiius.

. - t ‘j ' = r-r- ■ . -.u-, ,( 5.a C o l l . )  ■

(J)  Esté Epigramma lié traduzido , eu tira- 
do do Epitafio cbmposto - por Paulo )ovio ao 
célébré e licencioso Aretinoi O original he 
o que se segue :

Qui giace l ’Aretin , Poeta Tosco ,
O ie  de ognun dice mal, ftior che de Dio : 
Scusando-si c o n d i r :  non to conoéco.

Este mesmo Epitafio foi traduzido em La- 
tim pela manéira seguinte i
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S6 Deos de seu futor nâo sente O excesso, 
F  orque (  data pot causa ) o nâo conheço.

X L  V I.

Contem o Epitafio de Paulo Jovio feito 
peler Aretîno (a).

A cinzas tfiduZido aqui habita 
O- gran'de Paul» Jovio hamafrodits : 
Que vale o rnesmo no vulgat sentido , 
Que dizet foi mulher e foi marido.

X L V ÏI .

Hum vizinho a hum vizinho chocarreiro 
Zèthhando lhe chatïiava alcoviteiro ;
E  o vizinho lhe volve pronto e ledo : 
Tua mulher nâo sabe ter segredo.

Comiit Aretini cineres lapis iste sepultos, 
Mortales atro qui sale prefricuit : 

tntactus Deus est illt , causamque rogatus, 
Hanc dédit i IUe^inquit, non raihi notuserat* * 

{ j.a Coll. )

( * )  Os Versos dô Aretino »âo os sfeguintes » 

Qui giace Paulo Jovio hermapnrodito •
V uo ( dite tu volgar m ogi ie :e.m a rj t».

( J.a Coll. )
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x l v i i i ;  ‘- i y i
Ao M. R. Francisco Pereira Cacheta j  

Conego Magistral da Sé do Porto , enviando 
ao Author huns pastels d hum gosto exquisi- 
t o ,  com hum Epigramma Latino (o).

Doces pasteis Francisco hoje me envia ,  
Doces versos em sua companhia :
Doces sâo os pasteis , dos mais diversos, 
Mats doces sâo porèm seus doces versos*

E  PI OR A M M AS. {

X LIX .
(lhava ,

'.Auguste a hum camponez , que oasseme- 
Se a Mai viera a Ronaa perguntava :
E  o camponez lhe toma sem teceio, 
Minha mai nào , meu pai mil vezes veio.

< ' O v
L.

Tirado do Grego de incerto Author : Hv vtoç &c

Quando m oço, vivi sempre em pobreza ;

(a )  O Epigramma , que se accusa , he o se- 
guinte

Hon hic ambrosiæ stiHat , vel nectaris bumor, 
Von hic exhaustos spargit et Hyblæ thymos: 

S t i l la t  amor.sparsos que tuos^vir maxime, dores, 
Hausit j  construxit , reddit, et ipso tiores,.....

- : .d a ( i . a  C o l l . )
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Hoje , que velho sou , tenho riqueza : 
Em todo o tempo cruel, sempre mesquinha 
Lnccntrei' infeliZ a sorte minha :
Nâo tive , quando pude deshutallo,
Kâe posso, hoje que tenho , jâ  gozallo.

LI. {a).

A tome me attribula , e amor sobejo ; 
Destes dous males a pobteza elejo.

LII. (b).

Deste horto Ninta sou, e sou tutella 
Desta fonte risonha, ftia e bella,
Que ao brando som da placida corrente 
Aqui dortnindo jazo docemente.

(n) Este Epigramma he tirado do seguinte 
de Claudiano 1

Esuriens pauper telis incendor Amoris 
Inter utrumque malum diligo pauperiesn.

( }.« C oll .  )

{b) Este Epigramma he tirado do seguinte 
Eatiuo 1

Huius Nympha loci sacri custodia fontis 
j ,  Hormio dum blandæ sentio murmur aquæ. 

®j’ce meum>clu’ *quis tangis cava marmor3,som- 
Rumpere : sive bibas , sive lavere , tace .  (num

^  Grutero pag, rgg. j .  Sobre este njesme £•
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Oh ta-, que a ella che^as I chega roanso , 
Olha nâo intetrortipas meu descanso.
Se a lavar-te , ou beber vens e,ncaUnado , 
Lavat-te, ou beber po.des, mas oalado.

" l i i i .

Ao retrato de certa Dama.

Esta ,de Egle gentil he a figura, .. j '
Sem igual na modestia e formosura : "  
De sera mâo copiou seus dons em parte, 
O que nâo fez natura , fe-lo a arte.

L IV .

A Scevola .queimando a mîo , que errùra 
o golpe ei.n Porcena (n).

a . .
Qieima Sccvola a mâo, que o golpe errara ; 
M e n o s  , ,se,p, nâo errasse, executâra.

pigrarama' escreve Smet. Hoc Epigramma re­
penti  niarmori nuper incisum , in hortulo Ca- 
latiano., ad aquæ Virginia ductum , q.ua aquæ 
digitusper canalem adducitur , collocatum ést- 
Sed an vere antiquuni sit  , et in vetusto in a f  
more alibi olim ex t i te r i t  , nescio.

( ; . a Coll .  )

(a) He tïra'do do'Epigtànmia de Marciaî s 
Eibr. r.-Epigc. 32. ......
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LV.
r •

îtU 32, !%■

Para pintar de Helena a forrnostira
Sinco moças gémis Zeuxis procura ;
Se Zeuxis mihhâ'Âglaia em Qrfeciâ qrç'hâra, 
Helena sô com ella retratara.•*rr t . < . • «-.{ I H ' «rt.

Traducçao do Epigramma de Mosclio : O 
Amor Lavrador#

Depondo o fero Amor o arco , e as fléchas, 
Tomou huma agtiilhada , e pendurarsdo 
Nos hombros hum çurrâo , ao jugoprende 
A paciente cerviz d'huns bois tardios.
A lavrar conreçou , e enchendo os surcos 
Dos gîâos de Ceres, diz aos Ceos olhando : 
lînche , Jove , de e3pigas estes regos , 
Senâo , quai n’outto tempo a bella Éuropa

L V I.

Lvn.
Madrigal*

Estas tosas a t i , Venus formosa , 
Tirse Pastor te offrece ,

Em sinal de que Leucade piedosa
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De seu mal se enternece.
Por ora rosas sô , Dione , te offreço : 

Porèm se compassiva 
Croat de glotias me* amante excesso, 

N esta arvore altiva,
Cortarei: Tirse que logra os favori» .

Da mais gentil Pastora , ;
A  t i , Deosa gentil , mai dos Amores, 

Que Egnido e Chipre adora , 
Este mirto consagra alto e sombrio, 

Choça,  câes e armentio.
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Me mea Caltiope cura leviore vagantem 
•Jam revocati parvoque jubet decurrere gyros 
-Et secum gracili  connectere carmina tîlo.

Columel. Libr. 10 . de Cuit, hortor.

Ï jj.fte r  Apologos acbao-se no Original de 
Cambra , mas o Pceta na terceira Cctlec- 
çâo , que Hguimos , aperjeicoou a sua ii- 
£«•

I.
H (ra 

Um pardal,que invejoso hum aivio vi* 
As nuves remontar-se generoso,
De a par delle voar â gloria aspira;
B ue as azas veloz , voa vaidoso.
Mas mal do vento a regiâo subira ,
H«m botbotâo soprando tevoitoso }
O triste envolve r  leva arrebatado,
E. o lança no alto mar precipirado.

Mostta este exemple s quem o consi deta , 
Que facilmetue co’ a ruina encor tra 
V. que vâo quer sahir da sua cslera.

Ton,. ïj\ tWiP t-vlr. -
G
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Compacité Grillo (a hum Grillo, que vivia 
Jtihtg délia , dizia huma Toupeira )
Nâo cante tanto. E o Grillo lhe volvia : 
Sempre , comadre, foi grande palreira ; 
Que lhe importa o meu canto ? E proseguia 
Km cantar rodo o d ia, e a nome inteira. 
T e  que hum G3II0, que air petto morava , 
De sua voz chamado , o devorava.

Este exemplo , loquaz , {alla eomtigo:
A solra lingoa enfrea , se nâo queres 
Na lingoa achar calvez e teu castigo.

!•; m ît  r Iîfc/pfI^btsq «ml

Huma A g u+a generosa ahuma Andorinha 
Motejando dizia ; forte ptesa ,
E  forte bico tens, Ave mesquinha !
Teu genio ver de perco o Sol despresa , 
Voindo â tetra sem cessât vizinha :
De taes dons graças dâ â Natureza.
Mas em quanro vaidosa assim discotte, 
Âs mâos de hum Caçadot a triste morro»

N este exempio vereis, oh vosvaidpso», 
Qu’os pobres, qu’os humildes, qu'os peque- 
Mais seguros estâo que 0$ podetésos. (no*

A p o l o g o s .
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IV .

35

Hum rato , qu* a primeira vez sahia 
Do sombrio buraco , onde vivia ,
Ao vei-se sobre a terra , quanto oihava 
Ëspanto tudo , e adpniraçâo lhe dava. 
Mas o que mais o linha émbellezado 
Era a pele de hum gato bem malhado , 
Que meneando a côüa , se dispunha 
Nelle a empolgay a retorcida unha ; 
Quindo hum Gallp emproado passeandp 
No meip de ambos se meteo cahtando. 
O racinho de o ver todo medroso ,
No buraco se esconde pressurqso ; (pera , 
Ondea mai , qu’ impacienîe ha muito o e$« 
Lhe pergunra o que'vio , e o detîyera. 
Mil cousas v i , que de prazer me e'ncbèrâp, 
E ali ( lhe toma o filho y me prendèrâo. 
Mas entre todas o que vj mais beilo 
E o i, M ai, hum animal branco e amarello, 
Qu’ os olhos rendo sobre mina prcgados , 
De longe me lazia mil agrados ;
Mas outro qu’ em 4bps pés sô se susùnha, 
E  huma coroa na caheça tinha ,
Gritaui|o a pnim se volv,e cheo de ira ,

me rnatâra , se lhe nâo iugira.
Kqtâo a Mai lhe diz : Filho innocente  ̂
D animal , que te oihava brandamente^ 
Dévorante queria carniceiro i ' 1 ; ;

slîaVi



E  esse , de quem fugindo vêtis ligeiro ,
Da morte te livrou , e fji tua goarda : 
Delle nâo temas ; do outro te resguarda.

Deste conto consiste a intelligençia 
F.m quanto erra , e se engana tristemente, 
Quem se move a julgar pela apparence

V.

Hum Galîo , que famelico pasrando, 
N ’hum pardieiro vigilante andava 
Com as unhas a area esgravatando ,
Hum beilo diamante acaso nchava 
Entre a miuda arèa sintillando ,
E  junto delle hum grâo de railho estava :
O gallo ao milho sem demora avança ,
E  c’os pés para tras a.pedra lança.

O  Gallo , que despresi. o diamante 
Pelo milho , nos mostta que devemos 
Escolher antes o util, que o brilhante.

• V I. ..

A  Raposa c’o Grou fez sociedade 
Para corner com elle em companhia, . 
Para a holça cada hum dando a ametade» 
Farta era a mesa ; mas de que setvia 
Das viandas ao Grou a variedade,

36 A p o l o g o s .



Se cm quanto dous Upcados mal çomia , 
A  Raposa o banqueté devorava,
E  do simples â custa gorda andavaî

Se nossa perdiçâo nâo desejamos ,
Olhar devemos, ccmo o exemplo ensina, 
Antes de contratar, com quem trat^os.

V II .

Hum Lobo da votaz fortve scoçado , , - r 
Nâo acbando ouuq prea , persegu:a 
Os passaros , que sa'Irâo pelo pr-uio 
jyias por demais apos elles corna , ,•
Por demais brande a gafra , e salta.irado , 
Qu' o mesquinho nenhum colher podia : 
Quando hum gato, que tnouo se affectava, 
Em tanto a seu prazer muitos caçava.

Este exemplo , Leitot, pôde ensinai-tje, 
Que da vida.no trato muitas vezes 
Q que nâo vence a força , vence a artp. .

V I IL

huma Lebre hum Coelho se aju&tava 
“ ara a vida passarem commummente : ,■ 
A mesma lousa a ambos abrlgava ,
A- pastar ambos hiâo juntamente : ;

o Coelho cânto retôç ava .

A p o l o g o s . 37
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Que prëssentidos e'râo 'tàcilhnérîrè'J; rn* ? rj 
Té que a Lébre,qu‘ em vâo 6 àcetfn^tÎMr^; 
Da sua companhia Sè Sépârâ.

Esta fâbula a ’todos adrtïôesra,
Que de hurti geniô itiquiero e revoltoso 
A sociedade para nada prësta.

IX .

Huma velhit Raposa abrio matreira 
A©s coelhos hum fojo muito alto ;
E  se pos a esperallos-sorfàteira. (sSlro ; 
Nisto deo dë entre a selva hum lobo hultt 
Ella entio a fugir èritro» ltgeira ,
Mas o tino peitdeo c’o sobfesalto ,
E  no fojo cahio , e ficou presa ,
E  ali a devorou do Lobo a presa.

Esta fabula mostra, que à mentira 
Que a calomnia mil vezes presa ficà 
.Nos mesmos laços, que â innocencia ordir’a.

Os ’&’toS, que se viao cruelmente 
Ser-id ëevo dos gatos , àsséntârâo

(<7) 0  P oeta <screveo Esta fabula nos isflS- 
tra fcc.



Em seu favor chamar o câo valente.
Vem estes , e depuis que destfoçârâo 
O ardiloso animal c‘o forte dente ;
Contra os mesquinhos raros se vohârao., 
E  em pouco tempo nâo se vio hum gato ; 
Mas tambem se nâo vio nem hum sô.rato.

Aos fracos este exemplo lhes ensina ,
Qu’ a alliança c’os fortes muitas vezes 
Mor estrago lhes traz , major ruina (a).

XI.

Hum ,Lobo,que cornera hum botta cqrnevty 
Para a caça prear mais facilmente,
Com sua pele se cobrio matteiro.
Assim sahio das bTenhas mansamente ,
E  na relva se déita sorraceiro (£).
A Raposa , que o mode a tren.lamente , 
Senhor Lobo , lhe disse , nâo me engana, 
Que o rabo de quem he me desengana.

Esta fabula mosrra , que o prudente 
*.udo attento especula , tudo adverte ,
E  enganar se nâo deixa facilmente.

A p o l o g o s . 39

(o) N os Originaes l è s e  Maior estrago lhes ‘ taz &c.
# •*  mesmes Originaes E sobre a relva
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-Ao 111.™° e E x .m o  Manoel de Saldanha 
de Albuquetque , primeiro Conde da Ega, 
hindo por Vice-Rei para a India no an*

ÏLlustrissimo Conde , em cujas veîas 
Heroicamente puisa o Regio sangue 
Dos antigos Saldanhas , que entte tantos

(a )  Entende Idyllion , eu Odarion , istoh e-.'  
Ode â despedida. E s te  Poetna fo i  f e i t o  paru  
se rec ita r  ntt A m odia aos 50 de M arqo de i j f i  ,
C vem  escrito  na p r im eh a  ColUccTto coin 0 t i « 
tolo de Ode Monoçolos. E sta  antiga liqâo he 
■pouco d ifféren te da que agora seguim os, â  excep -  
qâo do preatnbuio que 0 Author u ltim am entg  
emmitt'io. E ra  des te  modo 1

. . ! Z a i 1» I
Chegou era fini o tempo , amada Lira ,  ..
D e deixar o silencio ; o priguiqoso 
E  vil po , que te cobre , hoié sacode.
Ao glorioso exerc icio  ,« jue  te illustra , 
Grande empreza nos charaa , a, soberana 
Calliope me inspira s soera , soem 
î J o  Menalo outra vez as tuas vozes 
Porirri nâo como quando as ternas queixa*
D e Amiclas Pescador do claro T e jo  ,
Ou na morte de Auliza ao pobre Erçasttx 
Em baixo e rude estilo accompanhaste,
Vibitm  , vibrent agora a s tuas cordas
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Excellentes Vaiôes, que a Patria adornâo 
De altas virtudes, escolhido lostes 
Para reget no Orience o rico lmperio, 
Pelo Luso valor ha tantos annos 
A custa de impio sangue sustentado :
V o s , que da rectidâo , e da piedade,
Do esforço, da constancia, e da inteireza, 
E  d oueras cem vittudes rodeado ,
Nos dais huma segura confiança 
De ver-mos renascer em nossa Idade 
Dos Gasrros , Albuquerques , e Pachecos 
O Seculo ditoso : de Neptuno 
Arando os largos campos ielizmente , 
Hide restituir ao antigo lustre 
Do Nome Portuguez a heroica lama , 
Renovar as façanhas , e a memoria 
Desse povo de Heroes. O rico Trono , 
Onde vossoS maiores ja fizerâo 
Tremer com susto do Oriente os Reinos, 
Hide occupar. A prospéra Fottuna ,
De palmas, e de louros catregada ,
Sobre as possantes naos jà bâte as penas :

Hum soin mais levantado e magestoso , 
Higno du Heroes, igual ao nobre objecto 
Que na idéa me brilha , e me transporta i 
Hum sont tao singular, que para ouvillo, 
Hargue b silvestre Pan a propria flauta; 
~  de «eu doce accento avrebatado ,
Heixe o extremoso Alfeo o centro frio. 
^teclarissimo Condc , em cujas veia* &c.
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]â o Gaba espantoso , que brâmindb,
D e longe espanta as atrevidas Quilhas, 
Serena as tempestades , e dos Veatos 
A  calera insoffnda aiïugemando ,
Corn aspecto sereno ledo olt’ tece 
A  passagem segura a' vossa armada.
Hide pois, oh Senhor ! wnmenso campo 
Là às vossas vittudes abre o Fado. 1 ‘ 
Hide collier as palmas , que a Victoria , 
Para omar-vos o cario do triunlo ,
Ha tanto tempo corta. A Iodia coda 
ïmpacieote pot vos ha muito espera :
E  o Indo alvoraçado, e o largo (langes, 
Deixando a discriçâo as ricas ornas,
Pelo Oceano dentro estâo metidos ,
Com as brancas cabeças fora d'agoa , 4
3So por vet se descobrem .;rjo Horizonte 
Da tua forte Armada as curvas vêlas.
Eu  ve-jo , sim , eu vejo a triste G o a ,
A  Raitiha do Oriente , quai viuva 
D e negras vestidoras carreg’.da , 
Desmaiado o semblante , e sobre e rosto 
Esparzido o cabello, que derrama 
Lastimosos gemidos , e pregados 
Os lagrimosos olhos no Ôccidente ,
Por v«s, illustre Conde , esta bradando : 
Por vos afflicta , sô , desampirada,
Sem socego suspira , por vos clama :
E  coberta de horror, inda de longe 
C ’o dedo de Pondà vos mostra os campos,
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Do tïobrê Vice-Rei em sangue tintbs.
Oh Campos de Pohda ! funestos campos ! 
Sobre vos nünca espalhe a roixa Aurora 
Seu friô orvalho , nunca o Sol l^riihante 
Co'rh seus raios vos cubra , nerfl produza 
Frescas flores em vos a Primavera : 
Abiolhos sô vos vlstâo , e em sombrios 
Clpreste's sè convercâo vossâs palmas»
Mas que lugubre imagem pouco a pouco 
Diante de meus olhos se levanta !
De feridas crueis despedaçado ,
De negro sangue , e pô todo coberto , 
Inchado , mücilento , hum triste Vulto (sa. x 
Me assombra, me enternece, e me horrori- 
Quem sera ?... Se nâo mente a fantasia (a),
O aspecco Marcial , a continencia ,
O fosto , que fftda pallido respira ,
O bellicOSo àrdor , que lhe mflâcnava 
O côr'àçto Impavide , as leridas 
Etn tâo nobres lugates recteb das, (Gonde. 
Betn mostfâo que este he d’Alva o illustre 
O mesmo he; mas quâo outre, quào diffren- 
D'aqnelle illustre Coude, que do Tejo (te 
A corrente dëixou , enchendo ufano 
De susto, e desperança Europa , e Asia !
D que batbara mâo pôde arfever-Se 
A derrathar , Senhor, o vosso sangue <i * *

(a) «7 Poeta es'crcveo Quèm sfcri ? ah ! se nâo
*nente &c.
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Sangue de tanto Herôe ! comîj' cahfste rf 
No conflicto cruel o proprio esiorjo 
A  vida vos tiiou. Em vio ioteata,, «.. .j 
Oppor-se.â muît'dâo an>mo ousaday;
Que a virrude fie do numéro opprimida.'1 
Vaieroso Saldanha , aqneîle sarigue, 
Aquellas cruelissirwas reridas t 
Vingança estâo pedindo. A vos pertence 1 
Castigat este ins.ulto , a. negra manclu, 
Que a desordem lançou na Lusa gloria, ' 
A pagar, extinguir : sim : saiba, saiba 
O  batbaro Coneâo que airrda exisiem 
Em  Portugal Herôes ; que ainda brota ■ 
Albuquerques terriveis Lusicania.
Sinta o ousado Sunda os duros golpes 
D  'cssa c ilhaate espada ; e quai hum tempo 
O Danubio vos vlo  , seguindo os vôos 
Das Aguias Imperiaes, ero campo armado 
Encher de espanto esustooRheno eo  Se* 
Assustado do Sal vos veja o Rio, (na , 
Treme , sim , treme ; que veloz jà parte 
O  brioso Saldanhi : colhe , colhe 
D e teus caropos veloz os doces iructos, 
Batbaro Maratâ , perfido Sundo ,
Em  quanto tempo tens, em quanto tarda, 
R as gando os largos Campos de Amfitrite, 
O  baixei alteroso ; em quanto gemem 
D o grâo peso opprimidas suas agoas ;
Em  quanta o vaieroso . . .  Mas que novo 
Desusado furor m’inttârtu o peito 1

y



Que espirito sagrado me transporta 
A distante pais ! que rnào propicia 
D'ante csolhos me affasra a grossit nevoa, 
Que os futures arcanos me encobrii ! 
Ouvis ? ou me engana a fantasia ?
Ah î deiirio nâo he ; sim , sinto , sinto 
De Marciaes instrumentes o ruido , 
Temendos batiihôes em carr.po oppostos 
Prontos a se ferir ante mi vejo: 1
Jâ matchâo a encontrar-se , jâ se rompe 
A cruenta baralha , jâ se travâo 
As opposras file>ns : aide a guerra,
Os beilicos rrovôes nos ares soîo ;
F, entre nuves de po e fumo voâ«
Os incendidos raios de Mavcrte.
E  que gentil guerreiro sera este ,
Que entre o furor da lide sanguinosa ,
De sangue , de suor, de pô coberto , 
Discorte todo o campo , despresando 
De balas, e nzagayas Hum chuveiro ? 
Ante elle o Terror vem , e a dits Morte 
Larga estrada rompendo : a terra treme 
Aos resoantes golpes , com que a feretn 
Do soberbo cavallo , que domina ,
Aŝ  grossas ferraduras. Conde illustre , 
Vos sois que, semelhante a hum largo rio 
Das chu vas engrossado-, hides Ievando 
Ante vos quanto cppor-se-\<os intenta.
E  com que ardor levanta o forte btaço 
A  fulminante espada! com que esnago
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Os espantosos golpes descartega ! 
l a l  nio vio o Escamandro amedrentado 
Na campanha de Troia ao fero Achille? 
Eai sacritiao aos Mânes de Patroçlo 
Com a lança fatal prostrar por terra 
Cerrados Esquadtôes de Genre Ftygia. 
Mas ja do Ceo batendo as brancas azas, 
De trïuntanteî insignias adomada^, 
Descendo vem a prospéra Victoria ;
J i  se pôe a seu bdo , e jâ o campo (<a) 
A pouco ç pouco largâo os contrarios :
Jâ desmaiâo de todo, e se con.fun.dem y 
ï .  do negro Esquadrâo desbaratado 
Huns voitâo costas , outros seme indo 
No campo ensanguentado as rotas armas, 
Aos pés do Vencedor piedade itnplprâo. 
Lusitanos Soldados, vinde , vinde , 
Trazei fortes algemas , e esses braços, 
Que contra vos ous.ârâo levantar-se , 
Prendei : triunfai. E  vos claro Saldanha, 
Segui ligeiro a r&pidi Victoria ,
A rapida Victoria , que vos chanja 
A03 rouros de Pondâ , que jâ titubâo.
De vosso grande nome jâ ao brado

46 P R G P E M P T I C O Ni.

(n) No O riginal l è s e  do campo 1 0 Auihor 
tinha tatveX  présen te a  antiga liçâo  deste lu - 
gar  s

JA a seu lado se poe , jâ os contrario*
P^ouco a pouco do cajnpj>; f<g ppt îjâo.



A soberba cerviz o Gates prostra , 
Estremecem os muros levantados 
De Tanâ , Baçaim , Supem , e Usua ; 
Cahem por terra as barbaras , e torpes 
De Visnâo , e Madeu falsas Deidades. 
Pm todo o vasto Oriente â vossa lama 
M sge. t̂osos ttoféos \i se levantâo ;
E as N’ infas do Menao do Indo, e Ganges 
Deixando o vitreo lundo, em alto accenro 
Ao tom das aureas Citharas , entoâo 
Em vosso applauso nobres Epinieios. 
Hide pois a gozar de tanta gloria :
Com bonançoso vento do Oceano 
Os paramos corrai : que sobre os nxnros 
Da Soberana Goa vos espera ,
De triunfantes palmas carregada 
Para ornar-vos a honte vencedora ,
Do triturante Albuquerque a grande Sorti

(b ta.
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A ’ II!.™* e E x .ma Siu.» D. Teresa de 
Mello e Breyner, Condessa de Vi* 
niieiro.

A S T R É A
V I S A O .

Impressa segitndo a liçâo que se acha 
na terceira Collecçâo, a qttal be mtti poitcû 
diverses da que vem no Original Vimiti- 
remc.

D a s  castas Musas pelo vasto imperio 
Vagava o pensamento ; e contemplando 
A  riqueza immortal , que em latga copia 
Seus ierteis campos cobre, a aima absotca 
Em  suavissimos extasis se via :
Quando rasgando as nuves , a meus olhos 
Oentil donzella airoïi se aptesenta.
D a bella cor de Tyro lhe eobria 
Os alvos membros ioçagante veste ,
Que em partes presa n'hü brilhante cinto, 
Todo de oaro e gemmas tauxeado (4 ) , 
Os aureos borzeguins â vista off'rece ,

(a) Yar- De rica chaparia «passade.
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t)e fino aljofar todos recamados.
Talhante espada de métal luzerne 
A dextra lhe guatnece, e lhe pendra 
Da esquerda huma fiel autea balança, 
Rompra inansamente os subus ares, 
Oeixando impressos na imroortal carreira 
Rtilhantes sulcos , pelo campo ethereo , 
Oe huma serena luz , cjuaes n’alta noute 
Oo Estio caloroso deixar vemos 
Accesa exhalaçâo que veloz ccrre. 
Apenas chega a mim as azas ceira ,
£  a doce voz soltando , que pudera 
A Discordia internai , a brava Guerra 
Para sempre apartar d'entre os humarsos , 
Se a seus gratos accëntos nâo certassem 
Os purpureos Tirànoos os ouvidos ,
Entre alegre e severa , assim me ha lia :

Oh tu , que ao som da lira tâo tamosos 
£ e, A gla ia , de Treséa, e Jonia os nomes 
Eflas fraldas do Menalo tens teito, 
*^intas, emque tormosas , que alvergavâo 
p 0 duro peito hum coraçâo de tigres 
~ rontq a despedaçar tuas entranhas ; 
^,Ah que bem por teu mal o tensprovado ! j  
'-ooio de Bteyner a vintide e graças 
fnda em silencio deixas ? Pot ventura 
r ’ âo tem ella belleza ? Nâo se adorna 
~,Ui aima de mil dons, e qualquer délies 
p'aP3z de realçar a muiias aimas 1 
*cnsas quiçâ que a cithata sonora ,

T.m . V :  D

V  I S A  O.
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Que A polio te entregou, sô te foi dada 
Para intamar-lhe as cordas, modulando 
( Quctl escravo, que ao rom dos duros ferros 
Cantando lisonjèa a tr.âo que o fere)
As fragis graças de huns tirannos olho6 î 
E  que a Virtude, dadiva celeste ,
A  Virtude que os homens eterniza,
De seus sons nâo merece a melodia ? 
Deixa pois o siiencio vergonhoso: 
Tempéra as cordas, e o dourado pletro 
Prépara a' grande empreza, q eu t’o ordeno, 
Asrrca he quem te (alla , e quem te anima.

Disse : e solrando as coruscantes azas, 
Pot entre as roixas nuves se remonta , 
Quai garça que scntindo la ao longe (a) 
Brarrur o tridentigeto N epruno(t), 
Pelas désertas praias agitado 
Do grâo furor de Boreas, que incha os ares, 
Indicio certo de futura chuva,
Batendo as leves penas alça o voo ,
E  em levantados giros nâo socega,
Até que em salvo sobre as grossas nuves

{a) . . . . . . . . . . . . .  notasque palude»
O eser it , atque altam supra volât ardea nubem.

Virgil. Getrg, L iir . x, v- 565.
(>) Dixcris egrqgie.-notum si callida verbu® 

Keddiderit junctura novum.
H orat. E pist. a i  P istn . v. 47,
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Ao $ol o s tenta as atrevidas plumas ; 
Assiirt ralhando o ar aos Ceos se tdrni, 
D ’onde desceta, a suspitada Asttéa.

Entâo a mim tornando , velozmente 
A obedecet-lhe corro, a lira tomo- 
E  as cordas affinandci me disponho , 
Seguindo os passos que estampou gloriosb 
Do Ismenoo grâo Canror quando as esrrel* 
Do claro Alleu nas matgens levantava (bs, 
O destemido athleta, que cingira 
De silvestre oliveira a ardente fronte ,
Teu ervgenho a cantar, tuas virtudes.

Como soltando ao grande Genio as azas^ 
Grande Breyner, por cem Avôs illustre 
E  inda pdr cem virtudes mais illustre , 
Das Anes « Sciencias pelos reinos 
înfatigavel vagas: corso colhes •' -  
Nas frescas margen», que Hippocrene rega, 
As mais cheirosas flores , qne a reu Nome 
De croa servirâo , e mais brilhame 
Que aquella', que cercou a regia fronte 
De Ariadna gentil, e junto ao polo 
^onyertida em estrellas resplendece : 
Jdomo teu nobre coraçâo , sentindo 
Da piedade os effeitos, corre o pranto 
Nos olhos a secar dos desgraçados :
^Otno a tenra ïnnocencia ao desamparo , 

mâos da Maldade, ou da Pobreza, 
Eitposta infelizmente , em teu regaço 
■ ®e>rigna acolhes, toinas ventutosa,

D  n
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M a s a v o z , que o eburneo pletro tira 
Do ibrilhante instrumenta, rouca e debil 
A ' grandeza do objecto nâo se accorda. 
Entéoymudando os sons , de Anacreonte, 
Para cantar as graças de teu rosto,
O poder de teus olhos, onde reina 
O travesso frecheiro , e onde forja 
A seta de ouro , que traspassa o peito 
l)e  teu Rsposo , que fiel te adora,
As braudas cordas busco,e em vâo as busco. ' 

Em fim depois de ter por largo espaço 
Arte e genio provado , mas sem fructo ; 
Desenganado a Cithara penduro, (za 
E  a mais sublime engenho a grande empre- 
Cheo de magoa largo ; pois conheço , 
Que inda que Astréa o mande , minhas vo- 
Mâo bastâo a cantar tuas virtudes. (zes

[ r , : .n ..

a:nui » , D
> ,s3 t p-dr/:;:‘

• r oà ji .
, OïUéK:
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;> (Ttoî).
'Amado de Iutar o pensamentd' ■<* m.'î 

Com mil varios'objectos , que humas vëzes 
Medonhos no semblante me attertavâo , 
Outras rodas alegres, e trajados 
Oas bellas corei, que pompos3s vestem 
Lisonjeiras vaidosas esperanças, c - i 
Mil fabulosos bens me promettiâo; " d J  
A hum suavissimo sono pouco a potlcO l 
Os sentidos entrego : e brève espaço 
Os lassos membros; repousado tinhâo, 
Ouando movendo a leve fantasia 

confusas im3gens, me apresenta 
Wum galhardo mancebo, que librado 
*obre pintadas plumas , cruza o vento, 

cabeça trazia por turbante 
Oe ricas pedras rauxeado buzio ,
>̂0 qUal apavonada borboleta
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A mtudo batendo as subtls azas,
Em vez de ayrâo, servira de remate.
Huma gorgeita de esmalradas penas 
O collo lhe cercava , e nelja em parre*
De prata, d’ouro, e cobre cem medalht^ 
P e  tamosos heroes pendentes tinha.
"N huma das mâos tuzia hum grande molho 
De varias hervas , de diversas flores :
El outra hurp Irutciro de metaes difF^entcs 
Todo lavrado ; pois ao mesmo tempo 
Èntre o ferto , entre o chumbo , estanho , $ 
Em  vistosos florôes ait brilhavâo (cobre 
Com sobetbo relevo a prata e o ouro.
Em seu seio mostrava em larga copia 
Peixes , conchas , coraes, troncos, e ossos 
Em duras pedras todos convettidos. 
Antigos camateos d'ouro cercados 
Os dedos lhe cobriâo , e a cintura 
De grossa pele de manchada cobra 
Lhe apertava em mil voltas larga faixa. 
Em vez de aureo cothurno, finas peies 
De estranhos animaes calçava airoso , 
Que em mil diversas flores recamavâo 
De ricas perlas preciosos fios.
Admirado da grande formosura ,
Que no rosto lhe brilha, e sobre tudo 
Da pompa estranha , que em seu rrajo via, 
Attonito fiquei por largo espaço :
Quando, soltando a voz, assim me falla 
O  mancebp gentil : Se pelo rosto ,
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Pelo gesto, figura, pompa e trajo,
Oh rustico m orul, me nâo conheces , 
Ouve , e sabe quem sou. Eu sou o Genio, 
Que sobre o (eu Museo attento vêla, 
Que invisivel o cerca, que o. proteje, 
Quecuida em augmentallo, eenriqueceilo. 
Para este fim rompendo a densa nuve , 
Que a teus olbos me cerra-, a advertir*te 
C e teus descuidos vigilante venhe.
Cono esperas , Elpino , que elle creça 
Mas ricas producçôes da Natureza, .
Qi nas que destra mâo de antigo mestre 
Subtilmente lavrou , que o tempo esconde 
D; madré Terra no protundo seio,
E  que a mâo favoravel do Destino 
Mil vezes aos mortaes descobre e mostra, 
S: ingrato aos beneficios , os esqueces 1 
Bicas medalhas , exquisitas couchas 
Mâo liberal te envia , e tu nâo curai

ao métros sequer de agradecellas ! . 
Ajui chegava , quando hum grâo ruido 
Te meus olhos espanta o leve sono ;
Mas impressa me fica na lembrança 

gracioso sonho toda a historia. 
0 >utissimo Saccheti, tu que o tempo 
r  continuas vigilias sobre os livras 
Cilmente gastando, tanta fama 
A teu nome tens dado no alto estudo, 
Q« eterniza de Côs a antiga gloria ;
Qtë aos miseras mortaes da iraca vida
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Ou entendes o fio , affugentandd 
De seus membtos a paUida Doença-,
Ou de seus males a tiranna força 
Suavemente modéras, tu bem sabes 
Que dos soohos o alvergue caprichoso 
Duas tem entre si diversas portas ',_<*),
* Diversas na materia e serveruia :
Que de branco marfim huma he talhaJa , 
Outra da curva ponta , que guarnece 
Ao roubador de Europa a torva frontt : 
Que pela cornea sâem os verdadeiros 
Se pela eburnea vem os fabulosos.
Pela cornea os Ceos , creio , me mandâiâo 
Este que acabo agora de pintar-te :
Para pagar-te, para agradecer-te ,
Inda que tarde, os dons que me enviise. 
Mas corn que pôde hum misero Poeta 
Beneficios pagar, senâo com versos î 
Versos pois te remetto : e tu que as plant s 
Longe da estrada do ignorante vulgo 
Estampas felizmente , recebellos 
Com rosro alegre deves ; pois conhecei 
Dos versos todo o preço, e que sô elle; 
Dos vortices do Lethes salvar podem 
Nos seculos futuros nossos nomes.

(a )  Allusâo ao lugar de Virgilio [ im ita d id e  
Hanuro ) ■
Sont gcminæ somni portæ &c.

A n etd . h ,  6. v . 895 , < ses-
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Do Padre Manoel de Macedo ao Author.

Esta Carta e a sua Sesposta vm  na 
segtrada e terccira Collecçâo.

D l n i z ,  meu bom Diniz , da vil lisonja 
Nunca achacou meu animo, A Verdade 
Unicamente he o Idolo , que adora 
Hum coraçâo nutrido com os dogmas 
Da sâ Filosofia. O meu encenso 
Sô do Merecimento nos altares 
Com mao prôdiga queimo. De que pejo 
Manchadas nâo veria as rhinhas faces,
Se o sordido interesse hum louvor falso 
Da boca me anancasse ? As aimas nobres 
Nada torcellas pode. Do ar corrupto, 
Que a descarada Adulaçâo respira ,
Com pé ligeiro fogem. Tu o sabes :
Por exp’ riencia o sabes. Que me impartâo 
De Anselino as tiquezas i Se nadando 
No seio das delicias passa a vida ,
Da risonha fortuna se eqtre os braços 
A sono solto dorme , revolvendo 
Sobre fofos colchôes de brandas penas 
D tegalado corpo : pot ventura 
Nâo conhecemos nos que a contingencia
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'A que sogeito esta , dos bens, que goza , 
Diminue o valor? Da curva roda 
O  curso desandando, tem seus hombros 
Robustas forças para sustentarem ,
5>em que curvadosgemâo , sein queestalem 
C 'o  peso da desgraça ? Conluridido 
Na poeira, que ieyanta o grâo Colosso, 
As ruas com esrrondo estremecetido,
Das douradas beriindas, como os fumos 
Da vaidosa cabeça dissipados 
D e repente verâ ! Cedros mais altos 
D o solro vento ao impeto cedendo (a) 
Nâo cahîrâo por terra ? Sabia Mestra , 
Que do mundo os soccessos nos ensin-as 
Para nossa cautela , de que exemplos 
Donga sérié nos teces ? Quem agora 
A  bclücosa fronce guarneeida 
D e verdes louros traz , o grilhâo torpe , 
D o vencedor atado ao carro illustre,
Nâo arrastou depois ? Sem que voemos 
Por estranhas regiôes, dentro da Patria 
D e que feas catastrophes nâo temos ,
Nâo so chea a memoriâ , os olhos cheos ? 
Feliz fu , que trilhandd outra vereda ,
Dos Mirandas a par , a par dos Btitos , 
Dos Camôes, dos Berna rdes, dos Fferreiras» 
( Honrados apelüdos , que do Tempo 
Devorador criunlarâa) largo campo

(a) Falta este verse na txrccira Colleeçïo*



De te inimortalizares tens achado !
Nâo he debaixo de estucados tectos 
Que te recolhes s pavilhôes soberbos 
Preciosas baixellas nâo possucs:
Mesquin ha foi comtigo a cega Deosa 
Que a seu atbitrio os cabedaes reparte. 
Mas hum engenho dando-te aquiiino 
A fertil Natuieza , que das sciencias 
Os mistetios neconditos pénétra 
Com rapido progtesso , de que especies 
Te nâo enriqueceo J Ao casft» peito 
Das nove Irmâs creado, com que brio 
O brado engrossas de teu nome arravel, 
Que por diversos climas leva a Fama 
tslas transparentes azasî Patria ingrata , 
Se envolto em lençol pobte repousârlo 
Do Epico Cantor as nobres cinzas 
Em rasa sepultura, qtrem da infamia 
Remir-te poderâ J Do mendigado 
Pâo de qué se nutria, quem se lembra , 
Que de lagrimas tentas nâo artase 
O* magoados olhos ? Nçtva estatua 
Ao seu merecimento leVantando 
Do G.'nges e do Tejo sobre a crespa 
Superficie soando a tuba de ouro ,
Que dos Lusos a gloria eternizâra.

Tu que os grandes vestigios tens seguido, 
passo nâo afftouxes na carreira.

^utn patrimonio tens que da injustiça 
11 da inveja nâo terne o voraz dente :

do P4ÜHE M acedo.



Todos te estimâo : entre todos tenho 
Hum distinto lugar para applaudir-te.
Da tua boca pendo quando te ouço : 
Quizera ouvir-re s*mpre. As Graças bellasj 
D e seu poder o encanto refinando , ,
Na tua lingoa habi'âo. Bens caducos 
Cofno do bom Diniz occupar poder»
O espirito divino î De outra classe 
Sâo os dons , que Minerva te prépara 
No santo cume do farpado monter 
Para à gloria trabalha ; a gloria he tua.

6ô G A » Ÿ-A? :*C
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Do Author a Macedo.

S e  a sâ Filosofia, que o engenho 
Com seus raios te illustra , esclarecesse 
De todos os moines a cega meme, 
Quanto, caro Macedo, mais ditosa 
Séria a raça humana ! Aos pés do Vicio 
tazer nâo se veria indignarneme,
A mesquinha Innocencia : A sanra Astréa , 
Na dourada balança equilibrando 
Merecimento eprem io, culpaepena, 
De croas ornaria os virtuosos ;
E  a mascara rasgando i  vil lisonja ,
Por terra lhe abatera o torpe vulto,
Que sem vergonba ou medo audaz levanta ; 
Sô se amâra a Virtude , e se seguira.

Mas se este dom dos Ceos a poucas aimas, 
•Aimas sô como a tua , elles offrece'm ;
Se do mundo nem Eu , nem Tu podemcs 
Ds achaques curar inveterados,
Deixemos que o grosseiro vulgo coira 
A encensar os altares da Riqueza ;
E  das Musas o templo magcstos*,
Da Paz e da Inteireza em companhia , 
Eom Estoiça firmeza procuremos. 
^•speravas acaso que Lisboa ;
Mais que Athenas e Roma fosse justa ? 
“ ois se o Lacio j i  vio , se vio a Gkecia
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Sem horror condenados e proscritos 
Socrates , Focion , Cicero e Bruto ,
Qae muito sem asylo hoje me vejas 
Opprimtdo do peso da Foituna ?
Mas que pôde iazer-me a caprichosa , 
Que a conscâcia me altéré e me perturbe? (<î)  
Neg»-me o seu favor ? Em paz lhosolfro, 
Diogencs na tina recostado 
D o vencedor da Persia o fausto insulta.
C .m ôes, o grâo Camôes , desamparado, 
Mendigando o sustento , mas na fronte 
Omgindo o louro , que colheo no Pindo , 
Ob ! quanto aos olhos meus, quanto mais 
Q/<e rodas as riquezas de Anselino ! (brilha, 
No regiço do Luxo e da Priguiça 
R eia ( pois que risonha encontta a sorte ) 
Por cristaes de Alemanha em lauta mes* 
O suave licor que o Rheno nutte :
Fm briihantes carrinhos tremet laça 
As populosas ruas de Lisboa :
Nem assombro me causa , nem inveia. 
Do bom cisne Dirceo os altos vôos , 
Com que cantando as nuves se remonta 
O sonoro clarim do Luso Hometo -,
E a tua tacil , dôce , e branda veia 
Sô , Macedo, cobiço, sô invejo.
No meio pois da Corte solitario,
Sem conhecer os ricos , nem 06 Grandes »

(«) Fatta este verso na tcreeic* Coüee<jâo.



Dos Grandes e dos ricos despresado , 
Passo em serena paz as horas leves,
A», vezes contemplando as varias obras 
Da mâo da natureza ; as vezes lendo 
As famosas acçôes que n’outra idade 1 
Obrou o Luso braço. Etuâo minha alm;;, 
D ’alro Nume inspirada, se transporta. 
Vejo as crueis batalhas, vejo a Guerra 
Vestida de drainante pelos campos ,
De sangue e de ruinas tapizados, 
Membros inda fumantes devorando : 
Vejo Lima , Furtado e o grâo Botelho , 
Ao lado da Victoria eternizando 
Com sua espada a Lusitana gloiia.
Entâo a Lira tomo , e em seu applauso 
As cordas pulso do Cantor Thebano :
E  seguindo seu rasto luminoso ,
No tempio da Memoria os grandes nomes 
Indeleveis gravar ousado emprendo. 
Entâo com rosto inteiro e socegado, 
Ouço que o vâo Altandro porque cinge 
Na calva fronte a respeitavei Mitra ,
De poeta me nota, e de ocioso ,
Em quanto nas pomposas aslsembléas 
Entre tortas , brilhantes serpentinas 
îogando passa o Wisth a noute inteira. 
Mas a morte voraz, que a longos passes, 
Alçada a curva touce , o vai seguindo, 
Vingarâ sem piedade o grande insulto 
Eeitoem mira, feitoem ti âs Sautas Musas;
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Vibrando o fero inevitavel golpe,
Seu nome lançarà n* horror do Lethes ; 
Sem q as Héhras îhe valhâoynem os Trun- 
jMem codo o resplendor da Jerarquia;
Em qaanto o teu àe fama coroado 
Aos confins voatâ da etërnidade,
Da inveja veocedor, do tempo e morte1.'

Quantos a Alceu iguaes no grande imperio 
Em seu crono adorou a antiga LeSbos ?, 
Pois quem deste salvou o grande nome ‘ 
D e entre as garros crueis do Esquecimento, 
Em  quanto para sempre sepultada 
'Nas lethargicas ondas a memoria 
Dos outros jaz ? acaso fo i, Macedo ,
O  Real sangue , a purpura brilhante ,
A  riqueza , o poder J Ah ! tu bem sabes 
Que nada dbto foi. A doce Lira ,
Que nas mâos lhe entregou benigno Apollo* 
E  cujos ecos, apesar dôs annos, 
ïnda qossos ouvidos adormentâo ,
T»Jo ■ mundo eternizou a sua fama.
Que a cithara sonora he sô quem pode 
Segurar-nos da postuma memoria.

Nestes dogmas ha muito instituiiio, 
Animado pot t i,  por teu exemplo ,
A* virtude fiel sacrificando , ' '
A  esctada seguirei do excelso Pindo, 
Estrada que primeiro tü'pisasre ;
E  talvez que em seu cume inda algum di*; 
De altos louros mé vejâo coroado. ' "
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t
No Original de Coimbra acha-se kunt 

fragmento data Traducçâo battante imper* 
feito : na terceira Collecçâo be que o Poe- 
*u a acaboti e aperftiçoou. \

. ; , y

E ' '■■‘■’î ■< '/' au-s {
Upotis , Aristophanes, Sratino, ï 

E  os mais Authores da Comedia antiga , ■ 
Se alguem digno de nota na Cidade 
Pot adult’ ro , iadrâo , pot homicida , i 
Ou famoso pot outro vicio havia ,
Corn muica liberdade o diftamavâo. « j Q 
Este foi de Lucilio todo o fotte ; r > 
Estes seguio , mudando unicamente 
Os numéros e os pés : elle por certo 
He jovial , agudo e penettante, ? >0
Potèm nos Versos duro : nesta parte Xf 
Pecou em demasia. Muitas vezes , '
«em de hum pèsem over, duzentos Versos, 
Oorno cousa estupenda , elle diccava :
E  correndo enlodado, muitas cousas 
*̂ elle acharâs, que aproveitar tu possas. 
Palreiro , « de soff’ter o duro peso 

font. JF .  E

fi * ? o ' 6y
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De esctever incapaz; ben», ja se entende (a), 
Que sob^q esctever muito oa4  ̂ ig o .
Mas Cns'pino motândo eismeprovoca : 
Toma , me diz , se queres , papel toma , 
Lugar se; nos assigne , tÿmpQ , e goardafs ; 
E  quem msis escrevet possa vejamos. 
Giaças açs Ceos, Crispino,^ pfl'S prajpicios 
D e animo me fizerâo ac:;nhado, , lk 
E  pouco dizidor. Tu sp quïzeres , ' ’ ' ‘ 
"Nos foies o èncerrado veqto imita ",
Que nâo socega,' em quanta o duro ferro 
O fogo nâo abranda. Seja Fannio 
Embora afortunado, que seus Versos 
Em caisrasîdé cipreste bem goardados, • 
E  £ena or. pertender vio sua Estatua 
De A p ol io coMocar na Bibliotheca ;
Em quarttd ninguem le os meus Poemas, 
Porque temo de ao vulga reeitallose*i<b tiO 
Que nelle muitos ha a quem-er- ->j-a , rn-,.j  
Como digmos de isetera cerasurados,
Esta esfwscie de esciito3. Quem quizeres 
De entre esse povo tira;: da avareza,
Ou misera ambiçâo he combatido : -H
No Taupe amo: dos Moços hum se abrâS& E 
Outto pelas Gasadas endoudece : c - *
J 3a pfata o resplçndor estecativa,
De bronze A Ibio tvas obras se embelleza - ‘ 
Trabalhadas por mâos de antigos Mestresî

(a) 0 JtuLhfr cscrtveo bem le  entend».



Outra as mercadorias troca e cscamba 
Desde onde o Sol se eieva, com aquelle  ̂
A quetn a P La g a Occidental aquenta ;
^  f>&r perigos mil precipitado ,
Quai .peky remomho o p ô  umdo ,
Fie levado , ou porque:a soma adquirida 
OimiruLçâo nâo situa, ou porque augmenté 
O parrimonio. Todos estes terrem 
y s  Versos, os Poetas aborrecem; 
l’oge , que marra , dizem , para l'cnge. 
Com tanio que este a riso se provoque , 
Nâol har de perdcar nerrt ao am i go ;
E aquillo que huma vez no papel borra , 
Trytarâ de que o saibâo mda aquelles 
Que des lornos se tornâo e dos rios ,
Sem que lhe escapem velhos* e meninos. 
Ora -sus : poucas cousas em contrario 
Cuve. Primeitarnente- eu-me exceptuo 
Oo numéro d'aquelles à que o nome 
F*e Poeta concédés : neni basiante ( j )
Faira isso. digas que he compor hum verso r' 

se algum, tal como eu, escreve em me* 
Ope a prosa se assemelha , por Poeta (tro> 
JJ  deves reputar : someure a aquelle ,
Que téliz possuir hum alto engenho ,
A mente mais divtna  ̂ e a voz bastaure

■ ■■■. E ii
™----------- ;----- r-,----T^ , ___ . , ------------- ------------- - «
.■ (î1)-, A ssim  U. o Âiithor na primeira G o llecçâ o
4 térç’eirà^rfjjie'pur éiigatUh De ' Poet'a tu da*’

da Satisa fie Hosacio. o f
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A  enroat cousas grandes e sublimes ,
Poderas a honra dâr-lhe deste nome. |
Pot esta causa alguns tem disputado, |
Se a Comedia he Poema ; pois lhe falta ’
No estilo e na materia a nobre força ,
O espirito sublime , e sô différé 
Seu fallar do vulgar em ser medido. *
Mas tem mao : na Comedia algumas vezes 
Hum Pai escandecido se embravece 
Porque o Filho , da amiga Cantoneira 
Abrasado no arr.or, o sise perde ,
F- corre inda de dia, oh que deshonra ! 
Embriagado sacudindo os fachos,
Dizes bem : mas Pomponio por ventura ,
Se o Pai inda vivera , menos que isso 
Escutaria ? nâo : logo nâo basta 
Com palavras format puras hum verso ,
O quai se desligares , qualquer outro 
Da mesma arte tambem se enfadaria,
Que se enfada na fatça o Pai fingido.
Se a estes versos pois., que eu hoje escreto, * 
F. aos que escreveo Lucilio n'outro tempo 
As medidas e numéros tirares ,
No extremo lugar pondo a que na ordem ■ |!
He primeira palavra , e as derradeiras 
A ’s que estâo antes d’ ellas anteponhas ,
N ’elles nâo acharâs , como em est’outro* 
D e f o i s  q tÏE  e s p e d a ç o u  b r u t a l  d i s c o r u i *
D a  G U E R R A  AS i; E R R E A S  PORTAS E p OSTIGOSj

Se acaso os desfizeres,  d’hum Poeta
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Os deslocados membres. Mas por ora 
Oeixemos estas cousas : n’outro tempo 
Se he Poema , ou nâo disputaremos.

DA Satira de Horacio. 6<j

S 6 tratarei agora se com causa
Esta especie dé Escritos te he suspeita. 
E-oucos com seus libelles Sulcio e Caprio , 
Aiîibos dous de ladrôes terror e espanto , 
Eela Cidade vagâo 5 mas quem vive 
Oomo deve , sem susto ambos despresa. 
Ora pois , bem que a Celio e Burbo sejas 
Semelhante , ladrôes dos mais tamosos (a')-, 
Se em mim Capric nâo ves, nem ves a Sulcio, 
Que razâo pôde ha ver, porque me iemas î 
Neahuma logea tem , nenhuma tenda 
As mmhas Obras ; nem com ellas suâo 
As mâos do vulgo , e Hermogenes Tigello; 
Eu excepto aos amigos as nâo leio ,
E  isso rogado , e nâo em toda a parte, 

diante de todos, Muitos se achâo 
Que no meio da Praça , que nos banhos 
Os seus versos recitâo, resoando 
jr cerrado lugar suavemente ;
Aos vâos porèm somenre isto deleita ,

nâo pensâo se o fazem com prudencia, 
e em tempo conveniente. Mas tu dizes

( a ) O Author escreveo  t

1  P* 01* > bem que seias semelhante 
^ el°  e Eirrho < ladrôes dos mais famosos.



Que eu gosco de infamar, e que isro faço 
For.pjà inclinaçâo. Tem-ce : onde foste 
Tu encomrar quem is o te dissesse î 
Foi por ventura algqrn dos com que vivo î 
O que mofa do amigo , e o nâo defende 
Quando outro o culpa> o q com seus dicterios 
Causar riso procura nos mais homens,
E  de motejador deseja a farna ;
Que finge o que nâo h e , e que nâo pôde 
O segredo goardar , que lhe fiârâo ,
Este j Romano , he m ao, delle te goarda. 
M il vezes n’hum espiendido banqueté 
Onde a quatro se fartâo em très leitos 
Os Convidados , hum verâs que folga 
De motejar de todos, salvo aquelle 
Que a cea dâ : porèm tendo be’oido , 
Quando o vinho os fechados peitos abre, 
Tambem delle pragueja. Este faceto, 
Urbano , e deleitavel te pàrece 
A  t i , que contrario hes dos maldizentes. 
Eu  se bripcando rio , porque cheira 
A pastilhas o simples de Rufillo, 
Gorgonio a raposinhos , te pareço 
Detractor e mordaz. Se de Petillo 
Capitolino alguem natrar os turtos, 
Estando tu présente , a defendello 
Tu logo sahirâs , como costumas : 
Capitolino foi desde menino 
Meu commensal e amigo ; a meu respeito * 
E  por meu rogo obrou nâo pçucas cousas)
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Fol go de que elle, vfva sâo e Salve 
Em Roma ; mas comtudo lam é admico 
De que livre sahisstf do Juizo.
Aqui da negra lula esta o succo ,
Aqui he o veueno , cujo vieio ■
C Se promener eu pbsso atguma cousa ) 
Que longe sempre esteja de meus- versos 
E  inda mais dé met» animo proWietto*
Se mais livre disser alguma cousa ,
Se mais jocosa, saiva a rua graçâ * 
Dar-me-has de tazelio assim lkença.
Aleu pai me ertsinou desde menino 
Dos vicios a tugir com os exemplos :
Se a viver me ertsinàva fru-galmente , 
Olha , dizia, como o filhô de AlbO 
Vive infeiiz , e Barro1 pobrefnetTte : 
Exemptas para que nisguem se arriva 
A dissipât o herdâdo patrimonio.
Se do sordido arrîor dâs Meretrizes 
Fspantar-me querra , semelhanfe 
A Sectano nâo sejas , me dizia.
E^ra tugir do vjcio de adultetio ,
Quando hum boita amor gozar podia ,

, me repetia , de Trebonio 
A ma tarm , que nelle toi achado.
Ds Sabios a razâo , e mais as causas 
Do que busear se deve , ou esqui va r-se, 
Aieîhor te expl'icarâo ; a mim me basra 
~e em quartto tu de guia nécessitas »
A’ pratica# ce etisino os sâos costumes,

da Satina de Horacio. f l



D e nossos bons maiores derivados ;
E  posso sas e salvas detendeMe 
A  vida e mais a fama : quando a idade 
For crecendo , e com ella juntamente 
Nos membros fores e animo crecendo , 
Nadarâs sem cortiças. Desca sorte 
Pesde a infancia me foi instituindo ;
E  ou fazer me mandasse alguma cousa , 
Para assim o fazer tens bom exemplo 
felle dizia , e logo me apontava 
Hum dos Juizes mais graves e sisudos :
Ou jâ m’a prohibisse, desta sorte 
M e instigava : que ! ser isto mal feico 
Ihutil, vergonhoso tu duvidas ,
Quando a fulano ves , ves a sicrano 
Pelo obrarem de todos diffamados ?
Bem como do vizinho sohe a morte 
Ao doente assustar , c com o medo ,
Que délia lhe résulta , se refrea 
De quebrar a dieta regulada ;
Assim os tentos animos dos vicios 
Aftugenta talvez o alheo opprobrio. ii <-rH 
Assim eu d’esta forma slo e salvo 
D’ aquelles, que estragar sohem os homens» 
A  vida vou passando ; e se alguns tenho , 
Sâo médiocres , que tu escusar deves. 
Quiçâ que muitos desres vâ tirando 
A  longa idade , hum bom austero amigo, 
A  propria reflexâo. Eu mesmo quando 
Ou na cama me deito, ou me «ntertenh»

7 1  T r A D U C Ç X O . ' î
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Passeando nos Porticos , nâo deixo 
De comigo pensar : he melhor isto , 
Melhor vida terei assim obrando ,
Aos amigos assim serei mais grato ,
Alguns ( porèm nâo bem ) est’outro fazem , 
E seras râo sem siso , que os imites î 
Isto entre mim calado considero ;
E se vago talvez algum instante 
Tenho , escrevendo zombo , e me divirto. 
Hum dos médiocres vicios , de que acima 
ïâ te fallei, este he. Se o nâo perdoas (a), 
De Poetas vira hum grande bando 
( Porque sem conto sâo ) etn minha ajnda ; 
E  assim como os Judeos , te obrigaremos 
A entrar contta vontade em Bossa Seita.

- ri;:3 <v

(“) 0  Author escrcveo Jâ te fallei he este & c.
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Sobre o Terremoto de Lisbôâ,

Esta Ekgia no Original de Coimbr* 
tamia di 51 3 versos -, na terceira -Coltec- 
çâo bî que 0 Poeta a enctmox e torrigia 
tàa forma par que agora-se mprime,

A. que funesto objecte , e que horroroso 
Estâo aos tristes olhos oft’recend©
As minas , que observo lagrimoso !

Que énorme confusâo ! que estrago horren- 
Onde a idea esmorece , e duvidando (̂ do ! 
Quasi fica do mesmo , que esta vendo.

Sera este , que absorto esrou notando,
O  misero destroço de Corintho ,
Ou de Numancia o esttago miserando i

Das ruinas no immenso laberinto 
l)o  que forâo os lugubres fragmenros 
Hum sinal vejo apenas mal distinto.

Batidos do furoi dos elementos

7 4  •OlDAJfcH SQ’rÂ’ !



Por terra , e em terra vil jazem tornadas 
Os Palacios , Theatros , e Conventos.

Os montes de si mesmos despenhsdos 
Dobrâo o espanto , dobrâo os temores,
Em montes de ruinas transformados.

A parte , que do incendio , dos tremores 
Hesisïio aos impulsos , debruçada 
Ameaçando esta novos honores. "

Em tio feo espectaculo tornada }
Qtiern pôde conhecer-te , oh populosa 
Do Luso Ioipetio Coite celebiada !

Ai ! de que te valeo o ser famosa 
Desde o Atlantico mar ao mat da Autora ,
E  por tantos triunlos gloriosa î

Que de tantas Naçôes o ser senhora ?
Se n’hum ponto pot terra derrocada 
Estjueleto de Tiorror jazes agora.

entranhas da terra a frome irada 
O sultureo vapor subito slçando, , Lf
N’hum ponto sô te reduzio a naja.

Ai que scena de horror ! que aspecto infando 
A* consternada idca me apresentâ 
Esse instante fatal e misetando 1

E  u  s  i a  I .  7 S



D e horror me cubro, quando a voz intenta 
O  estrago memorar, quando contemplo 
Da grâo Lisboa a destrui,;âo violenta.

Càem os Altares , ca'e o Santo Tem pb , 
Deixando nas ruinas sepultados 
O  povo e Sacerdotes : triste exempb !

Os que escapâo do estrago , desmandados 
Pelas ruas errando , ficâo nelias ,
Huns vives , outros mortos , enterradœ.

A  cada passa timidas Donzelias ,
Até das que ao Senhor sâo consagradas ,  
Ferem coin altos brados sol e estrellas,

Q uîI a banda das pombas, que espantadas 
Alçâo sem tino o vôo temeroso ,
Sem tino errando vào descabelladas.

Junto da cara Esposa câe o Esposo ;
O filho junto ao P a i, a quem corria 
D e entre as ruinas a salvar piedoso.

Mas ai que a maior mal o mal subia !
Pois d'huma parte as ondas, d’outra o fogo 
Dobrâo dos inteiiees a agonia.

K ’horror de tantos males desafogo 
Ao consternado povo lhe nâo resta,
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Mais que clamar ao Ceo com pratito e rogo.

Quai de deserto monte na floiesta 
A pequena faisca despresada,
Que c’o vento se accende, e o mato cresta ;

E  d‘hum tronco saltando accelerada, 
N’cutro rronco redobra a vehemencia ,
Té em cinzas deixalla uansfotmada ,

T  al na infe'.iz Cidade com violencia 
E)’hum edificio n’outro hia saltando 
O incendio assolador sem resistencia.

Em tanro de seu seio o mar roncando,
Em serras sobre as praias se lançava,
A rnuitos nas emranhas sepultando,

Em toda a parte o estrago se augmentava, 
Em toda a parte o susto , em toda o espanto 
Em mil formas a morte apresenrava,

Mas ai que ao recordar destroço tanto 
O sangue se me gela , e palpitante 
Me sinto suffocar em largo pranto.

Tu que passas veîoz, oh caminhante , 
CKeo de piedoso sentimento,
*->etem os passos por hum breve instante.
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Repara neste estrago , e observa attento 
Essas ruinas , que era silencio triste 
Cada huma te esta iarrdo hum escarmento»

1 ■( 'i.
Se etrv tempo mais fêlez a cas» vine ! 
Da opulenca Lisboa a magesrade;
Vè de tanta grandeza 6 que hoje existe.

Apenas restâo da infeliz Cidade 
Humas lev 's reliquias, que fïcârâo 
Para dar desenganos à vaidàde.

Os Tempfos, e Palacios que custârâo 
7  *mo escudo, e primor a Architectura ,
Vè cotno era p o , em nada se tornâtâo.

Olha bem, e  comigo conjectura
Que se até falta aos marmores firmeza (tî),
Que firmeza tera mortal vëmura.

Assim pos ter-ra câe toda à grandeza,
Sem que a li vralla basce esforço ou arte 
Da lei commuta da fragil natureza.
Pois visse o grâo destroço, chora e parte (b).

,,;!nt«fisa do .

(a ) 0  Author escreveo  a firmeza.
(Æ) 0  Author iscreveo  E  pois viste 3cc»
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Acha-se no Original de Coimbra no meio 
d'huma ùbra, que o Autbtr bavia coweçado 
a escrever e m pros a e verso, à setnelbànça da 
Lusitània Transformàda, e a que fàz por; 
tuolo Jornadas.

SUS tC1ttief-<4 iO
Tt 'V. "O fi -ï' i'
-LiÂ-otide jo <rio -iim s socegado ,• 
Cortando os campes cheos de verdura , 
Corrè a pagar tributo ao mat saigàdo ,

Hum bosque se levanta , onde se apura 
A sabia ÎSlatureza em seus primores, 
Que <dos EJysios Campos he figura.

Ali se vem nascer entre outras flores 
O vaidoso Naiciso, que inda agora 

as agoas contempla os seus amores.

^  Jacinto infeliz , que Febo adora, 
j^icie , que a luz do sol segue constante, 
** °  moço, pqr quem Venus inda chora.

junto da madresilva tâo fragrante , 
ir 0 toixo cravo , da purputea rosa ,
Que a Cytherea deve a cor brilhante,
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Crecendo a murta esta verde e cheitosa, 
Que à bella Mai de An.teros consagrada 
A  ctoa lhe teceo da mais tormosa.

O amor perfeito , flor que tanto agrada , 
Fntre os martirios nasce , encre os azares , 
Que inda em flor déliés crece rodeada :

Andâo na selva os passaros aos pares , 
Voando d’ hum raminbo a outro raminho 
De suave armonla enchendo os ares. • ». £

' ■: rtcno'I)'
Em quanto o simples tordo tece oninho 
Para os implumes fllhos , o sustento 
O negro merlo leva no biquinho.

A!î em brandas queixis rompe o venro 
A doce Filoména, que inda sente 
Do barbaro Tereu o atrevimento. !A

O niveo cisne junto da corrente 
De seus cantos se apura na cadencia ,
Para a morte espérai suavemente.

Do varipipintasirgo em. compecencia. a o •- 
A casta rola sente lastimada 
D o roubado consorte a dora ausencia.

FJo ramo d’huma faia. levantada ' -
Em doces giros com arrulho brando
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Busca o parceiro a pomba namorada.
. ' J  r.wfs'iV'i ■

A melifera abelha susurrando 
Colhe das Iindas flores o rocio 
X.üe vai em doces favos tiansformando.

Dos verdes montes a buscar o rio 
E*escem muitos regatos d’agoa pura;
^10 inverno ou primavera , outono ou estio.

pa grata solidâo desta espessura 
Eoiino fui pastor de manso gado ,
Èno quanto o permictio a sorte escura. ;

Tanto das bellas Ninfas celebrado 
Quando a armoniosa Cithara tangia , 
Gom* dos Pegureiros invejaao.

Em socego feliz , feliz vivia
p°gfando em paz a dita verdadeira, s 
1 orque inda as leis d’Amor nâ© conhccia.11

^ 0  no baile , ou na iuta , ou na caneira 
*~e tàl sorte os cuidados empregava , 

a todos lev;ei sempre a dianieira.

tn5 quanto nesta vida me empregava ( a ) ,
J j j ” - J K  s o ...f,--

I ( û) 0 P aeta  ' rtparl/u 'rii r ï j fè i i fà i ï lb ic ïo fk  
“ PQlavr&.tmpitgavs, Ci



Nos «Ihos <É& beffisstàm «Eiciea 
As ruinas Cupido me traçava.

*■±5*-1hfîî A
Coîhendo hum dia conchas d'entre a arè»', 
Qpando o Sol s’escotidia no Oeddentey 
Este prodigio vi da nossa Aldea,

Abrasado d’amof ettf •ïôhtînente 
A  Vida lhe rendi , e a lifcerdade 
Envoica d'alma n’hum suspiro ardente.

Vio a Ninfà »  me» TOal, e à piedâ'dë 
De meus extremos e ancias commovidâ'-,-
Jurou de minha ser sua vontade. ,

-• irüJl- : '• OJrtfc l
Tâo.foftemente huma aima â outra unida 
Ficou , que -em nos parece >e nao dava 
Mais do que huma^ima sô , huma sù vidf*

D ’ella mtsfe'hùrrt inütaVitëmhe UpattaVay 
Que hem o Oeos Irechbirb o consenftâ , 
Netn a vida «,em vclla me agradava,

Apeeas o almo Sol apparetia
Com se us raioS dourando o horizonte, ^
QuanJo hum d'outro buscava a companhiif»

,  fsO £ v t? - j ; . > r.b*v a.?83r t.itttOp m-*,
Levavamos o gado para o monte , ' 
jA.té que. per passar a ardente sesta 
Buscavamos alguma dura - tonte.

- t a . E L É G I A “S.
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Ali com a Pasrora em doce festa :A
Lognva venturoso aquellas glorias,
Que Amor aos seus subditos emprcsta.

i ''f
Ali ( mas ai de tiiim ! que estas memorûlsr
Etn meu damno as consetva o pemarnento 
Eorque me matem ditas transuorias )

Ali me repetia o juramenro 
Oe minha ser , em quanro conservasse 
Oe vida tâo gostosa o doce alento.

E  porque a mais a gloria se elèvasse , 
Outras vezes com ancia me pedia 
Que sobre 0 branco peito me encostasse.

Quantas vezes suspenso no que v ia , 
Eeceei que as venturas, que iograva , 
Fossem so illusâo da fantasia l

Com menos ancia a vide se enlaçava 
ĵo vetde olmo apeitando os fortes l a ç o s ,  

Eom que no amado tronco se enreda va ;

que nos em suavissimos abraços 
Enrre altemadas ancias e suspiros 
Foimâjfloj a pr sâo de nossos braços.

Oh
Üe

quantas vezes em amantes gitos 
riossa gîotia as aves invejosas 

F  ù



Alternârâo d'Amor os doces tirosio If A
• ■ .»«oJ

Oh quem contar pudéra as amorosas enp 
Palavras , as lisonjas, a ternura ,
Que o nosso puro amor fez tâo gostosas !

Contempla tu , Pastor, se por ventura
Poderâ idear a fantasia
Huma vida mais chea de doçura*

Era tudo prazer, tudo alegria 
Em quanto se empregava o pensamento, 
Sem sombra depesar, ou agonia.

Quando a sorte mudando o movimento 
A* toda , converteo tirannamente 
Tanta dita em tio aspeto tormento.

„ ïV'-i-' ■' m , >. ci'- Uu -'Vi
Sel vagit», Pastor rustioo e  inclementey'
Que apprendeta dos montes a dureza , 
O ndeo'gado goardara antigamente ;

De Licea admirando a gentileza , 
Deixava de seguir o mesmo gado, 
Somente por seguir sua belleza.

Mas vendo os seus serviços despresado » 
Como cruel mudou de pensamento,
Em odio todo o affecta transfortnado.

; 84 -LrE L E 0 I A S.
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Hum dia quande o Sol seu lu2itttenro
Começavi a esconder, e a noute escura 
De nuvens vitiha enchendo o Fifmamento ; ?

nr.î orna t:t:; 1 . r.brr, -j À.
Eu e a minha* P-astora da espessura ’
O gido recolhiamos contentes ,
A Amor rendendo gfaças e a veritüfà.

\ ’ * ! U ’ '■
Quando d’entte hons penhaseos eminente*,' 
Que faziâo sombrio o verde prado 
Dotn os ramos das arvorès pendeniesVr

Vejo sahir. hum vulto-todo armado , ..i
Que em direitura a nos vinha correndo ,
De quatro ou sinco mais accompanhadôîst'O

E corn a bella N in fa arremetendo , -i 
Agarrando-a veloz entre os seus braços ,
Se foi por entre- as fpenhas.escondendojioï 

:■ ?■ }, , rçorb sadoq sHntss. rM
Quai o tigre ferez , que em dtiros laços ' l  
Eutando o filho vè , que em vâo se cansa 
^ °f desfazer da rede os embaraços-çbti.ro'J1

J*)Paciente bramindo nâo descatrça,
~,e que pelo livrar, com ancia forte 
Entre as mesmas prisées cego se lança;

•'A
1

Na
Se

8 quaes exp’rimentando a mesma>£©rt8 ,  h 
nâo pôde evîtar-lhe o cruel dâno ,



Assim eu vendo, presa d'hum- tiranno 
A  prenda , que meu peico raato arrava , 
Envisto ?os companheiros cego e insano.

Mas debalde o cajado maaejava ,
Pois das fléchas fiquei todo ferido ,
Que cada hum contra mim arremessava.

Até que de vigor destituido 
Pela copia de sangue que vertia ,
Cahi na, verde relva sem sentido.

Quandoca rcrsada Aurora apparecia ,
( Oxala consentira o duro Fado 
Mais nâo Cornasse a ver a luz do dia ! )

Tornando a respirar, me vi deitado 
Na minha pobre choça , dos Pastores 
De todo àquelle valle accompanhado.

Contârâo-me ali., como os goardadores 
M e eacontràrâo na selva sem alento, 
Regando corn meu sangue as brancas flores.

Disserâo-me tambem ( oh que tormento ! 
Oh como agora aviva a lancasia 
As. ïmagefls crueis do semimento ! )

8 $; ;  E  l  g g  i  a  s.

O  accompanha fiel na triste morte :



Que ty»na da Minja, se &h&g. 
Mena de Selvagio , e so alguns cuidavîo 
Que coin ella.a outroa ca-mposfugida.

E l  e  g  x a I J; 87

Se naipha aima e?xas novas trespassavao, 
T u , grarioso Pàstor , o considéra,
Pois <ÿ^apt%eiUs me

<,! •• ■'̂ rr' ■ -, f'b .
Qaanjas vezç^ pMi a Morte fera 
Que eternatr.ente os olhos tne cerrasse!
^las an«la,hoii» uà^eteep.W-

Oh quaruas desejei que se toiM&se. - 
Em veneno mortal a mediçina ,
P'orqac esta intçli? vida se; aojfeajBséV'ôa H

Mas cotno a- duta sotte détermina , 
Ooq^etvaT-'nie huma vidq , que-nâçi quttfo * 
Para desgraça maiot , maiot nioiîna ;

Tatito o mal abratidou o impulso fero , 
Que as feiidas cm breve se cerrârâo 
^°m  as hervas do Magico Smcero.

« a .  tâo impressas n’ alma me ficâiâo
mernorias do bem , por quem morria, 

Que a buscar outras selvas me obrigârâo.

Dos Pastores deixei a companhia , 
o rebanho peidido na montanha,



88* E  L E G I A S. ^

Dos Iobos todo entiegue â foria impi& *.'-M

Nâo ha monte, nem bosque, nem campa nha, 
Que ttâo tenha conluso discorrido,
Por ver se àcho meu bem em tetra estranha»;

Mas de nada até aqui me tem servidef " 
Mais do que andar a telva alimenrando 
C 'o  pranto , que os meus olhos tem vertido.

Vbu por montes e valles suspirando ,
Quai anda pela serra a tes perdida ,
Com mugidos as penhas abalando. ; ^

, v fVî,i
E  como vive jâ destituida j<jp!jcï
Minha aima d’esperanças desta sorte,
Sô busco onde acabar a amarga vida,
Se he que ha para inlelices tambem morte.

y O
y

\ ,ry. . , k. 3.
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AS METAMORPHOSES.
In nova fert animui mutatas dicere formas
Corpora.

Ovid. i. MetamorpH.

E . I -

Sttts Métamorphoses sâo desconhecidas em 
todas as antigas Collectes, exeepto a J J .  que 
vent tta Vïmieirense. O Senhor Maréchal de 
Campo Mathias José Dias Azedo foi o 
primeiro que nos communicou de todas ellas 
huma Copia battante imperfeita. e errada, a. 
quai depots corrigimos d vista do proprio 
Original do Author que conserva o Ex.m» 
Senhor Luis Beltrâo de Gouvèa. lambem 
nos Apontamentos ortginaes, que jd  algumas1 
vezes temos meneionado, se aebâo as doze Mé­
tamorphosés-, e ainda que a sua liçâo sejx 
ntais antiga, e tnenos apurada, que a do ul- 
*imo Original , tiâo deixdmos de a seguir 
n alguns lugares, em que evidentemente ella 
st dévia preferir.

nui
■ ■ ' ' J

S i
. ü j.d
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? M E T  A M O R P H O S E ï.
V .  "

Ao Senhor Lois de Figueiredo.

Ïj«N cre os soberbos montes, que formandb
Em  seu ameno dilatado séio 
D o Rio a graciosissima bahia , (brao1, 
D o tftar, que em vagas muge , afujia que- 
M'huma densa floresta , que se eleva 
I)e  alcantilada serra sobre b cume 
A ’ s altas nuves , cinha seu alvergue 
Tejuca , do Brazil tormosa Ninfa.
Desde a primeira idade despiesindo 
D e Minerva os escudos , su?s artes,
Suas deücias erâo pelas sel vas '
Seguir as montarazes bruras feras.- '
D e mil graças em vâo, de mil encantos- "s 
Seu gentil rosto , seu airbso. talho 
Omâra liberal à Natoreza :
Em  vâo ante seus olhos, sacudmdb '
As luminosas teas , em rril giros 
Vôa o casto Hymeneo , Cupido vàa ,
De extremosos amantes os suspiros 
A  seus pés oftertando ; que Tejuca 
Em seus fèros prazeres embebida ,
D a caça â ambiçâo tudo pospunha.
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estendida Comarca nâo existe ,

Nem em seus arredores agra serra ,
Du fechada floresta, impenetravel 
De seus fragueiros pés à ligeireza :
Ds ares nâo cruzava veloz ave,
Du o mato intrincado brava fera obiai or. 
^egura de seu arco aos prontos tires ,
^or mais que a Narureza em vâoa armasse 
De agudas presas, de ligeiras perus :
De seu valor e sua formosura 
**01 breve pelos cirounstantes bosques 
A fama se espalhou, e nâo havia 
Algum habitador d’aqoelles macos, - ïwo. 
Que os despojos render-lhe nâo viesse , ; 
Como a Deidade tutelar das selvas,
Das mortas aves, das rendidas feras,
Diana em tanto , que invejosa olhava 
Suas aras sem culto, sem oiirendas » ;n c 
Montra Tejuca de cruenra sanha ;t sià 
yingativa se armou. Ah como cabetnsbn ;

animos celestes tantas iras !
£*um dia pois que a Ninfa trabalhada 
jr f  render a seus pés aves e feras ,
^  hum cristallino corrego nas margeRS 
~J° som de suas agoas adormece ;
P hum Fauno hirsuro manda ,que lhe farte, 

quanto ella dormia ,  setas e arco 
D hum ramo onde pendenres as deixâra. 
*-ntâo vendo-a sem armas, do mais denso 

intrincada floresta prontamertte



Contra a innocente, descuidada Ninfa 
Hum faminto, açodado Tigre envia;
Que sobre a prea fita a accesa vista .oLmO | 
A  devoralla corre, e com a turia ■ ■ '?
Estalar faz os troncos , qu' encontrava,
Ao ruido assustada accorda a Ninfa ;
E  ao ver a voraz fera , a mâo estende :
Ao ramo onde seu arco pendurâra.
Mas quai seu pasmo foij quando o nâo achat 
Outro meio entâo vendo lhe nâo resta 
Para a vida salvar, mais do que a fuga ,
D e se,us pés se encommenda à ligeireza.
Corria tâo veloz que o leve vento 
Mal pudéra igualar sua carreira. 
la grande espaço 3 famulenta fera oroob) j 
Deixava atras de s i , e jâ se cria 
Livre de seu furor , quando na borda 
D ’ improviso se vè d’huma alra rocha , î
Que n'hum valle profundo se despenha, j
Toda talhada a pique. Neste instante 
Quem podera dizer quai de Tejuca 
Poi a grande afflicçâo , foi o desmaio ! I
D ’huma parte vibtando as curvas garras >
Jâ quasi sobre si o T '"te  via ; - ,
Ante sens olhos da outra comemplav«
N'hum cego ahismo aberra a sepultura :
Nâo ha a quem seaccorra mais que aos Deo"
E  aos Deoses se Votvia:: fita a vista (ses,
No Ceo , aos Ceos as palmas estendendo »
Entre tristes soJuços assim clam ai ;

5 M étamorphosés? *



Se a vos, immortaes Numes, algum dia 
Chegou de nîînüàs victimas o cheir'o , 
Apiedai-vos de m i, Numes, valei-me. 
Disse , e subitamente de seus olhos 
Em borbolhôes rebèntâo duas fontes : 
JPelo nevado collo gorejando 
Os seus soltoscabdlos se convërtem 
De cristaiiino humor em longos fios :
Dos estendidos torneados dedos 
Ao mesmo tempo aos livres ares pnlâo£ 
Borritando de em torno as verdes plantas, 
Outros tantos esguichos de ago* data :
E  em dous ferventes jorros pouco a pouco 
Resvalando lhe vâo os pés formosos 
Em fim , quai d’alra serra a branca neve 

;-Com os raios do Sol câe derrétida , 
Despenhando se vai pela agr> serra 
Toda em agoa Tejuca transmudàda ; •
Que junta là no valle, o Rio forma,  ̂
Que da Ninfa inda tem o a ni go nomer,
B girando quai serpe tortuosa
Bor enrre o denso mato , esta mostnndo
D grande am or, que viva as selvâs tiriha.

M étamorphosé I.

Bsta , meu caro Lisio , he da Tejucâ 
A  famosa Cascata. Se tu queres,
Em quanto em paz de Nemesis descança 
A balan ça fiel, ali podemos 
E)as Musas na suave companhia 
Alguns dias passar em util ocio.



O  C R I S T A L  E  O  T O P A Z IO .

M E T A M O R P H O S E  II.

Ao Senhor José Antonio da Silva, 
Assistent? na Capitania de Peinambuco.

ù O ■

Nda no seio da espumesa Thetis 
A ’s atrevidas pxôas se occultava 
Da madré Terra a quatta parte nova -, 
Quando em seus campos graciosa Ninfa , 
Seguindo as feras, fatigava os bosques. 
Crisralia era o seu nome , e a mais fotmosa 
Que até hoje pisou o nevo mundo.
Mais alvos do que a neve , que nos Alpes 
Congela o trio vento , erâo seus membros : 
Nas lindas faces , na engraçada boca 
Dos cravos e das ros3S a cor viva,
Dos olhos doce encanto , lne briihava :
E  sobre o coüo de aiabaslro fino 
Em crespos fios de ouro lhe ondeava 
O comprido cabello solto ao vento.
Amor travesso , que em seus oihos mora > 
Tâo vivas chamas déliés despedia,
Que nelles sein ailivio se abrasavâo 
Os tristes coraçôes de mil amantes.
Em fim era Cristalia tao formosa -,



Hum Aiat, que deagudo dardo armada 
Com seus câes denodada persegua - 
Hum mosqueado Tigre na fiotesta-,
A vio pasar hum rustico Silvano , L 
(Quauio melhot lhe fora, se a ttié d ira ?)  
Que habirava-'O horror d’ aquelles ma’ os. 
Topazio se chamava , e  era tido 
Entre os Siivestres Deoses do contorno  ̂
Pelo mais sabio em grande acatanvenro. *• 
Vio-a , e veiia e  âdoralîa toi o mesmo. '"V 
Desde esre ponto o triste hum so instante 
Nào deixou de seguir suas -pi-sad̂ -s. 1 
Em vâo tentou com lagrimas e rogos , 
Em vâo com tristes dons movet o péno 
Da dura Ninfa , mais que os montes dura» 
Em bravissima costa alto rochedô - 
Tâo firme nâo résisté as duras vagas 
Do mar, que em flor rebenta em suas airas ; 
Como a tragueira Nmta tesistia 
A ’s tristes magoas, ao continue pramo 
Do importuné Topazio. Quantas vezes 
Dos mortaes invejou o triste a sorte, 
Desejando acabar a rnteliz vidal 
Al a s a lei dura pelo Fado escrita 
Em rigido diartîame , lhe embargava 
Este misero allivio, 'Quanta* vezes 
•Ao Amot se queixou da ingrata Ninfa! 
Alas o cravesso D eos, que por deleite

M étamorphosé Kl. 95"
Que inveja a Mâi de Amor fazer podia.



Os coraçôes amantes atormenta ,
Que de pranto e de sangue se nâo farta 
Outras tantas se rio de suas queixas. » u 
Desenganado em fim de achar remedio , 
Servindo e suspitando, a seu tormenio , 
Tentai manhoso a força détermina.
Ah rustico Topazio , a que te arrojas ! 
Tem-te insano , suspende a dura força! 
Suspende ! que inteliz te précipitas ! 
Ternos suspiros , lagrimas ardentes, 
Brandos rogos , invicto sofFrimento 
A s fortes armas sâo , que sô sogeitâo 
Rebeldes coraçôes de ingratas Ninfas.
Ai ! que se ellas nâo bastâo, nada basta.

Junto de lium claro rio , que corria 
Bordando com mil giros a campanfra 
De flagrantes boninas, se elevava 
Hum trio bosque de atvores sombrias , 
Onde os campestres Deoses n*aJta nouce 
Com os Faunos foliôes tecer cestumâo 
Ligeiras , graciosissimas eoréas.
Aqui as verdes fothas encrespando 
Serena viraçâo c'o fresco bato ,
Aqai camando nos confusos ramos 
]V3ii passaros de mil diversas côres , 
Doce paz , doce sono derramavâo.
Aqui pois hunaa sesta , fatigada 
D e seguir peîo mato as bravas feras, 
De s bot e de sangue salpicada y j,*.

96 . M étamorphosés.
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A repousar Cristalia se retira.
N’hum ramo dependura o eburneo arco, 1 
N'outro o bmdodardo , e sobre a aljava,^ 
Innocente do mal , que ali a espera, r 
O lindo rosto mansaroente inclina.
Em breve espaço hsonjeiro sono 
Os membros lhe occupou. Entâo T-opazio , 
Que idonea occasiâo anda espiando 
Para suas rraiçôes ha longo tempo, . 
Com ella atremeteo, e os tenros braços 
Com seguras cadèas, que tecera (#)
De floridas vergonteas , manso , manso 
A huma arvore vizinha lhe prendia,
Seguro da V ictor ia  , e em voraz logo, 
Que as entranhas lhe corre , todo ardendo, 
O Silvano insefftido se dispunha 
De seus desejos a tocar a meta -,
Quando a Ninfa accordou, e ao ver-se presa, 
Do lascivo Topazio ao ver a furia, 
Desbotadas do rosto as vivas rosas , :
Ealpita , e semiviva aos Ceos levanra 
Ds bellos oihos, porque as mâos nâo pôde ;

com cortada voz assim exclama :
J^h Deoses ! Se entre vos aîgum assiste, 
Que dos tristes mortaes cuidado tenha ,

innocente mova-vos a sorte (£),
Tom. I K  G  ,

{<* *) F a lta  este  Verso no u ltim e Original.
(*) Val ta  es tt  Verso no ultim e Original•



A virginal pureza defëndëi-frife."- ir  * 
Disse , e sub'tamente ( caso estranho ! )  
Os delicados membros se lhe gelâo ,
E  em transparence pedra se cou vertem, 
Sem que da antiga alvura nada percâo.
E  quai candide» jaspe , a quem deo vida 
De Polycleto , ou Fidias a mâo destra , 
Tal ficà a bella Ninfa. Largo espaço 
Espantado do subito prodigio ,
Immovel fica o misero Topazio ;
Mas logo que em si toina , sobie o collo 
Do adorado Crisral se précipita :
Com terno ptanto o rega , e ardentes beijos 
Na fria pedra suspirando imprime.
Logo em ciueis imprecaçôes horrendas 
Se volve contra Amor; d’bum tigre Hyrcano, 
De huma Marpesia rocha filho 6  châma : 
O seu arco detesta e suas frechas.
Depois ao Ceo se torna , e em seus delirios 
De quando em quando repétir se ou via 
Corn terriàs vozes de Cristalia o nome. 
Em fini raes cousas fez , raes cotisas disse, 
Que os Dcoses lastmiados de seus males, 
A  dar-Ibe algum remedio se movèrâo. 
Loucd , sem tino z pedra se voltava ,
E  os pés endurecidos se lhe travâo.
Os braços a abraçalla aldicto estende »
E  os braços estendidos se enduiecem. 
Frio gelo lhe corre pelas veias ,
E  o sanguè pouco e poùco lhe coalha.

9# M étamorphosés.



Clrisralia quer chamar, e a fria lingoa 
Dob rar nâo’ pq^e,' Çtnafim desta maneira 
Ficou tambem o misero Topazio 
Todo an  pedra toimado, que iftda goarda 
Na cor a pallides do afflicto rosto :
E  junro d hum penedo otacro penedo.

Graciosissimo Silvio , tu , que habitas 
Os ricos campos , que pisàrâo vivos 
A bella Ninfa , e o desgràçado amante ; 
Onde ainda depois de tantos annos 
Em hnas pedras convertidos brotâo : i
Se do pobre Museo do teu Elpmo 
Inda cuidado tens i ah ! tu coin ellas 
Cuida , amigo , tambem de emiquecello. 
Que as Nintas de Permes3o ,  que mil vezes 
De entrar em meu alvergue se nâo pejâo , 
A q som da minha Lira descantando : 
Le varâo as Estrellas o teu nome.
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A Marilia.- 1 ° » 4  a

.T ~ fo u ve  nos ptiscos tempos huma Ninfa 
Sem 'igual na bellëza e na esquivança ; 
Maiipofca seu nome , e seûs costumes 
Erâo :o despresar d*Amor a chama s > • 
Ainda que. Hym'eneo em suas aras 
Innocente &>tornasse ; disro alarde,
E;'disWtSe pictava a crua-Ninfa,
Hum 'dKa V Ç uetW»- de Diana
A ’ castâ Deosa-’ôiîerla em sacrifiât)
De caitas açueenas Kum cestinho ,
Acaso ali a vio hum gentil moço ,
E  desde este momento nâo occupâo 
Seu terno cotaçâo mais que a belleza , 
Mais que as graças da linda Maiiposa.
Os dias sem repouso consumia 
Ou vendo a Ninfa , ou vella procurando: 
E  as -noutes contemphndo desvelado 
D e seu mimoso rosto nos encantos :
Ou se acaso durmia , a sua imagem * 
Em ledos vendo mentirosos sonhos.
Desta arte longo tempo o triste passa , 
Seu fogo alitnentando na esperança
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De : potier, .inda hunr'diaisefnditosrv dlo * 0
M is en quantose engana"! que esse monstrô* 
Que Amor os mondes chamâo, que tiranno 
Pot arte e natureza sfe deieita -'A
Dus tormeruos que atura quero ojabriga ■ â 
Deniio.ermseu coiaçâ© ; ierindo.injusto » 
Seu peitaicom a sera de.ouro fine*.,
O da Ninfa ierio corn a de chumba ,
A J innaex 'esquivinça, acciesceruando , \ 
O rancor j-_que nas ahnas ellargera. ; f 
Que exeessos hdsie, tempo o terno amante 
Nâct.oÜPour! que, protressas, e que;rogo«» 
Naorfeace nao jùrou,! Que dons roirnosos;, 
Que l^grimas a-osjpés da ingrata >Ninla, ‘A  
ÎS'âo ciïênou constante ! ruas debalde.* A 
Que a cruel Manposa endurecida voq.-A 
St us regos e se-us jprantos escutav* ,r '' 
Qual oiive bronca penha etn brava cesta 
Ronett do-irado raa* asrabas vagasi 
De sua, infausta estrellja conhgcendo 
Pntâoîo influxo e c,m lim desesperado .) 
De spbder amolgar da tnoça esquiva 
D . dxno peito , niais que o a ç a  dxjrft;.',;! 
p'xs mâos de huma morfal melaneolia-- i l  
Pentamenre se entrera , e pouco e poucD 
“ eus membres e seu rosie , que.excediâo 
Na viveza da cor as-vivas.cotes , \
Da branca fi»r da aliéna e das,ipapojulasj:l i  
Da cotise cobrem ,.que os iunqudhos eofeff* 
A5 carnes se lhe nüirâo ,e se encrçspâoj, 3



Os olho-s se Lhe encovâo , e lentarheqte' 
Dette modo o inlelizvse foi tinando;«-ril 
Até que finalmerrte ïttiicto enrrega, , seO 
Nas mâos do tero Amor a rrtesta vida ,• ~ 
Setvdo da Ninta‘ o nome a voz extrema 
Que sâhir se lhe oavioi.da boca tria,
A ' triste nova do tarai soccesso ' ; -
Que. tafia a tirannat.>-Bor ventura* sb O 
De terna'compatxâo algumas mosrras / 
Deo o seu coraçâo , derâo seus olhos ? 
*Nâo : antes de cruel vaidade chea ̂ j , „.,u j 
A g0Zâr se dispoz c’os proprios olhoss. 'T 
JD» lugubre rrotéd j que Amor alçava 
A ' sua formosura , aos seus rigores.
A -ver pois do-mancebo desditoso 
A pompa tunes al iirsana pane, a, x a . > 
Mas Nemesis severa , que vigia • ■>
Dos mortaes as acçôes jusras e injustas ,
E  que jamais sem pena, ou pretnio deixa 
Merecimento e culpa , a Amor incita 
Que crueza râo tea em fim castigue; '
Que as setas despedindo , o peito fira 
I)a, esquiva rroça com a ponta de euro.
Jâ sobre a pira o' teretro se via ,
Qftaipdo a Ninta chegou ; e ao por os olhos 

*No: tttiserando cotpo , a derreter-se 
A neve enttou , que o coraçâo lhe gela. 
AlgutlS sürdos stJspiros quasi â força 
Do tuiado de sert peito lhe rebemâo.
Em- vS» qu-er suiîucallos, que-sua aima-
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Tatdo arrependimento jâ occupa,
Quantas vezes entâo a dura Ninfa,,. 
Comsigo mesçna: seu rigor detesta !' 
Quantas a propria vida dat dsse-ja 
Pur tornar outra vez as vitaes auras 
O mesqumho , que tanto,maltiatâra ! 
Treme , soluça , r  em mil varies affectos 
Seu coraçâo olvdèa ri porèm quando 
A ’ p>ira se lançob 0 voraz togo ,,
E a crecer prinçipia a labareda ;
Quem podera diz.et quai sua angustia ,
Qu 1 sua furia foi ? perdido o pejo ,
E as furias de huro amor desesperado 

rToda. entregue ; de em torno à grio fogueira 
Corre uluiando , .e em lugubres gemidos 
De s i , de Amor, dos Céos, e de seus fados, 
Mas sem fruito , se queixa. Finslmente 
Délirante , frenetica , a lançar-se 
Entre as charrias corria. Mas Diana ,
Cujas aras a Nmfa hequentàra ,
De seu grande furor compadecida, ^
Desce do Oümpo , e a socorrella voa.
Jâ quasi sobre a pira se lançava ,
Quando subitanlente se lhe encolhem , 
Alçando-se da terra , es pés e perrus :
Os braços , que no ar aberros leva 
Para o corpo abraçar do caïo amante , 
Er.curtando se vâo , e a antiga forma 
rS’hum momento_ perdendo L se lhe tornâo 
Em : curtas, le^es ajas.,, 0  seu rostoe .
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O seu formoso rosto, onde outra hora 
Os Encantos morarâo , se lhe some ,
E  mal- perceber deixa os vivos olhos , 
Mal a engraçada boca : Em fim desta arte 
Em subtil borboleta ficou toda 
N ’hum ponto Mariposa transformada ; 
Borboleta , que o nome inda conserva y 
Entre muitos , da isenta Matiposa ;
E  que a antiga paixâo inda nutrindo ,
As datas luzes gita , e alimenta 
De abrasai-se nas chatnas o desejo.

Bellissima Marilia , que tirânna
Ouves meus ais, e os meus ais despresas (* ) ,
De Mariposa n'a funesta sorte
Toma , insensivel Ninfa, toma exçmplo.

.:T. f.ut/s
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Ao Senhor Luis Botelho.
■ :■ i

J e- > 
Unto das verdes margens, que talhandor 

O Paraïba vai com suas agoas , *
Hum mancebo vivia e mais famoso ,
Entre os outros d’aquelles arredores ,
Em brandir com desrreza o cutvo arco. 
Cauhy erao seu nome; e as suas naanhas, 
Seu valor, e seu brio de mil Nintas 
Erâo doce attractivo ; mas de todas 
As que dentro no peito mais sentiâo 
Eavrar este cuidado , huma Itaubira 
fo r  nome tinha , e a outra era Itauna. I 
Erâo ambas iguaes na formosura ,
Ambas n® amor iguaes, iguaes na idade.

o frecheiro Deos , que a seu capricho. 
Os que amâo faz telices e intelices , t:,t I 
Quiz que Itaubira entâo fosse a ditosa , ’ 

seus olhos vibrando a seta ardente, 
One de Cauhy ferio o isento peito.
Oe hum e d’outro os quebrados ternos olhosj 
P  e Suas aimas forâo os primeiros:: •« :
interprètes subus, que declaràrâo. f
O vivo incendio, em que ellas se abrasavâo.



Mas depois que ao amor cedeo o pejo ,
F. que ousarâo fallar-sè ; .que ternuras 
Vos solitarios montes , nâo lhe ouvistes î 
Entre trespassos mil e, mil caricias 
Pdos raios do Sol ambos jurârâo 
De se amarem frais até i  morte 
E  a' promessa fieis, até â moue 
Com o mesmo tervor ambos se ama'râo. 
Destai arte longo tempo verstur.sos 
Em doce .paz , cm doce anvor vivèrâo ; ; 
Até que o vil ciume cruelmente . r .: i 
Sua doce afteiçâo perturbât veio.n 
Quanto , oh infâme monstre , mais ditosa' 
Sobre a terra séria, a raça humana ,
E  quanto de invejar a feliz sorte 
Dos que amio , .e iguabneare sâo amadoî 
Se nâo foras na tertavponhecido !
3unto das praias, que Helle lez lamosas- 
N'huma escabrosa furna ,r onde morada 
A fria Noure tem , se alverga o monstràjï 
A  quem assobiando horrendamente . 1 h 
Em fea confusâo ceruleas- cobras ■' o z è ï A 
Guamecem a cabeça , e no pescoça t i Y  
E  descarnados braços se lhe enroscâo 
E  o triste-coraçâo estâo rderido..
Por entre as oegas , carregadas sOmbrasV 
Que-a '«avema , quai denso famo inirfidâtfr 
Mal se distinguem senwcessar vosndo 
Espantos'as Visôes , ôrue« Guidados t 
De cem pattes 6oar ao mesmo tempo. ■
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Tristes que-ixas se escutâo., tristes prantos , 
E  contra Amor imprecaçôes horriveis ;
Que as naturaes abobadas ferindô , 
Retujnbâo rrtstemenre , enchendb os peitos 
De espanto e de pavor. Feras Suspeitas, 
Vâos Receos , Hllaces Apparencias ,
E as vezes vis Ttaiçoes , feos Enganos 
Os seus Minisuos sâo, suas espias ,
Por quem o quanto sobre a terra passa 
Entre os amantes sabe , e per qaem-soube 
A sincera uniâo, a paz gostosa r ~
Ena que os dias passavâo * desirutando . 
D’ hum reciproco amor todas as glorias, 
Itaubira e Cauhy. Eniâo disposto :
A turbar dos felices o descanço (rt) , 
Hum dos duros Mmistros , que o rodeâo, 
Raiyoso c h a m a e  cbamejando intima , 
Que as.azas desptegando veioz parta,
E da terna Itaubira o brando peito j 
Com huma fria cobra , que impaciente < 
Atranca da cabeça , o peito fita.; . A  
* oa a fera Suspeita , e invisiv-ei 
D que o naonstro lhe manda fiel compte, 
Eaûna , que bem que despresada,
De Stu peito lançar Amor nâo ppde , 
Escapar nâo .deixava vigilante 

-Huma sô occasiâo de apresentar-se 
^empre louçâ do amado rnoço aos olhos :
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E  posco que Cauhy , como'q'üéwrtiflha?1, 
A ’ formosa Itaubiia a aima entre gué', ■
E  eom ella as potencias e s'erttidos, ^
Etn tal nâo attentava ; a Ninfa bella ,•
A  quem o coraçâo ferido-‘:ha’via '''- - A*
A  Barbara Suspeicaesriroulaîfea eos / 
Pelo excesso , que observa erh ^tàinrta'î 5 
Cotneçou a temer denrro emsCu^peko ’ 
Da rival a belîeza , e do mancebo ; !
Posto que sem motivo , a inconstancia ;
E  desae este mamento principia- a .■
( Ah tonesto momento ! ) as acçées-todas f 
D e Cauhy a es pi a r attemam'énte. 1
Hum dit 'pois que o descuidado tnoço ; 
Na selva a caçar lo i, conio solïia,
Ella por entre o tnato o toi seguindo. ; * 
Cauhy depois de haver veloz cansado $  
A s mais ligéiras feras na carreirv ,
Com seu sangue manchando hervas e flores ; 
Do calor e do excesso fatigftdo *
A  respirât hum pouco se retira-’- 
N ’huma sombria lapa , que se escfertde 
N a  mais denso da selva ; onde rebenta , 
Com suave murmurio borbolhandp , !
Hum gratide jorro de agoa cristall-ina. ' * 
Itaubira , que o doce am'ànte Trita t - ?
Embreflhàr-se mâ selva , dentm n’alma 
Crecer sente-ia suspeita , que ,lhe finge , 
Que Itatina a Cauhy ali aguarda :
E  para ver se ’he certo o que recea ,

ïo 8  METAMOR PHOd'ÊS."



METAMQRrHOSE I V .  1 0 ^

Para aquelle lugar dirige os passos.
A . sua turbaçào, sua impaciencia ,
A pressa ,„com que corre, lhe nâo deixao 
î^o ruido attentai , de que epa causa , 
Movendo inapetuosa as bastas-ramas 
t)a intrincada floresta. Nesre tempo 
O mesquinho Cauhy alboratado 
Do subito rumor, e presumindo 
Que d’elle oiigem era alguma fera,
Kas armas lança mao. Ah cego moço! 
Quanto melhor te fora, se essas seras 
Nunca hou.vesses tâo destro arremessado ! 
Mas quem pôde fugir de seu destino ! 
Toma o arco Cauhy , e nelle a seta 
Prontamente embebendo, o tiro aponta 
Para onde o grâo rumor alçar-$e ouvia. 
Veloz a sera vAa, e cm continente 
Os ouvidos ihe fere hum ai piedoso,
Que de Itaubira set se lhe figura.
Pntâo largando as setas, pronto coire 
Ao lugar d’onde a triste voz sahira.
Mas quai seu espanto loi , quando passada 
Da desastrada Irecha a Ninta encomra 1 
“ °hre a terra jazia roctando 
As arvores- e flores , que a rodeâo ,
~ e seu sangue com as roixâs espadanas ;

entre ctebros soluços exhalando 
Oa triste vida os ultimos respiros. 
itaubira, Cauhy lhe brada ■ pfflict.o ,
P  a Ninfa â força abtindo .os tu.tvos olhos,



Oue da Morte a pesada mâo cerrava , 
Welle por hum pequeno espaço os tua , •• 
E  a cerrallos eternamente volve.
Coâdo , trio , e quai Marpesia caute,
Fica immovel Cauhy por algum tempo ; 
Mas em tornando em s i , desesperado 
Corre a arrancar do peito de Itaubira 
A  despiedosa frecha ; potque acabe ,
Com ella o coraçâo atravessando ,
Junco da amada Nmfa a amarga vida: 
Mas ao ciralla, vio ( cousa espantosa ! ) 
Que o sarigue , que do peito lhe coma , 
Em  cristallino humor se transtoimava : 
V io  que a pallida Ninta pouco a pouco 
Se hia derretendo , e em claro arroio 
Toda se convertia, Entâo absorto 
Primeiro que de todo o iindo corpo 
A  anriga forma perça , a abiaçallo 
Pela postrema vez chorando corre : *
Mas ja entre seus braços nâo aperta (rega. 
Mais que o cristal, que entre elles lhe escof' 
Entâo em pé se alçou , e reflectindo ,
Que dos Deoses era obra este portento , 
Aos Deoses roga que jamais permittâo 
Que do amado cristal elle se aparté. 
Annuirâo os N urnes aos seus voros ;
Pois os ligeiros pés subitamente 
A ’ terra se lhe pegâo, e na terra 
Profundamente se lhe vâo cravando ,
Em  torcidas raizes convei.tidos :
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Os btaços se lhe es;endem , e se mudâo 
Etn retorcidos ramos , que de folhas f 
Em'ramos vesterri süas màos tornadas.
Os cabellos se eriçâo , e em vergontas 
Da mesma folha omadas se convertem. 
Asp’ra cortiça lhe envolveo o corpo ;
E  de Itaubira ao répetir o nome 
A boca lhe capcu , e a lingoa trava.
Desta sorte Cauhy licou tornado 
Em arvore frondosa, que inda agora 
Conserva de Cauhy o anrigo nome;
E  sob a nova forma inda parece , ;
'Que da antiga p.aixâo se nâo esquece ;
Pois se a par d’agoa brora , sobre a mesma, 
Como para abraçalla , os rames curva.

Tu oh caro Bote’ho , que soltando 
A ‘ fantasia as azas , vivamente 
Corn o subtil pincel imitar sabes 
Oa hella Natureza as varias obras ;
Tu podes, se te praz , com mais vivez» 
Tecer em tico quadro a triste historia. 
Eterno assim faremos nesso nome ,
Tu com as tintas poetizando aos olhos ,
Eu pintando aos ouvidos com palavr.13 :
Tu com os teus pinceis, eu com meus versos;
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O MANACÀlË O BEIJA-FLOR.

M E T A M O R P H O S E  V.

'Hum dos largos certôes , que em si en- 
Do Brazil o opulento e vasto Imperio , 
Viviâo huma Ninta e hum mancebo ,
Na idade iguaes, iguaes na gentiîeza.
Das Ninfas , que habitavâo o contorno, 
Ella era a mais formosa , e o mais geitos» 
De todos os mancebos da comafca 
Era o moço gentil. A linda Ninla 
Manacâ se chamava, e do mancebo 
Colomim era o nome. Desde a infancia 
Ambos juntos em doce companhia 
A s selvas frequentavâo , ora âs aves 
Armando subns laços, ora aos peixes 
Com mentirosas iscas enganando.
O genio, o gosco , o trato , a semelhança ' 
Entre ambos tal amor gerado havia ,
Que hum sem outro hum minuto , hum so 
Respirar nâo podia : par mais bello (instante 
Nunca com seus gtilhôes Amor atâra.
Hum dia , que da caça fatigados,
A ’ sombra de hum coqueiro corpulents)

A Ismenia.

(cerra



Em doce paz repousâo ; de entre o mata (a') 
Com grâo rumor rangendo os rijos dentes, 
Escumando e grunhindo sâe furieso 
Cerdoso javali, que a elles corre. 
Colomim velozmente se levama ,
E  ao arco se lançou : mas ai ! que cm quanto 
A voadora seta nelle aponta,
E o tiro despedio , a cruel fera 
Em Manacà o curvo dente emprega,
Càe morto o java li, e. juntamente 
Càe Manaca por Colomim chamando,
Em vâo em seu soccorro o trisre corre , 
Que a sombra triste da espantosa Morte 
Jâ ,<eus olhos éclipsa , e nos seus braços 
Exhala a Nmfa os ultimos alentos.
Mofàno Colomim , que tria potua 
De buido punhal nestc momento 
Teu peiro trespassou ? pallido , exangue y 
A quem entâo o visse parecera.
Mais que hum vivente, de amarello buxo 
Alguma estatua immovel

M étamorphosé V. 113

mas tornando 
seu trespasso.£ouco depois em si de scu 

Quem poderâ dizer quai sua angustia , 
Quaes suas ancias forâo! Derretido 

dor o coraçâo , dos turvos olhos 
fontes rebenûo , c rebentâo 

fundo de sua aima oh que suspiros 
Tom. IF .  H
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Entio a Ninfa nos seus braços toma,
E  sobre o frio tosto derramando 
D e copioso pranto huma torrente ,
Entre soIbços m il, que o suftocavâo, 
M anaca, Manaca sem tino brada. 
Desenganado em fini de sua m orte, 
Mesquinho a s i , mesquinhos os seus fados, 
Crueis os C eo s, crueis os Deoses chama. 
E  a Manaca volvendo , entre seus braços 
O frio corpo ternamerue aperta ;
E  no paliido rosto, e maos mimosas (tj) 
Ardentes beijos sem ces?ar imprime. 
Quandd subitamente â dura terra 
D a morta Ninfa as delicadas plantas 
Tenaces se arreigârâo , e entre os braços 
D o afflicto Goiomim em pé se eleva,
Em  iinda flor totnada ; flor que goarda 
Em  suas roixas e singellas folhas 
D a Ninfa a singelleza e o roixo sangue,
E  délia tem de Manaca o nome.
Nâo mudà Colomim de sentimento,
Inda que em flor flagrante convertida 
A  amada Ninfa veja , antes se conta 
Que très dias inteiros, e très noutes 
D o sustento esquecido ali passâra , 
Regando a nova flor com terno pranto,
E  fazendo soar com seus gemidos 
A  calada flores ta ; em tanças mâgoas

u  4 M étamorphosés.
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Nâo tenJo mais allivio , que a miudo 
Bi'jar a Hor mimosa : aie que os Deoses, 
De seu mal condoîdos , o convertem 
Em ieve passarinho : pois n'hum ponto 
A grandeza perdendo , se lhe cobie 
O attenuado corpo de mil pena»,
Que de cores diversas csmaltadas,
Sâo dos olhos, que o vem , gostoso encanto. 
As pernas igualmente se lhe encolhem ;
E  nos pés diminuindo-se-lhe os dedos , 
Rebentâo logo retorcidas unhas.
Os braços se lhe rornâo leves cetos ,
Que cobrindc-se vâo de subus pluma, ,
E da boci lhe sàe hum ccrr.eo bico.
Desta stre ficou rodo transfcrmado 
O infeliz Colomim ; mas nesta forma 
De beijar nâo deixou a fier mimosa ; 
Costume , que conserva ainda agora ,
Pois as tremulas azas sacudindo 
Desce 1 igeiro sobre as lindas flores ,
E a miudo huma e outra vez as beija , 
Dende de Beija-flor tomou o nome.

Potmosi'-sima Ismenia , tu que deixas 
Pelos desertos montes a Cidade ,
E  ha ranto nelles retirada vives! 
^ontempla o triste caso ; e reflecrindo 
Que nâo ha na Cidade estes desastres,
V em com teus bellos olhos alegrar-nos.

H li
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O BEM-TE-VÏ , E *  MACAHE.

M E T A M O R P H O S E  VI. -

N , " s ^ ' ' - v  ^
>Huma serra de crespa penedia ,

Que no Mar vem beber de Cabo-frio, 
Vivra' Macahé formosa Ninfa ;
E  vivia rambem na mesma serra 
Hum gracioso moço , a quem o Tempo 
O nome sumergio em suas crevas.
Era esta Macahé ünica filha (a)
D ’hum barbaro Cacique , que regîa 
As comarcâs Alde.es , e por isso ,
E  por sua beliez^ para esposa 
Era dos principaes de codas ellas 
Com excremoso excesso requestada.
Mas d’aquelle mancebo qüiz a sorte 
Que nos olhos da Nirda achasse a graça , 
Que os mais em vâo buscavâo. Da fortuna 
A  inigual condiçâo com a aspereza 
Do protervo Cacique forâo causa 
De que elle por consorte a nâo cornasse : 
Mas em segredo amante venturoso (ccos. 
D e hum terno e mutuo amor gozava os fru* 
Dos dous amantes pois rodo o cuidado ,

(a)  O Author escreveo por etigano E r a  M acah é 
u n i e s  fi lha.



Todo o aflâo e empenho era do recato 
Corn as sombras cobnr os seus amores. 
No mais cerrado das vizinhas selvas 
Jazia hum raso , mas pequeno campo,
A quem robustas atvores de em torno 
Com os troncos cingiâo. Os seus rames 
Huns com os outros todos enlaçados ,
De toldo em grande parte lhe serviâo.
Hum manso arroio de agoa cristatlina 
Pelo meio o cortava , alimentando 
A verde herva , que o châo todo tapiza,' 
As flores , que o juneavâo , b doce canto 
Das na'moradas aves , que inquiétas 
Por entre a rama saltâo , o susurro,
Com que 0 Zephyro encrespaas levesfolhas 
Das buliçosas plantas , tudo torna 
Este ameno lugat mais aprazivet ;
Lugar que parecia haver formado 
A varia e destra mâo da Natureza 
P ’ra nelle se entertetem os Amores. 
Seguindo hum dia hum fugitivo cervo ,
Por acaso o Mancebo nelle enttara ;
E leisnbrado da sua foemosura ,
E de qae era o mais propiio a seus desenhos, 
Por ser ao humano irato o mais fechado , 
A’ Ninfa o aprazou , para no mesmo 
* ratarem mais secretos seus amores.
Alt pois a esperar a Ninfa vinha ,
Ah a bella Ninfa vinha a vello ; 1
E  em doces passatempos namorados
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Largas horas passavâo satisfeitos.
Longo tempo durou este cornmercîo 
Sem que fosse das gentes pesquisado.
Mas que haverà, que o tempo nâo descubra, 
Por mais que em vâo se affane humana astu- 
Aos olhos dos mortaes em escondello! (cia 
Por mofina quizerâo as Estrellas 
Que a par de Macahé na mesma Aidea 
Huma moça vivesse , Yta chamada ,
A quai por genio tinha , e por costume 
Espiar quanto nelia se passava,
E  nâo contente disto , soltamente 

''A  todos publicava quanto vira.
Esta garrula moça reparando 
No quanto Macahé fréquenta a sel .va , 
Hum dia a foi seguiodo , e escondida 
Da doresra entre a rama, esteve vendo 
Quanto c'o terno amante a Ninta passa.
De haver esta aventura descoberto 
A ’ aidea alvoraçada Yta se volve: 
Segündo o genio .<-eu a quantos topa (<j ) 
Destes amores o misierio narra ,
A todos té ali impcnetravel 
I>e boca em boca voando occultamente 
Crece o surdo rumor, até que chega 
Aos ouvidos do barbaro Cacique ,
Que cheo de futor pelo Sol jura
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Vingar nos dous amantes seu agravo.
Mas a sanha no peito dissimula >
Até que chegue o desastrado instante 
De dar à execuçâo os seus desenhos. 
Macahé , que vivia sem su-peita 
De que sua afFeiçâo publica fosse , 
N ’hum aprazado dia a buscar parte 
Ao bgar destinado o doce amante.
Mas o tiranno Pai por entre o'rr.ato 
Os passes seus de longe loi seguindo , 
De hum buido punhal a mao armada. 
Chegou a Ninfa ao suspirado campo ,
E mal a respirai principiava 
Nos ternos braços do querido amante , 
Que impaciente e saudoso a aguardava ; 
Quando d’entre a flore.ta lursoso 
Rebenta o cruel Pai , que sem piedade 
No coraçâo lhe enterra o duro fetro. 
Cahio por terra a desgraçada moça 
^ançando hum grâo gemido , que pudeta 
A lastima mover as duras rochas.
Mas do Cacique o coraçâo ferino ,
De sangue insaciavel, nada toea :
Antes com mais furor no infeliz moço 
^ u $  golpes a empregnr bramando corre. 
"las seu rigor os Deoses prevenirâo , 

o punhal ao trespassar-lhe o peito 
N hum monte , sem saber o conrso , crava.' 
^  aguda dor, que dentro na sua aima 
Ao ver de Macahé a cruel morte
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O mancebo sentira, lhe coalha 
Nas veias todo o sangue , e de repente 
Pelo favor dos Numes se converte 
Em levantado cerro, que da Ninfa 
ïomando entâo o nome , ainda agora 
De Macahé o monte se apellida.
Em tanto ,  por mercè dos mesmos Deoses, 
O sangue que esparzia a gentil Ninfa ,
E  a mesma Ninfa toda se transforma 
Em crissallino rio , que conserva 
De Macalié o nome, e no mat entra 
Junto do amado monte , a quem as fraldas 
Co’ as namoradas agoas cerca e beija.
Nâo deixârâo tambem os justos Deoses 
Yra e o cruel Cacique senti castigo ;
Pois em sanhudo tigre convertèrâo 
O barbaro Cacique, e a loquaz Ninfa 
Em ave vaadora , que conserva 
Sob a nova figura o genio arttigo ;
Que sem descanço nos deserios caropos 
Em altas vozes soliraria brada , 
Bem-te-vi , bem-re-vi, e em vâo pertende 
O resto articular ; porque dos Numes 
A colera lh’o embarga , por vingança 
De haver com a palreita lingoa sido 
De tanto mal a occasiâo primeira.
D ’aqui perdendo de Yta o velho nome » 
De todes Bem-te-vi hoje he chamada.
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O DIAMANtE E O JACINTCf.
M E T A M O R P H O S E  VIT.

T ?
•LLfNtre as asperas serras , que rodeâo 
O Cerro, que do ftio o nome toma , 
Arapira nasceo , Ninfa a mais bella ,
Que virâo em seu seio aquellas selvas. 
Desde os primeiros annos costumada 
A monftar as feras pelas bienhas ,
Tal dureza no peito contrahira ,
Que à mais genre intratave], sô nos montes, 
Sô nos bosques vivi'a. A morte e o sangue 
Das feras , qae seguia sem descanço , 
Erâo so seu prazer , suas delicias.
Corn odio e com espantoolhava os homens; 
E  o fallar-lhe em amor era delicto ,
Que jamais perdoava. Mil amantes 
Eizerlo por seu mal esta exp'rencia.
Mas Itaubt que hum dia acaso a vira 
Seguindo deuodada hum feroz tigre ;
E  que ao vella , sentio passar-lhe o peito 
De Amor a aguda sera ; nem por iss>o 
De abrandalla perdeo as esperanças.
Era Itaubi de todos conhecido 
Peîo moço mais bello do contorno ,
E  junramente pelo mais manhoso.
N̂a flot da idade estava , pois apenas



A barba Jhe apontava. Em seu semblante 
Huma gentil fereza se lhe via ,
Que amavel o lazia e respeitado.
Da fonuna gozava em larga copia 
Os bess , que muitas vezes seu caprjcho 
A ’s cegas , e corn larga mâo reparte. 
XJnidos em si tendo desta sorte 
Da natureza os bens e os da lcrtuna , 
Por esposo em extremo cobiçado 
De muitas Nintas era ; mas seu livre 
E  aliivo coraçâo todas engerta.
Até que por moüna de Arapira 
Vio a rara belleza. Eniâo sua aima 
De amor a conhecer entra o veneno, 
Que calando-lhe as veias , pouco a pouc» 
As entranh.is lhe abrasa e lhe consume, 
Desde aqui a seguir a esquiva Ninfa 
Impaciente começa ; ante seus olhos 
Em as selvas mil vezes se apresenta (zj) s 
Mil vezes seu amor entra a pintar-lhe ; 
Mas a Ninla cruel lbe atalha as vezes , 
Fugindo mais veloz , que veloz nuvem 
Pelo Noto nos ares açoutada.
£m  vâo lhe brada o triste , ero vâo a cbarna, 
Em vâo chora e suspira , que a seus pranto? 
S6 respondem as selvas citcunstames. 
Para abrandar em fim seu duro peiro 
Ricos présentes sem cessar lhe envia :
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Arapira porèm que em mais estima 
De hum morto tigce a mosqueada pele, 
Que do moço inteliz toda a riqueza , 
Como suas palavras, igualmente 
As suas ticas dadivas despresa.
Vendo o triste Itaubi, que seus suspîros , 
Seus rogos , e seus dons nada aproveitâo 
Para o peito amolgar da fera moça , 
Tomar outra vereda détermina.
Hum dia pois que a topa na floresta,
A seus pés se lançou , e a persuadiila 
Com brandos rogos entra , que piedade 
De *eu tormenro sinta : mas apenas 
A fallar começou , a crua ÎS’ infa 
As costas Ihe volveo , como costuma. 
Itaubi sem accordo a foi seguindo :
O que vendo Arapira , pelo campo 
A fugir começou mais ievemente 
Que fugaz cervo dos lebréos seguido. 
Corre Itaubi apôs eila ligeiro,
H em quanto cotre , vos erguidos montes, 
Dizei as ternas queixas , que ihe ouvistes ! 
Ah Ninfa ! de quem loges ? por ventura 
~°u hum Tigre feroz ? son brava O nça, 
Que a fartar em teu sangue a sede cotra ? 
Quem te adora nâo sou , e quem daria 
**°f piedosa te ver contente a vida ? 
Dssuspiros, que em vâo me sâem do peito, 
~  que ha tanto exhalar, cruel me escutas, 
D pranto, que apos ti meus olho»,vertem ,



C Ah que elles huma rocha abrandariâo ! )  !
Kâosâo d’hum puro amor prova constante» 
Nâo bastâo a abrandar teu duro peito ?
A h cruel ! que de algum duro penedo 
Ou carniceiro tigre certamente 
Gerada teste , e nâo de sangue humano.
Para , fragueira Ninta ! Ah nao offendâo s 
T êt» deltcados pés as duras pedras 1 
Pira , amada Itaubira ! olha que pôde 
Entre a telva jazet Occulta cobra !
Estas e outras palavras sejnelhantes , 
Seguindo a esquiva moça, ao ventoespalh» ; 
O  mesquinho Itaubt , em quanto a mesma* 
Sem descançar movendo as levés plantas » ' '■
Ja  quasi que a seus olhos se escondia.
Emâo corn mais fervor Itaubi cotre ,
Amer para seu mal lhe empresta as azas i 
Pois em espaço breve a Ninta alcança.

de Itaubi a sombra sobre a terra ,
Pdo  Sol que nas costas 09 feria ,
Estendida , antes seus ligeiros passos 
Arapira assombrada correr via ;
E  jà seu bocejir de quando em quando 
Levemenre os cabellos lhe encrespava ; ' 
Quando a Ninta cruel entre si vendo,
Que escapa,r do insoftrido cego amante 
Aos turiosos desejos nâo podia ;
D e repente se volta , e com a seta ,
Que levava na mao , lhe crava o peito.
;Càe 0 moço infeliz na dura terra ,
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E vende a tria morte jà vizinha ,
Em pô , em sangue envolto, estas extreæas 
Ealavras arrancou do fundo d’alma :

» cruel Arap.ra , a tua sanha 
^tisteita esta ; vem , a sede apaga ,
Que o coraçâo te abrasa , de meu sangue 
Fta copiosa corrente. Eu morro , e morro 
Em parte satisfeito ; porque creio ,
Que so mcrrendo posso contentar-te.
■ Mas jâ sinto que a vista se nie turba , 
F)ensa treva me esconde à luz do dia ,
As vozes se me prendem na garganta , 
la sin'O ... e aqui dando hum grande arranco* 
O derradeiro alento o triste exhala.
Amor ! cruel Amor ! quem teus arcanes t 
Penetrar poderâ ? quem tuas obras ?
Arapira , essa mesma , que tiranna 
Vivo rarsto Itaubi abotrecèra ,
Que corn as proprias mâos lhe deo a morte ; 
Apenas o vio morro , derreter-se 
^o ’ amor e compaixâo sua aima sente (/î'). 
Sobre elle se lançou ; com terno pranto 
A ferida lhe banha e c trio rosto :
For elle huma e outra vez, mas em vâo, cha­
îne cem turias entâo toda agitada , (ma. 
Ftepois do arco quebrar e as duras seras ,
A si propria se torna , e délirante 
Os cabelios arranca , o peito tere ,
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E  contra os Ceos exclama : finalmente 
Atrancando do peito ao cerno amante 
A  seta , que ella mesma lhe cravata ,
Mo proprio coraçâo toda a enterra ,
E  junto ao triste amante exhala a vida. 
Amor entâo, mas tarde, condoido 
D o desastrado fim dos dous amantes ,
E  por memoria eterna deste caso,
Ambos converte em preciosas pedtas î 
Arapira em diamante, que em dureza 
E  em se abrandar cô sangue ainda mostra (4 ) 
Quai toi o coraçâo da ingrata bJinta :
E  Itaubi em Jacinto ; cujo nome 
Da voz final romou, que o triste moço 
Ao finar-se exhalou ; gemma, que ostenta 
No amarello e sanguineo a cor e o sangue , 
Que ao tugir-lhe o espirito, o cobria.

I
Bellissima Melisa, tu que o collo 
E  torneados braços adereças 
Desras brilbantes pedras , que desptesas 
Os tetnos cotaçôes, que mil amantes 
Suspirando te offercâo : considéra 
Que Arapira , quai tu , toi Ninta belia ,
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E  que geu coraçâo a Amor esquivo 
A tornou nessas gemmas, que em ci brilhâo; 
Tarde de nâo amar arrependida.
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A ROSA DO MATO. 

M E T A M O R P H O S E  V IIL  

Ao Senhor Loufenço José Vieira Soto.

A,Raciba e Guassu ambos viviâo 
N huma famosa Aidea juntarrente : 
Araciba era délia a mais foimosa,
E Guassu o mais deswo e mais robusto. 
Amor com seus grilhôes ambos prendèra , 
T ambos mutuaniente se adoravâo.
Em doce paz gozando os seus amores,
P» niais fdices dos mortaes se criâo. 
X Uabdo â cruerna guerra abrindo as perlas 
A ferma Discorde, as armas correm 
As vizinhas naçôes Guassu da sua 

mais destro entre todos e valence t 
p^udilho eleito foi para mandalla.

faria Guassu no duro trance i 
P  huma parte o amor lhe nâo consente 
i~ f Araciba apartar-se hum sô instante :
P  outra parte da Patria a tama , a gloria , 
*• seu proprio valor o estimulavâo



O emprego a aceirar, que lhe ofFreciâo; 
Entre tâo encontrados pensamentos 
Grâo tempo titubou ; nâo de outra sorte 
Que empegado baixel, a quem o vento 
D ’hum ruaio o pano enfuna , e d'outra patte 
As contrarias correntes nâo'consentent 
Que avance surcia so hum curto espaço.
Em  fim depois de haver por alguns dias 
Com oppostos affectos combatido ,
Ora de amor vencido , ora da gloria,
A  tomar se abalança o duro mando 
Das guerreiras esquadras , que a cobrir-se 
D ’alta gloria aspiravâo nesta guerra. 
Chegou em fim o desgraçado instante 
De deixar Araciba : neste ponto 
Dos dous amantes quaes forâo as ancias» 
A s queixas , os lamentos, os trespassos, 
Os suspiros, os prantos, as promessas, 
As truncadas palavras, referillo 
De lastima nâo pôde a triste Lira.
Vos brandos coraçôes de Amor feridos , 
Que em trance igaal vos vistes, vos julgai-O. 
Deixa Guassu cem vezes resoluto 
A  esmorecida Ninfa, e outras tantas 
Entre seus braços a apertalla volve.
Dos barbaros guerreiros instrumentes 
Finalmente chamado , a Ninfa larga ,
E  a embarcar-se correo : pequeno espaço 
Da Aldea se allongava entâo o porto. 
Araciba veitendo antargo pranto ,
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O* seus passos seguio , e ao embarcar-se 
O’ os olhos, pois co’ a lingoa nâo podia, 
O extremo a Deos Ihe deo ; e com os olhos 
A esquipada canôa toi seguindo 
A té hum aneo , que estendia a terra (rî) 
Do rio sobre a limpida corrence ;
^assado o quai, o leve agudo lertho (b) 
Se esconde a sua vista para sempre.
Que fa ria Guassu neste inteivallo ?
Sobre a enralhada popa debruçado , 
■ Patece que deixar queria os olhos,
Os olhos em que as lagrimas borbulhâo , 
No porto onde tambem a aima deixara.
]à dos erguidos montes pouco a pouco 
Cahindo vinhâo as cerradas sombras,
Que a Noute do regaço derramava ,
E- no fechado mato tristemente 
fcntravâo a piar nocturnas aves,
Quando a mesquinha Ninta pranteando 

a Aldea se toma. Os tristes dias 
Am triste solidâo ali passava , 
r®ndo as continuas lagrimas , que chora 
p e noute e dia , quasi o scu sustento :
A nâo era huma Lua bem passada ,

Tom. I K  I

(<l) Anco , isto he , cotovelo ; deriva-se do 
, r#go. Desta palavra Usa B arros , Dec. 1 .  L ivr .  

cap. 4. “ " '
9  Author escreveo  o v e l o z . '



Quando Hum mesto boato pela Aldea 
Vagarnentc se espaiha, de que rotos 
Pelos comratios forâo seus guerreiros $ 
Que Guassu bravamente combatendo 
Na refrega morrèra , e os mais vaientes ; 
Que o resto se salvâra com a fuga ,
E  nos matos disperso an^ava errante. 
Crece o surdo rumor, até que t/hesa 
A ’ mofina Araciba : mas apenas 
Os ouvidos lhe fere a infausta nova, 
Sem sentidos cahio na dura terra ;
Onde por largo espaço dos que a virâo 
Por morta foi julgada ; mas rornando 
A cobrar por seu mal o sentimento,
Que o subito trespasso lhe roubara (<t) ,
A  carpir-se começa em altos brados 
Com despiedosas vozes , que troncavâo 
Huns apôs outros mil ternos soluços.
O Soi brilhante accusa, accusa os Astros 
Do triste fim do desgraçado amante ,
Da aguda dor , que o peito lhe trespassa. 
Enfuriada logo as soltas tranças (é)

(n) Este verso faïta no ujtimo Original.
(î) Enfuriada vale o mesmo , que chcâ da* 

Furias. Desta palavra usa Luis Pereira na EU* 
giad. Gant. .11.

E  quai Ericto teine enfuriada 
Ver os Farsaiios Gampos &c.

JB tattiiem no Cant, 5.
Correndo quai jMenade epfuriada.
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Sem piedade se volve, e as mâos cheas 
Os cabellos arranea, e fere o peito.
Etti fim nestes extremos passa o resto 
Oo anaargurado dia , e n'alta nouie 
^0 mais vivo da dor se Ihe figura 
Ver a Guassu , em sangue e po envolco, 
O’entre hum montâo de mortos levantar-se ; 
& por eila chamar com mestas vozes.
A* triste vista do fatal espectro 
Oe seu amor e magoa transportada ,
■A* va sombra, gerr.endo , assim respondc : 
Sim , quetido Gua.su , em breve esta aima» 
A tpa seguirâ. Isto dizendo ,
N’ hum proiundo silencio .-.umergid.i ,
Oa noure o resto passa : potèiri logo 

a assomar corneça a roixa Aprora ,
Oo coidre huma seta arrebatando, 
f*a!lida c futiosa sàe da Aldea ;
Ao porto se endereça , e ali chegando , 
Oepojs de hum curto espaço estar suspcnsa, 
Oesta sorte exçlamou : Guassu amado , 
?8te foi o lugar onde tâo triste 

oxtrema vez te vi , e onde mais triste 
£.?s mâos da saudade me deixaae 

aqui foi que meus fados rigorosos 
g, ®eus mesqujnhos olhos te arrancarâo , 
j^.para sempte d'elles te escondètio. 
p ^4U’ tambem setâ , donde minha aima 
p^tta a buscar a tua. Entâo alçando ,

3fa o peito cravar ,  o braço e a seta ,
I  ii



Sem o poder dobrar , no ài lhe fica 
Alçado o braço , e nelle a dura sera.
As plantas quer mover, e as leves plantas 
Fesadas se lhe tornâo , e se entetrâo 
Na fria tetra ; o corpo se adelgaça ,
E  em viçoso arbusto em fim se torna,
De tolhas e alvas flores guarnecido. 
Qtiatro vezes o Sol no roixo oriente 
Mostrado havia a luminosa face ,
E  outras rantas nas agoas do Oceano 
Os fogosos cavallos refrescado ,
Depois deste estupendo e mesto caso , 
Quando Guassu dos batalhôes na trente 
Na alvoraçada Aldea entra rriunfante.
A vello, e a ver de seu illustre braço 
O rriunfo , os cativos , e os despojos 
Concorre o povo todo, e em ledas vozes 
Leva as Estrellas seu famoso nome.
E lie , a quem mais que os lourosda Victoria» 
De ver a amada Ninta as esperanças 
Satisfeito traziâo; e em seus braços , 
Déliés mais digno com o seu triunfo,
Sem sustos repousar }a se fingia ;
Quando ali a nâo vè , absorto fica,
Feitas em fim as costumadas salvas,
E  licenciada a tropa , pensativo 
O seu alvergue busca , e apenas nelle 
Entrou , por Araciba aos seus pergunta»
E  déliés soube da extremosa Ninta 
O portentoso fim , e a causa delle.
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Quai se lhe fosse da cruel Médusa 
A tremenda cabeça entâo mostrada ,
Por largo espaço o triste immovel fica :
Até cjue a si tomando , impaciente 
Ao porto se encaminhà, e ali vendo 
O tenro e novo arbusto , assim lhe talla : 
Que duro engano, desgraçada Ninfa j  ■.
A ti e a mi perdeo ? que furor cego 
Ambos precipitou n’hum sô momento 
Nos profundos abismos da desgraça ? 
N ’isto a parar vierâo as esp'ranças,
Que tâo ledo e contente me traziâo ? 
Minha.... ah ! minha nio, pois os meus fados 
Assim o querena : misera Araciba !
Mais queria dizer , mas de sens olhos 
De pranto huma torrente tebetuando 
As vozes lhe sufîoca , e a üngoa trava. 
Entâo ao tenro arbusto se arremessa ,
E  com seus braços tetnamente o aperta : 
Alt com triste's lagrimas o rega , ,
E  entre suspiros mil as suas tolhas ,
^uas mimosas flores cego beija.
Elias que até ali a branca neve 
?',a alvura imitavào , de repente 
(Cotisa digna de espanto ao repetir-re ) 
J^etmelhas se tornàrâo ; dando mostras 

que inda em nova forma convertida 
Araciba com vello , e seus extremos , 
ve alegra , folga , e dentro em suas fibras 
De amor p antigo fogo nutre e sente.
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Guassu entâo as matizadas plumas ,
Que a cabeça lhe arreâo * délia arroja ;
E  das folhas e flores, que bcotava 
O seu querido nrbusto , enttetecendo 
Huma coroa , a pôe em lugar délias ;
E  a seu alvergue suspirando torna.
Dizçm que Guassu desde este dia 
A burna mortal tris;eza todo entregue («)* 
Pouco a pouco se fora consumindo,
Atè que em breve exhalira a vida :
Mas que em quanto vivèra, nâo deixara 
De vîr todos os dias desvelado 
Ver e regar com pranto o amado arbusto ; 
E  que as mimosas flores, que o cobnào , 
No mesmo instante , que elle apparecïa , 
A branca eor em carmesim mudavâo: 
Costume que inda tem ; pois â mesma hora 
A alvuta vâo perdendo, e pouco a pouco 
De vermelho se vâo todas cobriftdo.

Esta , caro Vieita , be toda a histotia 
Da linda flor , que tu mui bem conhéces, 
A quem o vulgo , que outro nome ignora * 
Rosa do mato chama , e que chamat-se 
Com razâo Araciba poderia ,
Da ttanslormada Ninfa com o nome.
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Â o  longe da‘S Ribëirâs, ^tiè tbr^ànâb 
Val o Guanhaas de arvores sombrias , 
Aribâ e Guamu ambos viviâo.
Elle nas perteiçôes véncia à Adonis ,
E  ella a Mai de Amôr em fôrïnogurà.
Irida a lùz dâ razâo em suas aimas 
Seus raioS esparzidos nâô havia ,
Quando em seüs coraçôes ja chamejàva 
De hum mutuo amôr o fôgo. Nô Ôrièhtè 
Apenas roixeava a ftésca Àuroia}
Aribâ a buscar veloà côrria 
O innocente Gùamû ; è a ëncontrâllo 
Sahia Aribâ de prater chëa.
N os montes e na Silva ô dia ihtëirô 
Em innocentes jogos côn'sumiâo 
E  so quando dos montés resvalando  ̂
Vinhâo as densas sombras sobre os camposj* 
Erisres , e a seu pesât se séparavâo.
^mor nâo conheciâo, e ém extremo,
“ em ambos o saber, ambos se amavâo. 
Westa doce uniâo forao crecèndô ,
E o amor , que até alî so fora instincto ,
Eoi do conhecimento a pat crecendo : 
«eriâo os mais felices dos amantes,



Se tâo linda nâo fosse a linda moça. 
Habitava n’aquelles arredores 
Hum tiranno mancebo , na estatura 
E  feiçôes tâo disforme , que de todos 
Pot Ôigante era tido : os sens costumes 
Ao gesto se moldavâo na estranheza : 
Ytambé se chamava ; o azar hum dia 
Fez que elle a Ninfa visse, e Amor travesso, 
Que de domar os coraçôes mais feros 
Costuma blasonar , lhe atèa logo 
No peito desabrido a$ suas chamas 
Da fotmosa Aribâ c'os negros olhos. 
Ytambé que setuia o vivo fogo 
Qu’ as medullas lhe abrasa , impaciente 
A  Aribâ propôe logo os seus desejos.
Mas a Ninfa igualmente hortotizad v 
De seu amor e figura, e que rendida 
Ao mitnoso Guamia tinha a. vontade, 
Apenas em amor tallar lhe escura ,
Que itada de seus olhos se retira.
Deste fero desdem da esquiva Ninfa 
Irritado Ytambé , em feroz sanha 
Arder todo se sente , e arrastado 
De seu genio cruel pela violencia 
Vingar-se détermina. Era notorio 
A todos os vizinhos do contorno ,
Que Aribâ a Guamu ha muito amava -,
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Ytambé o sabia , e presumindo 
Que da isençâo, que a Ninfa lhe mostra'ra, 
Esca sô era a causa ; se résolve 
Em tirar a Guamû a doce vida,
Comsigo discorrendo , que apartado 
Este estoivo latal aseus intentos, 
Facilmente traria a seus amorça 
Da Ninfa o coraçâo. N este supposto,
A esperar se dispôe tempo oppottuno 
A raiva a saciar, que a aima lhe prue. 
Havia no interior d'aquellas silvas r
Hum espaçoso campo , que de hum lado 
Hum arroio fechava d’agoa pura,
E  doutro huns altos montes que formavlo 
Huma encurvada lua , cujas pontas 
Vinhâo beher no arroio cristailino.
A sombra destes. montes e atvoredo,
Que as fraidas e eûmes lhes toldava, 
Quasi pot todo o dia defendia 
Dos ardore3 do Sol o prado ameno ,
D mil diversas aves abrigava ,
Que em seus modulos cantos nâo cessavio, 
H adejando sobre a tenra hetvinha ,
Ja correndo a banhar-se n’agoa iria.
A este tresco retiro costumavâ>
Yir às vezes passai os dous amantes

mais calmosos dias. N ’hum dos montes, 
Que mais se debruçava sobre o campo , 

embrenhou Ytambé, e ali espera.
D incauto Guamu. Nâo tardou muito
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[A occasiâo , què aguardavâ ; pois o tempo 
Sempre para os désastres veloz cotre.
Hum dia pois que o Sol c’os vivos raioS 
JParecia que abrasar quéria a terra (æ) , 
.Atibâ e Guarnu no campd entrârâo ,
D o desastrado fim befn deseuidados,
Que a ambos tinha ali o Fado ordido. 
Atibà. affrontada do eamir\ho ,
Apenas ali chega, tira o arco,
E  n’hum tronco vizinho o dependura : 
Cîuamù no seu as seras embebendo ,
A  ferir começou as varias aves ,
Que os montes povoavâo, em quanco a Ninfa 
Pelo gramineo prado as belias flores, 
Talvez para tecer-lhe huma grinalda , 
Solicita, escoihia. N este instante 
O  prorervo Ytambé hum grdnde canto 
D a montanha arrancando co’ as mâos ambas, 
Sobre o inoauto Guarnu cahif o deixa. 
Emâo se nâo vio mais que de improvise» 
Por debaixo da lage huma torrerite 
Sahir dé queute sangue , que tingindo 
D e vermelho do campo as alvas flores, 
F.scutmndo a merer-se foi no arroio :
Mas apenas ali chega, as suas agoas 
Todas vermelhas torna , e tieste dia

(h ) Serd précisa 1er Par’cia , ou escrev er  P** 
rece. 0  m esm o se torna a  eticantfat na M etam ar-
phase X II. -  -



M étamorphose 1%.
O  fiothl^de VernieIho , que inda dura, 
Tomou sua corrente. A triste moça ,
Que entertida em colher as lindas flores , 
Pelo prado vagava , ao grande estrondo 
Que excitou ao tombar o grosso canto ,
As flores, que ja tinha no regaço ,
Sobre a terra cahir deixa assustada,
E os olhos revolvendo a aquefla parte ÿ 
Cruamu nâo tendo, e vendo o largo jotro 
De fumegante sangue, que brotava . 
Debaixo do rochedo, os olbos alça ,
E  Ytambé vè no monte , que batia 
As crueis mâos por sacudir a terra ,
Que do canto ao sacar nellas ficàra j 
Entâo de turor chea , assim Ihè exclàtttâ :
Barbaro Ytambé , pois me tiraste 
De minha dOce vida a melhor parte ,
Tira o resto , cruel ! Mas observando , 
Que elle do monte desce pressuroso , 
Talvez para celner entre seus braços 
Da perfida Victoria o dôce Iructo -,
Aos Ceosse volve,eafflicra assim lhes brada: 
Deoses, tirai-me a vida , e d’bom tiraùno , 

sois ju-tos , vingai-me. Os Ceos oovirâo 
Ds seus ferventes rogos ; pois rt’hüfti !pohtd 
Em aivore se tomou a Ninfa bëlla (A) , 
Que inda Aribâ se chamà , e no éeu rtotico 
A tubicunda cor dàs taces belîas

i<>) Sera p r é d i t  1er arv’r e , ou aivôr.



D a sem ventura moça à vista ostenta : 
E  o brutal Ytambé em duro monte , 
Do duro coraçâo justo castigo.
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O S A H Y.
M E'ÎT A M O R p H O S E X .

^ A b y ,  fragueira Ninfa , que seguia 
Por gënio e por costume as bravas leras 
ÎO08 Cerrôes do Brazil, com mil extremos 
Por sua formosura , e suas gtaças 
Dos mais gémis mancebos da Comarca 
Era continuamente requestada :
ÎVlas ella , que empregados os sentidos 
iNos montes e na caça so trazia ,
Era muito maior preço e conta tinha 
O  render a scus pés huma sô fera ,
Que os ternos coraçôes de mil amantes. 
Ficado Amor de tanta fragueirice , 
jVingar-se détermina -, porcm vendo 
Que quantas seras no invenciyel arco 
A  seu peito cruel endeteçâra , (nhasco » 
Todas, quaes se em vâo dessem n’ hum pe* 
Câem por terra amolgadas , outra via 
A ’ vingança buscou ; e pois que a Ninfa 
A  seu fogo insensivel se mostrava ,
Por força su b m ettella  détermina.



Corria torneando aquelles montes 
Hum Iresco arroio de agoa cristallina,
Que Andrahi ( do Ribeiro este eta o nome ) 
Recostado sobre a urna , manso , mânso 
Com hum rouco susurto derramava.
Hum dia que mais vivo o Sol brandia 
Os incendidos raios sobre a terra,
Toda anelante , e de suorbanhada, 
Desceo Sahy do monte , e nq nbeira 
Do Iresco arroio de hum Cauby à sombra 
Sobre a viçosa relva se réclina , 
Encostando a cabeça n'aurea aljava.
Largo espaço gozando assim esteve 
Da subtil viraçâo o Iresco balo ,
Que as folhas encrespando do arvoredo, 
Com hum lento susurro murmurava,
Que sa de quando em quando interrompia 
Dos passaros o canto t até que tendo 
De todo repousado , a grande calma 
R do sereno rio as vitreas agoas 
Nellas a se banhar a convida'râo. 
Erontamente se alçou , e prontamente 
E^espindo a subtil roupa , a depcndura 
Nos ramos do Cauhy , e n’agoa sa Ira, 
Sem saber que seu dâno assim traçava. 
Rntâo do fundo bosque a esoreitalla 
Ds Satiros corrèrâo , e esiendendo 
Eor entre os ramos a galhuda froute 
Dom insaciaveis olhos , que bèllezas, 
Té ali nunca vistas , nâo olhârao !
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Da placicla conente as puras agoas 
A seq sabor gozar lhes cotisentiâo 
As mais occultas graças, que encobertas 
Da mesma agoa )ulgava a esquiva Ninfa. 
Nâo de optra sorte, que hum cristal consente 
Gozar aos olhos dos morados lirios,
Ou brancos mogarins , que em si encerra. 
O ruido que faz , rasgando as agoas,
A  lasciva Sahy , a paz altéra 
Do quiero Andrahi , que em sua gruta 
Em  verter suas agoas se occupava :
E  querendo saber do estrondo a causa,
A  gruta deixa, e lança fora d’agoa 
Ametade do corpo. Entâo Cupido 
Que a seus fins oppottuno ensejo vira ;
D e seu arco despede a seta ardente ,
Cçm que veloz o coraçâo lhe passa.
Vio Andrahi a Ninfa , eao  mesmo tempo 
Sentindo nas entranhas o veneno ,
Que nellas a cruel seta espalhâra ,
Ardendo em vivo fogo , deste modo 
A' dçscuidada Ninfa amante falla : (sa, 
Oh tu ! quem quer que sejas, Ninfa, ou Deo- 
( Em que Deosa me faz crer-te a belleza )  
Tem de mi compaixâo ; e pois mitigas 
A  calma, que te affronta, em minhas agoas ; 
Piedosa tambem tempera o f®go ,
Em que por ti o coraçâo se inflamma. 
D isse: e os braços abrindo impaciente ,
A ' Ninfa se enviava , qual dps aies
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Se envia a caudal aguia sobre a cobra , 
Que do Sol ao calor vè esrendendo 
Em verde prado as escamosas costas.
Sahy ao ouvillo e vello , fora d’agoa 
Assuscada sahou , e a correr entra 
Assim como se achava ( pois que a pressa 
Os vestidos tomar lhe nâo consente )
Pela floresca de Andrahi seguida.
Nâo foge tâo veloz rimida pomba 
Oâs curvas garras do falcâo ardido ,
Que a empolgalla se avança impetuoso ; 
Como a Nmfa fugia temerosa 
Do ligeiro Andrahi ; porèm debalde ,
Que Amor . que delle a par voa ligeiro ,
A ’ rapida carreira o estimulava , 
Picando-lhe a miudo o terno peito 
Do dourado farpâo co’ a tina ponta.
Cargo espaço corrèrâo hum e outro ,
Té que a Ninfa sem forças , sem alento, 
C por instantes vendo-se entre os bnços 
De Andrahi , cdjo anebto appressado 
■*a de si junto ouvia , os mestos oihos 
Aos Ceos endercçando , assim exclama : 
On tu argentea Lua , se he verdade 
Que a pudicicia estimas e protégés ; 
i  u » pois que minhas forças |â faleccm , 
Qeste avido inimigo , que me segue , 

fopicia me defende : dâ-me azas 
Com que possa escapar a, sens desejos. 
Ouyrrâo as Deidades compassivas

M étamorphosé X. 143



Seus fervorosos rogos ; porque logo 
De brandas verdes plumas se ihe arreâo 
O  niveo peito , os braços , e a cafeeça»
A  mesma branda , tnas dourada pluma 
As espaldas lhe cobre , e os lindos labio® 
Se lhe estendem , e tornâo cutto biço. 
Em fim desta arte em menos d’hum instante 
Em gentil passarinho se transforma ;
Que igualla na belleza a formosura 
Que antes de mudada Sahy tinha ,
E  que inda de Sahy conserva o nome. 
Encâo batendo tarda as soltas penas , 
Baldaftdo de Andrahi os vâos desejos,
Se remonta veloz pelo ar delgado. 
Andrahi que vè de entre os seus braços 
Desta sotte escapar-lhe a linda presa, 
Que segura julgava ; futioso ,
Conluso, envergonhado , a mergulhar-se 
Para sempre correo em suas agoas.
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OS PINGOS DA AGOA E O 
CHRYSOPRASO,
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O PEQUI E GUARARÂ.

M E T A M O R P H O S E  XI .

JL Equi , huma das Ninfas mais formosas 
Que cm seus vastos Ceitôes o Brazii vua 
Do Piauhy vivia nas ribeiras :
Amava a tîuarara , e por exttemo 
Era de Guararâ tambcm amada;
Guararâ , hum garçâo tobusto e destro , 
Que nas mesmas ribeiras habitava.
Hum dia , qué deixando a tria uma 
A  seu prazer correr na btanca arèa, 
“ iauhy com as Naiades dançava ,
A vio passar de Guararâ seguida.
Atnor travesso , que da Ninta em torno 
Brincando esvoaçava , a aima lhe tere 
C°m hum raio da sua tocmosura.
Oesde este ponto nunca mais socego 
-*eve o misero Rio. ÎSJa lembtança 
Ge Pequi conservando a viva imagem , 
Que Amor profundamente air gravita, 

Tum, IV, k



Mais do que em derramar da fria urna 
As cristailinas agoas, se entertinha 
Longas horas, e sô , na.opaca gruta 
Em contemplât da Ninfa as Imdas graçasî 
E  sem o pressentir , desta maneira 
Ao fbgo , que as entranhas Ihe dévora , 
Elle mesmo augmentava as crueis chamas. 
Tal vez tornando em si de seus transportes* 
Da caverna sahia, e fora d’agoa ,
Por ver se acaso a v i a , em suas margens 
A  cabeça lançava ; a seu arbitrio 
Correr tal vez deixando as ftescas agoas , 
Por longo tempb na florida beira 
Passeando se Via pensativo.
Ali a contemplar se punha attenro (fl)
O lugar onde a vez primeira a vira 
Tâo bella tâo airosa, que pudera 
A ’ Deosa das flofestàs dar inveja.
A  viva fantasia Ihe pintava
Ora os longos cabellos , que esparzidos
Em gratas oncias encrespava 0 vento ;
Ora a vermelha boca , osyalvos dentes ;
Ora os travessos olhos, que o ferirâo. 
Desta arte consumia longas horas 
O triste Piauhy , e se se azava 
Por acaso topar co’ a N in fa bella ,
A  seus pés se prostrava, Entâo que rogos » 
Que namoradas queixas, corn inveja

1 ----------  1 ---- 7 * ■(«)r0 escrtvw pet engùnv attentamvnte.

146 M étamorphosés.



,M etamorï>îicSsè X î. 147
A* Driades, que espréitâo curiosits 
t>os troncos debruçadas , nâo lhe ouvirâo ! 
Que protestas de lé , que juramentos,
Que promessàs nâo fez ! conchas e pedras, 
1  oda quanta rit)ueza em suas agoas 
■Aos olhos dosmoitaes avaro esconde ,

J îudo a Pequi ofîerta , mas debalde ; (za 
torque a constante Ntnfa , que 'em mais pre- 

j ü e  Guarafah&ffi sô terno suspiro,
! Que tudo quahto dar-lhe o Rio possa ;

Pudo pot Guar.lrâ , tudo despresu.
Cansido de togar em fim sem frueto 
0  triste Piauby , dcsesperado 
A’s cilada» se volve , e huma sesra 
Que em sua lyrrita a Ninht se lavàva ,
^or debaixo das agoas rnanso, manso 

foi chegand© a ella , e de repente 
A lia estreitarflente entre os seus braços.
A. incauta Ninfa ao ver-se assim travada, 
j-m altos bradas rampe , e em vâo lutandô 

* P  ûg‘t e desliat-se se aftanava.
Quararâ, que a Pequi accompanhâra , 
j. na vizinha silva se entertinha ,

1 /h  quanto ella no rio se lavava , 
j. seus gritos accode alboratado ; 
p  de Piauhy vendo o feo insulto , 
j^0rn elle cego inWste-, e dettedada 

v J>3s lhe arranca a consternâda mü.ÿa.
i y 'auhy com a dor , que n’ alma sdnfe ,,

‘ endo de entre s^us braÿos artàneada
K  ii



A  Ninfa que por sua jâ julgava ,
A Guararâ se envia , e furioso 
A  cabeça dobrando, o fore peito 
C ' huma das pontas , que Ihe brotâo nelE*,. 
N ’ hum momento lhe passa. Sobre a terra 
Cae morto Guararâ , e desmai >da 
Câe a bella Pequi ; enrâo depondo ;i
Piauhy (que rumou desre ro.cesso 
De bravo o apellido ) a brutal raiva ,
A* Ünda Ninfa accode, e nos seus braços 
A  toma comptssivo Largo e?p ço 
Sem sentimemo esteve a infeliz moça.
Porèm rornando eaa s i , apeias sente 
Que do Rio nos braços repous i va,
Quai rapido fusil de les se arranci ;
E  cher de furor, Piauhy coae
De hum chuveiro de affronta- : porèm_elle
De sua inuril furia nâ:> curando ,
Ligeiro se levanta , e a prender volve .
Entre os braços a inconsolavel Ninfa (rï)» I 
Vendo-se a triste eurâo em wma affronta « i* 
Aos Names ex.lamou Numes Sagrados !
Pois consentîtes, que infehz perdesse

I4 §  M étamorphosés»

(a) O Poeta escreveo  per engano Entre s«ut
bravos &c.

P ôi.’-se t e s te  tugar p re ferir  a  Vu;âo do oti* 
tro Original >

Liireiro «e levanta , e nos seus braço*
Torna a prender a délitante Ninfa-



Erti Guarart o bem que possuia ;
Nâo consultais que eu tique [or despojo 
Km poder de s*.u barbato homicida ;
Se sois insu-s, t rai-me a triste v'da.
Inda a Ninta acabado bem nâo tinha, 
Qaando o Rio em lugar d'amada N nfa, 
Abra^ado se vio c’ hum duio ironco 
Km que subit^mente se ternira ;
Que u da ho e végéta com o nome 
Da r  esquinha Peo^i e logo observa , 
Que as lagrnias p -dosas , que chôma 
I m sua dor a deiirante Ninfa,
F ni sintblmtes pedtas se tornârâo ,
Q-jc na côr e figura representâo 
D'agoa os br Ihantes pingos, e de quehoje 
Inda a sua ribeif.i tanto abunda.
Entâo volvendo a Guaraiâ os olhos,
Vio que o œesrro tan bem se convertèra 
Em transparente pedra, que imitava 

,'N.t côt am Téllada e rubras manchas 
Do mono Guararâ a cor e 0 sangue i 
E de tantos ponentos atterri do,
De seu infausto amor a adversa sorte,
E  o triste tim da malognda Ninfa 
A carp,r se meteo na uiïibrosa gruta.
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O T ï É .
M E T A M O R P H O S E  X II.

m
A  Yé , Joven gentil , airoso e bravo, 

Que outro tempo vivia nas ribeiras ,
Que de em torno coroâo a babia ,
Que de Rio hoje tem o improprio nom?) 
De mil formpsas Ninfas era amado ,
E  mil fotnaosas Ninlas desptesava 
Pot montear na selva as feras onças ;
Até que Amor punio sua èsquivança. 
N ’outra Aldea , que ali fica vizinha, 
Assistia M age, formosa moça ,
Que tanto na belleza as mais vencia , 
Quattro elle na destreza e na figura 
Os mais gabados moços da Cornue a. 
Hum dia , que a Victoria celebnvâo 
Que sobre seus contrarios alcançàrâo 
Os da vizinha Aldea , convidado 
Nella se achou Tyé , e a Ninta bella 
Nella suspenso vio. Am or, que ha muito 
Em seus biilhantes olhos o esperava ,
Lne crava em continente o dure peito 
Co* a sera de ouro , que brandio do arco. 
En trou Tyé nos jogos, mas em iodos , 
Ou jâ fosse ena tirar a veloz sera ,
Ou em prosrrar na luta o seu contrario ,



Ou em passai aps outras na carreira ;
Elle a paltm levou , ja por desrreza ,
]a que Amor > por prender a gent.l m oça, 
Ajudillo quize$se entâo benigno 
Esnda a testa , Tyé logo procura 
Saber quem eia a Njnta , e logo soube 
Que Magé sç ehamava , e que consc rte 
Era de Caboré , dfaquella Aldea 
Hum dos Indios ma s nobtes e valentes. 
Eerturbou-»se Tyé com esta nova,
Mas nâo perde a eorage’ , antes procura 
O modo de éazer participante 
Magé de seu. amar. Na mesma Aldea 
Outra moça habitava ( era o seu nome 
Seriba ) esta nascera , e se créara 
Do namorado Tyé na propria Aldea,
Onde çnrào Iota delle canheçida :
Esta pois prototou o gentil m oça,
E de seu terno amor h.z confidente ;
Çbm rogos e com lagumas lhe implora 
Que à tormosa Magé por elle talle ,
Que seu amor e teraur-a lhe encareça (rr). 
De bom grado aceitou Seriba o encargo , 
Pois quiz sua fortuna que ella fosse 
Da linda moça amiga e companheira.

l a) A Synaîefa necessaria para este verso f ic a r  
4erto , posto que se ja  dura , nâo d eix a  de ter e x - 
«nVtos. 0  mesmo P oeta  a tetn fe ito  outras vexes » 
mnda que raram ente , por exem pto na Meta'mor- 
pwse ix . De seu amar e S_gura, e que tendUlu
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"Nao passou longo tempo , sem que â Ninfa 
Seriba nâo cornasse o amor e as ancias 
Do extremoso Tyé , e Ihe rogasse 
Para elle a compaixâo, que merecia. 
Mage que tinha impressos na lembrança 
De Tyé o valot e galhardia ,
Tâo contente ficou com esta nova ,
Como quem, sem o crer, se vè na posse 
Do que muito suspira , e nâo espera.
Mas vendo que era estorvo a seus desejos 
De Caboté a fotçosa companhia,
Com Seriba ajuseou , que n’huma gruta 
( E  a gruta lhe apontou ) , que ali vizinha 
A natureza abrio n'hum denso bosque ,
A Tyé fallaria , quando ausente 
E  longe Caboré da Aldea fosee.
Com tâo grata resposta satisfeita ,
A  buscar a Tyé corre Seriba ,
A quem de tudo informa ; e juntamente 
O bosque e mais a gruta foi mostrar-lhe. 
Alvoraçado Tyé com esta nova ,
A esperar se dispôe o feliz prazo ;
Mas cm quanto tardou, com que impacienci* 
Os instantes e horas nâo contava ! 
Parecia-lhe que o Sol mais lentamente 
A diurna carreira complétasse ,
Que erâo sem fim as noutes ; suspirava ,
E  a Amor se queixava da demorn,
E  em quanto assim se queixa , finalcnents 
Raiou o suspirado feliz dia ;
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Pois Caboté com ourros ,se partira 
A huma gérai caçada , que distante , 
D'aquelles arredores se tazia.
Vôa o gentil Tyé â teliz gruta ,
E  nella achou Mage.; o que passârâo , 
Vos bellas Ninfas da sombria lapa (rl),
E  circunstantes selvas, que invejosas 
Vistes e ouvistes seus ternos suspiros , 
Suas doces palavras, seus extremos ,
Vôs o sabeis ; que eu so reterir posso , 
Que os dous amantes ledos se tornarâo , 
Cada hum a procurar sua morada.
Longo tempo durou este commercio ; 
Pois que no mesmo sitio a ver-se vinhâo 
O mancebo gentil e a Ninfa bella , 
Todas as vezes que a caçar sahia 
Caboré , como tinha pot usança.
Até que a murmurar se entrou na Aldea 
Das idas que Magé fazia ao bosque, 
Sempre que o consorte ausente estava (b). 
De Caboré chegou contusamente 
Esta voz aos ouvidos ; e querendo 
Délia espiar a origem e a certeza ,
Huma caçada para longes terras 
Ardiloso fingio. Sahio da Aldea ,
E  por outra vereda mal trilhada 
Ao bosque se endeteça. Alem do arco,

M étamorphosé X I I .  i f î
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D  as seras e carcâs , levava pronra 
Huma curta bipenne , a quem servîa 
Hum buicio cristal de dure terio.
Aj?ems cbega ao bosque , logo enxerga 
,Tyé que abrindo vinha pressuroso 
O  çaminho por entre o denso maro. 
Trazîa o gentil moço na cabeça 
Hum diadema de encarnsuas penas 5 
P a s  mesrras penas lhe cing a o collo- 
Huma crespa gorgeira , e délias era 
Cîuarnecidü o traidâo, que airoso traja. 
Finaimente das mesmas penas tinha 
Fraços e pernas todos guarnecidos. 
Caboté mal o vè , pronto se abaixa ,
£  occultô cura a rama , por entre ella 
o  va sçguro entrât na tresca lapa.
Alt como afîrontado do carrtjnho.,
JDo hombro tira Tyé prestes o coldte >
F  porno quem de nada se arrecea ,
As bêchas e arco tudo pôe de parte ;
F  n’hum grande cristal , que parecia 
Que a mâo da Nrtureza ali tormara 
para servir de assento , sc reciina.
F  em quarto a Ninfa larda, impaciente 
Fêla Njnta a bradai assirn começa : 
iVem , amada Magé;, ah J vem iigeira 
Huma aima a consolât, que em cruei? penas 
Sem tt v ive, e sern ver-te submergida, 
V e m ... , e riO mesmo instante entra na gruta 
Rbonha a iinda jmoça. Oh do? hgm»nPs
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Infeliz condiçâo ! oh cega meme !
Que mal pensa Magé , mal Tyé pensa , 
Que no mesmo lugar onde esperavâo 
A char o seu descanço, encontratiâo 
O desastrado fim de seus amores.
Caboré , que na gruta os tem segijros , 
D'entre a silva rebenta furioso ,
K no punho a bipenne levantando ,
A Tyé se arremessa , que sem arma* 
Victima fora entâo de sens ïuiores ,
Se Amor lhe nâo valera ; pois no ponto 
Em que o golpe cahia , d'improviso 
Se lhe pegâo ao corpo as robras/pçnas, 
De que louçâo se arrea , e se transforma 
Em vermelha Avezinha , que inda hoje 
De Tyé pelo nome he conhecida T 
E segura pelo ar se toi voando.
Caboré nâo podendo a sua furia 
Em Tyé empregar ; em raiva ardend®, 
A Mage se voltou (que entre tanto 
Que eile a Tyé investe, pressurosa 
Da gruta se sahira , e pela selva 
Sem aiento e sem cor veloz tugia , 
E’edindo ao Ceo amparo ) , e apos ella 
A correr se lançou. Fugia a &jtnfa 
“ lais velpz , do que foge a veloz lebre 
P-m raso campo ao galgo , que a persegue 
•Was como poderia a infeliz moça , 
Debil e debcada , a crue) sanha 
Fogir de Caboré , sem o soccorro
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D  >sNumes, a quem affli. ta implora !
Ja quasi Caboté as mâos ihe lança , 
Qaando todt M?gé conrsr-se sente 
D~ hum gelido suot , o corpo todo 
Em  grossas bolhas d’agoa lhe rebenta.
D e sens soltos cabellos hum chuveiro 
A  eafjir começou de fino orvaiho ,
E  s u  os passos, que d.i, na terra deixa (-*) 
D'ago.* huT.a grande poça •; ass.tr tugndo 
T a is  em candtdo humor se vat toroando ; 
D e maneira que quando havelli presa 
CV'oré presumia , ante seus pas.os,
Corn pasmo vè correr hum 1. rgo rio ,
Qese fugindo vebz par entre a sel va,
\  ai meter*se no mar h3 grâo bahia ;
S e n  perder de Mage té ho je o nome. 
Fur.oso por nia podei ving'r-se ,
Caboté roga ans Ceos que ali o mudem 
Tambem en  vel z ave ; poique possa 
Em  T y é ,  inda em passaro tornado ,
Scu agravo vingar cornu deseja.
Nâo forâo vâo. seus togos ; pois que logo 
Em ave se tomou , que o nome goarda 
D o fero Caboté . e que lige ra 
Fersegue sem piedade as renns aves ,
S o  por ver se entre eilas T yé topa.

156 M étamorphosés.
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O FALSO HEROISMO

COMEDIA DE ELPINO NONACRIENSE. 

Composta em Janeiro de 1775.

P S t ' i  C o m e d ia , o m i't id a  em  to d a s a s  
C ollerçoes o r ig in a e s, im prim c-se  secu n d o  b u -  
lu t  copi 1 ,  q u e  f o i  com m u n ie  a d  a  a n  E d i t e r ; e 
posto q u e  n e-ta  c o p ia  se encontrassem  m a i-  
tos e rro s . e lles  fo râ o  q u a s i  todos em tn d a d o s  
d  v u  ta  dos A p o n t m e n t o s  ortg>naes ‘do  A u -  
t h o r ,  onde se a e b â o  m u ito s f r a g m e n t e s  d a ­

t a  C o m ed ia.
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D. LA N Ç A R O T E GO D IN S.
LU t'IO .
D, TH AD D EO  D E M O N T A L T O , ho- 

mem presumido de FidaJgo , e pouco 
insttuido.

L IS U A R T E  M A L A FA IA , mancebo vir*
tuoso.

L ü P E S , Creado de D. Thaddeo.
D. P E T R O N ILH A  , filha de Lançarote. 
C A RM O SIN  A , Creada de D. Petronilha. 
R O D R IG O  P A P A -F E R R O , valetitâo. 
Hum Lacaio de Lançarote.
Dous ou très homens companheiros de Pa- 

pa-ferro.

A Scena représenta huma Praça , na 
quai se verâo as Casas de Lançarote, e de 
D. Thaddeo, que constituent o lugar da 
Acçâo.
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A CT O P R I ME I R O .
£

S C E N A  P R I M E I R A .

Sa'a em Casa de D. LANÇAROTE 
fom wesa de Chd , que PETRON1LHA 
e‘t ri stnituio -, USUARTE e D. THAD- 
t)EO ao pé de Ptuonilha ; CARMOSINA 
"Hff ,< hum Lacaio.

V^/U e primoroso Châ ! o cheiro , o gosto 
^ N â o  mentem , logo mostrâo , que he dà 

Amigo Lisuarte , eu nestas cousas (Rüssia. 
Bem posso décida magistralttiente ;
Sem jactancia diaer, que nâo se encontre 
r^aqui à; portas da famosa Roma ,
Quem entends melhor destas bebidas»

D. T haddeo.

^âo he assim î

-p, LyV>̂ U‘9 UV V UVvIUIIWd y
^ora muito incivil se o duvidâra.

D .  T h a d d e o .

Attlipn T .nnrimfp r>nAf* n rAmnracfP î

L t S U A R T E .

Depois de o decidires,
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Fazer delle hum regalo a certo Grande. 

L aNÇaROTE.
Eu, Senhor Dom Thaddeo, sou homem liso* 
Nem me valho do engano dos amigos , 
Coir.o talvez costumâo os bazofeas ,
Para" fazer valer as minhas cousas :
Este Cha nâo he raro, he do que trouxe 
Jtssa rjâo, que da China hâ pouco veio.

D. T haddso.

Corn que entendestes que eu fallava serio ? 
Enganar-se Thaddeo nestas materias 
Nâo o creaes , Amigo Lançarote :
Apcnas se lançou o Châ no Bule ,
Que a Haison me cheirou : nâo quiz dizello, 
Porquequiz,escusai-me, exp’rimentar-vos 5 
Porèm dobrando nesta parte a tolha ,
Era tudo, Lançarote , sois magnifico : 
Gosto muito de v o s , porque no trato 
Hum cavalheiro pareceis da gemma.

L a»çakote>
Desejo obsequiar a quem nos honra. 

L isuarte.

O Senhor Lançarote he muito honrado.

D. T haddeo. , 

Honrado , dizeis vos i is$o nâo basta ;
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He César , he Catâo, he Tito Livio.

. LisvAKTBafco.-nt!'^.-:':
Eerdoai-me ; julgava que em chamar-lhe 
Honrado, muito mais o elogiava.

D. T h a û DEO. i -d

Esta gente villa ha de enfunar-se,
^ue assim melhor alâ cardar se^deixa. ( A’ 

■, i farte para Listiane, )
L i s  u a  r t e .

Deve o homem de bem fallar sincero ( A ' 
] parte para D . Thaddco. )

• D. T h a d d e o . •

Eilosofia temos : forte séca ! ( A ’ p£rte.,y 

S C E. N A II.

OS DITOS E  LUCIO.

t >  L ’ c '° -
Ons dias, meus Senhores. 

L a n ç a r o t e .

. Senhor Lucio,
m vindo ; traze , Silva , huma cadcua , 

armositia , a buscar corre huma chic ra. 
*m>. IF . L
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, , f* <■' ‘ JLUCIO.

Sein incommodo.
-V„. P e t RONILHA» '

Aqui o Senhoi Lucio 
Tetn hum Iugar ,-se for do seu agrado.

Lucio.
Tâo distipto favor vaidoso aceito. (Senta-iC 

ao pé de Pttronilba.)
D . T haddeo .

Aborrece-me este homem , mais que as mos*
(cas. ( ^ ’ parte.") \ 

Senhora Petronilha , estais iâo bella ,
Que à vista desse? olhos ftjatadores 
N âo précisa Cupido de outras setas.

P e ir o n iih a .

Agradeço , Senbpr, tanta lisonja. Çcom si-
veridade.)

L an çaro .t e .

Tardaveis hoje taqto , Amigo Lucio ,
Que julguei, que sem ver-vos passaria.

Luci»,
Deteve-me hum negoçio ; mas em quant®
Nâo vinha receber as vossas ordens ,
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Voava 0 coraçâo a obedecer-vos. 

F e t r o n il h a .

Qtieieis mais leite ? L

Luciû.

Mào , minha Senhora. 

D .  T h a b d e o .

Lançarote , quereisdo meu tabaco ! (Abritl-
ào a catxa.)

Por ora nâo.
L a WÇATiOTB.

D. T h a b d e o .

Olhai que hé excellente ,
He Macubâ legirimo, nâo desse 
Que no Jardim se taz ,  que de cem legoas- 
îa cbeira a Poituguez : nâo sei qùé encontro- 
Mas cotisas dos Paises esttangeiros,
Que sô délias me pago , e me contento.

L lS V A K T E .

Wuito a pteoccupaçâo sobte nos pode !

D. T habdeo»
Pois paciencia. -  * ^  ;

L ii
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L a n ç a r o t e .

Senhor, o que vos gabo ,  , 
He a caixa. • :'r -s- -o.

D .  T h a d d e o .

Isto he joia muito tara ,
He de huma precjosa Cornalina ; 
Deixou-ma por caheça de Morgado 
O Senhor Dom Hermigo de Montalto , 
Meu undecimo Avô por varonia ,
Que na Lide se achou de Agoa de Maias,

L a n ç a r o t e .  . ••

Tendes muita razao para estimalla.

D. T h a d d e o .

Amigo Lucio, estais muito sisudo ; 
Deixai melancolias por agora.
Dizei-me, fostes hontem ao Bairro alto 
A ver à Op’ra ?

Lucio.

Nâo.

D. T h a d d e o .,

Pois cettamente
Que perdestes, Amigo, hum grande Dran13' 
Oh que Drama ! oh que Drama ! oh que espa* 
Que gosto ver a genre peios ares Cven£0 •



C o m e d i a . léÿ
Voar liuma Cidade com seus muros,
Sem que huma velha chaminé lhe caia !
E  no mesmo lugar, e ao mesmo tempo 
Vet o mat coalhado de balèas ,
Ouvir huma medonha trovoada ,
Que as scenas cobte de huma espessa nuvens 
De tumo , e de tetror os circunstantes, 
Ver saltando pelo ar huma cabeça ,
Que falla em quanto canta outra figura ! 
Eco , Senhores , sim , que alegra o olho , 
E  nâo essas insipidas Comedias 
Sem enredo , sem lances 3 e sem vistas.

L u c î o .

A boa imitaçâo da Natureza 
Me entretem muitomais, que tudo isso.

D. T h a d d e o .

Tambem vos sois, Amigo , dessa escola 
Dos que allegâo, sem nunca tè-los lido,
E  muicos, o que he mais, sem entendellos, 
Com Gregos e La tinos? esse gosto 
Se foi bom , so o foi em Grecia e Roma t 
D gosto Portuguez he de outra Lia.

*- L u c i o .

Segundo isso a razâo e a natureza
Wâo he a mesroa sempre em toda a parte ?
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D. T h a d d eo .

Nâo , Senhor : nos vivemos em Lisboa , 
Aonde hâ bons Doutores e Poetasg^
Sem nunca terem lido esses Authores i 
Devemos imitallos e seguillos ;
Devemos imitar os nossos velhos ,
Sem querer saber mais, que elles souberâo.

L a n Ça r o t e . -

Eu disso nada entendo ; mas confesso , 
Que me agrada, Senhor, o vosso voto : 
Que excellente Comedia foi aquella ,
Que vi representar na minha infancia , 
Tambieti en el abismo te ama, creio 
Que por titolo tinha : oh que tramoias ! 
Oh que vistas ! encheo-se todo o pateo 
Da melhor gente, que em Lisboa havia : 
O Theatro ganhou muito dinheiio.

D .  T h a d d e o .

Isso , meu Lançaroce , nâo rem dtivida : 
Mas hoje , que miseria ! tem-se alçado 
Hum enxame de moscas , ou Poetas 
Dé Grego e de Latim enlabusados ,
Que intentâo saber mais , que tantos sapW; 
Mas coitados ! mais pena lhes nâo quéro , 
Que deixailos com suas frioleiras ,
E  com seu verso soko , que tem pilhas.
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tlS'VAKfe.

Fallemos, Dom Thaddeo , n'ôutra materia. 
D. T h a d d e o .

Acho que dizëis bern , nâo disphtemos : 
Vistes ja , LanÇarote, 6 meu càfrîtlhd'î

L aKÇablOte.

Inda nid. v
D. T h a d d e o .

Pois bem posso segurar-vos. 
Que e n  Lisbôa rtâo roda oûtro mais rico. 
Senhora Petrondha , hum monte hë d’ouro.

Esrimo,

PE¥«dNlï.fcÀ.
■ s r c s o , •.

__ j ' " ’ •' Jx
1 3 » 1  HADDHOi

Pois os machos, oh que brutos ! 
Sâo os melhores que creod a Mancha : 
He gosto sem igual ver cdmo trotâo • 
Borrifando de lama , atropellando 
A miseravel genre pelas ruas.
Se quizeres sahir hum d i à  nèfle ,
A grande honrâ o terei : tereis a gloria 
De que niinguem vos leve a dîanfeira.

••ta Vi'-' ■
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P e t r o n il h a .

Mil vezes obrigada , eu nunca tive 
Esse bom gosto de pisar a gente. ( Para Vc

Tbaddeo.)
Aqui esta, meu Pai , a sua chic’ra. ( Pegafl- 

dp na chic ara para a dar a Lan^arote.)

L u c io .

Aqui estou eu. ( Levantanio-se a tomar a
cbicara.) t

,D .  T k a d d e o .

Eu estou primeiro. ( Levait- 
tando-se tambsm a tomar a cbicara.)

P e t r o n il h a #

Senhor, nâo se incommode : o Senhor Lucio 
A bondade tera. . .  {D d a cbicara a Lucio.')

L u cio .
: ■ Terei a gloria. (Toma a chi'

, cara e a dd a  Lança rote.)
D . T haddeo.

( Que lle o que vejo ! A Lucio a preferencia !
A hum Fidalgo, como eu, tamanha affronta;'
Nâo sâo por certo vâos os meus receios. j 
Ah cruel ! ah tiranna ! estou ardendo ; f i 
Mas eu me vingaret de&ca insolencia. ) A

parte.)
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P e t r i On i l h a .

Quereis mais > Dom Thaddeo ?

D .  T h ADDEO.

Nada mais quero, 
(corn 0 rostô carregado ; tira peto relogio.) 

Que o meu Prociarador me espera em casa , 
Para conta me dar do grâo ütigio,
Que trago c’o Senhor da Raposeira 
Sobre o prazo de Alcoens : as vossas ordens;

* ( Fai-se.)L isv a r t i.

Espérai , que eu ta.mbem vos accompanho : 
Liberdade , Senhores, vosso servo. (Fai-se.)

L.JVNÇAROTE.

Eu tambem me retira: Patronilha , 
Entertendo ficai o Senhor Lucio. (Fai-se,")

S C E N A III .

PETRÜNILHA , LUCIO E CARMOSINA. 

P è t r o n u h a .
A

innocente Pai ! a que perigo 
Expôes minha virtude , sem sabe-lo ! ( A ’

parts,")
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L ucio .

F  sera cerco , amada Pettonilha ,
Que pôde o coraçâo lisonjear-se , (n&os, 
«Sem terrier Dom Thaddeo ,  rrem seus empe* 
D e  encontrae ern teus olhos a piedade , 
■Aquella piedade , que merece 
Servindo , e padecendo ha tantos annos ?

P e t  k o n i l h a .

Porcompaixâo, Senhor, em paz deixai-me - 
Que mais quereis de huma mulhet honrada, 
Que o combate cruel , que n'alma sente , 
D e  eucontradas paixôes por vossa causa ?
A  minha confusâo , o meu silencio ,
JE a meu pesar talvez que os mesmos olhos, 
D o  que quereis saber assas vos dizem.

Lucto.
Nada mais quero , amada Petronilha ; 
Deixa pois que prostrado as vossas plantas, 
lîe ije  mil vezes essa mao de neve,
•Sinal da vassallaçem , que ce juro. ( Ajoe- 

lhando para biijar a mâo.')
P e t  RONIiHA.

Que fazeis? Estais loucoj Por ventura 
"Nâo sabeis, que fallais com Petronilha ? 
Asstm hum homem ,  que se diz honrado « 
Da confiança abusa , que outro homem , 
,TambetR,  como elle ,  honrado lhe permitte ?



Antes pois que a paixlo vos précipité,
Da vossa vista quero reiirar-me. (Paitindo.')

î  C  E  N  A IV ,

LUCIO E CARMOSINA.

.Mibv ■ LVCIO.
P
*-*Spera , Petronilha , nâo te ausentes , 
Que me maras cnjel, que nâo te offendo ; 
Carmosina , estou louco!

C a r m o s i n a ,

Que desgraça! (Fin- 
gitido que se vaK )  '

Lucio.
Onde vas ?

C a r m o s i n a ,

A mandat que sem démoda rs'r£ 
Vâo buscar do Hospital a cadeirinha;’ > '

Lucto,
Ah minha Carmosina ! nâo me insultes! 
wâo te ponhas da parte de huma ingrat» !

C a r m o s i n a ,  , „

Ingrata lhe chamais î

C O MEDIA. 171



i 7 i  O  F also H eroxsmo

L vcio.
r, 5ijp Si

Pois nâo merece 
Este nome a cruel ? Ah ! tu nâo viste 
Como veloz fugio de meus agrados ,
De meus terrtos e puros rendimenros ? 
Com que tigor lugio d’ante meus olhos , 
Desces meus olhos, que sem vella cegâo?

C armqsika.

Qu*. havia de fazer a pobrezinha,
Se vos mesmo dizeis, que estais sem tino- 
Querias que esperasse as vossas lurias?

Lucio.
Oh nâo zombes de rnim ! nâo o merece 
Hum. coraçâo amante , e despresado :
Que dizes ? Que farei ? Que me acconselhas ?

C ahmosina.

Que hei dedizer-vos ? Que tenhais juizo. 
Petronilha , Senhor , nâo he ingrata ; 
Conhece que a amais, e em vâo pertertde 
Encobrir que vos ama : vos a ouvistes , 
'Accesas de vergonha as gentis laces, 
Dizer-vos muito mais do que quizera ; 
Mas temos todos nos nossa mania ;
A  sua he set honrada : neste caso 
Nao deveis accusalla , nem queixar-vos > 
Quando tendes nâ mâo: üacilitemedio.
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Lucio.

Remedio , e facil ! Dize , Carmosina , 
Quai he ?

C a r m o s i n a .

O Matrimonio.

Lu ci o.

Fallas seiio ?
Por ventura cres tu , que Petronilha 
Escutarâ com gosto esta proposta !

C a r m o s i n a .

Que bonita pergunta na verdade ! (Rindo-se) 
IMâo presumia , que ereis tâo anginho, 
Inda agota sabeis , que o Matrimonio 
He para nos caçar o melhor visco ? 
Minha Atna nào vè com indili’ rença 
A vossa inclinaçâo : o pejo , a honra 
Os negros cocos sao , de que se espanta , 
Que bem a seu pesar de vos a apartâo:
Ora vendo por terra derribados 
Estes vâos espantalhos, comô pôde 
Résistif â prisâo, que ella apetece ?

Lvcio.

Eacilmente se abraçâo os ccnselhos 
Quando â vontade sâo de quem os pede ; 
Entro pois sem demota , Carmosina,

C o m e d i a .
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Por esposa a pedilla a Lançarote. (  Qtitren-
do entrar. )

Car mos in a.
Venha ci ; onde vai ? Agota vejo ,
Que faz o cego amor loucos vartidos, 
Nào vio sahir ha pouco desta casa 
O Senhor Lançarote ?

L»cio.

, Huma aima amante,
Que entre sustos fluctua , entre esperanças, 
Merece compaixâo , se ralvez erra. 
Correrei a buscalio a roda a parte ,
Que o coraçâo no peito nâo socega ,
Em quanto incerto esta do seu destino.

C armosina. (Fai-se.')
Va nas horas de Deos, estrella boa 
O  leve em paz ao porto desejado.
Eu tambem deste ajuste a PetroniJha 
A  dar parte me vou , que de contente 
Ha de ficar baihndo astripecinhas.

J
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S G E  N A V.

Fista M Prflça, cujo jundo occupard 
o frontespicio das Casas de D. Latt$œrote, 
e a hum lado se verm as Casas de D. Tbad- 
deo.

J). THAPDE0  E L lSU A RT E.

L i s u a r t ç .

Thaddeo, vindes muito pensativo : 
Que tendes, que vos dâ tanto cuidado ? 
Fallai, sou vpsso Arnigo verdadeiro ;
Em todo o trance me achareis disposto 
A ajudar-vos com braço e com conselho.

D. T haddeo .

Que celebie pergunta ! agora entendo 
Quanto a Filosofia nos distrahe:
Ora dizei-me, Amigo , e he possivel ,
Que na affronta cruel nâo reparastes,
Que neste instante de soffrer acabo ,
Em casa do viUâo de Lançarote ?

L lS U A R T E .

Affronta, Dopa Thaddeo ! dizei,que afftott» 
E  vereis como corro a despicar-vos. (_ta „
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D. T haddko ,

]â sei, nâo visces como Petronilha, 
Presumida talvez de havet rendido 
Hum Fidalgo , como eu , as suas graças, 
Lucio mè preferio, dando-lhe a chavena î

L l S U A R T E .

Ora acabai com isso ; na verdade 
Que foi injuria atroz. ( Rindo-se.)

D. T h a d d eo .

Poisque ! vos rîde-vos ? 
Com q he cousa de brinco ver-se hü homem , 
Hum homem, quai eu sou, que o melhor san- 
Nas veias tem de toda a Beira e Minho, (gue 
Pela Dama , a quem serve , preferido , 
Preterido, e poi quem ? por hum mechanico? 
Ora hide-vos , cuidei que ereis mais lido , 
Que sabieis melhor do ponto de honra : 
îsto sempre foi caso de duelo ;
Hide , lède as Comedias Castelhanas.

L l S U A R T E . i
Bons textos me allegais e bons Doucores. 

D. THADDfeO.

Que dizeis ? que dizeis ? com que nâo près* 
Salazar, Calderon , Mattos, e Vega 5 (tâo 
M oreto, e Montalvâo sâo peixes podres ?
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‘ ‘ ‘ L is u â r t e .

Forâo homens de engetiho , mas érrarâo 
A verdadeira estrada em suas ol/ras.
Por nâo tallar em.pontos mais escuros, 
Quasi semp’re se vè ttiunfar ô vicio , 
Trajando falsas , agradaveis cores,
Mil dânosas sentenças semeârâo ;
Ë  dourando o venenO , corrompèrâo 
O coraçâo da incauta mocidade.

D. TlIADDEOi
Nunca tai cousa ouvi, antes os tenhd 
Visto gabat por bons a muita genre , 
Pregadores 4 Theologos, Juristas.
O meu Letrado , que he dos bons da Cône, 
3â com hum aiiegou em ceito pleito*

L l S U A R T E .

Que terminante iei ! àposto , Amigo ,
Que venceo a demanda i Çccm ironiâ.")

D . T h a d d e o .

U,
i . • . Boa doyida :

as sejâo bons , où mâos esses Authorés j 
Vtona isso nada tenho , nem me importa : 
M eos. À vos, que nos campos Àfricanos 
J'd'cherâo de terror, a lança èm punlio, 
^*equines, Tetuâo , Fez e Marrocos , 
P°rm uito menos que isso costumavâo 

Tom. IF. M
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Açoutar, esfolar, cortar orelhas.
L ï S U A R T E .

Amigo Dom Thaddeo , nossos maiores ■ 
Km quanto pela Lei e Pacria a vida 
Ao m at, aos inimigos expuserâo ,
Sào dignos de louvor, lorâo honrados. 
Nestas e nas mais vircudes, que os illuitraOj 
He ceito que devemos imitallos ;
Ma3 se erràrâo , tiverâo seus defeitos, 
Pensâo da corrompida natureza ,
Nâo he razâo que nelles os sigamos.

D.' T hadcpo. ,
Nâo tendes que cansar-vos , eu conheço 
Tar.to ou rnelkor , que v6s , o que me cuffi' 
Sei que estou affrontado , sei que devo (pre ; 
A m»m , e ao sangue illustre , que me anima» 
Dar pubücp casrigo a quem me oftende. 
Nâo serei pom  Thaddeo , se neste caso 
Mou 'brio nâo fizer huma fallada. •

L ï S U A R T E .

) i  vejoJ cjiîe quereis assim fazer-vos 
A fabula do pôvo , pubücando 
Essà fraq'ueza vossa , que esconder-se 
Deve aos clhos do fnundo por decencia*

P .  T h a d d e o .

Nâo se i, sç ij6  j que devo-, *  que pertetvdo



Vingar a miqha iijjw&a. %** seivido 
De entier ?

L i s v a r t e .

Por hora haveis de descu!par-me. 

D . T h adueo .

Pois ficai-jfo*«n. paz> • (Entrante f  ara casa.) , 
L i s u a r t e .

Â D e o s , Amigo.

.. Go 14 EDI A. 17f

S C  E  N A  V I .

LISUARTE so.

X  Arecr-me, que em v io  trahaiho, e escudo 
Por trazêllo a ïazâo" ; a lalsa idea 
Da nobreza bebida desde o berço ,
A  ma educaçâo ■ e.-de..aiguns livros 
As maximas erradas pervértidô 
Phe tem o c o r a i l ®  , mais o discurso. 
Was que devû lazer ? sou seu Amigo ,
E vdîo nâo quizera nrrumado ;
•Ecro grande faria, se p deixasse 
Entregue 20 grâo furor que o desatinâ ,
E aos ru in s conseiheiroa que o rodeâo : 
^ °n y e m  pois espctar, que, se niede,.ç 
A primeira paixâo , que os bons conselhos 

M ii
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N ’huma aima pertutbada sâo perdidos.
( Vai-îU )

S C E N A V II.

Gabinete em casa de D. Thaddco,

D. THADDEO , LOPES.

D .  T h a d d b o .

L o p e s .  ( Dando o espadim e cbapeô a Lo* 

L o p e s . ^ts> ^

Fidalgo.

D. T h a d d e o .

Amigo , venho ardendo* 

L opes,

Pois que te soccedeo ?
D ,  T h a d d e o .

O maior caso ,
Que ategora tem accontecido 
A ’ lamosa linhagem dos Momalros.

L o p e s .

TremCndo estou : que foi, aeaba , dize?
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D- T h a d d e o .

A cruel Petronilha. . .  'N
L o p e s ,

Eu o dissera ,
Que dahi he que vinha a toce ao gato ; 
Mas vamos adiante. Petronilha

D. T h a d d e o ,

Nâo so despresa , chea de vaidade,
Meus amantes obsequios,

L o p e s .

Nessa parte
Hei délia compaixâô , pois nâo conhece 
A honra , que lhe fazes em amalla.

D. T h a d d e o .

Pois sem reparo algum ousa antepor-me. . ,  

L o p e s .

Quem , Senhor ?

D. T h a d d e o .

Hum villâo de sua estofa. 
L o p e s .

Caspite !
: • ** tmz
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D .  T h a  D S) EO.

F.«ta manhâ o cha tomando ,
Quiz ao dar o hurra chavena servilla ;
Ao mesmo i asso Lucio se atravessa :
E  elia sem «îbat quem ofter.cna ,
E  sent caso fazer do thtu obseqüio»
A chieara lae deo ,tpda risonha.

LoreS*' • ;

Forte msolencia ! _e tu . Senjifif, gne obraste * 
Nesse instante fatal de rtre>e a roeio,,
Tal quai huma pe.cada  ̂ nau o aoriste?

. D. F h a d d e o ,

Essa he boa ! com que,eu marvchar havia 
A minha. espada de hum vt'ilà» no sangue ?

L o f e s ;  .

Oh aima, dç Fidalgo ,  oh alrna grande !
(  Sempre dos fracos foi esta a rodela )  ( J

farts.'}
Perdoa-rre , se em tal n ia  reparava .nnsuO 
T\os outros o« mechanicos tâo alto 
Tâo sabemos pensât cârtio- ds Fidalgos.

103c3 . ■ • È). T  ha DBEO.

Ah meu bom FerramotHfe ! quanta falta 
Neste caso me fazes ! se ao meu iado,
Eu agora te visse, affoutamente
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Podia stgurat minha vinganja.

L o p f s .

Nâo me diras que Ferramonte he essa , 
Que te merece tantas saudades ?

, D. T haddeo.

Foi hum fiel creado , que jâ tive ,
Huma joia , hum modeilo de creados : 
Em quanto me servio, oh que respeic© 
Nesta cidade consegulo meu nome ! 
Ninguem a alçar direitos se atievia 
Os olhos para mim.

L o f e s .
Oh que creado !

D. T hdadeo.

Entre muitas , que fez , quero contar-te 
Huma historia, que he digna certamente 

f Oe ser em tcào o tempo celebrada : 
Servia eu certa Dama , e huma tarde 
Esundo juntos a tomar 0 frespo 
t ’huma janella, passa hum destes moços 
Qué ttazem escarpins) * e nâo çapat«s’ ,
E  felogio } quai macho de liteira 
Com muita franja , e muira câmpaiaha } 
Y  cahello era çousa façaqhosa :
** rapariga ao Vello , ou fosse graça ? 
Uo lossa pôisque âstdîfl-lhe parée)»’»

C  O M E D I A.



Bello cabello , diz , leva esse moço. 
Enchi-me de paixâo ; porèm calei-me. 
Chegado a c-asa , digo a Ferramonte ,
Que pot maior affronta i  minha vista ,
E  à vista da mosoila sem taliencia 
Dévia tasquear o tal galante.
Dito , e feito : ao outre dia as mesmas horas 
Torna a passear o tal Pintalegrete 
Todo pos e pomada , todo almiycar , 
C'hum topete mais alto , que huma torre.

L o f e s .

Que lindo que vira o Marinello !
( Com que de mais a mais este he daquelles» 
Que sâo linces em ver no olho alheo 
O  argueito, e no seu nâo vè a tranca o c *

d . p4™ '5
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O bom de Fettamonte soltamente 
A  elle se arremessa , e agarrando-o 
Pelo  honrado grossissimo chitote, 
A 3 vista de nos ambos rés lho cotta.

L o p e s .

Oh que galante cousa ! oh que cteado ! (K»1*
do~se.)

Nunca por tal aeçâo as mâos te doâo.

D. Tu A D D E O .

Ainda aqui nâo para a tal histoiia.
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O maior chiste esta , amigo Lopes ,
F.m que o teroz Athleta muntando ,  
Como despojo da cruel batalha 
Nos veio aprestntar o grâo chicote.
A  cauda de hum Bachà nâo laz «nais vulto, 
Porèm que muito , se indo a exam inallo, 
Entre quatro farrîpas ihe enconuâmos

L o f e s .

O que , Senhor ?
D . T h ADDEOt

O que ? vè se adivinhas. 

L o f e s .  '

Deixa-me discotrer : talvez séria 
D e cabello de bode algum crecente ?

D. T h a d d e o .

Quai crecente ?

Lopss.

Nâo ? pois entâo aposto , 
Que foi de grossa estopa alguma estriga.

D . T h a d d e o .

Quai estriga ?

L o f e s .

Pois ) i  que nâo acerto



Dize tu o que fo i , pois por sabe-Io 
Rebentanda estou.

D . .TitÀtobéd. '

Coùsa. nunca vista !
D e grosso zambujeiro hum grande taco , 
O  quai eu desde emâo tenho goardado t 
Com cuidado maior, que o ccm que goaxda 
Concha cxquisira Softëgo Antiquatio : 
Queres vè-lo ?

Lopas.

Poi9 nâo ? cousa tâo rara 
Metece ser por todos admirada.

D. T haddeo.
Pois ibre essa gaveta, e délia o saca. {Abre 
Lopcs a gaveta, e tira bunt grosso taco de pdo.')

L o f e s .

Nome de Deos ! e pôde baver cabeça 
Que sustentasse tâo disfdrme peso ? 
C erram en teSenh or y que G Franchinote 
D évia d® Q trazer por penirençia i 
T u  ihe fizeste grande beneficio ,
Pois nâo podia tef tMiôr câstigo ,
Que o trazer esta tranca sobre"as costal.

/
D. TuADuk O.

Que pasmas ? poisymeoLppes y’saber deves,
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Que e:tes g>.a'des chxores, que noje cam- 
Todoi eomo e.'Se rem igual nnolo. (mao,

tît “ . ' . ' . K
L o p e s . . „  ,  i

T~âo leT-es de”em s. r es-as cabeças,
Q-.e pma nâo poarem com o ventu 
l ’ recisâo de .taazerem ccwripeso:- 
Mas km ém os, Fidalgo a Ferramorte; : 
Hum moço de caes manlias certamente ’ 
Que havia de môdfar rnu to comtigo»

D .  T h  A D 1 5 E O .

Oh se medrou ! porem fez tanras destas, 
Que sem poder valer lhe mo prendèiâo,

L u p e s .

Sempre pelo mais fraco quebra a corda. (A '
D .  T h a d b e o . . . p a tt e .y

. : r:? om or
E  pot fim o mandârâo para Angok» h sH 

L o p e s .

Grande despacho teve ! Nâô Iho invejo.

D .  T h a d d e o ,
Hesde entâo fiquei' manco , pois com elîe 
G meu braço direitome eértàrâo ;
* u > meu Lopes , nâo hes para eatas cousas.

G  O M. E D 1 A. t t j
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L ofes.

A  fallar a verdade , eu sempre fuio 
De meter-rne em camisas de onze varas'; 
ÎSJâo foigo de ver sangue, nem pendencias : 
Amo o descanço e a paz , e os meus talentos 
Sâo mais de Gabinete , que de Campo ; 
Sobre tudo teceio , que mos moâo ,
Ou que me dem c’ os ossos em Angola, 
Como esse meu ColJega Ferramonte : 
Porèm se tu quizeres, eu conheço 
Hum Amigo capaz dessas façanhas.

D. T h a d d e o .

Oh meu Lopes, que dizes ? esse Amigo 
Entendes que he capaz de despicar-me ?

L o f e s .

Como ? nao sô capaz , mas capacissimo : 
He hum homem de todos os diabos, 
Hum cotisco, hum trovâo , huma cenrelha,

D. T h a b d e o .

B ello , bello I

Tem dés mortes as costas. 

D. T h a d d e o .

Excellente !
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L o f e s .

Très vezes degradado 
îe m  sido para a India.

D . T h a d d e o .

Excellentissimo !
Meu Lopes , sem demora rebolindo 
Esse homem vai chamar-me ; olha que a pa- 
Segura em mim a tens. (ga

L o f e s .

Nâo haja falta
Da sua parte, que eu nâo sei da minhà 
Ealtar ao que prometto, {Fane.')

D. T h a u p e o .

]d minha aima
Começa a descançar : terei o gosto ,
De ver moer os ossos a hum maroto,
Que sem ver a relé , de que procédé, 
Com hum Fidalgo a competir se atreve.

(Fai-se.)
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S C E N A V III.

Fraça.

LANÇAROTE E LU CI O. 

L a n ç a r q t e .

vJEnhor Lucio , agradeço quant© he jusK» 
A eleiçâo, que h zeis de minha fiiha 
Pan vossa rnulher ; mas eu , Amigo ,
Sou P a i , nâo sou tiranno : a Petionil'na 
Ternissimamente amo : seus honestos 
Costumes , o respeito, a pbediencia ,
Que sempte rne mostroji tudo merecem .' 
Vè-la feliz desejo, e se a casasse 
Contra seu go^to , em vâo o dese|âra ; 
Huma uj-iao- violenra, Amigo Lucio,
Nâo be suave laço , he cativeiro.
Antes pois que vos de final resposta , 
Peitendo conspirât sua vontade.

Lucio.

Obtais corno be razâo , nem eu intento 
Constranger a Senhora Fetronilha.

L a n ç a r o t e .

Entro pois a fal!ar-lhe , e vos em tanto 
Podeis certo ficar, que ae a proposta



C f l M E P I A .  M I ^I '
A Petronilha apriz , da minha parte 
A vossa esçolh  ̂ approvatei gostoso.
Ficai com Deos, (Fai-se.)

Lucto.

G  C eo , Senhor, vos guie. 
Meu coraçâo , que tétas ? de que palpitas? 
Treraes taivez ao ver que veioz çorre 
O momento tarai, de que perdendo 
O teu destioo esta ? Ah ! nâo, nâo trémas , 
Que nos clhos da beîla Petronilha , 
Naqueîies olhos , dos Atrores centrp , 
Sinaes cens visto ji  de que teestima. (FüW t) 

■ •> - . •! J Ù  l i i t i ' ,  ,

I

s aortuv 3
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A C  T  O S E G U N D O .

s c e n a  p r i m e i r a .

Praça.

LOPES , E PAPA-FÈRRO :

L ofes.

cV^Omo te vou contando , este meu Amo 
He bazofea de todos os costados ;
Arrota de Fidalgo, e a toda a hora 
Na boca lhe acharâo seus Avoengos.

R odrigo.

Desses conheço, Lopes. mais de hum cento : 
Se os creres , os terâs por descendantes 
Do Almirante Balâo err> linha recia ,
E  b cm sabemos nos que avos tiverâo. 
Tudo provâo com certos cartapacios ,
Que elles mesmos fizerâo a seu gosto ; 
Mas deixemolos iâ com sua teima ,
Pois nâo somos de loucos éntermeiros >
E  vamos proseguindo a nossa pratica.

L o f e s .

Este meu Amo pois tem a vaidade 
De querer imitallos ; mas coitado !

/



Hé fomente no mâo , que no bom nada. 
Oal antca huma Dama , que o despresa ;
E tem-se-lhe antojado , que hum.Casquilho 
Lha tirava do lanço , e que cumprsa 
Ao pundonor , as léis de Cavilheiro 
C ajugar; como diz., tlo grande affronta; 
Mas como o eoraçâo o nâo a]uda ,
Quer hum homem capaz de desempenho. 
Eu que jamais me esqueço dos amigos 
Em lances de proveito , em continente 
A Sua Senhoiia por mais bravo ,
Que Roldâo te inculquei , e que Oliveiros. 
Pegou-me da palavta , e logo , logo 
A chamar te me envia : este he o caso. 
Agora que na rede a preia ternes , 
Lancemos délia mâo, e prontamente 
Entremos sem piedade a depenalla;

R odrigo . , .‘pt " •

Em boas mâoS cahio ; deixa-o cotnigo.
LorES.-,. . k .... .. . '

Arrametre-te a elle , com patranhâs 
Ai orelhas lhe quebra.; em feno e logo, 
Sarigue e mortes sô falla.

. R odrigo .

Com bom bicho
Se meteo o pobrere : tu bem sabes 
Que tenho o cabedal todo em palavia», 

Tom. IV. N

C O M É D 1 A. 193



Que nâo sou, quando importa, delle avaro : 
Taes cousas lhe direi, taes valentias ,
Que o pobre ficarâ co’ a boca aberta.

L o f e s .

Pois entâo mâos â obra ; a Deos que em casa 
Vou esperar por ti , nâo tardes muito.

R o d r i g o .

Socega , que daqui a hum quarto de hora 
Là comtigo serei.

S C E  N A I I .

RODRIGO sô.

oRl bem dizem ,
Que sempre Deos se lembra da pobreza ; 
Eis-me aqui, que a pesar das minhas traças 
Posto estava na espinha , andava as mosca», 
Quebrando essas esquinas , senâo quando 
Esta tolan a sorte me dépara ;
Err» quanto ella durar , que boa feira 
Fatâo os Tavemeiros ! eu promecto 
Que mais nâo ha de haver parente pobre ; 
Beberei , jogarei , e em se acabando,
O Geo arrondira ; que nunca a sorte 
Fecha hpma porta, f*em que outra logo a- 

: (bra.
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S C  E  N A III .

Gûbimîe m  Casa de LancaroU.

PETRONILHA ao cravo , e CARMOSINA 
em pé.

P e t r o n i l h a .

C^Armosina.
C armosïna.

Senhora.

P e t ROk i l h a .

Dâ-me essa Aria. 

C a r m o s i n a .

Quai délias ?

P e t r o n i e h a .

A  que tem a fita verde. 

Ç a r m o s i k a .

Creio , $£nhpra , que te deo no goto , 
Pois que cantalla tantas vezes te ouço-

P etronilha.

Confortna-se melhor com meus cuidados.
N ii

m
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C a RMOSINA.

Cuidados ? cra deixa que me lia ;
Puis tu cambem padeces esse achaque î

P  t T R O N I L H A .

Sim , e sâo muitus mais do 

A R I A .

que présumés. 
(Ganta.')

Quai baixel de oppostos ventes 
Em mar bravo combatido ,
Que das ondas impellido 
Vai correndo a naufragar:

T  al de cem e cém affectos 
Salteada Cita aima amante,
Em hum mar de mil cutüados 

Fluctuante
Se vè quasi soçobrar. (Ao repe•

tir parard de repente, dando bum grande uts- 
piro-, e Carmosina corrird a tlla, cütno ai- 
sustada. )

C a r m o s i n a ,

Que tens, Senhora ? deo-te algüma cousa? 
Vûu depresâa a fazer-te huma fumaça ; 
Nâo , melhot sera a agoa de Melisa.
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P e t w o n e l h a .

Que hei de ter, Carmosina ? ah ! tu nâo sabes 
Desie meu cotaçâo quai he o estado ,
E. quantos por atnor tormentos passa !

C a r m o s i n a .̂ '

Graças aos Ceos ! cuidei que cra outra cousa: 
Inda tremendo estou : que forte susto 
Me fizeste rapar !

P e t r o n i l h a .

Pois achas pouco
O ver-me a todo o instante cotnbatida 
De paixôes tâo conttarias, tâo violentas, 
Como sâo as do amor, e honestidade ?

C a r m o s i n a .

Que loucuta ! Ora dize-me , Senhora , 
Nâo amas com extremo ao Senhor Lucio î

P e t r o n i l h a .

Prouvera ao Ceo * que tanto o nâo amâra. 

C a r m o s i n a .

Nâo hes c’o mesmo extremo delle amada ? 

P e t r o n i l h a ;

^fus olhos , seus excessos , e palavras 
Tâo ternas , tâo mimosas , seus suspiros,



Que parecem sahir do fundct d’alma ,
Assim mo fazem cter.

C a  RMOS1 MA.

E  nao ce disse ,
Que elle daqui sahio ha poucas horas,
A  teu Pai a ped.r-ie por esposa ?

Pet r o n i l h a .

Disseste.

C jIlRMOSINA.

Pois entâo porque motivo 
Te pôes a suspiiar ? de que ce queixas ? 
Dà com a mâo na boca, olha que fallas 
De fatta , e pôde o fado castigar-te.

P e t r o n h h a .

Ah minha Carmosina ! que nao sabes , 
Que huma aima, que o seu bera espera ancio» 
Quanto mais petto esta de conseguillo, (sa, 
Tanto mais terne, tanto mais recèa.

C a r m o s i n a .

Que cens tu que temer ? ternes acaso ,
Que teu Pai nâo consinta no negocio ?

P etronii.ua.
E  isso he pouco ?
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C a r m o s i n a .

Em quanto a mim he nada : 
Tu , Senhora , e nâo elle he quem se casa ; 
Ëasta, se elle o nâo quer, que tu o queiras.

. - P e t RONILHA.

Estas louca ? présumés que eu séria 
Capaz de tal iazei ?

C a r m o s i n a .

Eu rer.ho ouvido , '■ > 
Que somente a vontade dos que casâo 
Nesre caso se quer , que os Pais nâo devem 
Contra seu gosto aos filhos dar estado.

P e t r o n i e h a .

Eu nâo sei, se os Pais podem justamente 
Os filhos violentar nesta materia 
Sei sô , que huma mulher honesta , honrada 
Sem sua approvaçâo casar nâo deve ;
Que ao amot , aos cuidados que ùverâo 
Na sua educaçâo, na sua inrancia 
Injusta paga dèra assim obrando.
Ah Carmosina ! se meu tado ordena, (Z f-

vantando-se.)
Que a meu constante amor meu Pai se opp̂ o- 
Primeiro me verâs perder a vida , (nha , 
Que faltar a© respeito que lhe devo.

(Fni-îf.)
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s C E  N A IV?

CARMOSINA , e depois LANÇARQTk
cm**

C a r m o s i n a .

C o it a d a  , como hes parva ! do me causjs* 
Eu matat-me por outrem ! forte asneira.

L a n Ça r q t e .

Onde esta Petronilha ?

. J •- C a r m o s i n a .• «■; ï/- ■■ ■ ’
Neste instante

Daqui se retirou , queres que a chame ! 

L a n ç a r o t e .

Nâo , antes tenho que fallar comtigo. 

C a r m o s i n a .

Pois eu aqui esrou ; que mais aguardas ? 
L a n ç a r o t e .

Saberas , Caimosina, que eu desejo 
Casar a minha fàlha.

C a  RMOSlNA.

t-ft* .;»'r Botn desejo.
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L a n ç a r o t h .

Estou crecido em an nos , e quizeta 
Vella antes que motresse , afottunada , .
F. casada c’ hum homem que soubesse 
Esses bens grangear, que hei de dejxar-lhe.

He justo ; porque nos as raparigas 
Somos vidro , quebratnos tacilmente ,

Mas como entre os Mancebos dpste tempo 
Tudo sâo jogos, danças, g barqueies ; 
Mâo era assun ha minba mocidade,
O concerto , a modestia , e sesudeza ,
O respeito aos mais velhos , a prudencia , 
Tudo neiles tiocado tem os annos ;
Ho|e sâo desenvoltos e palreiros , 
Rhetoricos, Poetas , e sam terem 
Das cas a experiencia rim e motâo 
Da sua compcstura e feus costumes ; 
Todo o cuidado pôem eni certas modas 
De vestir e calçar, e com que aos olhos 
De homens setios , ridicules se tornâo ; 
Was deixando estas cousas , Carmcsiua 9

C a r m o s i n a .

Se nos nâo pôem cOm tempo a bom recado. 
( Jâ  pot aqui andou o Senhor Lucio. ) 0 * '

Que nâo sâo para ti,
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Ç a r m OSi n a J

Muito bem fazes ,
Que a mim so me contenta o que 5e usa .* 
Comer ao paladar, vestir ao uso ,
Diz o ritâo , com dle me accommodo»

L a n ç a r o t e .

Como he difficil , digo , achar entre elles 
Hum que tenha juizo e roadureza 
Estive longo tempo irresolut© ;
Porèm hoje à fortuna me dépara 
Hum que3se nâo me engano, he dos melhores.

C a r m o s i n a ,

Se he: da tua eleiçâo, sera hum brinco. 

L a n ç a r o t e *

He mancebo sestido -, e bem creado ,
Boa figura , e mais que tudo he rico.

C a r m o s i n a .

Isso e ouro sobre azul he tudo o mesmo. 

L a n ç a r o t e .

Agora de ti quero , que me digas,
Se Petronilha levarâ a gosto
Esta minha eleiçâo , pois nâo pertendo
Violentar-lhe a vontade.
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C a r m o s i n a .

Andas discreto :
Oh ! se todos os Pais assini fizessem ,
Nào veriamos tantas desgraçadas ;
Noivos ricos , parèm contra vontade , 

em pratos de prata preciosa 
D e sangue escanos.

L a n ç a r o t e .

Dize-me , tua Ama 
Abraçarâ contente hum tal ajuste ?

C a r m o s i n a .

Quem eu , Senhor ? -  ̂ v ;

L a n ç a r o t e .

Sim tu , que sabet deves 
De sua a!ma os segredos, he quem pôde 
N este ponto acclarar-me , e eu que temo 
Que o re-peito de filha a mova e obrigue 
Contra sua vontade a obedecer^me ,
^Jeste ponto fallardhe nâo pettendo,
“ em primeiro espiar quai he seu gosto.

C armosina . , . -j

Olhe , Senhor. . .  eu . . .  nunca lambareira 
Fui . mas . . .

C O M E Ü I A.



L a n ç a r o t e .

* Mas que ?

. C armosina .

' De sorte . . . .  

L a n ça r o t e .

* Acaba , dize». 
C armosina .

Temo . . . .  a itïz:.'

L a n ç a r o t e .

Que temes ?

C armosina.

Pôde
L a n ç a r o t e .

• s-.-..- Nâo me faça»
Perder a paciencia : minba filha 
Olharâ cem bons olhos hum marido ?

C a rmOSin a .

Se for o Senhor Lucio . . .

L a n ç a r o t e .

Que me dizes ?
Se for com Lucio ficara contente i
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C armosina .

tüontentissima.
L a n ç a r o t e . . J -

Logo Petionilha 
Dell'e esta namorada ?

G a RMOSi NA.

Deos me accuda ! 
îs’ amotada , isso nâo ; gosta de vello.

L a n ç a r o t e .

Percebo : vai-te , e vè que a Petronilha 
Do que aqui praticasie , nada digas.

C armosina,

N âo mo encorr/mende, em pornos de segiedo 
Ninguem se me avantaja. (Vou coitendo 
A nreter-lho no bico : como he simples ! 
Dtixar eu de fallat nâo he possivel. )

(_ A‘ pane e vai-se. )

C o m e d i a .



S C E N A V.

LANqAROTE sô.

C ^ U â o  gosroso me deixa de huma parte 
Saber , que Petronilha se conforma 

Com a minha vontade neste ajuste ,
Tâo sentido me deixa o ver da outra 
Desvaneddo aqueile bom conccito ,
Que fazia da sua gravidade :
Ah pobre Lançatote ! Presumias,
Que hum tesouro, hum modclio tinhas nella 
De mulheres honestas e sesudas ,
E  no caho te vens a achar logrado !
Inda quiz a fortuna se inclinasse 
A  hum moço tal , quai Lucio me parece '■> 
E  como outras nâo foi que se namorâo 
.De huns certes mochaxins, com que se casâo 
Com affronta dos se us , e que sâo causa 
De sercm toda a vida desgraçadas. 
Fiai-vos em mulheres ; nada , nada ,
Pie fazenda de facil avaria ;
Convem polas com dono , logo, logo^ 
Inda esta noure quero, que se faça 
Este seu casamento ; mais depressa 
Me livro de cuidados. Oh costumes !
Oh tempo ! oh como t oh quanto estaes mu*

(dados J
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S C E N A  V I.

Gabtnete em Casa de D. THADDEO. O 
nmmo tende tm hum grande livro de linba- 
gens. LOFES sabmdo.

L ofes.

Ï iA s ta  , Senhor, de 1er : com tanto estudo 
Que perrendes ? queimar ruas pescanas î

D. T haddïo.
Estou*me deleitando em ver , meu Lopes, 
As armas e os varôes assignallados 
Da clarissima estirpe dos Montaltos.

L ofes .

Isso ha de ser hum mar de sangue illustre. 

D. T haddeo .

Que dizes tu ? hum mar ? he muitos mares, 
Chega câ , ves aqui este colchere ?

L ofes.

Onde esta o colchere? eu nada ve jo ,. 
•Mais que duas rabiscas , e humas letras.

, î T h a d d eo .

Isso mestno ; pois este em si encetra



O Senhor Dorr. Gosendo de Montalco^ 
Que he meu setur,o Avô por vaionia.

/ .  L o f e s ,  '

Segundo o que discorro , certamente 
Que o Senhor Dom Gosendo de Montait» 
Foi em seu tempo grande Caval&eiro.

D. T hadbeo,
Oh là se foi î servio huma Comenda 
Sendo Fronteiro em Ahica com lanças, 
Com homem e cavallo â sua cusra,
Dali passou à India , e athou-se em Diu 
No forte do Badur c'o grande Gunha.

Lopes< (dalgoî
Oh que homem ! oh que heroe ! oh que Fi-

D. T h a d d e o .

Foi em primeiras nupcias recebido 
Com a Senhora Dona Urraca Calwa , 
Herdeirs do solar dos Alcarrazes 
Do îllustrissitiiô sangue dos Peraltas.

L o f e s .

Desses ha hoje muita descendencia.

D. T h a d d e o .

Por esta parre prendo c’os Magudos 
Serrasihs de Lanhoso Carpinteifos ,
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C'os Girôes, c'os de Riba de Rizela j 
D'os de Caimbra.

L ^ pes, ■r f. -5!'.'D r’.Q

Esses tinliâo mao achaque. 

D. T h a b d e O.

A qui tens o Senhor Dom Fgas Fafes,
De quem por minha Avô,  a muiro illustre 
Senhoia Dona Elvira Esgaratanha, 
Decimo Neto sou , que loi cadete.

L o p e s .

Em algum Regimento la do Minho ?

D. T h a d d e o .

Nâo, homem, nâo he isso. (Oh que trabalho 
T  em em tallar com genre mal cteada 
Hum homem , que he pohdo!; Esta palàvïa 
Quer dizer, que nâo toi o primogenito ; 
Porèm nos os que sotpos insituidosj 
Usamos délia, e de outras seraelhantes, 
J !or affectât nas grandes companhias 
Que tambem do Francez temos dous dedos : 

, como dizia , foi cadere 
Q a Casa soîarenga de Brunhudos ; 

^Achou-sè na Baralha de Trancoso ,
D nella teeeheo vinte feridas ^
Que do Seu brio forâj vinte lingoas,

Tom. ïfc, A*' i-> O



■ -l ,-is :..uû-zoT3
Lopes> (dafgoî

Oh que hoinem ! oh que herbe ! oh que Fi*

' . «  ’P 1 T h a d d e o .

Por elle tenho a honra de entroncar-me 
C ’cs Barrocos, c’os Àmbias j c es Ansures.,

Lorea.
Estou tônto !

D . T h a d d eo .

Que ? pasrûas ? pois espera. 

L ôpës.

( Triste de miiH ! ttn boa estou metido : 
Destâ ferra- rilô estafa s en? picdade ,
Coiii a soa estudada pa-renteUa^ QA' parts-)

D .  T h a d d e o .

Ves eit’outio ci ?■ ,
L'jtes.

•Muito bem.

D . ' T h a d d eo . - -

. P«5s,este
Fie O Senhor Dorn JVIendo de ÂlônraUo, 
Mcu Tue avô j. que foi iVle;ire de tampo 
De hum Terço Auxiliar de Trss os montes: 
Achou-se na Batalha de Montijo 3
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É  nas do Ameixial , e Linhas d’Elvas ,
No assalto de Valença , e sicio d’Evora :

L opes. (dalgo!
Oh que homem i oh que hetôe ! oh que Fi*

D .  T had DE.O.

Casôu cdm a Senhora Dotra AJdonsa 
Sarraza Gandarei , Pintalha, Pardi ,
Que destes apeiiidcs tinha o sangue,
E mais o dos Picheis , e dos Asnaresi

L o p e s .

Essa nâo me patece a mdhor raça. (_À‘ 
D. T haddeo . parte.)

Que dizes ? , . j j  , ,
L ofes., ^  _oe s

Que dire! ? que agora aeabo 
D e  conhecei quem hes.

D . T h addeo .

c; C ®  M.e d I A.'

o*

Pois que cuidavas î
Que era algtim escudeiro , ou Fidaigote 
De très ou quatro Avos ? por este lado
Apa rento e’os Piscos Sadorninhos.

O ii



.« ■ titlniJ a. . SEinra;;:*! (.r
L o fes .

( Santa Barbara seja em minha ajuda ,
Que a grande trovoada ainda dura ! ) (A *

. i parte.)
D . T h a d d eo ;

C ’os da Maia , e Cabrera , c’os Quartelas ; 
Porèm , ab câo de mim ! de que me serve 
O sangue illustre , que nas veias tenho ,
Se offendido me vejo ? se nâo corro 
.No vil sangue a lavar de quem me affronta 
A minha injuria ? Lopes.

L o fes . : 1 !J-

Meu Fidalgo.

D .  T h a d d e o .

Fallaste ao teu Amigo?

' ' L ofes.
Essa lie bonita !

F.u sou homem capaz de descuidar-me 
Das cousas de teu gosto ? menos de hora 
Haverà que estivemos ambos juntos: 
Prcnaerreo-me , que dentro em pouco tempo 
A buscar-te viria ; porèm como 
Seu prestimo he de muitos conhecido * 
Nâo tem trsâos a medir corn encommendas 
Semelhantes i  tua ; e desculpallo
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He justo , porque julgo que’ nâo tarda.

D. T haddeo.
Esta bem ; vai buscar-rne cbéèôïàte y "  
E  toma a paga desse teu trabalho. { A i r e  

a boisa , e dd dinbeiro a Lopes. )

3 . Loi,es*; . , ■ ■ -v.
Vénha , e depois trarei o chocolaté.
(O h  la! duas moedas! nâo ha cousa 
Como servir hum destes namorados ;
De esmola nâo darâo nem hum seitil ; 
Porèm para pagar a quem os serve 
F.m causas de seu gosto , sem reparo 
A  camisa darâo que tetrt no coipo.) (.A*

p a r t e  ,  e v a i- s e .)
u / •*’ 0 :: * : . ■ < ,

‘ S C E  N A V II.

D. THADDEO so , e depois LOPES;

,D. T h a d b b o .

■ A-Lmas de meus A v ô s , aimas Fidalgas, 
Que deixar nâo soubestes sem castigo 
O menor desacato ao vosso sangue «
A  paz de que gozaes nâo vos perturbe 
O ver hum Neto vosso hoje ultrajado ; 
Que em brève mostrarei , como seguindo 
Os illustres exemplos, que deixastes,



: L o p e s .

A  qui , Fidalgo, tens o chocolaté. ( B a -
; -, - ,fp? dentro.y

D ; 'T h Xd d eo . s

Dd cd ; patcce , Lopes , que batèrâo. 
L o p e s .

Vou ver ,  Senhor, quem he. ( F a i -se.')

D. T h a d d eo .

Vai. Oh se Î03se
F sse  .rmigiO de Lopes ! que nüo pôde 
Desïançp ter hum coraçâo fidalgo 
Sein ver suas offensas castigad *s, ( Sahe

tU.V A A Lopes,'fllvoraçado.)

■ "2*iQ.l YtwVih ,ti
Senhor. -

JD ; T h à d d eo .

Que Le isso , Lopes?

L o p e s .

? n ih  Terrjos o homem.

D . T h s DDEo.
Obi'’-' . ’ :

Qjie ,entfe jâ &em demora : vai correndo.'
(Faise Lopes.)
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S G E N A  V III.

D. THÂDDEO, LOFES E RODRIGO.

R,QDRiqq*. .

^- Oi3 cre'do de Vossa SenWria.

.. P -  T q  ADDEO,"... pot 3
ÇHegài-vos para cà : tjuç nome tendes ?

R odrigo.
' .‘if ■ .vr,'?-» y r  - : ivf ,o . \

Rodrigo Çap4-fcrro , as vossas ordens.

P-. T h^ b d e O.

Papa-feuo, I he alcuoba , ou apellido ? 

R ob. ijiGg.

He hun> ;tap!çe.',fefl^. ua India, o*e puserao 
jQs que aâ^gftphai? yiiâo d° rasu braço.

D . T haddeq .'

Ora dizçi s bRiri homem ,  tere'14 anâmo 
De çspancar esta nouce cetto ajptgo ?

R odrigo.

Que he ter animoj nunca .... por Santeîmo 
(Ain jurer ; e dtim cabir D.Tbuddeo a (btcara 
soin mtdo.')

1*5-01'** 21 ï
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Que se nâo toia . 7 .'; ém cülera me abraso* 

L o p e s .

Senbor, que he isso ? tens alguma çousa ï 

D . T h a d d eo .

Foi huma convul-âo , que de repente 
Neste braço me deo.

L o fes .

( E foi de medo. ) ( A '

K o U . g o . P* ™ *
Para ouvir esta injuria me chamasre ?

•ïO ir>  > ipata Lofes.}
D. T h a d d e o .

Rodrigo , socegai vos , nâo duvido. 

R o d r ig o .

Que he socegar ? I-ro hâo se soffre.
Tereis ammo ■ A m m, que em mil emprezas 
T  en ho em sangue ensopado a minha espadaï 
Que na trente me achei dos granadeiros 
Na escalada de Alorna , onde em fanicoS 
F.z de duros Sipaes hum grande Troço ?

D. T h a d d e o .

Rodrizo.



R '"D R I GO.

Que Rodrigo, ou que Diabo J ., 
Animo a rmm , que cm dando-me na biira'-» 
Sou capaz de brigar comigo mesmo ? 
Animo a mim ! que em Terracol o fbgO 
Lancei do Bonsolô à grande armada ?

 ̂ . ' ' \ J Tiii L - L
D . T hADDEO. ï

Meù Rodrigo ^èscutai . . ^
i Vuu/1 3 1-” - . 
f - R o d r i g o .

, ; NâcT ouÇo nada.
Animo a mim , que acceso em -fogo e ira 
jS'o choque dé Rarim quasi agaàrado -, A 
Tive o negro Desai pelas orethas?
Que matei, que assoliei , que fiz em cacos...

. . D. T haDDEO.

Nunca tal homem vi , Amigo Lopes,
ÎSaô me eruendo com elle , lu o amansa*

y ■ ■ LOPES.

He hum Dîabo Vivo : Papa-ferro,,
O Senhor Dom Thaddeo nâo entra em do*. 
Da tua valentia ; o perguntar-te (vida 
Se terias alenro ,'fo i maneu^” ' ^ -  ; \ • 
De tailar, --'J-A ~w i-iCiîiU'd.jjorcJa cl*

■:;Ï^ C "0  M E DI A. ^
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'  ;fsso agora he.o.utia consa ;
JMas ppdia tallar a’uutra marieira ,
E  berTi tnostra , que nào canhecc c ho mena ; 
Pprèm pptque otrna vez assim nâo faiiç. ,  
Huma minhas hei .de relara;-lhe.
Hia huma tarde pelos Remohres 
N a paz de Deos sosinho pasneando , 
Quando se lança a mim para pretvder-mç 
Certo beligainaz de grande nome :
Fiz pé atra's, e saeo peio mclho, 
i^ogo go? pttroeiros talhos huma orelha 
Çerçea lhe decepei ; entâo o pobre 
A q«e J ’iÊlReî bradcq , e logo accodç 
Todo o,:pç.4er dp, murdo err» sua ajuda ; - 
,t3 »K«â»ïfc4 jfe rr.im de toda a.patte . . .  
Espadas, esp^dms . chuçps e pedras ;
JWas eu no reeto posto , «aras buços ,
F. ;c©f!avâ : tpda a sua
N^dav^egi .sangHC , ate que bnalmente 
Jâ tefindo de ponta , jà  d e  t a l h o  ,
Del corn tudo em pantana , e sâo e salyo 
Frosegui ^ cpmo dantes , Pteja passeiq.
rllî: - m, LopESV “ "

Que façanhoso feita ! puti^pqprro esse 
Nâo obrou Ferrabraz Je  Alexantjii». _■

O JF4M0 Herozsmo
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Jl<3pRlpO-

Kem Ferrabra? , nepa inda os deze Pares!

' ' O .  P h a d d e q * ‘ * ^ ' * * 3

Pasmado estou ! Rodrigo he hum cotisco: 
Amigo , tonheceis'hum peralvilho ,
Que mora nesaapt^. j.iPjâo esquerda, 
Chamadp Luçip^dK 'Aarjp ( o?«d  mulï 

-, £flç&rpo.
Quem , Senh or,o  fUh&r 

D  hum Doutor, que juntou tnuito dinheiro 
A ' conta dos en-fetfnPH -que niatava ï

, r.OE<g: ■>£>, dT-HADDEO.
:mz oi'Oî'jq? V rnt--,' 3 tRÏ

"-Off o ■ i • > I. ' * Atfoo. -îp

Oh se ^conheçof’
E  por sinal, qtté «U-atm <pae namora 
Q'hptp ,a gentil filha. ...

*■*'*-' : Yy.: "Fri ado e  o » ' ’asd £to ao*ï

Basta , nâo digas mais ; toma esta boisas 
40*. i aao-1 
R o d r ig o ,

« • . ,  , A«eja por carioade.
-^aaQAuT ,0  

- nrt*i reoD

Mf
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D. T h a d d e o .

' Pois, Arnigo, ffisvl
Esta noute has de dar-lhe huma massada, 
Por minha conta.

R o d r ig o .

Queres que lhe corte 
Hum braço ? que a cabeça lhe decepe ?

D. T h a d d eo .

Nâo, amigo.
R o d r ig o .

ne ri û  
:oî"“A

Pois se isco nâo te agtada , 
Quere* que vivo n'hum espeto to asse , 
Que to frija em azeite, que to eslole ? 
Que em mil postas to faça, ou que to ponha 
A*  Santa Unçâo ?

D. T h a d d e o .

Nâo ; muito rnenos que is$o 
Pot ora bastarâ ; queto que huns dias 
Fique de cama.

R o d r ig o .

A  Deos. . ,............ -sr;:t Si;;
D ,  T h a d d eo .

Çom tanta pressa,



Onde vas?
R o d r ig o .

Onde hirei ? a obedecer*te : 
Desta sorte costuma Papa-ferro 
Aos Senhores servir, que o favorecem;

( Partindo. )

L o fes .

Rodrigo.
R o d r i g o ,

Que me queres ?

L o f e s .

Que te accordes 
De que partilha me has de dar na boisa.

R o d r ig o .

Pôdes dormir teu sono descançado, .
Que corvo nunca a corvo tp:ou olho.

'  L o fes . ( T * * *

Rois toma ténto , vè nâo te descuides.

Go ME DI A. 221



sbr-.G
s C E N 4  IX.

^ î>. t h a d d e o  e  l o p e s .
/ ■ ■ ■ ‘>V

D. TwADuro.

N (homem ! 
Ao caibo em m-irn de gosto ! Lopes, que

L o fes .

Homem dizes , Seoher T melhor disseras , 
Que tigre , que leâo , que ceniopeia !
Vale pesado a ouro,

D. T hadbeo.
>hT<w Cerramente.

De ntbîde o achaste para o meu intente»
L o'p'e 's .' •

Pois que entendras > Eü nâo sou daquelles » 
Que costümâo vender gato por lebre : 
Pobre Lucio , cahiste em boas unhas !

- j :S 3r.ï T haddeo. e;v'
Ah meu Lopes, de gosto estou pulando I 
]â me parece  ̂ que gemer o escuco 
Com os golpes croeis de Papa-ferro ; 
Digâo o que disserem , hum Fidalgo 
Nâo pôde estar sem estes farropilhas.

O F also H eroîsmo



>• L o îe s .

Tens razao as catràdas.

D. T h a d d e o ;

Ouve; t
•WiHO zt-llM. C' L oïb$.

■ . > ' ' Dize.
^  ‘ D .  T h a d d e o .

Olha , nâo vas dizer a Papa-ferro ,
Que eu o nome lhe dei de Farropilha ;
T-u bem sabes o quamo he assomadb ,
E  nâo quero , que <aça outra estJada.

L oees .

Esaa he hoi ! Fjdalgo , muito sinto ,
Que de mim bças tao ruim conceito :
Nâo sabes, que nâo sou mexeriqueito î

D. 1 I1AUUEQ.
A sobeja prudencia nunca dana.

L o e e s .

Sempre a prudencia toi capa do medo. (dT
parte.)

'■ CZiSi,

Ci o m e d i a . fây



S C E N A  X.

LISU A RTE E OS DITOS, 

L is u a r t e .

J^ .M ig o  Dom Thaddeo , as vossas ordens.
D. T haddeo. v

Sejaes, Scnhor Filosofo , bem vindo. 

i'-OIV--' L is u a r t e .

Se esse nome me daes por mo-ejar-me, 
Entendei , que eu por honra o recebera , 
Se com ra2âo pudera merecelio.

V D. T h ADDEO.

Vejâo que honra perdeis, que honra perdèrâo 
Os vossos descendantes ! certamente 
JDe novO timbre o elmo cubririâo ,
Se nas arvores vissem de cos^ndo 
Hum colchete occupado d’hum l'ilosofo»1

L i s u a r t e .

Se amassem a virtude, o estimariâo.

D. T haddeo .

Lisuarte , deixai*vos de loucuras :
O estudo , a applicaçâo somente roca 
A  essa gente villa : hum Cavalheiro

a24  O F also H eroI 'mo



c î  ' G o m  e  d  i  a : r : i l  5*

Deve seguir na vida outra vereda,

jLlSU„ARTE. i ' * ', . - nvi.v?
Segundo esses prinpipios^ ignorante 
Deve logo ser ?

D. T h a d  d e o .

Nao ; ba’sta que saiba 
Fntender , se hum yestido esta â moda , 

■ Bem tuzado hum rdpete , e bém erguido’ ; 
Que jogue o Wisth,., e danse hum mimiete, 
Que entend» de hum farsi, d’huma ameletà, 
Se he de Moca o Café, se cf Ghâ tem trofo-i 
E  para divertir aJguma? horas ,
Que leia alguns tominhos de Novellas , 
Qu de Lenclos as Gartas amotosasp^ esaT

f ' ■ - • bJ  0 8  -e üL i s u a r t e . i , i- •ri.'Tfng ab ü!‘K i
Que excellente instrucçâo! por esse modo 
Serâo bons Cidadâos , uteis a Patna. (Cont

D -p  . iront#,}
.  1  HABDEOt. '

nâo forem , quaes vos, grandes Filosofos, 
Serâo , quaes devem ser, grandes Fidaigos.

L i s u a r t e .

Nâo quero porfiar : dizei-me , amigo ,
Que homem he esse que encontre! na Logé ?

Tom. IV. f»

\



.i, •- n > wm cfjiv £0 3v
D . 1  h à d d eO.

Quem ha de ser? hum pobre desvalido , 
Que etïr mmha protecçâo arrimo busea r 
Vossa Filosofia tambem ttisto 
Achari que notât ? f .

L lS U A R T B r  '

Tambem, amigo.
:Que hum Fidalgo,que hum faomem poderoSO 
rHonre o merecimento , as portas abta ^ i i 
De sua casa aos sabios vittuosos ,

‘ .-Que a fortuna cruel talvez opprime ,
'■ He digno delouvor, e de imitar-se ;

Mas que afhpare e ptoteja homens infâmes» 
Taes com© este, de quem ora tratamos, 
Que eu ha muito conheçq , quem duvida 
Que de grande censura adçâo he digna î 

■ Naquelles sempre que aprender achamos ; 
îÆstes sô nos pervertem , nos infamâo.

D .  T h a d d e .6 .

Deixai-rtiecom as vossas paradoxas :
Eu sempre v.i, que os grandes, que os honra* 
Em casa derâo couto aos çriminosos. (dos

L i s u a r t e ., '.vime t or’ -ratm • */- »
Se assim, fizerâo j, certamente errârâo :
O homem que he honrado,ama a virrude» 
Ama as leis, ama a Patria, ama a Paz publiai

2 2 6  O  F a l s o  H e r ô J s m o



E  como pôde amailas quem protégé 
Do repouso e razâo os inimigos ?
Talvez sera louvavel dar asito 
A quem sô por désastre tem peccado j 
Mas valer , amparar facinorosos ,
Que por gosro obrâo mal , e por officio » 
Empreza he digna so de vituperio.

D. T h a d d e o .

Arrenego de vos , e mais de quanros 
Filosolos no murtdo rem havido.
Por amor dessa seita hoje protesto ,
Que nunca a filho meu endnar mande 
Mais que 1er, e escrever , nada de Letras.

L i s v a r t e .

Obrareis muito m al, se assim fizerdes.

D. T h a d d e o .

Obratei muito bem ; basta que saibâo 
Quem sâo, que tem outenta Âvôs Fidalgos.

Lt SVARTE.

Eoa lembtança , se he para imitallos 
Nas illustres acçôes , com que ganhirâo 
A civil distinçâo , que os authoriza.

D. T h a d d e o . . , f

Que he isso que d zeis ? ao sangue illustre 
De distinçâo civil daes vos o titolo ?

P ii 
r

' C o m e d i a .1 $ 1 7
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L iSuarte
• r ’i

Pois inda agora estaes em que a nobreza 
Das Leis procédé ; que ellas nas familias 
A conservâo e a tirâo , quando he justo \ 
E  que deve o que a tem, por nâo perdellà , 
A virtude seguir sempre por Norte ?

D. T h a d d e q .

Conforme essa doutrina certamente 
Nâo ha no mundo natural nobreza î

L i s u a rt e .. ** ' ‘ D  • . t
Ha , mas essa consiste na virtude.

D . T h ADDEO.

Nâo posso jâ sofFrer tanta blasfemia.
Que hum homem , ccmo vos, que repré­

senta
Dos velhos Fafiôes o illustre tronco , 
Contra o gangue fidalgo assim déclamé ! 
Vejâo o fructo que tuaes do estudo !
Oh bem haja mil vezes o Califa 
Que a cinzns reduzio , que fez em cisco 
De Ptolomeo a grande Bib'iotheca !
Ourro tanto fizera , se pudesse ,
E  sô da minha colera isentâra 
Os livros de Linhagern e Novellas.

; o eatb'
’ o



Ï 2 9CÜ:l^J>g-%ïK'’0  fcAfcj V 

L î iü A 'k l fk :

Dom Thaddeo, soeegai-vos : se esta praticà 
Vos afflige, tratemos de outra cousa. 
D i z e i - m e  , ainda estaes apaixonado 
Contra..Lucio ?

D. T h a d d e o .

PedÔ estaes tenivel :
Onde lestes vos jâ , que algum Montalto, 
Gravetnente ofïendido errs ponto d'hunra , 
Sçm^despicar-se . a colera abrandasse l........
.•> L j s u a r t e . , •

Com que tendes pot hcnra . . . .

D. T h a d d e o .

' ; r‘ ® ï l r r ;  nisto
Mais h âo ‘fall'embS : ‘Sè quereis , que yamos 
Dat hum paSseits , ‘vèrde que he ja tempo.

■ LlSV A R  T E.

Vâfflôs ; imas reflecti, que dessa sotte 
Correis ao precipicio.

D , iT ^ ajjdeo. :
-fie- N5o importa. ! 

Se caHir, êtftdWéi em levancar-me.
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L isvarte*
Talvez que nâo possaes.

D .  T h a DDEO.

Tetei paciencia, 
{Vie-seJ)

. i5 , S  G E  N A X I.

? Praça.

LUCIO , e dépôts LANÇa RO TE sabindo

I

de Casa. 

Luêio.^ «>ri; jap me

Mpaciente a escutar venho a sentença , 
Que ? mor:e me ha de dar, ou dar a vida ï 
Para huma aim a, que pende de esperanças, 
Nao pôde haver estado mais terrivel,
Que o da mes na êspecança, que a incerieza 
De seu proprio destina a todo o trance 
Trago meu coraçâo apparelhado ;
Porèm em vâo , que quanto mais me chego 
Ao momento fatal do destengano,
Tanto majs congelar-se-me nas veias 
O sangue sinto , e d e s jq a .i^ ç  vqjp.



o b 'G w t ô t iV t t ô  0
•ooaoi o«ioa 2sbsv «r-uuq - ...

L an ç ar ote*‘

Se aqui Lucio Vier a procurar-me, (Diz  
” r: 'pi --fàllandd pma detnro.') 

DîzéMhe qüé fctf’tifnbèm em sua’ busca 
Agora hia, que espere , que nâo tardo ;
M aseilp : lyUQÇU , - , , ..

. a . . ; ; i  ^  i  :- ,< j  , i , >},$.,:■ -
Lucio. '

.A  Ü I /  btifswit venho
De minha pertençâo o desengano.
-NlfiiViîi.' , • r-

L<A$ÇARQ.Tp,
Pois eu vos desengano : Petronilha . . . .

/ .......... - ■ ; : O-klA.I
' 'V

O que , Senhor, oppôe-se a meus desejos ?
: “ ! " C Com sustOyl^

< Stfi..:; :LA^gAa<^E.. t, , ,.l>riU ‘‘1
ComË̂ ftôssasSrdntadès se cohfoïfn'a.-'’ 3

, aa-iiuh.joj ü x ?vin v , „„oq trip la i
sbtii'f , oiaM»«»8»< JC ..'b OÎ8 0V O

Oh mil vezes feliz,  alegre instatné^t* ’ *
Permitti-me , SenljcjxÇj que as suas plantas 
Corta , tança ventura a agradecer-lhe,

t j -’ i.n-r
‘ M b  m u t yap . xràM
rPateee-me jazâo j fnasLs£>céga!l-\fbs 'j ■’ \ sc/ 3
^âo vospéiturbethiito oalÿoiaçO p '1 1 ;



Lucio. (

Quaodo hegrandeo prazer,quem"nâo délira?
{fiaa-se,yte entrao para cafa de Lançante )
. r.-Lirî o :.i -iup

A C T  O T E R d ï ï V R O .

ofiSaÇ , P> R  !•' M E I R  A.

Vuta derfardim em Casa de Lançan­
te , com huma porta para a  Rua.

___ .y, : - . -O • , . . .  !
L A N Ç A R O T E , LU C ld  , PETRO NILH A 

E CARMO&INA,
\:b ZU3H1 S 0?-'Ji5rjC|0 . todfro? { S»p O  

j  L a n ç a A o t e .

T-T
A  Ilhos , o tempo vôa , a  noute chega, 
F, he pteçiso cuidar cm muitas coqa.asfr 
Porqus possa hoje mestno concluir-se 
O vosso dcsposono : Ebcio , vinde
Comig«ÿj,;Jj;^np 35o»!fi :.c  [jm ^
r..;r:!Aq efecta CB 3£iiLüè?6/

•jddLî^pSfbtrï!; ■'!, ;
, ]a vos "Sigo : Petronilha ,

Meu doce bem ,- éWiamo que meus olho» 
Dos te^S'tvâô vem A  Iw# , çm ,que,^,çevâ<ï> 
Câ fica.o^QWSâovMç^^cjiia^lgi^ov os/:

î 3 % O Fai^o Herpismo

Vamos j porètn nâo vades çomo louco.
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P e TRO-NILH^.

C  O M E D I A ?  (

Qtaças dou ao Pestmo -, porque possq,,^ 
Sem offender as leis da honestidade ,  '
Agradecer-te , Lucio , essas finezas , *
E  sem pejo dizer-te , que tu foste ,
Que tu hes } e seras de;mcus cuidados 
Ptimeiro emprego, e ultima esperança.

Vamos por esta porta que he mais brève*

a > , V T  J ' _ ■ * ■ , *7“  , “ 5 » *
a dar-te es paraben%?c1s.]n3V EOa s<:j j£^|

A Deos, meu Lucio.. „ ,

■ Lecïo.
A Deos, amada esposa>

L a n ç a r o t e .

C * < ■ ; ? i • ; _j 2.
Om que posso , Senhora,, afFoutarqente

P e t r o n i l h a .

Sim , Carmosina.
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'GAk;M(ÿïÏNA.*

îâtéssa aima estastâ descançadinha,
Livre de vâos escrupulos ç sùstos,
Que tanto a atormentavâo.

:p' ;; ■ - «'-‘i -
, . :. 3 , syif rit &,.‘0

Sim , amiga ;
Ah ! tu nâo sabes bem , quai he a gloria1, 
O innocente prazer d’huma aima honesta , 
D e poder , sem offensa da virtude ,
Sem remorsos amar, e ser amada.

C a h m o s i n a .

Desse mal he, Senhora, que eu’ rhè quèixo; 
Mas te jato , que bem depressa o saiba. 
Tratarei de çasar*rne f que hqm marido 
Wos traz comsigo mil commodidades : 
Agora o ponco esta etn descobrillo ;
Mas creio que me nâo sera difficil :
Farei como outras fazem ; quantos passâo 
Por-me-hei a nam or* r a trouxe mouxe , 
Téque caia na rede algum madraço 

"me deseuidarei, que a difigência 
Mai da boa ventura ehamâo lodbr. '

, A HJ I V H V ' i



C O M E P . I S  %%f 

S C E  N A III .

D. THADDEO E  LOPES , que entrao pefa 
porta do ^fardim , e OS DITOS.

D .  T h a d d e o .  : -

C o œ o  vi que essa porta estava aber^a* 
TSiâo quiz perder , oh talsa Petronilha ,
A occasiâo de ver-vos, é  q^eixar-me.

P e t r o n i l h a . \ rn.”
Queji^pdade ? Dom a.frÇiSïfPi^

D. T h a d d e o .
, ' . y, .?• "*

Vos estranhaes as minhas justas queixas î 
tAVil8 0 biJi.f-.. ■ J 'ïû h H T  >(t

Muitas cousas esrranhp-, e$ttanho o ver-vos 
Entrar tâo livremente nesta casa.

• CARMèSfS'i:, - '/'* '• ' ■
lnda bem : ora toma , a que te sabe? 
Parece que lhe amarga esté bocado. ( A *

~r;- PetiioWjJliaU1 -u"
Estranbo o incivil , o solro modo 
Çom que talUrrrve ouîae4t dei-vos acaso
A16unl r ! f ô * c * uaH,



i j é  O  P A L S O  H fiR O ISM O
Para assim me insulrar, chamar-me falsa ! 
Ou em minhas acçôes , em meus discursos 
Vistes algum sinal de que attendia 
tA vossos atrevidos pensamentos ï

D. T h a d d e o .

Como estaes nvelindrosa ! se eu nâo fora 
Dom Thaddeo , Petronilha , e fora Lucio , 
Pôdè ser que mais rerna me escutasseis.

P e t r o n i l h a . _ ^

Que loucura ! jâ vosso atrevimento 
Em  insolencia toca ; ante3 pois que ella 
,Va subindo de ponté, me retire. QP'ai-se.)

S C  E  N A IV .

D. THADDEO , IfOPES E CARMOSINA* 

îü V -ïO ï o  o r fr js j ï j ?  T h a d d e o .

Q ’rPt^  ' : ' .
Ue v » , e que sohecba ! Carmosina, 
Que dizes do capricho de tua am aî .
? 3 dn 3 ! -MS'- r. • ; .

• J O  G a a m o s i n a .

® o  *Klo me rnptp, ca, nessas alhadas ; 
milite quçm as armou de desarmallas.

i j .......! Qlio3 O . ! .. U  O

02£36 eo /b b  P*HTr» *BBE®.*|icî Mp 
Pois pareië-te benr, que Pétronitha



C;iv C  O M:B’»T.Àî '.'J * 3 7
Com tanto menos preço attenda e falle 
A hum homem quai éu sou, a Hu Cavalheiro, 
Que conta mais de outenta Avôs Fidalgos?

C a r m o s i k a -

Sua aima , sua palma ; la se avenhâo , 
Que eu jà disse, com isso nâo me meto.

D . T h d d d e o .

Estou fora de mim ! Lopes.

L ofes.
Fidalgo.

D. T haddeo. '

Vamo*nos logo , logo desta casa ,
Antes que meu furor me précipité. ([Fat-St.)

L o f e s .

Sim , fazes bem , deixemos esta tonta , 
Que nâo sabe o respeito, que se deve 
A  hum herôe da prosapia dos Montaltos ; 
Que o Favor nâo conhece que lhe fazes : 
Lp com L é , Cté com Cré ,  diz o ditado.
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• ibfiWi; -oasi-;.
S: C- E  N *A  V.

LOPES E  CARMOSINA.

C a  RMOSIMa .

C i o  , ah ! Senhor. /

L o f e s .

Senhor ! isso he comigo î 

C a r m o s i n a .

Senhor, sim.

L o p e s .

f.si-h.’V ; . Senhor, sim ! pois que pertencies 
Desre teu servo , nrinha Carmosina ?

C a r m o s i n a .

Queria ....
L o p e s .

Que querias ? dize o resto ; 
Avia , que nâo posso demorar-me.

C a r m o s i n a .

Queria. . . .
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L o t e s .

Sim , bem sei ; nâo caid em opios, 
Querias divertir-te i  minha custa.

C a r m o s i n a .

Deos me accuda ! eu comtigo obrat havia 
Huma ta! travessura ! queria . . .

L o p e s .

A Deos.

C a r m o s i n a .

Ouve : aonde vas tu com tanta pressa î 

L o p e S.

Vou fugrndo de ouvir tanto queria. 
C a r m o s i n a .

Pois vai-tç : huma grande novidade 
Pertendia contar*te ; pprèm como 
Estas tâo appressado , podes hir-te ; 
Picards sem sabella*, :

L o p e s .

Novidade !
Estou tentado ; tesistir nâo possoî 
Aqui de pés e mâos âs tuas plantas 
Amairado me tems , pôdes contalia.

estn ab obf;1iûD



C a r m OSi k a ,

JHe cousa de segiedo , e entro cm duvida , 
Se coraçâo teras pata goaidallo.

L o p e s .

Que misteriosa estas ! de mim duvidas , 
Que capaz de goardar seja hum segredo? 
D e mim , de mim , que toda a mmha vida 
Cortetot de segredos tenho s;do ?
Ora dize r  que estallo por sabeilo.

C â r Mô s i k a ,

Saberas, que esta noute o Senhor Lucio . . .  

L o p e s .

Nâo me faças agoar , acaba , dize.

• C a r  mos i n a .

Se recebe com Dona Petronilha.

: 37-lifl sr. . L 6 p.ES.
Que me contas ? isso he certo ?

C a k m o s i n a .

Essaheboa!
Ceriissimo, t ,ji:i 3 . ~

L o p e s ,

Coitado de mea Amo !

240 O F also Herokmo



C o  M E D I A .  2 4 ?

Eu fico , que esta noute ao miseravel 
As pulgas nâo o mordâo : pobre homem !

C a r m o s i n a .

Hâo te quero mais nada, podes hir-te; 

L o f e s . 1

Senhora Carmosina , as suas ordens.
( tazendo huma tortezia. )
C à r m o s i n a .

Huma creada sau do Senhor Lopes.
( Fazendo huma mesura. )

Ciô.
L o f e s !

Que he isso ? esqueceo-te alguma cousâ 
Se cens mais que dizer, nâo te airepehdas 
Que eu para dar-re gosto , rapariga , 
Ouvindo-te estarei hum anno inteiro.

C a RMOSINA.

Nada , amigo ; mas sô Iembn»-te queio 
Que vejas o que fa2es, pois cm boca 
Fechada nunca entrada aehârâo moscas : 
Entendes ?

L o f e s .'

Bellamente : sem receo 
Algum podes ficar , que eu te promet to 

2em. i r .  Q



A ’ fé de botn Lacaio , que bem cedo ,
Por minhi conta fica , nâo te alfbjas , 
Saberas quai eu sou, como me porto.

(F  aise Carmosina.) 
Pés para que te qûero , vou n’hatn pulo 
A  contar elta grande novidade 
Ao meu Fidalgo , que ha de licar fresco.

(Vni*se.)

S C E N A V I.

Pra^a. - -

D. THADÜEO , e logo LOPES.

D. T h a d d e o .

J^ -Ssim  se ultraja o Chefe da Familia 
Dos Montaltos ! assim hum Cavalheiro 
Descendent^ dos Godos se maltma !
E  seras, Dom Thaddeo , tâo pusilanime , 
Que o softras , sem tomar disso despique ? 
Nâo , nâo : eu saberei achat iraweira 
De ensinar hurra lôuca , huma vaidosa. 
Mas que estarâ lazendo nessa casa 
Lopes , que tanto tarda ?

L o f e s .

24*  O  F also H eroismo
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D . T h a d d e o .

Lopes,
Que me dizes de Dona Petronilha î 
Do desdem , da sobeiba , e do despreso 
Com que hum homem ttatou da minha este

L opes. (ra ?
Que hei de dizer p nâo sei como a sofîreste 
Como hum herôe, de tantos herôes neto, 
Pode ter cotaçâo e soft'rimento 
Para aturar desdcns de huma ranhosa.

D. T h A13DEO,

Nao te espantcs, que mais sofîreo Alcides 
Dos bellos olhos de Omphale cativo.

L o p e s .

Nâo vi comparaçâo mais ajustada.

D. T h a d u e o .

Mas deixa-a tu comigo , que bem cedo 
Vetâs como abaixailhe faço a giimpa.

L o p e s .

O peor nâo he isso.

D . T h a d u e o .

. Pois que temos ?
Alguma novidade ?

• Qii
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L o p ë s .

Sim , e grande*

D. T h a d d e o .

Grande ! Conta-ma jâ , nâo te demores. 

L o p e s .

Pois , Senhor , etsa noute se desposà 
Com Lucio,

D* T h a d d e o .

Que me contas ?
L o p e s .

O que paasi
D. THADDEOi 

E  donde o sabes ?
L o p e s .

Neste mesmo instaritè 
Acaba de contàr-mo Carmosina.

D* T h a d d e o .

Depressa a procurar vamos Rodrigo. 

L o f e s .

244 O  F also H eroIsmo

Para que ?
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D. T h a d d eo .

Grande mal , grande remedio ; 
Outro a este nâo ha , se âo .. morte 
De Lucio ; sem déniera Papa-ïerto 
Corramos a buscar, nâo soffre o caso 
A menor dilaçào , que o tempo voa :
Tu com© seu amigo, has de por força 
Saber onde elle assis e , onde podemos. 
Prontamente encontrallo : vamos, vamos.

L o p e s .

Como he homem, Senhor, de capa em cc!lo, 
Nâo tem morada certa ; mas parece-me , 
Que sô n'huma taverna aqui vizinha , 
Onde costuma ter sua assembléa,
Achallo a estas horas poderemos,

P .  T h a o d eq *

Em que rua nos fica essa raverna?

L o pes .

Nesta da mâo esquerda , junto as casas 
Onde mora . . . .

D . T hXudeo .

Quem, Lopes ?

L o pes .

O tal Lucio.
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D  T h a d d e o .

Pois corramos , amigo , a procurallo.
(fa i-if.)

S C E  N A y i r .

LOPES, e dépôts D. THADDEO E RO­
DRIGO.

L o f e s .

VV Ai andando , Sfcnhor, que eu jâ te sigo : 
Nâo me cheira jâ bern este negocio ; 
Vcrei se posso delle ir me escoando :

(Rttido de cHttladas.') 
Eu o disseta, temo-la travada, 
Famosissimo Author Dom Joâo d’Espinha , 
Que a baixa e simples plebe.de Lisboa , 
Com tuas negras artes emba$bacas ,
Onde estas , que nâo vens ora valer-me,
F. em menos de hum minuto me transportas, 
F- me pôes daqui mais de très mil legoas ■ 
( S abc O. Tbâddeo fugindo , e Rodrigo 
dando-ihe, )

D. T h a d d e o .

Qlha que sou eu.



M 7C  O M B D I A.

R o d r i g o .

Que eu ! â meia noute 
Nao conheço Flarr<engos , va levando;
]à que he tâo indolente , que inquiéta 
As roulheres honestas e sesudas.

(Dandc-lbe.)

\ D. T h a d d e o .

Vè que sou Dom Thaddeo , meu Papa-ferro. 
R o d r i g o .  9

Dom Thaddeo !

L o p e s .

Sim , Rodrigo , he o Fidalgo. 

R o d r i g o .

Pois perdoe ; enganei-me ; que era Lucio, 
Esse betn empennado , presumia.
( Fiçou bem convidado o Cavalhciro ! ) (/4*

D. T haddeo. parte.')

He valente enganar !

R o d r i g o .

Senhor , de noute 
Todos os gatos dizem que sâo pardos.
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D. T h a d d e o .

Esta bem : Lopes , vai buscar n’hum puîo 
Huma lu z , para ver se estou ferido.

L o fes.

A  casa vou coirendo.

R o d r i g o .

Boa historia •
Nâo tenlu susto Vossa Senhoria ,
Que eu Wrava de prancha.

D . T h a d d e o .

Mas voltar-se
No- ar podia a çspada, e neste lado 
Simo huma grande dor : outra como esta 
Nunca me acconteceo.

R o drigo*.

Pot isso a estranha -,
Mas di?em que huma vez he a primeira ,
E  nâo he mao que apprénda à sua custa 
A nâo ser tâo feroz. (A ’ parte.}

L o pks.

Senhor, vejamos (Sa- 
be Lopes com bum archote aaeso.} 

A  parte, em que te queixas.
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D .  T h a d d e o .

i : ; ;3 s . ; Nesca espadoâ. 

L o f e s .

Aqui?
D .  T h a d d e o .

Mais para cima , de vagar ; (Sett-
titldo-se.)

Parece-me que estou banhado em sangue* 
L o f e s .

Serâ suor caûsado pelo susto. {A ' parte.') 
R o d r i g o .

Aqui? «for-
D .  T h a d d e c J .

Mais para cima. _ -à, - -

/ L o pes.  '

Nâo tem nada.

D .  T h a d d e o .  

v a ,  Lopes , bem.

L o f e s .

Esta muito bem visto.

Ç  O M E D I A.
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D .  T h a d d e o .

Com que estou sâo e salvo ?

R o d r i g o .

Nâo tem duvida 

D -  T h a d d e o .

Gra-ças ao Ceo , que rue livrou do risco. 

Lofes.
Alguma aima , Senhor, boa e devota 
Orou por ti ; nâo sei como escapaste 
Deste rero Leâo as fortes unhas I

D . T h a d d e o .

Rodrigo , o feito ja nâo tem rerr.edio,
E  tratemos daquillo que releva :
Esta noure sem falta nos havemos 
De descartar de Lucio.

R o d r i g o .

Como he isso ?
D. T h a d d e o .

Havemos de cose-lo a estocadas.

R odrigo»
Zom baes, Fidalgo ?
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D .  T h a d d e o .

Nâo , fallo de veras. 

R o d r i g o .

Esse raso, Senhor, he mais comprido ;
El bem que este meu braço sô podia 
Mere-lo sere braças pela terra ,
Como contâo da pedra do corisco ; 
Eorque nâo possa o passaro esc3par-nos , 
Mais genre se précisa, e mais conselho.

D .  T h ^ s d e o .

Pois vè como ha de ser, que este soccesso 
De teu valor sô fio e exp'rienda.

R o d r i g o .

Va para casa Vossa Senhcria ,
Em quanco sem demora a buscar parto 
Mais doua outres Amigos de mâo chea , 
Gente ousada, e capaz de coda a empreza ; 
& la pot nos aguarde.

D .  T h a d d e o .

Vai depressâ. 

R o d r i g o .

Dentro d’hum quarto la seremos todos.
(Fai-se.)



S G E N A V III. '

D. THADDEO, I.OPES, e depoii LUCIO; 

D. T h a d d e o .

J Â me nâo cabe o coraçâo no peito 
Com o gosto de ver-me brevemente,
Sem tival. que me offenda , e castigados 
Os capnchos de Dona Petronilha.

L o f e s .

E  o men esta de medo tafe , tafe.

D .  T h a d d e o . /

Amigo Lucio , aqni, e a estas hoias ? 

Lucio.

Vou a casa a dispor algumas cou sas.

D .  T h a d d e o .

Sim , jâ sei : certarrenre ide- omar-vos 
Para a funcçâo dos votsos desposotios : 
Sois das v o s s î s  ventum rru to avaro , 
Délias aos bons amigos nâo quizestes 
Dar patte.

Lucio.

Perdoai, nâo tive tempo.
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D . T kadueo.

Pois sabei, que eu estinjo corr.o pfoprio 
O que vos dâ prazer.

.. « Lucio.
Eu o conheço.

D. T haddeo-

Mas dizei-me. . . .
Lucio.

Nâo posso dilatar-me ; 
Dai-me licença, a D eos, sou vosso servo.

D . T h aDo e o . (? *• • **• )

E  eu , Lucio , vosso amigo vetdadeiro.

S  C  E N A IX .

D. T H A D D EO  E  LO PES.

i
D .  T h a d d e û .

V  .» Ai-te nas horas mâs, que bem deptessa 
Provaras quem eu sou , e a triste sorte 
De quem a eompetir ousa vâmente

Thaddeode Momalto: Lopes, vamos 
Pata a gsaude tuncçâo a prepatai-nos.

M
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L o f e s .

Senhor, a graça quero que me faças 
De dispensar comigo : huma visita 
Deseiava fazer a cetto amigo , I 
Que enfermo jaz na cama ha mûitos dias j 
He de misencordia obta , e alem disso 
Passar por descortes nâo appeteço,
Que he hum grande tesouro a coicesia.

D. T h a u d e o .

Nâo tens que me fogar , quero que vejas 
Como flerèa a espadi este meu braço , 
Como ringat-me sei de quem me agrava.

L o f e s .

Faze conta que o vi , nem  eu preciso 
De outra prova maioï do teu esforço , 
Que a de seres, Senhor, por linha recta , 
Descen'denre do grande Dom Gosende , 
Que em  Africa se rv io  huma C o m e n d a  
Corn homens e cavallo â sua custa ,
F, da grande Senhora Dona Urraca j 
Herdeira do solar de Alcapsrnzes,
Do illustrissime sargue dos Perahas.

D. T h a d d e o .

Nâo , amigo ; vai muita differença 
Do vivo ao que se pinta : muicas vezes 
Se piritào as eaiprezas quaes nâo fotâo,
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Usurpindo-se a gloria indignamente 
A quem mais trabalhou por merecella ; 
Porque assim nâo soeceda , seras huma 
Tesremunha oculat do meu esfotço.

L o f e s .

Nâo vi cousa , Fidalgo , mais superflua ; 
Quem descende dos Caimbras, Sadorninhos, 
Dos Piscos , ou Zarolhos , dos Asnares , 
He discieto, he gentil, valente , he tudo,

D. T haddeo. ;
Nâo tens que te cansar , has de ir comigo. 

L o f e s .

]â que teimaes, iremos : paciencia.
(F a i-*  D. Thaddeo.') 

Se eu desta me escapar a salvamento,
A ceta mandatei logo pesar-me.
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S C E  N A X.

LO PES, HUM LACAIO de Lançaro- 
te, DOUS GALLEGOS çarregados de yian- 
das.

G a l l e g o .

A  H nosso Amo, nâo va com tanta pressa j 
Deixe-nos relolgar, que nâo podemos 
Dar mais huma passada de estafados.

'i; "••b a-, c  • y .- O II. VA.

Logo descançarao â perna solta ;
A  casa ne perio, e o tempo nâo he muiro; 
E  o bom do cozinheito a estas horas 
D a tardança ha de estar desespetado.

L o f e s »

Oh là ! que gente he esta ? sâo Gallegos , 
Que para casa vâo de Lançarote ,
D e viandas para a cèa çarregados.

S  LVA.

Entrem câ para deatio , andem depressa. 

G a i,le  go.

De vagat: Vossè pensa , que podemo#
Tâo lestes caminhar com tanto peso ?
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L o pf. s .

Nâo vâo mal aviados os dous brutes, 
fobre gente ! a estas horas muito alcgre 
îluma grande tuneçâo esta dispondo ,
K o doudo de meu Arr.o brevemente,
Todo este regozijo e aîegria
îim luto tornarà , angustia e pranro.
Mas tu desta desordem , Senhor Lopes , 
A  culpa toda tens ; se tu nâo feras 
Lingoaraz , nada disto soccedèra ;
Mas ninguem da primeira vive livre ,
O ponto esta na emenda ; eu a prometto , 
Inda que dizem, que de bons ptepositos 
O Interno esta cheo : pot agora 
Vamo-nos rranslormar em Sancho Pansa, 
Jâ que meu Amo he outra Dom Quixcte : 
Muito desta aventura me receio ! { t ’si-se.')

S G E N A  X I.

I.ANQA RO TE io.

À nâo posso bulir-me de cansado ; 
Tantas as voltas sâo que tenho dado, 
la ra  que hoje pudesse rematar-se 

minha Petronilha o casamento.
Filbos com tanta ancia suspirados ! 

Este he vosso descanço ; quanto susto , 
S<uanta tadiga daes a hum Fai hontado ! 

T°rn. irr  JR.
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Mas todo este trabalho de barato 
Dou por vella tehz , e bem cafada ,
E  a mirn livre de Chas e de Afeerribléas » 
Ou de que grilo, e que curtos igùaèsHiàifit9 
Estes moços rre dem , que andâo naifrèt'&> 
Que se chamâo Tatues de quarto vo:o ,
E  outros titclos tomto mais'ridictüos :
Seu marido que tome conta délia ,
E  a seu gosto a goverrre. . . .

S C E N A  XÎI.

LAN ÇARO TE, ROÎiRlGÔ , e mdis doM 
Emltuçados corn e padas wt-as.

I>e Dom Th.addeo emrârao. A estas‘ho*3*

L a n ç a r g t e .

R o x t o i g o .

Que ha de estar Dom Thaddeo desESpera^0 
Pela nassa demora. CEntrxo ém Cas# &

Entremos , Companheiros ,
haddeo desESperadd
{Emrao ém Cas# &

î). Tbadâto.)

' A N . Ç A R O T E .

Para casa
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Para casa de hum moço , e Cavalheiro ,
E  nâo dos mais prudentes, tanta genre , 
Tâo rebuçada , bem me nâo paiece ;
Mas que tenho eu com isso ? vou-me a casa*- 
{Ao entrar «m casa, encotura com os Gallegos 
que sahiâo.)
Quem vem la î tenha mâo. (ci)

 ̂ . G alleoo ,

Somds os homeos
De ganhar , que Trouxemos a.comida. 

L a n ç à r o t e .

Pagarâo-lhes ?

G a l l e g o .

Senhor, alguma coasa 
Nos derâo ; mas nâo quanto mereci»
Nosso grande trabalho.

L a n ç a rOt e ,

Vossès nunca ,
Pot mais que lhes dem , ficâo satisleiros.

K  ii

(a ) E ste  prineipio do Verso nâo vem  na Copia 
a Comedia > onde sâ se acha apontado que Lan* 

Sarote he que continua a fa l la r .
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G alle go. n  ^

Senhor noss’amo , sempre a seu mandado.

S C E N A X III.

. Sri hem de Ca a de D. Thiddeo LOPE3, 
RODRIGO , E OS DOUS REEUÇAD'OS 
todos de capote, e com espadas tmas , D. 
THADDEQ com huma sa ta de malhas sobre 
o vest'.do. L.OPES com peito espaldar, tmr* 
riâo , ’Otlela , e hum grande bacamarte a tira0 
colla.

R o d r ig o ,

C  . (za .
cJEnhores meus, a grande e illustre empre- 
Em que vamos a entrât , de tanto peso 
H g para tcdos nos , que elia sô basta 
A animar-nos a ofcrar acçôes heroicas ; 
Mas porque nos combates vai e as vezes 
A disciplina muiro mais que o numéro,
He preciso que enrremos na.peleja 
Conforme as regras que prescreve a arte. 
Neste suppostc tu , arrngo Lontra,
Toma o î:do direito , e tu Pinndo,
No esquerdo marcharâs,que eu vou no centfO* 
Ao Senhor Dom ThadJeo a retaguarda , 
Que he lugar mais seguro, lhe comp.ete , 
E  na réserva ira o nosso Lopes. cîimê
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L o p e s .

Nunca vi melHôï ordem de batalha.

D. T haddeQ.

Que grande hcmem ! nieu Lopes, admirado 
Seu esiotço me uro , sua prudencia.

L o p e s .

He hum pasmo, capaz e capacissimo (to. 
De mandar na campanha hum grande exerci-

R c d r i g o ,

Assim todos unidos e formados,
Firamos r.o Insmigo , e cett mente 
Sera nossa a Victoria ; mas se a sorte 
Ordenar o contrario , entâo tu , Lopes, 
Corre cm nosso tavor , e descarrega 
Com' boa pontaria o bacamarte.

L o p e s . , ' ^ .

Vai seguro , que pela minha parte 
Eu te fico , que nâo se ira 0 Lobo.

R o d r i g o .

Esta tudo disposto ?

D . T h a d d e o .

Sim , Rodrigo.
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R obriçoi,

Sentido : marcha a unir : alto : marchemos.
(Segundo as vozes de Rodrigo se poem todos 
tm ordem dada , que occupa o lugar entre os 
doits embuçadcs ; s6 Lofes Jica no Theatro, 
e os mais marchât.')

S C E  N A X IV .

LO PE S , e dépôts LISU A R T E .

L o p é s .

§ E n h o r  Lopes , Vossè que tem a gloria 
De mandat neste novo Roncesvalles 
O Corpo de réserva , escolha o posto, 
Que julgar mais seguro : outro nâo vejo 
(O hando para todas as partes se arruma à 
porta de D. Tbaddeo.)
M elhor, mais ajustado a seus projectos ,
A seu valor , que junto desta porta.
Se vir esÿe conflicto malparado,
Em casa me recoiho , e la se avenhâo.

L i s u a r x e . ...

Depois que vi de Dom Thaddéo na Lojé 
Aquelie homem , nâo sei o que receio,
O que meu coraçâo me vaticina ;
N ko posso socegar \ mas assim deve
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Ser o fiel amigo : como proprio
Deve buscar o bem de seu amigo , 
Trab'lhar qam terxot etn apartallo 
De q âjÀiO gode deHegnr-ihe o nome,
Do qui; gode causif-lhe a menox nota. 
Venlio a fallar-lhe sô pot ver se alcanço 
Outros algans sindes do que jâ cemo. 
Aqui o, «eado esta : amigo Lopes.

L o f e s .

Que tqriivel ervcontro I Quem me chama 5
L l  SU A RTE»

Spu.eu.-  ns<a nae conhçces. i 
Lofes.

Perdaai-me,
Com o escuro que faz , nâp atir.ava 
Com a voz.

,êii[üï O St) ' L ^ a r t e . ' rr “
Dom Thaddea esta em casa ?

LftPES.«.«"J- * : sntnss:.' -
» Senhor ; sahio délia ha pouco tempo.

. " ' "  LtSUARTE.

**ois onde o; aéhatei. ?
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L o f e s .

Boa pergunta !
Que sci eu ? Por ventura elle costuma 
Dar-rue conta de seus divertimentos ?

Lisu ARTS.

Espéra , que tens tu sobre a cabeça î 

L o f e s ,

Huma monteira. (Rebttçando-se.')

Li SUARTE.

Chega c â , que escondes i 
L o f e s .

Nada , Senhor.

Li SUARTE.

' Deixa-me ver , nao fujas. 
Oh la ! hum fcacamarte !

L o f e s .

Bacamarte ! (Com
espanto.)

He verdade ; enganei-me , cuidei que era 
Hum pequeno fagote , em que costuma, 
Para se divertir,  tocar meu Amo.



J L i s u a r t e .

Tu hes forte Raposo, nâo me enganas: 
Alguma historia deves ter sem duvida.

L o r e s .

Quem , eu , Senhor ? historia ! nunca créa ; 
Câ o pobre nâo he homem de historias.

L i s u a r t e .

Dize a verdade : que ouço? ‘ ( Rttido d4s
x tspadas.')

,, ;; Vis t,raidores ,
1 ( Dtntro. )

Tantos contra hum î ç ; •* 0 ;

L i s u a r t e 1.

Aqueüa vofc parece
Ser de Lucio ; vou promo a socccrtello.

( Parte, e çontinua a pmdmtia.)

C o  MEDI Ai  265*

/
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S C E N* A  X V .

L OPES e «  mais que fallâp dentro. 

L o f e s .

E u  com Pero bonite o touro cemos. 

R o d r i g o .

Ab Lofes, Onde estas que nâo accodssï 

L o f e s .  ^ « " 0

Estou os touros vendo de palanque. 

' R o d r i g o .

Lopes j he tempo , faze fogo ,  atira.

L0F.ES. ^Dem0^
Que Lopes , nem que droga ! tâo pareta 
Esta, genre me ju!ga , queinda, estera » 
Que do Lobo me vâ meter aa boca ?

L a n ç a  R o t e .

Silva , depressa accode , traze luzes.
( Dentro de casa. )

D .  T h a d d e o .

Lopes , despâra , he tempo. ( Dentro.)
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.Loszs».
•rbnQp. ' sï î ;* - '-o n v  ®"sta na * 'nta* ara sarnr ce roixo , par instantes.

^*e estou metendo ern casa.

D. T h a d d c o .

Lapes.* Lapes.

L o,ç?sh
( Demro.)

Gante quarto, qÿifcçp; » que--eu nio.mexpexo!** 

S C E  N A X V I.

Abre*st- a' port»  dm € asm-de LAN ÇA-* 
^-OTE, que sabe cm-huma espada , como 
1<icm vcm ûccndir d pendencia : <otn elle sa­
bir do aigrira cre#d<6? crm lusses ; CARMO- 
SlNA , c PETRONILHA cbegâo d j  and la 
e nés te tempj sabirâo biigando LU CIO , e 
D. THADDEO. .. ■

- . ' ■ v  : j2 i  t w m  . - e r f l i - f f ô v S s 1':

M C armdsina.

U’no folgo de v-er 1x5 ma pendencia.

‘PÊŒ»b#tïsirifc'"'"S '■
r *ris,e de mim , que ke Lucio ! {Me-_

tendo-se para detitro com milita pressa.)
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C arm osina.
Onde j Senhorâj

Com  tanta furia cônes ?
L a n ç a r o t e .

Paz , Senhores.
Entre atnigos ? que he istoî paz: apartem-se* 

D . T h a d d eo .
DéSgraçado de rnim ! esrou perdido.

be-lhe a espada da mào.)

Sahe Petronilba aorrtndo a Lucio , e Car- 
mouna.

P e t r o n il h  A.
AK Lucio  !i .

L a n ç a r o t e . „
Petronilha, que loucura 

H e a vossa ?
; Lu c io .

Senhora,  socegai-vos.

/



C O M E D I  A-' 1&9

S C E N A X V II.

o s  D1TOS E  LISU A R T E, que sabe ccm 
a e$fada n»a.

Uguâo os cobardes . . . mas que vejo ! 
Dom Thaddeo ! oh que infamia ! nâo debalde 
O discurso este lance suspeitava.

Dom Thaddeo, vos sem causa ,nem motivo
Pertendeste viîmente assassinar-me :
Na minha mâo esta tomar vingança 
De tâo indigna acçâo, lâo detestavel ; 
Mas n’huma aim:>,que estima a honra e brio, 
Tâo indigna paixâo lugir nâo acha.
Agora o que pertendo , he so mostrar-vos 
Como hum homem honr do se despica : 
Aqui tendes , totr.ai a vos a espada , 
h- de mim appiendei d ho]e em diarue 
Corn que brio deveis tirar poi ella.

L i s u a r t e .

L a n ç a r o t e ,

Que honrado cotaçâo !

L i s u a r t e .

Que nobre peito !
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L o f e s ,

E is  ali o que eu cfoamo ser Fidalgo.

D. T hadde©.

Estou ccnido : que isto me socceda î 

L ançap.o t e .

Dom Tbaddeo, esta casa-isempre aberta 
■ pisteve para vos, qéando entendia 
Que ereis, qtiad deve ser !>um CavalheirOi 
A*s leis fiel , fiel com es amigos :
Hoje poîèm que vejo me enganava,
“O favot me 'tazei de nâo toïnardes 
A  por nella os pés. Lucto , Petronilha , 
Para denrro nos vamos : Lisuarte , 
Honrai-nos com a vossa companhia.

, (Fat-tf.)
L i s u a r t e .

ïâ vos sigo , Senhor.
P etr o n ilh a .

Ab ! que de stisio 
Inda betn nâo respiro , atmdo Lucio 1

Luc io.
Querida Petrc-dlha, a igo-zar vamos 
Do nosso puro amor o -doce Iructo.

<’/âo-st0



LlSU'A&'ÿE.

Rom Tha'dâeso , como ami go veràadeiro , 
Trabalhei por poupar-vos esta intamia 9 
Mas do vosso tu rot precipitado,
Tanto contra a razâo vos dbstinasces ,
Or, ouvtdos cerrando aos bons conseîhos , 
Que chegastes a ser hum assassino ,
O escarneo , o odio , a tabula do Povo. 
P'cai pois c'os in ta mes companheiros ,
Que es ’olhestes ; mas tende na memoria , 

'Que sem virtude he vâ coda a nobreza.
, CFa.se.'')
L o f e s . v r/

Eu tambem , meu Fidalgo, que amo e ettimo 
A *p>z , ma-L o soc ego , e que nâo qtrero 
Por amdr destàs suas traves,-uras 
A ’ dependura por-tne, ou que me mandefn 
A Cabo Verde a penrear bugios ,
Que he o premio mais cetto, que se tira 
Re-taes serviços ; jâ de de este instante 
Re sua éompanhia me àespeço.
Garaiosina.

C a b m o s i n a .

Que queres ?

- . L o f e s .

- qt)o %anquete
P qsso esperar tambem algum bocado ?
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C a r m o s i n a .

Oh la se podes ! entra sem receo,” '
Que nâo has de perder suas passadas.
Meu Scnhor Dom Thaddeo, sou suacscravâj 
Fique-se c’os outenta A vos Fidalgos. (Ffl* 

zendo huma mesura , vai-se ccm Lapes.')
D. T h a d d e o .

Que lie o que por mim passa ! eu espancado! 
Dos meus desamparado ! escarnecido 
Com tanto opprobrio meu de todo o povo • 
Mas este he setnpre o fructo que recolhe 
Quem das proprias pa ixôes segue o capricho, 
E  de paixôes tâo loucas como as minhas; 
Quem os ouvidos techa aos bons conselhoS 
Do sabio virtuoso ; quem escolhe 
A companhia vil de homens peididos ,
Que prccuiâo dos Grandes com a sombra 
Seus delicros cobrir : pois que remedio ? 
Que remedio? Thaddeo, mudar de vidai 
F  se aie hoje escandalo da gente 
Fui com minha sobeiba , com meu$ vicios » 
Desde nqui derestando a vâ idéa 
De hum Heroismo hlso , que seguia, 
Dar-lhe cm minhas acçôes pistas, honiadas» 
Altos exemplos de immottal virtude.

Fini da Comedia.
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IPHIGENIA EM TAUR1DE.

TRAGEDIA DE M.r DE LA TOWCHE,

Passada à Lingoagem Pottugueza dà 
•<-:c * • Franceza

P O R  EL P IN O  N Q N A C R iE N SE .

IN I Ao foi possivel descobrir em parte al-, 
gttma o original da Tradttcçâo data Tra- 
gedia -, e até a copia, que servio para a m- 
pressâo, estava tâo dafigurada, por ignorancia 
ou.excessiva maria de quan a escreveo , que 
nâo séria possivel pubhcar-se ,  à nâo ter ap- 
parecido (  dépôts de se ter mttito tempo procU- 
fado debalde ) hum Exempter da nova Edit* 
{ào da Tragedia Fratueza de Guymor.d de 
*a Touche feita em Haya no aune de 178 0 , 
^ pista do quai se emendou a dita Copia de- 
feituosa. O que expres.amente se adverts, pa- 
ta que no caso em que se descubra 0 crigi- 
n&l da Traducçâo de Dintz , nâo parera 
08 que as variantes da impressa forâo escricas 
ptlo mesmo Poeta, ou que temerariamente e sent 
tl*cessidade lhe forâo attrtbuidas pela Editer.

Tem. IV. S
*
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a i N T R t t  L O C U f Q R M - !  •

T H O à N T E  , Chefe da Tantide. i ' 
O R E S T E S  , Rei d Argos e de Mycenas* 

l'rnvâo. de Iphigenia. • = M
P IL A D E S  , Rei da Phpcida , amigo de 

Orestes.
IP H IG E N IA  , Summa Sacerdotiza de Dia* 

na.

ISM E N IA  , \  Sacesdotizasde Dian?,conr 
E U M E N E , f  fidetnes de Jphi^enla, ?

A R B A S , Official das Goardas deThoantft 
H U M  E SC R A V O  , Confidente dç Isme* 

nia.
SA C F.R O O T ÏZA S.
SO LD AD O S de Orestes e de PUades» 
G O A R D A S de Thoame.

A Scena he en  ̂Tauride , naÆarilpk* 
dé Diana. M w ^

»‘£.t l O

4
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A C T  O P R I M E  I R  O.

S C E N A  P R  I M E  I R  A.

IPHIGENIA prostrada ante as Aras de 
Diana.
V'7 , •

D__"Eoses , cujo favor rremendo imploro
Em vossas santas Aras , ah ! dignai-vos , 
Provando-me a constancia , de aientar-m'a ! 
Do sonho, que me aterra, o horror e espanco 
Benignos me acclarai : ah ! pot ventura 
He dos vossos Decretos mensageiro ?

S  C  E  N A II,

IPHIGENIA E ISMEN1A. 

I s m e n i a  no fanio do Tbeatro.

j^ ^ U e  accencos dolorosos a minha aima 
Enchem de susto ? a triste voz-, que escuto , 
De Iphigenia nâo he-* desteica em pramo î

I p h i g e n i a  U vitn ta n â o -ze.
Hes tu , cujo euidado me he tâo grato, 

nico a^livio , que ^nomundo resta 
S ii
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A  meus crueis pezates ? „

I ïMENIA.

A h , Senhora !■
Vôs tremet me fazeis : nestes altares 
Cheos de horror, que as trevas inda fazen* 
Mais honotosos , pallida e tremendo , 
Que vinies a busear ? vôs que de dia 
Apenas a chcgar ousais a elles ?
Que algum novo Decrtto sanguïnoso 
Expedido se tenhi , me nâo ajusta.
Do barbaro Thoante a tirannia 
Ainda dctme’ ; e sua aima que vêla 
Toda â Supers'içâo sacrificada ,
Avida por dever de sangue humano -, 
ïnda â casta Diana e sua Estatua 
Com o terror . que o mata , nâo fatiga • 
Mas que vejo ? de espanto perturbados 
Vossos sentidos ? vossos olhos beüos 
De hum chuveiro de lagrimas cobertos ! • • •

I p HIGESTIA.

Ah Diana ! porque sacrificada
Etn Aulide nâo tui da Grecia â glona ,
E  do fiîho de Thetis ? ou ao menos , 
Quando teu lorte braço longe délia 
A paises tâo barbaros me trouxe »
Porque a tiranna Lei contra os Estranhos» 
Em teu sagrado nnme promulgada,
Nâo padeci ? Oh Deosa ! .  • •
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IsMENlA. I

Por que causa
A Diana exprobrais sempre~apiedade , „ 
Com que da morte vos salvou benigna ?
Ah ! temei que tâo mal recompensada 
Sua grande bondade , em fim se offenda 
De teu pranto sem fim : mas neste dia , 
Que repontando no hori2onte assoira ,
Que causa pôde haver para dobrallo ?
O sangue talvez he , que vosso braço 
Verter deve ? de hum peito enternecido 
Victima deploravel , talvez vistes 
Ontem junto do Templo sobre a atèa 
]azet sem movimento , sem sentidos,
O mesquinho fcsirangeiro , que no excesso 
Do hotrivel zelo, que a razâo lhe turba, 
Os tirannos desveios de Thoante 
Fizerâo outra vez tornar â vida ?

I p h ig e n ïa .
Para que havia vello ? por ventura 
Para encher-me de horr©r nâo sâo bastantes 
Os males que me sâo annunciados ?
Oh ! e a que etetnas lagrimas dos Astros 
Pareço destinada ! e illudida 
De huma va esperança ter vivido 1 
Oh destin© cruel! nâo vim ao tr.undo 
■ niais que para sofFrer ! perpetuamente 

verei neste Templo sanguinoso -•



Sem viver, nem morrer, mesquinha escravaj 
Arrojar a cadèa carregada,
Victima a cada instante de hum etnprego 
Aborrecido ; horror da natureza ,
E  pode set tambem horror dos Deoses }

: ÏSMENIA.

Que ? perdestes acaso a confiança 
Que tinhas em Orestes , e esquecestes 
Esta esperança sô que vos restava î

I p h i g e n i a .

V a esperança ! a sua triste morte 
Assâs me foi predita : hum feo sonho,
A  meu coraçâo triste inda présente. . . .

ÏSMENIA.

Porque de huma iliusSo vos turbais tanto • 
Filha do Rci dos Reis cemeis hum sonho î

I p h ig e n ia .

Devem os desgraçados temer tudo.
Mas que amarga lembrança a perturbar-OlC 
Fre»entemente vem î quando enganada 
De huro brilhante Hymeneo nasesperanças, 
D e Auiide conduzida fui aos eampos ;
D e meus feros descinos mensageiro, 
Iguilmente de horror meencheo hum sonho: 
ÎSlelte de Agamemnon vi os enganos ;
Eu o vt j  uluajando a natmeza ,

Î7® Iphigenia em T ahride



De h m  titolo 2èleâ6 quë rtiânchâva'j' ''‘ ‘ -.J. 
De Diatia rlas AM S sacrosantas , 'J l 1 
Eftj yez do Espbstb 5 piësemâr^me a morte !

.SJt< r ; ;^ i.,ts'M.EN‘iA.
Equëntrvê fantasma , que presagio 
Da razâô hoje d usb vos suspende ? 
DecîataiMtié 5 S en hors ; que o contaHos, 
Dôs males mais cruels a dor thbdefi.

Irài-GENIA.

De alegria e de horror oh que mistura !
O lugar outra vez, a ver tornava 
Tâo ternamente da minha aima amado ;
No seto da razâo , da humanidade,
A paz co’ a liberdade èü respirâva ;
De seu Paço no cemro magestoso 
Os authores buscava desta vida ;
Qudndô taifh rurnbr terfitël e éspantbso 
Dos abismes da ttiorte se lévaftfa ,
Que sob os passes meus ttetnër fazia 
Os marmores do rico pavirbenro.
De hum lugubre vapol o af se côbre :
D ° Palaeio as àbobadâs se rasgâb :
Eu lujo , mas â luz paliida e triste 
De htnn fùiiebfe b'rànriad fët itienao deixa 
«raisquè hô- Sepèflcf» hôrrivd. Neste iristâtïtqv

•fiatfoftdo se" eleya : diestas yastià 
qwé levafrrf» éùrh trabâflîb > 7

a® btfc descbrfhetidb rrttrÇè', ttisÏÉÎ > " '



Pallido , ensanguentado , meio motto : 
Elle lançando hum Iamentavel grito,
M e ch. ma : eu corro ; e chea inda a idéa 
Do faral ministerio , cujo jugo 
Atrasto involuntaria , a mesta ftonte 
D a mortal vends ornando-lhe, e de flores » 
Banhada em pranto o trago ao pé das Aras» 
Este moço infeliz , Deoses supremos !
Era meu caro Irm âo .... Meu Pai sahindo 
Da regiâo dus mortos, parecia,
Ardendo de sèu sangue em cruel sede, 
Minha ttémula mâo forçar ao golpe.

I s m e n i a .

Desses objectos vâos a estampa triste 
Lançai de vos, lançai de vossa idca.

I p h i g e n i a » 1 a ’J

Ah ! nâo existes tu , minha esperança ! 
Darei credito , triste ! a meus temores î 
Como a mesta Iphigenia , talvez foste 
Ao orgulho immolado esse teu sangue 

JPcr hum novo Ilion foi esparzido !
A i de mim infeliz ! tu suscentavas 
Meu temeioso alento ! eu esperava ,
Que a meus votps propicia, huma torment» 
Alguns G/egos das vagas escapados 
A  meu poder trouxesse ,  que instruissetn 
A  nobre Argos e a ti de meu destino , 
4 té hoje ignorado em toda a Grecia ;

a8o I phigenia em T aitride



T R A G E D l . f e !

Fiando em teu valor, que penetrado 
De meu mal , a hvrar-me correrias 
De hum jugo mais cruei,que a propria motte. 
Vâos projectos ! os Deoses Vingativos 
Tudo , até a espetança me roubâtâo !

IsMENlA,

A vaos presentimentos, a hum vâo sonho 
Menos credito dai : nâo ha mais cectos 
E segutos Orac'los que os soccessos.
Qufc fero prazer he , que fcria extrema 
Sem piedade irritares vossas penas ?
Alem disio o Ceo justo , que condenâo 
Nossas injusras queixas , muitas vezes 
No hcrroroso aspecto Ja s  desgiaças 
Costuma annunciar sens beneficios.
O vosso coraçâo perde r nâo deve 
Até o exfremo instante as tsperanças.
No numéro dos vossos confidentes 
Posso contar meu Pai : a vcssa classe, 
Vossas vittudes, vossos beneficios , 
Unidos ao meu pranto, inttoduzltâo 
No intimo da sua alrra as vossas penas.
No humdde alvergueocculto. que seusannos 
Pâo tespeitavel fazem , de continuo 
■ *em na lembrança os vossos intortnnios. 
Ai ! quanto a vossa sorte a sua sorte 
Ehe hz sentir ! dallai : das nossas vidas, 
Conao de hum bem que he vosso Inteiramen- 
“ odeis dispor, Senhora, a vosso atbitrio. (te,
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s C E  N A  III.

AS D ITAS * E EUMENE. 

E umene.

O so duro Tiranno est:nrtuhdo 
D e seus sustos cfüets, torna , Senhora , 
A  abrit de vossis (agrroas a fonte. 
.Acconito , inquieto, acreditando 
Quanto terne, e temendo o Estrangeiro , 
Que sô de compaixâo e pranto he digno , 
Entre o ferO terror , que o sobtesalta, 
Vem pelas vossas mâos sacriticallo, 
Menos aos altos Ceos , que a seus temotes

I f h i g e n i a .

A  que eJttremo cruel sua cegueira 
Me reduz ! e que instante tormentOso 
Para o tiranno sacrificio escolhe ?

I s m e m a .

AH ! se de hum infeliz constrangimento 
Despedaçando ô jugo , vos provasseis 
Vencer seu falso zelo , seus temores !
E  se da humanidade reclamasseis 
Os direitos , a colera dos Déoses ,
Dos Reis a obrigiçâo ! se v6s fizesseis 
Su$ glotia fallar e a natureza !



' - "Tfi.Ô EN ui U ^  U':
De hum coraçâo entregue a vaos enganos , 
Que sua Religiâo e tacil crença 
De suspeitas cem cheo e de tereza,
Que se pôde esper.tr ? Deoses sagrados ,
Se he ceno que se oppoe a vossa gloria 
Tanto sacro homicidto, a que me obriga  ̂
Hum falso zelo ; se estas sautas Aras 
De tantos desgraçados cora o sarigue 
Impiametue banh^das , sâo objecro 
De horror a vossos oihos sndignados ; 
Dignai-vos de dt scer dentro em miuha aima, 
De accender dentro nelb o vivo logo 
De huma charria divma ; às minhas vozes 
Aquella força dai , que ferairente 
O coraçao submette e o  emendimento :
A feroz ifîusâo domar eu possa 
De hum barbsro , a quem tudo sobresalea f  
E a quem rrada o feroz petto lhe toca ! s 
Ah ! minhas puras mâos, meus sacrihcios , 
De hoie em diante honrando-vos, sôsirvâo 
Dos miseros mortaes em bénéficie ! \

I s m e n i a .

D tiranno jâ chega : o sobresaho, 
fphigeqia, occultai,

I t h i g e m i a .

O se u aspecto

' a e  tri .i%

\
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THOANTE, E  AS DITAS : ARBAS » 
GOARDAS.

2 , 8 4  IPH IG E N IA  E M  T a U R ID E

A  meu pesar o incita ,  e lhe cia forças.

T h o a n t e .

T R e m e n d o  a consultar-vos hoje venho 
Vos , a quem do futuro manifesros 
Dcvem ser os arcanos : eu nâo posso 
Por mais tempo nas sombras do silencio 
Cobtir de meus temores a violencia. 
Provo , sem set culpado , mil remorsos : 
Ante meus pés dos mortos a ribeira 
A  cada passo vejo : na alta rouie 
Em torno sinto fusilar me os raios.
E  na innocente fronte a Regia Croa 
Patece me vacitla : do tepouso 
Entre os braços escuto as ameaças 
Dos Numes , que receio temeroso 
De ofFender : e Diana , combatida 
Vâmente por meus votos me patece 
Que intenta ttansport„r a estranha terra 
Sua sagrada Estatua ; este socces^o ,
Do quai pendendo esta a minha vida , 
Nâo sei que sutda voz me ptonostica. 
Vos , a quem o sagrado ministerio 
Aos Deoses aproxima , vers dignai-vos
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> 0  misterio acclarar destes objectes : 
Aplacando dos altos Ceos as iras, 
Dignai-vos consultallos nas emranhasad 
E>o smistro Estrangeiro. O triste estado , 
Em que eu ovi me alfiige e me importuna : 
Tudo nelle suspeito se me corna ,
A té o seu desastre : os turvos olhos,
Ecn que a raiva sintilla , aos Ceos lançados, 
Na sua (-fonte palüda o cabeilo 
Sem ordem etiçado horrendamente ,
Os convulsos medonhos movimentos ,
Os gritos assuscados , que interrompe 
Larga copia de pranto e de soluços,
O semblante sem cor desfigurado ,
A perda da razâo , que lhe confonde 
Sua excessiva dor , o tenebroso 
Repouso que soccede a seus forores ,’**' s 
Do borror, que o segue , ierem vivantênté 
Minha aima receosa, Se crer devô 
Seus temerosos goardas, nos delirios 
Do borrivel ftene^i, entre -eus gtitos , E 
Rarere articular os ternos nomes s

m ai, de amigo : ham déliés ctè ter visto 
Espantosos espectros , que o rodeâo, 
Atmados de serpentes , que nariosos 
A devorallo co-rem. Quai o nome 
Sera deste malvado ? que impio crime 
Em seu protervo coraçào expia ?
^elcs Ceos condenado , e a inteliz vida • 
•lâ ptoximo a exhalar, donde procédé



O medonho pavor que elle me inspira ? O 
Donde nasce que tudo me contrista,
E  serve crueimente a confundir-me ?

IpHi GENIA, ,
A 3 vossa occulta turbaçâo que posso 
Responder-ves , Senhcr j suidos os Numes 
Encomto as nmihas vozes -, e Diana 
Despresa com honor o meu encensa : 
Debaixo de meus tremulos joelhos 
Fogc o sagrado altar. e todo se abre :
A  meus olbcs de l>um denso véo se cobre 
A  Estàtua de repente ; o sacro fogo 
Com o proprio alimeato se consume.
Eu nào sei ; mas se nâo me engano, o sangue 
De que tnanchado esta o altar sagrado ,
O sangue desgraçado da innocencia ,
Tâo cegamente pelas Leis proscrira,
Fm vez de os aplacar , irrita os N urnes»
O vapor deste sangue dertamado 
Talvez forma a pertdente tempescade.
Eu o confessarei, temo as balizas 
Ter passado ; sacrilega ter sido,
E  ao raesmo tempo batbara, receio.
Ah ! se do. vesso poraçâo podessem 
As vozes ser cuvidas saudaveis ,
Que sem socego dentro no meu fallâo , 
Vosso zelo , S e n io r , menos austcro , 
IWais puro , ruais decente , nâo faria 
H um  augusto mtstetio do hotnicidio j

î8 6  I phigenia em T apride ,



E  este ctuento altar, dos desgraçados 
Funesto horror, para eiles sô séria 
Contra a desgraça o mais segur© azilo ,
Até para o Estrangeiro , que vos linge 
Tâo tem’ rosq , Senhor , a vossa idéa ,
E que p6de ser. . . .  Ai ! quem quer que seja, 
Sô ccmpassivas lagrimas merece,
Em iim nâo sei se he isto injuriailos -, i 
Mas em bonra dos Deoses nâo me atrevo 
A imaginât, que os mé-smos tfanspcrrados 
De h u m  odio eaprichoso p e l o  arbitrio,
De ver se sati$façâo convertidas 
Em sanguinosa area as suas aras ,
Tinto délias corner em largos rio3 
Por tnmhas impies mâos o sangue humano i 
Por estes ràsgos crueis quem corthecdlos; i 
Poderà ? pôde ser, Deoses supremos !, ) 
Que a divinal e sencia envilecendo , ?
Ordenasseis , tuannos caprichosos, '
Aos homens de expiar suas maldades 
Por mald ides majore.-; î que ditetto , ...
A vossos ben.eficioî nâo tenhimos , >rr o(J 
Senâo vossa vingança metecendol . i

T hoante. ^

Q°e ! a illusâo de hum peito compassivo . 
Paz por certo esquecer-vos , Iphigenia ,
Da reposta, do Qrago ha pouco dada , '?
^ ue da vtda me priva , cetro , e estatua y 
¥« nainha ahpa assaltada da piedade
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Poùpar ao gume do sagrado ferro 
Hum sô dos Fstrangeiros , que a fortuna 
H a braveza dos ventes procellosos 
Fizerem dar â costa em mitihas praias ? 
Tornando me tebelde a seus decretos,
He que v«3s pertendeis do Ceo supremo 
A s  rerriveis vmganças eximir-me i 
Frotector, dizeis vos, dos innocentes y "  
P ode pedir por culte o seu trespasso ? 
Sem duvida elle pôde , pois que o pede > 
E  pagar se lhe deve , qnando o manda , 
Esta ofFrenda ; rem elle por ventura 
Aiguma obrigaçâo que a nos o ligue ? 
Ferir nâo pôde sem medir os golpes?
Que ! da espada eruel da brava guerra '■ 
Armados os mortaes , pôdem de sanguc 
Cobrir a terra ; os chetes ambiciosos 
D e sua exaltaçâo aos vâos cuidados 
Pôdem rudo immolar em sua furia ;
Nos rnesmos em as concavas entranhas 
Dos asperos rochedos poderemos 
De mottes susrentarnos e taoinas ; 
Poderemos cragar ainda vives 
Os nossos inimigos ; poderemos 
Dentro em suas caveitas sanguinoSas 
A sede saciar que nos abiasa ;
E  os Numes vingativos , estes Nomes 
Por quero nos respirâmes e existimos » 
Pedir nâo poderâo em seus aitares 
Por victima os mortaes î o sangue humano
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J Que fazemos correr a nosso arbitrio ,
So deveiâ para elles ser sagrado ?
Mas vos dos seus decretos inviolaveis 
O orgâo e o instrumento , quem arbitrio 
Vos deo para os julgar e condenallos ?
£  com que authoridade limitando 
Seus sagrados direitos, a Lei pondes 
Dos trovôes e dos raios aos Senhores ? 
Ttemei desses discursos : de vossa aima 
Os impios e secretos pensamentos 
Eronto atiependimento jâ expie.
A  pesar dos piedosos sentimentos ,
De que esta combatido o vosso peito , 
Adorai e ferir a vos sô toca.

IrH IG E N lA .

Esta bem , oh Senhor : esta bem , venha 
A  victima infeliz : o Ceo peimitta 

, Que eu cumpra a sua L e i , obedecendo.

| T h o a n t e .

A  victima , Iphigenia , sem demora 
Vos seguira as Aras sacrosantasi 
Em meu mortal tremor eu tomo a vella. 
p*> * seja quetn for ; sede implacavel , 
£_ois o ser infeliz he ser culpado.
~ tn fim a minha L e i , meu culto hs este ; 
E  he vossa obrigaçâo obedecer-lhes. ,,-u x
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S C E N A  V.

IPHIGENIA , ISMENIA , EUMENE. 

I p h i g e n i a .

E m  fim cumprir a Lei tiranna he força..-' 
Vamos pois, jâ que he força .... porèm onde 
Mofinà vou ? nas veias todo o sangue 
Se me agita e se altéra, e todo o corpct 
Se arrepia : no peito palpitante 
Sinto gemer a triste humanidade.

I s m e n i a .

Vos servis hum Senhor inexoravel ;
Tanto mais nos seus erros inflexivel , 
Quanto mais pelos anflos acurvado 
Para o triste sepulcro, de seus dias 
A negra tocha vè amortecer-se.
Temei seu cruel zelo : ah ! nâo vos faç* 
Em Tauride sentir a riiesma sorte 
Que em Aulide provaste. Seus preceitos 
Satisfazei , Senhora : este deîicto 
Da vossa aima nâo h e , he do Destino.

I p h ig e n ia .

Bem que escravo do Fado, que o cotrstrangfs 
Quem o crime comete he criminoso ;
E  a força , que parece que o escusa ,



Nâo pôde defendello dos remorsos 
Do coraçâo constante em accusalio.'

I s m e n i a .

Porèm se o Ceo em fim, se o Ceo 0 manda ? 
Se hum sangue impuro pedem suas iras ?

ÏPHIGENIA.

Ah! com que vao terror prostrar-me intentas?v 
A  natureza falla , ella nâo pôde 
Enganar-me : ella foi a Lei primeva . . .
Ella he so pôde ser. ; . .  ella he ao menos 
A  que se dâ a conhecer primeiro ;
Lei de todos os tempos e lugares ,
Que rege ao mesmo passo homens e Deoses.

E u m e n e .
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Ah ! Senhora , pensai...........

I p h ig e n ia .

Eu vejo , eu sinto
Que me confundo ; mas que o Ceo me falla. 
Segue elle em seus decretos por ventura 
Das Naçôes os costumes ? he conforme 
Suas varias paixôes Pai , ou tiranno ?
^ 8 0 , oh povos crueis ! a vossa raiva 
Elle nâo tem : Author da natureza 
As suas obtas ama : todo o homem 
A s suas graças tem igual diteito ;
L  nenhum nasce para o seu totmento.

T  ii
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■ ‘V- «■fv ; r ' ■>
A C T O  S E G U N D O .

S C E N A  P R I M E I R A .

O RESTES agrilboado no fundo do Tbea- 
iro„ e GOARPAS.

O r e s t e s .

D E ix a i-m e  em paz gozar do sô momento 
Que me resta , e attendei â minha sorte.

S C E N A  I L

O RESTES so' avtwçando-se para a bocfl 
do Tkeatro.

/ * .H  ! desgraçado Orestes ! que inhumant* 
Pesado braço para mais angustias 
Torna a meu ccraçâo o sentimento ?
Ceos ! que inferno me segue î que espantosos 
Tormentos ! respirar deixai-me hum pouco » 
Espectros despiedosos ! este crime 
Nâo he meu, he dos Deoses... Eu mais nad* 
Que obedecer-lhes fiz .... mas vos, que caus* 
M e dais de aborrecer-vos, vos authores 
Do meu crime, e do meu cruel supplicio-
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Eallai , oh Deoses barbaros e injustos ! 
Que capricho he o vosso ? vos do centto 
De meu desterro me arrancais tremendû ! 
Vos me dais huma espada sintillante !
Vos de meu Pai , pot seu furor zeloso 
Morco atrozmente, a parricida espcsa 
Assignais a meus goipes : eu receio ,
Eu tremo. . . .  vos me ameaçais severos. 
Eu obedeço , eu firo . . .  e vos tirannos 
Me castigais . . . .  mas isto ainda he pouco 
Nâo enchergando em toda a Natureza 
Mais do que huma voragem espantosa , 
Mais do que a sombia sanguinosa e triste 
De tninha leroz Mai , e nâo podendo 
Softier esta bntasma aborrecida ,
Corro a implorar-vos, Numes deshumanos
E  vôs este piiz , abominavel
Por feros homicidios, me spontanés ;
Vôs me annunciais que era précise 
Roubar a Estatua , e transportai zeloso 
A  outra terra as profanadas Aras ,
Para livrar-me da cruel angustia 
A  que me condenastes, Prontô pîirto :
E  tu fiel amigo , amigo raro ,
Me accompanbas ! mas ao entrar no potto 
Nos sépara a tormenta : sobre as rochas 
Longe do teu o meu baixel lançado 
~,or hum raio voraz vos em pedaços ; 
Engul'do das ondas , dos sentidos 
Ptivado imeiramente , ainda ïgnoro



Quem à vida me torna e as mesmas furias. 
Mas que honores contemplâo os meus olhos! 
Sobre estes ctueis marmoies que manchas 
De sangue se derramâo ! sâo acaso 
Os meus males mais feres os que ignoro ! 
Pilades . .  . acabai, Ceos deshumanos! 
F e r i, eu inda v ivo . . . . .  oh furor ! este 
O seu sangue he. Ah ! os feros N urnes 
Deixando sâo e salvo o caro amigo ,
Por de todo inteliz me nâo teriâo.

S C E  N A  III .

O D IT  O , E PILADES com cadeifis.

P i l a d e s  tto fur.do do Thtàtro.
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C ^ U e  vejo ! ao alvoroço de minha aima 
Como posso deixar de conhecello ?

(  Com a abraçar Orestes. )  
Torna a ver em teus braços, oh metade 
Dest» aima 1 torna a ver Pilades salvo.

O k e s t e s .

Onde estou ? darei credito aos meus olhos ? 
Pilades em meus braços ! neste sitio 
Pilades ! sobre os labios palpitantes 
Vagar minha aima sinto ; s .
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PilADSS,

A c.obrar toma
Com minha visra as vacillantes forças. 

Q r e s t e s .

A este ïugar â coaipaixSo cerrado (go ? 
Que mâo génie, ou que Deos te ttouxe ami*

PlL A D E S.

A  constante amizade. Tendo visto 
De tua nao nas miseras reliquias 
Teu desastre , vagando ao som dos gritos 
Dos tristes naufragantes , que lutavâo 
Contra a furia do mar , salvando a todos , 
E  em qualquer déliés presutmndo achar-te , 
Nas promessas des Deoses confiado , 
Ancioso te buscava , nâo ousando 
Nem podendo julgar-te , sem offensa 
De seu poder , nas pndas sepultado 
Entre os rochedos qpe este potto fechâo. 
Abordo sem mais arte , que a cegueira 
De hum furioso transporte : do meu lenho, 
Escondido entre seus pendentes eûmes , 
Entregue ao bravo Aleeo deixo o cuidado ;

por- cavernas , que no horror parecem 
Da iM^te as negras portas set vizinhas , 
De teus passos attento busco o rasto.
Junto destas muralhas sanguinosas 
Neste cuidado me surptende o dia.



Para tudo tentât , i  nâo rornava,
Quando hum povo inteiro me rodea.
Com furor me armo , e dissipallo penso 
Porèm da multidâo atropellado,
Cativo fico destes feros monstres :
D e medo e de alegria todos cheos ,
Me arrastâo em tropel alvoraçados 
De seu Chefe â presença , que tremendo 
A  mener me condena : mas que mestos 
E  profundos soluços..........

O r e s t e s .

Em que àbismo 
De crueis sobresaltos a minha aima 
Tornais a submergir, Numes supremos ? 
Que destino he o meu ? dos que me cercâo 
Exprobrar-me vereis sempre as desgraças î 

( Voltando-se para Piladts. ) 
Era preciso acaso que deixando 
Focide e o Regio Trono, com despejo 
D  hum parricida a sorte associasses ?
Nâo dévias dos Deoses com o exemplo 
Fugit de hum monscro a si mesmo odioso ?

PlLADES.

Pilades , oh Ceos ! Pilades de Orestes 
Fugir ? ah ! que discurso tâo penoso 
Para o amigo fie l,  que so te resta !
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O r e s t e s  fmioso.

Oh de adverso poder fe:o ascendente ! 
Tenho em fim M a i e amigo assassinado ! 
Ceo exterminador , tu tue aniquila ,
Tu ao nada reduze o dia e a terra 
Que me virâo nascer. . .  Mas que profundo 
Abismo ante mim se abre!.. ah! sim, eu vejo, 
Graças ao Ceo ! o Barathro espantoso
Oa inexoravel Morte......... Em suas trevas
Os meus crimes a esconder corramos . . . .  
Mas que medonho espectro la no fundo 
De seu seio se move ! . .  Ceos supremos ! 
He minha M ai. . .  fujamcs . . .  mas debalde, 
Pois jâ ante meus passes se apresenta . . . .  
EgiSto a accompanha . . .  e tu com elles f 
Piiades , me persegues ! tu que ioste 
Meu Nume tutelar, de meus algozes 
Tambem ajudas a implacavel sanha !
O amigo leal que sô restava 
A meus males , se faz meu assassino !
De venenosas viboras armado ,
Elle as lança em meu peito ! Deoses, on d e  
Me esconderei ? suspende , Sombra amada, 
Sombra terrivel ! . .  vè os meus remorsos, 
A  desesperaçâo , meu triste pranto . . . .  
Ah ! o  a len to  me falta. (Cahe nos

braços de Piiades, )
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P lL A D E S .

Oh Çeos ! Amigo , 
Nâo me ves sustentar-te nos meus braços ?

O r e s t e s  voltando a si.
Hes tu ?

198 I phiqenia em  T atoide

PlL A D E S.

Sim , eu sou. Olha o tertio amigo y 
Que offense o teu furor. , .  Barbaro, lie este 
O effeito que em ti faz minha presença ? 
Ah ! se de ccmpaixâo nâo foras digno , 
Que acerbag rept’ensôes te nâo faria I

O r e s t e s ,

Desculpa hum infeliz , que de si proprio 
Se espanta : pôdes com razâo acaso 
Cendenalio , se perde tudo que ama î

P lL A D E S .

Que illusâo o discurso te allucina ?
Sè delle mais senhor , e a governalio 
Hoje te anima ; a amizade illustra ,
Em  lugar de abatella : cuida menos 
D e Pilades , e sô pensa em Orestes ;
D o melhor sangue dos Monarcas Gr#gOs 
A s reliquias assim nâo envileças:
Ueroe te mostra, e faze que em ti veja 
D e Agamemnon illustre o illustte filho :



T p a g j s d i a . z ç ?

Esquece os teus rçmorsos , o teu crime »
E até o proprio nome ; a honra nossa 
O pensamento rey somente occupe.

O r e St .e j ,

Oh se os nossos intrepidos soldadps»
Se Alceo fie l, de nossos tenros annos 
Essa firme colunna, esteio e guia ,
Sieste instante saber podesse ao menos 
Quai he a minha sorte , e quai a tpa ! , 
Mas pode ser que a rr.inha des-yentyra 
Tnmbem a elle opprima : he meu desrino 
Que sejâo o meu crime os homicidios , . .  . 
Ah triste !

P j l a d e s .

Gente chega : pela nossa 
Terna amizade , agota de ser deixa 
Teu primeiro inimigo ; do desrino , 
Que quiz nest.es lugares ajuntar-nos , 
Torque tanto te queixas ? por ventura 

elle tâo cruel ? morremos juntos.

O r e St e s .

•̂h caro amigo ! tu sobre tnirn yéla : 
^ eohor de meus remorsos , ao Averno 
~!etT1 conhecido ser , desça entre os n ortosj 
w •Pinha aima anjmada aps erueis olhos 
2 ®  meus verdugos a desgraça mpstre, 
Mas nâo a minha intamia : d»a$ vezes



S C  E  N A IV .

OS DITOS , IPHIGENIA , ISMENIA , 
EUMENE, SACERDOTIZAS.

I p h i g e n i a .

O h  quanto â sua lastimosa vista , 
Quanto meu coraçâo se despedaça !

O r e s t e s  a Pilades.
Quem he esta rnulher , que com violencte 
A  nos sens passos dirigir parece ?
A* sua vista meu furor se abianda.

I p h i g e n i a .

Dos devetes , que impôe o Ceo severo, 
Ao menos o mais grato executemos.
Oh la das mâos das victimas se cirem ( J  *

Sacerdottzas.')
Os funestos grilhôes : dos Ceos as justas 
Otdens obedecei : os affrontosos 
Pesados fetros neste augusto templo 
Superfluos sâo , e nâo lhe sâo decentes. 
Que gesto, que feiçôes, que continencia ! .  • • 

( £ mi quarto se ürâo os ferros.) 
Inflexivel dever ! quanto he penoso 
Ao mundo Vit co* hum coraçâo sensivel •
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Morrerei, se a morrer chego sem honra;



Infeliz estrangeiro , cujo nobre ( Depots
de se retirarem as Sacerdotizas.') 

Sentimento o esforço, o sangue accusa 
Em vos de Reis : dignai-vos responder-me, 
Quaes sâo os vossos Deoses, Leis e Patria. 
Pelas funçôes cruetitas d’hum emprego 
Tâo rigoroso nâo julgueis minha aima.
Do barbaro rigor de hum culto injusto 
Se hc meu braço insttumento, he a minha al- 
A  victima. Fallai, fallai sem susro; (ma 
Que vos seja infiel nâo hajais medo : 
Infelices vos fez esquiva sorte ,
E  meu peito nâo pôde aborrecer-vos.

P il a d e s .

Ah ! quem querque sejais, em nossos males 
Que vos is remacar, que causa pôde 
Inieressat-vos taruo 5 se forçoso 
Nos he morrer, feri. Vossa piedade 
Importuna nos he : es nossos dias 
No horror précipitai da noute etem a,
Sem de nos pertender huma escusada 
Miserai confissâo ; o que perece 
Desconhecido , he menos miseravel.

\  IpHIGENIA.
Oh pensamentos por exttemo amados 
Deste meu coraçào attribulado !
Oh 1 e possivel he que da virtude 
No regaço se encontre a desventura !
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P ila d ès.

Menos vos condoei dos riossos males :
5 6  queremos rnorrer : todos os dias 
A  vida a despresar apprende o honaem.

IpHIGENIA.

E  que estreîla cruel e tâo contraria 
A  aborreceila tanto vos obriga ?

PlLADES.
Tem todos os mortaes seüs contratempcsî 
Todos provâo a dors o mais ditoso 
Sentido tem tambem o que sâo sustos.
Ai ! e entre elles hum sô se nâo encontra 
Que lagrimas nâo tenha derramado !

I pHIGENIA.

Masquent sois? falîai v o s , cujosemblante-.-
( A  O r estes, )

PlEA DES.

Porque solicitais ccm tanto ernpenho 
De huma va confissâo a dura affronta ?

I p h ig e n ia  a Orestes,

A  vos he que eu pergunto : ah! respondei-me> 
Nem ouseis confundir-me com hum povo 
Cego , que eu abomino , e a cujos Deose* 
Servit me faz Destino nunca ouvido.



-- -1 '1*̂ .:.

Fallai ; talvez que a vossds infortunios 
Reîeve que eu ao menos saiba a terra 
Onde nâscesres . . .  Vos nâo dizeis nada ! 
Antes fitos no châo os tristes olhos 
Me occultais.

O r e s t e s .

Desta confissâo que fructo 
Podeis vos esperar ?

I p h i g e n i a .

Talvez nascestes
Da Grecia no regaço ? Argos, M ycenas. ; 
Onde cône minha aima preoccupada ? . . .  
Ah ! nâo as conheceis, se nâo me efigano;

O R E S f  ES.

Prouvera aos Ceos que hum barbarô desetto 
Nascer me visse, e me tirasse a vida, 
Antes de cpnhecellas !

I p h i g e n i a »

Como em Argos
**veste o berço ?

O r e s t e s .

j . .  Ah ! porque nascendo
»Nao foi o meu sepulcro !
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Ip H lG E N IA ,

Oh J se he verdade 
Enchei , ou dissipai minha alegria.
No regaço da gloria , e dos tesouros 
Da debellada Troia , de Agamemnon 
Quai he em seu Palacio hoje a lorcuna ? 
Goza huma dira igual a seu giâo nome ?

O r e s t e s .

Ceos ! que dizeis ? hum braço parricida.. .  

I p h i g e n i a .

Sem duvida o encregou nas mâos da Parca 
E  que braço ?

O r e s t e s .

Senhora . . .

I p H lG E N IA i

Respondei-me.

O r e s t e s .

Ah î nâo posso.

I p h i g e n i a .

Fallai : que temor tendes ? 

O r e s t e s  d parti.
Eu nâo sei onde estou.



1
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Seu assassin»
Q pg& rj& j»  : nr.

O r e s t e s .

Foi sua adultéra consoite. 

I p h i g e n i a .

Clitemnestra i
O r e s t e s .

Ansor ordio a trama ,
E  de hum punhal armou a mâo traidora.

I p h i g e n i a .

Oh ctime ! oh frenesi o mais hortivel ! 
E  quai o fructo foi desse assassinia t

O r e s t e s .

A morte. 1■ ' » t - W i. * ■- '
I p h i g e n i a .

Como?
O r e s t e s  pertttriado. 

s-’bsacs'' filho . . .
P il a d e s  baixo a  Orestes.

Tem. i r .
Suspende.

V
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Desesperar-me fcWüïjotuîI (A* parte.) 

CfiSîâSSïo IïHtGENlA.

• Mui bem , sé u filh o !*  

O r est e 'S.

Vingoü seü l ’ ai. ■ sus io*i.

O  que ? Oh Ceôs f  qiïè ëîguto ! 

P ilad'eS.

Pelos 'Déosès , à nossa riiiaig suave , j  e. ^ 
Esperançâ cümpri , que Èhi diktaM* sb ' 
V os infieis lhes so,is : g q u ê  interesse . . .  • «

■ --'v ■ AriImiG%MA--.rt*0re&tfsi HO

D e séti f e ^ ü e - m é f i b  f : °  k a P 3

O r e s t ^S.

O horror

I l - H I G l ' N I A ,

Numes Supremos !  ̂ ornuD

1 iQ r *8ï b £'?î

D e amittar cansado 
Sua immensa miseria , a cruel motte ,
A morte busca ,  e em iàm tojpou com el!a*

ü%. ■ ,wsT«-



I p h i g e n i a  à  p arte.

Oh sangue deplotavel ! oh destinas 
Implacaveis ! nâo logra pois Mycenas QA

Qrestes.')
Do vencedor de Trqia ..j.vvAsyp k ij

(Oit ESTES.

■ ■ •1 .o-'?v Mais que ELeetra , ,  
Entregue sempre a lascimoso pranto.

IpHIGENlA.

Sacetdotiza» . . .  esses infelices 
Ao lugar conduzi onde se oinâo 
•fiata as Atas as victimas : nâo po&so (/2 ’

parte.')
Mais tempo ante seus olhos consttanget-me. 

S C  E  N A  V .

IPH IGEN IA ,  ISMENIA E EüMENE.

I p i ü g e n i a . .........

w•A A E  morto Orestes !

I smenia.
' .1r- ■Misera lphigema !
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••• .^ t- Î phioénia;

He mortO1! para mit» se acabou tudo. 

I sm É n i a .

Ah ! em que duro estado vos conteiBpIû !

E u m e n e '.

rA qtfÊ^Viôlèrtta dor vos vejo entregue I
.Olùtll < --V- '■ . ■*:qrci-.i •

XPHXGENlA. '

Que confusâo de Arreo no augusco Paço ! 
Que assassinios punidoshuns por outros ! 
Prcsegui , crueis Deoses^ conjurados ■ 
Gontra -meu sangue f  tm  meu despedaçad© 
Seio‘ buscai as miseras reliquias 
Deste sangue cu lp avel'q u e comvosco 
Eu me>ma hoje detesto. Oh do luturo 
Perspectiva esparftosi , qué meus oihos 
Scfffer nâo podem ! que ! perpecuamente 
Sobre-à terra arrastar hüta-fatal jugô-î '
A sede nâo saciar senâo em sangue 
Que em borbotôes me irtunda! outro objecto  
Ante os oihos nâo tet , mais do que m0Jt.Ps 
E  moribundos , exhatando a vida S i .  ■*» 
Entre longos soluços a meus golpes !
E  apesar hoje mesmo dos remorsos ,
Que o côraçâo me roem . . Ah ! primeh» 
Em meu peito se enterre o agudo ferro. 
Sim , huma vez de respeitar deixemos
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Dos humanos as obras : neste templo 
De paz elles sô sâô quem a mâo me arma. 
A  desespeiaçâo em fim sigamos,
A que minha virtude hoje me entrega. 
Onde o innocente morre , he viver crime.

Ï sMe n i a .

D ’huma morada , oh Ceos ! tâo rigorosa 
Para sahir , a sorte outro caminho 
Vos nâo mostra , senâo correndo â morte ? 
Que ï esqueceis-vos que Electra inda vos res- 
Que de Orestes suppiir o lugar pôde î (taî 
A  buscar correreis a cruel morte ,
De huma irma , que pôde soccorrer-vos , 
Com despreso ? eîla mesma mortalmente 
De angustias e terrôres saheada ,
Entre as reliquias da familia extincta ,
E  no meio dos rios lastimosos 
Do sangue , que nas veias lhe circula,
Se atrasta , e de seu fado rigoroso 
Aos honores succumbe. A h ! vos por ella 
Ao menos conservai a cara vida.
Vivei e recobrai o antigo esforço , 

segura csperança de fugires 
De hum barbaro oppresser ; e sobre tudo 
De abrandar dehumairmâ os crueis males.

Ai !
î FH IG EN IA.

■■h* i'tî" iV



I s m e n i a .

Em  fini em tâo jùsta confiança 
Vos auchoiiza o Ceo menos seveto ;
A sorte a favorece, pois entrega 
Em  vossas rriâos hum Cidadâo de Argos. 
D e vossos males o grilhâo pesado 
Ah ! com elle tompei , e destes mares 
A passagem lhe abri ; tome a Mycenas, 
Huma fehz mensage Electra instrua 
Do segredo de vossa triste vida ,
Que darâ certamente alento â sua.
Que ! vacillais ?

Ip H JG E N lA .

Esta bem : eu tre entrego 
Ao p’ rigoso conselho , que me off'rece 
Tua piedade : ao menos a desgraça 
Abrandarei de hum destes infehces.
Mas presa nesta terra , por que meios . .•

I s m e n i a .

No zelo de meu Pai , dos seus atnigos 
Confiai-vos , Senhora,

I p h i g e n i a .

Mas eu temo
Que minha desventura o seu contagio 
Sobre elles nâo estenda : oh ! e se fotse 
Sua sorte lazer mais rigorosa !

3 1 0  I p h i g e n i a  e m  T a u r i d e



'dû* S EDI A&m ï J l t
T ;■ -, -J Oîn; U.VIsMENlA. *

Occultos do Tiratino aos feros olhos,
Sem honras. ,/sem riquezas , que suspeitos 
A -seu temor os iaçâo , confundidos 
Etn sua escura sotte, sem receo 
Bem espetar podets que elfes vos sitvâo 
Iiîipunenrsente. 

iqcRâ: art _ ^  ^ ' g e n ia . '

Cres tu.. .'.-;
I smkNia .'

.1 : De huro dos G regos, .
Grato â vossa espetança , bem depressa 
Vos a vida vexeis.em segurança.
Eu vou . . . .

IpHIGENIA. . .

Detem-te , escura : aos sentimenros 
De huma justa piedade , amiga , attende : 
Huns infelices, que une a mesma sorte, 
Para que he separar ? salvem.os ambos.
Hum sentimento. occulto mais amado 
Hum me faz ; mas ram bem o out;o he ho- 
E tambem Aafeliz. (mem,

IsM E N lA .

^  Jâ prevenido .
coraçlc vos tinha , jgual cuidado



I f h i g e n i a ,

Ao precipicio
Vizinha, hum frio horror me corie osossos.ô 
Se do Ceo vingativo eu os direitos 
Offendesse ! se fosse juntamente 
Infeliz e culpada ! . . . .  nâo me escutes , 
Corre a buscar teu Pai : jâ nâo he tempo 
De délibérât : dize-lhe que nada 
Sem segurança tente , pois séria 
Dobrar os meus desastres, dividillos.

S C E  N A V I.

IPHIGENIA E EUlWENE. 

IpHlCENlA.

TA  U a Thoante corre : hum innocente 
Fingimento o allongue deste Templo , 
Force seu zelo a dilatar a morte 
Desses dous infelices , que â fortuna 
Melhor sorte merecem : lisonjèa 
A  illusao que Ihos pinta ctiminosos ;
D e execraveis delictos , de que os julgo 
Sem duvida incapazes , réos os faze -,
Dize que antes de screm immolados,
Diana ordena que se purifiquem..........
Eu vejo com horror que o œinisterio >

3 ia  ÏPHIG1NIÀ EM T auride

E u  sinto que o anima.
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Que nos distingue , faz abominavel 
Enganarmos os homens ; mas a causa 
Neste cruel extremo me deseulpa :
Quetn serve os desgraçados , serve aos Deo-

. (ses. •'
■ • '»'* *. J i >• ;  •*' '■* V* ü È Ü

A C T O T  E R C E ï  R 0. '

S C E N A ' l ï l M E I R A .

O R E S T E S 'E  F1L A D ES.

O r  E S T E S .

E ls-nos , Pilades
- &-n3i oir:b o êig.:

sos e éffl liberdade:
Respirar posso , e sem temor falîar-te , 
Antes que o mesmo Fado ha tanto tempo 
Esperado , correr laça nieu sangue 
Com o teu contundido. Ouuo cuidado 
A ' turbaçâo que sinto se mistura. ■>'' } 
Ah ! dize , quem sera esta piedosa -si ;•< 
Sacerdotiza , cujo enternecido - ’
Sincero coraçâo , da lerfnosura 
Que em seu semblante resplandece digno, 
^os mesmoS desgraçados amar sabe 
A triste humanidade ? que secreto 
*"teresse , que comprehender nâo posso 
?ôde ella de Agametnnon ter na sorte ? 

onde nasce que a seu aspecto as sombras,



Que espalhâosobre min? os.-infortunios ; 1 
Que meseguem, se acdaiâô? por que occulta 
Encamo o hortor, que o sar.gue me congela, 
A  rhajs ternos cuidados.em meu peiro 
Campo fazia ? que outtos sentimentos 
Sâo estes que hoje provo ? em fi en quem pôde 
D e meus feros remorsosi disciahir-me £'»

, v P U .A p E S .

Neste fatal momento , que réclama 
A tua honra , que baixos pensamentos 
Vem agitai tua aima perturbada !
Tua contusa mente em que se occupa ,
Em quanto sobre as aras preparado 
Estâ o duro ferro ! onde te arrasta 
De huma estranha mulaer o facil pranto.» 
Que excita huma.pieda.de passageira ! ■ 
Assâs por teus desastres abalado , .
De teus finaes instantes perder quetes ; 
Toda a gloria ? ah ! tua aima sô occupera 
D e tua fama dignos pensimentos:
E  se morrer sem gloria he necessario ,
Sem pejo e sem infamia ao menas inerte* 
De ti mesmo senhor, de teus aigazes 
T e  taze respeitar ; ver lhes nao deixa 
Ëm ti mais que o heroe. Outro totmento 
Hum coraçâo sublime nâo coniiece 
Mais que a vergonha ; a seu- rigor sô cp.ds i 
D e tudo o mais intrepido criunta.

1* 4  IpHIGENIA EM /Tauride



;. ; s.\ ï̂T3ani *■ s fi ’idtsTr i«i '
S C E  N  A' II..-.''- -ni 3

O RESTES , -PIPADES E IPHIGENIA.

T R A G P P  ! Arih'îI P f

E
I|>H r,GÇH tA,

U  vejo os vossos rostos perturbados : 
Meu triste aspecto , dignos Estrangeiros, 
Vos he tal vez susp.eito ? Ah ! de outro modo 
De hum coraçâo julgai que vos defende 1 5 
Elle que o vosso o offenda nâo merece. . . .  ; 
Convertendo por vés meu ministerio 
Em mais suave emptego, a libertar-vos 
Da rigorosa lei samente venho ;
Ao mènes eu o espero ; a humaraidade, 
Depois de longamente haver lutado 
Com minha obrigaçâo , ein f;m triunfa. 
Sinto que os sjiesoios Deoses na minha aima 
Se oppôem ao sacriticio sanguinoso , - i ï  
Qu’ impor-me pareciâo ; e mudando 
Eor vos sua ventade sacrosanca ,
Earece â vossa lastimosa vista sutiia:'' 
X.ue o cruel ministerio em crime tornâo, "t 

cuidado poiérn , eu o coniesso, 
x ° e  me he nem menos c iro nem urgente, 

une â compaixâo , que n’ Jm a provo. . 
^este tero paiz sou estrangeira :
~re minha patria a Grecia : esaever quèro 
«os que interesse tem na minha sotte ,



Livrallos da incerteza em que persisrem ,
E  instruillos por vos de meus destinos.

S C E  N A III.

OS D IT O S, E ISMENIA.

I s m e n i a .  -

S fin h o ra  . . . .  (Percebendo os Estrangei-
ros, faz-lhe sinal para que os mande retirât.)

I p h i g e n i a ;

Retirai-vos (4), Ceos ! que novas 
Vens trazer-me ? ([Para Ismenid.)

I s m e n ia  ;

Que em vâo salvar intentas 
Ambos os Gregos , quando hum sô bastante 
He para o fim que desejas anciosa.
Por si e mais por vos todos tremendo 
Nossos amigos , dizem que serieis 
Victima inutil , qu’ iendo livrar ambos , 
Que talvez cometeis dobrado crime.
Dizem mais que Thoante sô quer sangue» 
Bem que para o verter seja preciso 
Rasgar vossas entranhas : que he forçoso

(<j ) Or es tes e F ilades se retirât para 0 fu n ie  de 
Theatre.

3 - 1 6  I p h i g e n i a  e m  T a u r i d e
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Tanto aos Numes ( que pode ser o peçâo) 
Como ao fero terror, que o atcribula , 
Immolar huma viccima : que desta 

j Maneira podereis mais felizmente 
Abusât de seu zelo sanguinoso ;
Que se em fim vè sua aima hum sacrificio , 
O engano nâo verâ tâo facilmente,
Inhuma palavra todos surprendidos 
De hum terror invencivei , sô promettent 
Seu soccorro a meu Pai por este preço.
Em vâo aos logos ajuneou zeloso 
Senhora , o pranto seu . . . .  foi-lhe forçoso 
A seus sustos ceder , a seus receios.

I p h i g e n i a .

Que extremidade !. ; . .

avariai -Âi
••.-..i Arbittio elles

F*lla a necessidade ; suas vozesG>p airM 
Convem seguir.

I p h i g e n i a .

n  • Eu sigo , jâ que he força ,s
^  exemple de reu pai ; cedo a seu risco, 
Cedo aos Deoses , â minha desventura.

IsMENIA. >„■> .. !j  j- . ; .
** procurallo vou* Mas vos T Senhora . 
Appressai-vos. 1  » t
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S c E. H,A-. v IV.
IPHIGEWA , O RESTES E PILADES »0 

l vfutido do T  à; aîro.
, oi’aûiPÊî n::,- ’

IpHiot^iA so na bot a do Jheairo.

^->Ruel sorte , quâo feros "î 
Sâo teus rigojes ! ah ! donde procédé 
Que aps cotaçôes beneficos e hu.manos 
De o seremcsempre o Ceo o poder tira ! . 
Chegai vos., (n) (toda estremecer me sinto !} 

' (  A’ parte )
m  minha turbaçâo de vossos males ')
O excesso podeis ver , e perdoar-m’os.
De minhas poucas forças esquecendo 
A  fraqpezar j. riâo tendo n’alma impresso 
Ma is que a vossa innocencia presunaia 
( Suave e cruel erro ! ) que pudesse 
O hotror diminuir de vossos fados : 
Adulei-vos conri estas éspetanças ,
E  xambeaî a,<mim ptoprâ me adulava.
Ctè ■ Jadiraeme a aima o que- deseja. 
CegivatmexL piedade : seus esfoiços 
Aîriscados nao podem q-uando multo » 
Saîvar mais que hu de vos : de minha estrell*

(a) A Orestes e  Pitades,



E-da vossaitetâa grande a tiraftmajj' 
Quelle força rhorrer hum p’ra salvar o outro. 
Vos em meu peko tendes igual parte , 
tr-v6fe o,lacerais Jv ; mayse he précis© 
JLscolher. . .  vos (V) partir deveis ; jâ dadas 
As ordens tenho : 6 risco , o tempo instâo. 
Pela minha rernîtrai- C ,por vos corrOî - :- 
Delle a me aprcyjjkar^ e em breve torno.

n c i Æ H  M i B.DÆaSkr. " 319

- -r.iSi-jQ E*~N A”  dO
! ( i ,r {  97 ae ! H» ! ;.o ^ cio c  j.- .e a c a a a fll 

O R E S ^ JS . E PJLADES.

O  r e s t e s  t r a n s p o r ia d ^ ^ o q s ^ H

a 'Nde estou euî.d e âssim partir a deixo!.. 
Mas que: verÿofterÿ-V Dèbsessupremos. 
Por tforrn/failaràd àïh'igô î̂

PlLAOBS.'
' X’tà w- .)

Finalmente eis aqui de meus desejos 
O jusro fim ciirtîpftdo ! da amizade 
Morro victima honrosa firme amigo, 
^îiaha ventura fîrma , fîrma a escolha , 
J^os Numes , â minha honrat'âtf'sOfve ‘i ' f- 
‘  •’eixa-me morrer sô , e dar ao mundo 
r^e .hum amigo leal modello e exemplo ;

Pritrcipeellë a^prenda com assombro
■“ •- ■ -v Jü'-J ■. ; iîi3 "p .

l^TTo'rettétV- • 15170»» 3 7 »"<i
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Té onde da amizade as Leis sè estendem. 
.Tu nâo podea pagar potmelhor modo 1 
D e minhaâ ternas ancias «es desvelos ,
Que os sotos cumprindo e  os da Mini»*

C. •■■■■* r '' à\ S - » Ÿ * * , &->•>* 'ï1*
.oèîafii.oqmeï o . c ? E?T>EVoHr<oî finish *o zh  
Qh fu w rîlÿ^  dize , su-weasamé amas ?
»v?*" -O* SVJld ;■/: Vj. '"̂ ViV*

r iL A D E S .

Oh que estranha perguntà, que interrompe!» 
Incessantes soluços î ah ! se te amo !

O r Es t é s .

Responde. v.'H

P j l a d e s . , , ,
- m r i  m i . ■.:< j  . ,Vuo 3feW
Tua hoifivei eontinencta: □  td& 

Nas veias todo o. sangue me congela.1 - 10^ 
Falla : que queies ? .

O r e s t e s .

Que meu lugar tomes. 

P t r A D E S ,

Eu J,va :escoiha cedet,1: . . .

O r e St e s ; f'nC l

; .',,£ .L:r3,.:4bs)*«> aro»-me|. •
Dize , quem de nôs'ambos neste Temple 
Deve môrrër ? consulta à amizade ..



ï*or meus crimes atrozes tnaculadai-q j 
Deixei por ti a casa, o trono, e a patria^ 
O horror de teus crimes , tuas furias,
Teus remorsos pot entre immensas mortes 
A este intame pais te conduzirào i 
Vingador parricida do homicidio 
De hum grande P a i, goteja de reu braço 
De huma Mai infeliz o negro sangue ?
Nos ares vès de, sangue errantes manchas? 
Vès espectros , relampagos e raios ,
Que abrnr fazem o. dia ! vès a terra 
Fugjr anre teus passes esparuada ?
Ao reu lado marchar tinta de sangue 
Tua Mai ? e de sua irada fren te 
A  ti ^rremessarem-se silvando : i.L V ,-O  
Horrorosas serpentes , que te cingem 
E  te apertâo com suas longas roscas î v ; . 
Hg x» trespasso so o teu recürso {
Pôde elle a tanto horror por sô remate ?
Tu me amas ! e tu queres que em estado 
Tâo crud , que esm3gado sob o peso 
De meu negro attentado , ao fatal golpe , 
Que sô implora meu furor, fugindo V '-ZÎ 
£3ozar pertenda a luz do claro dia , ■>*r
Que mancho e que aborreço , sent azilo , 

Deoses , e sèm Lar , desesperado , 
f toscrito , em roda a terra miseravel ,
Em toda detestavel ! Ah ! tu me amas !
J '  Sucres, oh extremo das affrontas ! 
Queres em teu ardor, ou antes, furia 

T ™ .  IF . X
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Que por ternir meus males e pagar-te ‘ 
Teus grandes beneficios , da mais fea 
Das maldades tambern.-hoje me manche ? 
Tu queres que eu dobrandoi meus horrotes<» 
Verdugo âmes crael-da namceza , ;;»s A 
Hoje por té poupar hum ‘ fragil prantti- mV 
No seio da amizade o pohhiixrave î r -'Cf 
Ah barbare îoconheces tu'tâd pcuccf1 w 
O coraçâo do amrgo , o herbko- sangue 
Que o anima ? com.que terrlveis toques 
Em tua aima me pintais ? por ventura ■ 
Ao ver-me reo ,  me julgas sera virtude ?

*itj :< - T? » '■ ̂  rn OtJ cî ?
riLA D ES* - i v /v.:; »>us ud 3  ̂ isM hii r

Onde da turbaçao j que te attrifeniart u A 
O cego: desvario te transporta ? -oitorï 
Que negro irenesi da min ha morte v  o? 
Hum deheto te faz ? tu o meu sangue 
Para a vida remir ,  vendeste acaso ? 
Déves; tu , na mâo tendo a nui espaday, 
Despedaçar-roe o peito ? espavnrida 'L 
A riia aima , -aima traça , do supplicio ‘>1 
Desta Sacerdotiza algutna partq .
Tetn na e s c o lh a s d l  c ibnuiieq

O r e St é I ?  3

E de sér por isso deixo • 
O instrument®, cruel;, da tua motte ?
A »âo tero pats quem os teus passos 
Conduzio ? - ■ .



:3 F *  $ * $ .

P n .A » » r»” 0 ;a' w,0inA

O  rigor da tua sorte. 

' ""' r ' Ô a r m t .

Pois b e m .3
A ! tmoM

PiILADES.
O- - . .: w>'. > . • - ti;u

Porèm de ti , da resistencra 
Com que a constancia sein cessai me provâi* 
A  pesar , teu furor agora deixe "..viv.Ji 
A. morte de imputa r-te^ que de bal de es IA 
Intentas disputar-hie : vantes por eila ; >•
A  quebrar te résolve os gtilhôes duros. • 
Dos altos Deoses o odio inexoravel ~ 
Posso abrandar : o sangue da amizade, 
Nas aras derramado., expiar pôde'■ ;  . .0' 
O erro do tau braço sem accordo. . : v  

. . . ,. srj
O r ESTES. ....... ..

Mesquinho î tambertx tu de meus tormencos 
Para dobrar o extremo incomportavel ,
A  minha fera Mai hoje te ajuntas ? 
torque intentas roubar-me huma so graça 
Que os Deoses me concedem ? carregar-me 

hum novo indigna crime ? abominavel 
Ao tnundo inteiro , donde minhas furias 
Me desterrâo , ah ! dize quai séria 
Meu azilo , se ao* Fados inimigos 
Unido , juntamente me roubasses

X  ii



A morte e o caro amigo ?

, jE i l a u e s » ...... .

Em fim , tiranno ,
Morte ! faze , segundo o teu arbitrio , 
Duas vidas perder ao teu amigo ! i ?io*i 
A i ! eu me lisonjeava q-ue submisso 
Dos Deoses ao Decreco , e respeitando 
Seu sangue que circula em tuas veias,
Tua1 .aima sobre si mesrr.a elevada 
Reviver me faria em quem amava:- 
Mas tù'so * de lurçr th eo , os meus passés 
Seguir pertendes , e roubar-me- ingrate :
Da minha morte o fructo: ah justos Deoses!** 
Ah méu amado Orestes ! por piedade , ^
For graça , pelo amigo * sim , consente • 
Sobreviver à sua desventura! ^
Que seguindo dos Deoses a vantade^'v- O
De teus tristes furores a prreira
Com a morte , a que côïro , se termine '
Para triunfar de reo altivo geriio
Com Agamemnon he ralvez précisé
E  com sua iamiiia , com a Grecia ,
Em a tua desgraça interessada , ;
Que me prostré a reus pés, e derramand» 
De pranto huma torrente copiosa.. .  . •

- *........... vfR’jsSTE'S.
Tem-te : e a tanto levar a injuria oiîsas ? 
Queies em fim que junto destas aras

314 IPHIÔENÏA' ÉMê T â JRIDE
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Tâo ternes lepietidas juramentos,
Que uniâo nossas aimas, eu subjure ? 
Barbaro î . .  a tâo atroz affronta eu cedo . . .  
Vè meu estado horrivèl , vè a tua 
Horrivel obra . . .  eu jâ me nâo conheço. . .  
Mas parece que longe de amolgar-se, 
Mais tee-petto inflexivel se endurcce ? . . .  
Pois bem,: destes altares â Ministra , 
Hum delicto poupando , a descobrir-lhe 
Eu vou o meu horror e o meu delicto,
E  constrangella a  revogar a  escolha 
Por dever. j

P lE A D E S .

Ceos î que vas fazer , amigo J 

O r e s t e s .

O que de va..' v
•'•■■Soi-' -j-.s’i uù

, aift o b  sel s  sa

'i«,' s :

,prIif>Es.

üsup.e n * 
jü ctism bO

oU'f-.orft nfitiH
Ah ! que horrivel desatiab ir*f,> 

Que cruel frenesi ! pelo vil preço : rd 
Oa infamia deve alguem comprar a morte î 
Tanto, Deoses supremos ! de ti mesmo 
Pe esquecerâs, que a vida acabar quéiras 

-No opprobrio , envilecido ? .4 ....
i ~l[W3ï,;;: , . .y ,  r

■* nJRBSTES*J £ $*ê4» J v
“ ' Tu me obtigas :

Tua cega injusiiça he quem constrange



% t6  I phigbnia EM T aübide 
Minha viitude ao sacrificio infâme. 

PtLAPES.

E u ,  Ceos sagrados !

O r e s t e s .

Praticas inuteis 
Por agora tronquemos : ou me jura 
Do trespasso iugir a que tu corres ,
Ou. eu compto a moue , que mereço,
Por este preço : os Deoses , a quem tanta 
Minha presença irrita , eu attesto.

P i l a u  ES.

E|>odes tu jurât a tua affronta? '

O r e s t e s .

Tu o queres assim : a jurar totno.
Ou meus desejos cumpre, ou me declaro 
Hum monstro , que aborrece a luz do dia > 
Que hum sëpulcro se fez da natureza 
ïnteira : digo quem me deo a vida ,
E  quem fîz perecer : e se piedost 
For a Sacerdotiza inda comigo ,
Seu beneficio acceito. . . .  i tua vista 
Me sacrifico eu mesmo : se a mâo tienne * 
Abrc-te, oh terra, e vos oh Ceos supremos, 
Vos que me ouvis ,  cahi, despedaçai-mc*



:;e ; :'ïaF’i '  a -q  E :© f a ï k °J g i ^

P lE A U E * ,

Eu me cubro de tefiror! porèm â raiva , 
Que tanto o desatina , que oppor posso ï 
Deoses,inspirairtoe! ahi queAkeopor certo*.. 

: «iitr /Wtt.)
‘"■ '•v R flfe-ïi sn £:ïfu . •

Ycm  a Sacerâipftiz .̂ ; . . . .  ubkbalq *

,^ lL 4a?E8.
> A ' rua ftjria

Eu cedo , caro Ofestes ; a tua vida 
Menos preciosa me he que a tua honra.

ü.-sfltMtSt, 0 '.flair- ^
(.wbfcU'V a A VI.

, "i kelij v. - t x t v f  r / . ‘
IPHIG.ENIA , , g . OS; DITOS.

I phigemia com huma carta na mâo.

p
*-Llis-aqui (/î).Retirai-vG8 (’fc): tu Ivamene, 
Guia seus passes ; ao lugar prescrite»
Guai ! seja condazklo.

( rt) A O restes* 
W  A F ifa d e j ,
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O r e s t e s .

rvrci k **sioc; Suspendei-vosi ’
Jpbigetiia.') ’

N â o , Senhora, morrer elle nâo deve. . :. Os 
A  mim cumpie acabar a triste vida :
D a victima na escolha se allucina 
Vossa piedade . . . .  (£)etendo a Pilades.)

IpH lG EN lA .

Que fazèis ?

, O r e s t e s .

De hum crime
Vos preservo : ah ! sobre elle se derrameti* 

[Mostranâo a Pilades.) 
Da vossa compaixâo sô os effeitos ,
E  goardai para mim vossos rigores.

I p h ig e n ia ;

E  com que causa a terna mâo propicîa , 
Que a piedade vos da do precipicio 
Na borda , enjeitais ?

O r e s t e s .

Este heroico amigo 
Tudo sacrrficou por meu respeito :
56 o fez infeliz minha amizade !



a; n ï & ï  am» M t i t e i T

I ï HIGENIA.

Que ? pois vos huma morte rigorosa 
Preferis ao cuidado de servirTme, 
De tornar-me contente ?

Ô r e s t e s . <*4

_ Com tâo fea
Exprobraçâo nâo"àtferreis minha aima , 
De meu fado o rigor accusai antes. 
Neâte fiel amigo que eu vos sirva 
Permitti , peraütri, que eu o conserve 
Para os vossos desenhos : sem receo 
Délié podeis fiar as Vossas carras ;
È  de tnim dignd perecer deixai-me.

IrHIOËNIA.

Que generoso exeesso ! ^ue sublimé' \ 
Coraçâo ! ide : vos da minha graça 
Mais digno agora sois : vivei , servi-me : 
Nâo sei q occulta voz dentro em minha aima 
Por vos me faila, e minha escolha approva.

Q r ESTES.

Ah Deoses ! . . .  minha sorte mais penosa 
me façais : deixai que hum miseravel 

Termine a vida sem envilecer-se. 
j^e a minha esperança sô a morte : 
Trahi-la nâo queirais hoje , Senhora;
Nem me forceis talvez a abortecer-vos.



Ï p h i g e n i a  a.Pilades.
Mas v é s , vos consentis suspenso e rïiudo 
No glorioso transporte que o anima ? 
Porque igualmente generoso e fero 
Nâo vindes combater minha piedade ,
A  morte preferir-lhe ?

3 3 3  Iphigenia EM T àjjride

„ O k e s i e s  iransportade.
, Senhora,... (ah nâo te esqueças...)

Parece que vos vejo confundidos : 
Explicai-vos, fallai.

Desesperaçâo , ai ! a iei terrivel 
D e lhe sobreviver me tem imposto.

. B ' J î n s  i.:

Responder-lhe ?
Guai ! que devo

(.A’ partt.')\

{P ara  Pilades.)
Ï p h i g e n i a .

PlLADHS.

Sua tirantia

q sj«n I phigenia,
Como î

Dentio no seu heroico petto



| Nâo suspeitçis que exista vil fraqueza J 
' Se me deixa marrer he de sua aima 

Hum esforço bem digno : elle vivendo 
j Faz por mim muito mais que se morresse..s 

Mas , Senhora , deixai de angustiar-vos , 
E  deixai-me snlvar-vos o que eu amo.

. Guai ! sou muito inleliz para servir-vos . .  % 
Ao amigo volve! os ternos olhos :
Que me escolhais vos peço , de outra sorte 

' Farers de iddOî très a perda e injuria.
• O -j:n s.::* <■'„ lpflf ÇSNI4.

Finalmente segui , eu o ccnsinto ,
. Esse furor illustre , que niinha aima 

Toda chea de horior tremendo admira . . . .  
Mortel.

P u-ADES.

Oh Geos ! eu tremo. (A ' parte.)

Ip H IG E N IA .

E  em vos fiar-me 
Posso î  sereis fiel ! Pilades.)

P il a d e s .

Vos o meu zelo
Conhecereis. . .  somente vos imploro 
Que do amigo o terrivel sacrificio ,
Que deveis ordenat , pot hum sô dia 
>VOs digneis diftetir. . . .  A h! da fogueira

©Ebî .A.? ‘v ' 3 3 *



A sinrillante chama me nâo siga olW 
Ao  menos nestes mares sanguinosos .„?{». 
Assim m’o prometteis ? , X t H

I p h ig e n ia . 1

Sim , sobre a minh* 
Compaixâo bem podeis contar seguro.

PlLADlS.
O receio escusai de hum terno amigo :
Que jureis fie preciso : nâo me atrevo 
Sem tâo grande penhor a retirar-me.

I ph ig en ia .

Pois que vos o pedis , aos Numes chamo 
Por tescemunhas Oh ! se elles quizessern 
A  tâo cruel obrigaçâo poupar-me !
Mas o veloz instante favoravel 
Escapar nâo deixemos. Estrangeiro (P

ra Orestes,
Infeliz, muito menos que admiravel ,
Ao amigo abraçai , que vossos olhos 
A  ver nâo tornarâo.

O r e s t e s  abraçando Pilades.

A  Deos>‘ suspende
Os inuteis soluços, caro amigo. : ni"-
Nâo vejais minha morte , vè somente 
As vantagens , que délia me resultâo. .
Eu nâo tinha mai# bcns que a desventuta J

3 3 z Iphigenia EM T auride



Que o vil opprobrio...a Deos: em ti conserva, 
A’ amizade fiel , de teu amigo ,
Que fiel morre , a mais digna ametade ;
Da minha cara Irma culdado toma 
Chegando k Grecia, as lagrimas lhe enxuga, 
Em ti lhe restitue o Irmâo ainado ;
Sè fiel sobre tudo k mâo benigti3 , (Mos* 
M'f i ' ïVo.:- ; trandc-lbe Jphigenia.') 
£>e quem da tua vida o beneficio 
Reeebo t  a , Peos. a

'  , è P i l a d e S.

Eu moiré.1,0 3MF,VJ
; ■ •• ' ni fübi'fj -9-: |‘:A

j âiao.v, OttçsffBiSj,, % i ‘v./iv3 ido2

Vam os, vamos.
(Arràhciindo-se dos brùyk de Pil&àes.

.f  iYiA€-\ P^i-ABESg, . i_.j'r .T
O amigo me abandona. .  Ceos ! detem-te.

O kestes precipuavdo-se de novo ncs sefts 
- bravos.,..e, dépôts separandc-ss.

Oh doce amigo . . ; mas o-Etclc O ordena,

É t z ad £ s segumn$c-o. .

^âo me possô arrancar."  •E':

IpHiGBNiA eu; summa affli{âo. 
■ eo^atm ir-^He necessario
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Apartar-vos. , o f î v e a a O

P ltA D E S l  : '

•snioSwihora . , ^ i i  cr.tutn «Ci 
f , s n i âENIA pjQtèi!'

% <--- 1 : , . , -.ri .t /ti.H
-'■ >’ ç •; v,-t 'Entre seus braçoS’ ~ i 
Queteis. vos éKpirar ? ( Cotuiuz Orale*

aie o ftsndo do Tbeatro.)
P i l a d e s  d parte na boca do Tbsatro.

A D eos, amigo.
A salvar*te eu-yirei , ou a seguir-te.
A h ! e poderia eu , inda querendo, 
Sobreviver â tua infeüz morte ï

S C E  N A VIL,,;.

■ • ; PILADES E IPHIGENIA,
„îm rn* "î*. \ :♦ *30- > /'jfiF. :£ *?tTî c*‘ :

I p h i g e n i a .

! quanto me lastima^a vossa sorte ! .  ** 
JPotèm sâo precjosGs os poareptos :
Parti , e me sert i como vos shvo :
Aqui tendes a Cafta que a' Mÿcenas 
Dirijo : se da sorte , que nra,npa 
Vos persegue ,  donnais a  cruel sanha ,

Nâo îrustreis aesperança que ter possô i 
Fielmente a entregai nas mâos de Electra»



R À G E Ù I AUî'U

f ) r! PltADES. • A'
Que ouço ! que relaçâo entre vos tendes ?

IpHlGENlX. '

Deixai-me o méu segredo , pois o vosso 
Respeitei.

P ilades. ; 

Perdoai-me , eu obedeçov
■ Eoiksm'o- . .
. . t e » s 3 b o 4  G E  N A V IH .

PILADES s 1PHIGENIA, ISMRNIA » HUM 
ESCRAVO. ,>3d o s i  ■. 

«Sfc-'Sr - • . : - ; U '
 ̂otl; ISMÊNIA.

O  Na vio esta pronto ; sobre as. ôndas
A;à' ’-ütbirrîô dos ventos , lavoiavel. ,
Ao vosso grâo; déservho , lesto boia.
Por entre as alcas roehaS este Escravo 
Se obriga a conduzlt esse Estrangeiro 
A 'praia : aborainst3.

I p h ig e n ia  a Pilades.
A os Ceos apr.iza 

Que estas Gfrtemas praias setr. ser visro 
Deïxeig ; e roereçais os meus desvelo*. ;
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A C T O 'QU A R T O.
* î>̂ ‘ ïv os^ibi shd J o'jur. saO

S  C R  N A  P ^ 1;I A I  E I R  A .

ono'i qPHIÇENlAîvE. EtîMENE*. h xisii
jthzqgyjl

Inaq^NtA.

I ^ ç p b s - j . y  v >  < 5T -rr> t/ ; : ' . ’ i
Nda o Ëscravo tiao vem : oh sobresaltos’ 

Meus olhos, ssm qûerer, se &msâo de agoa.. 
Do Grego tâo suave as minhas dores 
Que sera feito ; rrfiaha desvcmura 
Talvez o cercaiâ ? Ceos .! he preciso 
Que eu tambem da incerteza as ançias softra» 
Entregue aos maies todos , que receio ? 
Cruel demora ! oh quanto tudo serve 
A  confirmar os meus presentjmentos k  y* 
Em vossa indighaçâo , .oh Ceos j incorre1- 
Quem presca a mâo piedosa. â innocencia.- 
Pude acaso irrirar a vossa sanha , >
Quando antes comprazer-vos so dévia ? 
Talvez me punueis por tsr ousado .-;,i 
Imitar-vos ,

* *• * * ► ** A î "A V: îy '
E vm ene.

De aîgum vâo embaraço s . 
Poique vos assustais >, Senhora , tantq. •



■ g
Oraculo fiel de meus desastres 
He a perturbagâô què n*alma sinto.

D e que serve entregar-vos tanto aos males 
Que temeis ? de que serve ante* de tempo 
Desespejfa* îf'P , b:«ornai H W  -
u n  -  , , * . c  i -j  -j  (xnui'd.v. <j e u a v  a r c - i a s a t T  

I ï h i g e n i ^ .  . ^  u 3 - r

Vai : tenho rçmatado 
Todo o horror do'déstind , que me atterra : 
Oh quantos i  e talyie* pïrt-7hum delicto 
Desgraçados tornei J t. ■ ài’- su l> eo ebrri A 

juioci-jlj carsoa ;j3/n obiïHo<ni
, eoba-rw. eftFrl*l88îsri; a ’ cboisv zA 

■ O vâo extremd>ÿq au(. > 
Senhor* , socegai desses receosi 'aoi ma *i 
A o menos espetai de Ismenia as novae îü Jl 
t u  a vejo. < '-.rr.ims r,»«ü

022ÎÜ lEBOq A 
■ ;n ; -ogfaos O 

5 • ,>wb.. o# .oV 
ülflô ?o( i 

: .• JP ïil/l

aai/.3p à §§£

Tom. IV . Y
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-  • S II.
,. ' soaïacaab p.uâai sb isfl, cîuDiîiO
' .o&’Æ1 S& ï$.-* & fA% e s H

w . m n L  ■■■'•
23 l£ fn  20S  010*1  ?.OV-1 .f.gOlîfJS 3V133 3 t jp  o f î

oqtnai ab /TiV svius aup sb S sisaiaï s s p  
v J " H  Ismeoia , que eaperançâf 

Trazcr-me vens ? o Escrava e o EsirangeirO 
Teu Pai achârâo'fÎZ33:HI'

. . oi)U£rBî u ^  l iaV  , . T
f£ ï l3 J lC  SOI S lip  w O rtiJ iS b  ah î o iw t i  O ODO l

’ " oml'jP wt.îcffttej fogaripreftso.-i-np HO
Ainda os dons nâo fcit> :a>pp3fefidoçcïgasCl 
lnsolfrido meu Fai correp debalde 
As veredas e ataîfiof’ïKâis cerrados ,
Que pçdja tomarry; SdiShora , o Escravo,
K em todsst«Uasior.-i£B9da t«e  ,a<haç!osn: Hr-e2  
Elle aesperando osrfica:^ . ei sique aitribuapA 
Esta sinistia diiaçâo nâo sabe i-oisv a *ia 
A pesar disso no Palacio reina 
O socego ; nas s o m b r a s  do silencio 
Vo:so desenho occulto , a vigilancia 
Dos olhos, que vos seguem, vai frustratido» 
Mas que vtjo !



m u Ü T i  3 3 9
rirfgfl sd! 32 eioq'jb ninomom tmrïï 

tvsjntv'r. ‘gi^C, A r!f l i î /  3J§noi oâ 
: obn&Hfiiaifi? 3Jr»ri tannai aàn cn/i 

• ASifDIfP'AS» Ç^Ôt ESCRfÀI^Ov-s m Z  
*jjî " ..M ’ cjig'TSYE •: u ,;;r:..bio axiab o-w$) 

.zilw.foiie&üattt) 3 U[> og'nsq O 
fiisiopni o sap r  .v: i abncig os oho3  

~~ j ubaliM*?^ïfctë< v|(i3q-?ftràpr3 B‘‘$#êdsCI 
ôLnlmÊid sb-’S^H egai r  deteai- otespânrU; 
ÀwaJçfo? Grego esta que a vopso zelo- - 
E b confie*;? ‘ ofcttanm»-_ir >1

'■'ty-’■'>lit,. - - aeaà sa tfiiOBa A 
■ .cbanrg,-s^ft^R'hv %!i eoiJMS' ïùri A

He>b|j8sn5"t'..... "M: létal A
Cÿsis«0R> ïovrs'q !■> ,*•. •• >n rna aap
’ • ! fibnsgiiib : oilov aSb A

J  .C il-b o n s  Q Î.U  V  -ÉJéO sêS .U v'-.-^oy/oVî

. I pHIGENJA. - 30p
Cornu ? s

E sc r a v o .
Cotn piospetos ayspicios cainfnhafidô^O 
•Ao longo de medonhôs precipicios  ̂“Si*î 

lugat apartado , Onde ttadava "< ‘‘A 
Para a sua fugida o baixel pronto , C 
Jâ ambos quasi tinhamos chegado : -
Eu o guiava , abrindo-lhe a vereda ; 
Puando de hum surdo estrondo saheado , 
Elle parar me faz , e attentO'«scuta j 

Y ii



Hum momento depois se lhe figura 
Ao longe vfïlhuçb ^ lc S  ,Oî»fb avançava 
Para nos lentamente caminhando :
Seu cAtaç&tfSe.nutba.jj. <fc*WMC>iKmente
Que o deixe ordena, e a averiguar me parta 
O perigo que yntO;S>ii$QÏ>resalta.
Cedo ao grande terror que o inquiéta : 
Debaixo de hum penhascS^Jcantilado ,
]Sîo. fundor-de-bumaigruM^^onde bramindo 
O mar-ses)uebra ,,3Q;3W?dg‘Ç«'3! sorptesaA 
Eu tremendo rambèm o escon4]«oî;,xmtm3i 
A  espiar se seus olhos jjludidos 
A  nos arnbos nô d ‘rirrfr&renganado.
A fatal illusâo recoqbepondrfcB •
Que em arnbos hum igual pavor eausâra , ' 
A  elle voîto : diligencia !
No concavd. da tp.çfya o nio encontro. 
Segundo o que parece , bravas ondas. 
Que nella de cohttf}d6:;se espedaçâo ,
Com vosî&sDrsperanças o tragàrâo.

/» Jl’HAOSNpA.
Oh fado !■ iide-O*:) : tu: C^tda «ap i prattm'J 
Faze apartar'.K.t^,Pat.e sfeosraîKigQsur'c! vh  
A ’ tua aMtbWfniSsima .réâgHardiî£«üI oh- 
Huma : a./se^ aa-iio a
Elle torns;^$deu.-mi.nha de«et«uf3ï '  r.;

t
c obtua mûri y b cbr.^ y

(à) A:lsitnximaoii<i s . ssf sas r--"  j
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, EVCIOSO 20',* si)  î ï£iomf,,Sl 
« ehv^fc UppLWxifcqrno.' A
«oiiibb ei; )2 « 8Î9iOi.<p r ofcfl**n:nspH 

î  2 i j  U ' j i l P ^ G B N f A 3 Ï T '  5E U J f l É B N Ë p  t  ' - ^ 3
*' ............ UT

I p H l S E N l A ,
T ri,: ;Frl atrp . .-.mini'/ s al..

Ud» acifUidb bisré l'ern fim he força 
Renunciar'fc eredtila esperança,
Que a-vidà me allongava 1 e Geo zeloso 
Do cruento dever que me ha imposto , 
Sem piedade se oppôe â minha volta . . . .  
JsPipara mini fugio Argcs doitiündo . . . .  
Esta terra sera sempre r e g a d a ( ç a  ; 
Com meu pranto ! Ah ! pois qu'c sem esperan-' 
Devo nella arrasrar tirannamente ,
Como escrava a mais vil , o duro peso 
De huma vidâ que morre a tèdo o instante j 
Satisfaça-se'so menoS a minha aima , 
Vejamos o ontro 'misero Estrangeiro : u >* 
Sobre meu triste fado o petguntemos*?'  ̂
Sem duvida .dos Gregos sèra este boH 
O ultimo que me ofF’ reçâô estas praia*, - 
Que terne tom |fjorror a humanidade ;
He htcessario delle aproveittâr-HôSL - ; a ‘J

«, * > /"il • V. - ■ • *. •>* <$*■**“ C "f
è , { $ è  3L<p ; U“ E!illti!tO) tÜ SO Bt 0." » £

Que bern funasto vossa dor éspdra 
He praiica jtâo. cris te? por: ventura 
Ao dever que vos pôe o vosso emptego

,tot̂ «Ta tf-t 6 ip*9wql £££



Quereis renunciar ? de vos escrava ,
A  compaixâo , que auftocar «feveis , 
Reanimando , quereis a seus delirios 
Ceder , quand® converti triunfar déliés î

IpHIGENIA.

Recobrando a victima, que haviâo . jp  
Primeiro a seu alrar os altos Deoses. j  JL' 
Destinado ,  assâs me manifestâo . ;T
A  minha obrigaçâo e o meu delicto. J )

E u m e k e .  ' *
Nâo vejals pois, Senhora, o infeliz Gregoq 
Senâo quando tiver junto das aras 
Sob a mort al segure a frente curva.

I p h i g e n i a .

Seja o risco quai for , eu escusallo 
Nâo posso , tu me ajuda em meus pezares ; 
Eu absolutamente quero ouvillo ,
E  vet em fim desfeita ou confirmada 
Huma cruel suspeita , que minha aima 
Sobresaltada.tem : mas nada temas J  
Que â minha obrigaçâo opposto seja.
Eu de meu caro Irmâo promettoaos Mânes 
O seu sangue ; debaixo do cutello 
Tu o verâs correr, inda que seja 
Em  meus tristes delirios necessario 
Corn elle misturar p que me aient*.

• pfcîûV O 3(jq BOT 3Up -M***
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s e  ;V / '

.*•*•=. i p « i e ® ï a s i c i  e s ' m i o

D f io s e s  suprêmes Yr:qaé'tremendo *nvoca 
Minha dor ! Vos que encheis toda de espaâto| 
Ataâà^obedvtettâlWbs^nitâtka^â&tfâ |
A6 tWfftflpV concVdVt-the que achar possa 
Jiisfï ^dbrigaÇaô- d© me« èmprégo.
A yiétitfta deixai-me sem remorsos , ,r 
Eerir ;s '-e ■ tu ttiâ’ncèbî)’ Heroe, tù somfcîr  ̂y * 
Tmce1 , grafrde^Péfôpè reliquiaY ' *
De quem- eô më'aritmàvà'-'a ésperar tùdb f
Irfrfâo $ 4 t$aPïto borror âe minh,i rhagoa V j:
Desra minha aima ranro mais’âmàdo, 
Quanro em minha? piimçirsrs desventutas 
Tu parte nâo tiveste , e ao contrario 
Em mfeW^ëstaSet^tôs^aç.DS cheo 
Det^lsmi'téndtéStes’ ^HJérramâsie ' : 'h*
EnteMciciçUS ' ’ Is gHwisty / ’tfecébe ‘ ...... n

■ Cotn méuyprgnrorestâ;'6ffreh'da sângninosa ;
Recebé ; . m:as 'qüè vietmià oftertar-lhè 
Vai o meu tèfttÿ-ffmér ! dos 'desgtaçados ; 

, O sangue t|ü4 0 ,’er8 -%à'tisfazelte 1 
Ai queTü jfaràiS^dsTeu Vsréio :
Poste nascido ! huma.aJma illustre e grande
Dos mesquinhos a sotte tem por suav .
c . - r . n o f i ' t o  rma-rv: - 53 lo A

: ««{itmçini eosecr ai*; < ■mbtt'ms osW
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S C & ÎM &  .VL

O R E ST E S v IPH IGENIA E EUMENE.

r.Vüi o!'< • ■ > iQâ JWjFKkrtSiq A3 8980
hr.q~i'3 h iL.’/j i i /■•'. iï.yt) sHnil'Æ
'H morte ! a tantQ.:hprrpr em 6m, me ar*

. .. . ; f ia n ç a  : (A>
Para me conduziras crueis aras ÇA fyMirl

' ..., .. < i -  . i. s “ i : y, -■ gtWfi*)h
M e chamais vos v Senhpra b-yamo?. vamos,: 
Com alvoroço eu, sigo'os vossos. passos-i. ï  
Da motte huma vemtma.me souberaj); ; : jCI 
Fazeros Deoses. VwiQs : manque vejo î 
Vos clorais î , j,. j.ndt £rinun cus'-A 

—  ' l ï m ï ü i K * ^ '  ^ w a ü
;n . • . . n i

Respectai minha fraqueza^, rnA 
Mostraï menos nobfeza, se he possivel» '■  
A  meus olhos : nâo abaieis huma aima ’ 
Cada vez menos 6rme , que deseja,
Poièm nâo pôde , ser vossa inimiga : .
A  meu afflicto coraçâo sensivel 
Todo vos escondei : vossa vittude . O 
A  minha obrigaçâp torna împossivçU ,>...

O r e s t e s .
■ j^cn *v o * o  a a s* f ;. . .  - -, 1 ■

Ah ! de minha desgraça o enorme extremO 
N’âo estendais j de vossos infortunios
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Curvar-me com o peso de que serve î 4  
Este triste espectaculo a meurolhos r 
Nâo apresenteis. Vinde : à minha. dita 
Deixai de Oppor obsraculos». Sénhora 
Fallai : que causa pôde suspender-vos ? T 
Se do golpe trerr.eis que vrbrar ides , 
Armai este meu braço : elle do vosso 
O  officio cumprira ; elle seguro 
O cruento sacrificio vai pôùpar-vos.

I p HI GENIA.

Quanto, de esforço a tâo illustre excesso, 
Meu triste coraçâo sente apertat-se !
E  quai o sangue he que generoso 
\éos derramar quereis ! quai he o gremio > 
Que ao mundo voslançou ? porcm eu quero 
Ignoraiio ; <eu receio conhecer-vos... . . .
Deixando este segredo a vos eaos Deoses, 
Somente sobre hum ponto meus desejos 
Satislazei. Em, Argos que-se.pensa 
Da sorte de Iphigenia , que ligada 
Contra seus duis vio a Grecia inteira ?

O r e s t e s .

Com que lembrança lacerais meu peito J 
Que perguntais, .Senhora ? Oh mortal golpeî*

I p h i g e n i a .

E  donde, ao esctatar seu nome , nasce 
®  grande sobresalto que vos turba î



Na tenra flor da idade inda biilhandorÿ/iuO 
V os vella nâo podieis t nâo podieis-!
Dos Gregos fervorosos em matalia 
Ter na Conjuraçâo alguma parte ; •«
Vos nâo podieis para o seu supplicio T 
As aras adotnar J

^  . O r e s t e s .

,8u< Mas que cuidado ! . . . .

Ip H IG E N IA .

346 I phigenfa em  T auride

Respondei-me , pois cumplice nâo foste. ' ;

p R E S T E S .  (

Que quereis vos de mim ? a mesma sorte 
Eu vou a ter, vou pela mesma estrada ’ 
Descer as margens do sombrio Lethes. 
Venturoso , se victima obediente , . î
Como ella , offerecer podesse aos N urnes - 
Huma vida innocente ! . t

Ip H IG E N IA .  ' )

Que ! pois inda
Ignorais que ella viva , que Diana 
Dos Gregos a roubou à ctueldade ,
Que transportando-a a huma hotrrvel praia.<

O r e s t e s . (vel....
Queouço ! Iphigenia... Oh Dedsès! hè possi* 
V ive î a c a b a i , jâ menos desgraçado



Morro... Dizei.... sabei-lo? e em que tirannas 
Ribeiras huma vîctima tâo cara 
E  tâo terna respira ! -os sôv i s e p

1 SGI/TÂtA f i ï  V I A .  347

Jtfsfos £e o 3 J . .  e quai seja a'snai'sonr'ï ' ' 
Dizei-me podeteis ? -a: ; ■

Do que vos , por mais doce ella teria 
A soite j que cruel por vos aguarda !

Oh Deoses ! que de suites em roim géra 
Esse discuiso ! . .  . e vella e rocialla 
Com meu pranto nâo posso ! se soubesseis.... 
Porèm nâo. . .  eu horror sô lhe farta . . . .  
Execraria fneu furor, meu crim e...
De hum sangue tâo amado inda tumando 
Vendo •me a mao, arrar-me poderia i (ço... 
Quando eu mesmo â mim proprio me aborre- 
Oh! e quâo grandes sâo os meus tormentos ! 
E  posso , oh Geos ! ainda supportallos 1 
Mas déliés o maior he merecellos.

I f h i g e n i a . 

-Nestas praias.

o^aujoino uM

I fH'I GE N I A.

Ai ! mais mofina
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nnsiiî • I PH1 GENIA.
t i . .  »OttoEÂ 

f.früjî : ~ :L 2. VS'MH
Que ! vos sois delinquénte, e vos defende 
Meu coraçao ! vos mereceis a morte ,
E  minha m â o  a d a r-V o - la  se e s c u s a  !
Desses vossos deiirios espantosos,
Quando sô deveria horrorizar-me ,
M e entetneço, e a gemer somente acerro •' 
Quem sois î fallai t que msso a m i n h a - v i d a  
Se intéressa. s siTtobo * ;

O r e s t e s .
E de Orfesres desgtaçado 

Iphigenia que pensa l

I p h i g e n i a .

Nelle tinha
Sua esperança roda : mas jà sabe 
Que he morto.

O r e s t e s .

Nâo , Senhora , sobrevive ; 
Aos honores crueis da sua sorte. „ - ^

■ -b rrtV- 
I p h i g e n i a .  >

Que dizeis ?
I e-oüemr o.-roq -1!

Vive,  mas para Iphigenia 
Sem esperança alguma.
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I p h i g e n i a .

tfntecHrûca,  m i a <• S;CoïÇèid .
. .  -  "T'-Tl ! hê. '. . • --

£ O r e s t e s .

; Oh fados!
Oh eterno rigor ! etla nâo sabe 
Que a qui ■ irî • « è '

<:<■ -, ■ •-rAU'io.Ti
. . . .  se!-- u s  jrtea gaein ! HA

* ! i'in Ern pîant® defrefer-voîs'-vejo^.
Ah ! quem quer que $e|ais , fallai, ou morro.

.,,„j , 0s;.' j ; ,r;■ !sfrîjT ,.fn;_ur
A anioha. confusâo , os meois soluços 
Assâs me manifestâoii-*ÿ‘i;;i •

IpHlOt'tJliwi

! air. . - Que suspeitas
Enft^minha alma^em- ïirio tt'âo excita î- 
A sua vetde idade. . .  o  seu sem blante.... 
Hum sentimento oectftfoV»-.'. pôde acaso... 
Acabai : e dai tim a rejeu ̂ tormcnto.

ï i t ü j i r .r n ; ;  o s ?  ■ :  •/ :: , c m « _
fois bem : reconhecai o  triste O reste# J t■ i 
felos seus espantosqs, ipfortunios.

I p » I G E N [ A .î. ' ’
Meu Irmâo ! {Cabs desmaiada nos braçosde

Eim tne.')
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.Okesteçî
Iphigenia ? . . .  sim , minha aima 

Toda mo attesta.. .  ah ! Iphigenia . . . .
' '  " ‘ (Com transporte.}

IrHiGjExi^,
f \ ( J

Orestes. . . . t
ÇTornando a si.} 

Ah ! meus sentidos rôdos encantados . . . .  
Meu îttitâo j  . .  oh.suiye;ftan>adQhüme ! . .

• »<<• t -r.., OR’èi&kÜ.f' ’ ^

Minha Irmâ! que! vôSrhëYmais!.. nâo tendes 
Hotror.;. 4,i vejo carter p .vOssbipiantahn. h  
Minha amada Iphigemaivjfc. * . < . sa ««g? A

j - ' '  Oh doce instante! 
Cheô todo de glotias ! . . .  era .meus braçosH 
Meu irmâo esta . . ; . ;e.çu a degolhlio !
.., ,?fylmna a cdbir nos bravos de £urmne.}

« s  0 ; i&üss=:
t t ' •  ̂ * a ( )

Basta , nao prosigars : em que amarguraj 
Tornais a mergulhar-tiiçj . . . .  . .i.: si.

80lsC'
'A’M ? 'ïv  !que destino 

Wos trouxe a estas praias homicidas ?



a t i l f ï v R !A  tt T2 D  1  a & E M ?

O Georî^fDrîikpfsto Ceo , que parricida 
Me fez e que< punindoo rneu deÜcto ,  ’ 
Das voragens da morte ante meus passos 
Os monsrrftï :\dngadores.iodo8'.solta t 
E  para me livrar da sua furia ,
À roubar.neïtâderra me condetMi»
De Diana a imagem sacrosanta.

Ah ! estetmexscrutavel Ceo ,< que 
Estreir.ecsr me daz ,- acaso' intenta i.saoG 
Nos'os males.fedar ou riematailos ?
Mas çomo tdô ïiranno , que me observa^ 
O zelo enganarei ? como salvar-vos : o 
Da sorte podecei que vos. destina î ort O 
Neste datai momento oh que de horrores'i 
Veto ! aah.superspçâo ! quantas as tuas dl 
Furias sâo.\û twtumoc sictot'iugi. Cotre r-v 

r;s; (A Orestes.̂ )x
F-umene , â.aatrultallo : justos: Deoses !
Se Thoante sera ! se sua sanha 
Impia ! . . .  Retirai-vôs.

: oiolqmi cso - ; r i o o? orî srrom, A
__j . , „ ü r e St m , < . , , ,.:-x

O r e s t e s .

£sta he minha espetança.
-vil .T îîr .a ti

•’unydk 3 îip

A vida expire , n
Que! deixar-vos 

mas nos yossos braços :

■ ’.'r O1
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IffHIGENljÈ.

.lïït.o : .  ■ Deshumano'.D O
Apetecèüsbtaivœzca minha1 mopce: 5

f ’-Jns -yir.s: -..r. G . , ,  G
. ‘.iJoa&cGaEcî^uiAgnVUpi'îano/.i «O 

t  :;iî:rt S(j! -V, ttkiw ' -■.cf 3
7 IPHIGEJMIA E I-SMENIA. :i A/ »

I s m e n i a .

D ë  Thoanç,ecfugi, fugr d aso a :’ Ç 
Desatinada. raàva ; do Estrangerro 
E lle sabe< â fugida de9graçada :
Corn a morte o Esçravo esta lutando ; ;■
E  o Tiranrtov procura no seu seio<-j O 
O  no soItar;de tâo infeliz-ttamaç 2; o; «.<1 
Nâo seodio a seu haror inda suspeitos., ■ 
JMeu> Pat e jseus amigos prevenîrâo 
A  eminen.te homsca : no navto,
Para'O mdfino Grego em vâo armado j 
Conèrâo àibuscar sreguro azilo.

, 'î;. !«' - tIPHICENiA. | r|r. rr.̂

A  morte he so o Deos que ora imploro •
Em  seus braços de hum crime, que abomino» 
S o  me posso salvar.

k> »»i tir* » • ; j» „ -T.,! /  ̂*
îÿHENIA. ; '

T tem er, Senhora,



•îiiV'Al I p h i g e n i a .

Este Estrangeiro ,
Que eu ia , e que devera cruelmente 
Degollar . . . . .

I s m e n i a .

Bem !
IpH IG E flIA . '

He meu Irmâo.
I s m e n i a ,

=• Oh Deoses ! 

I p h i g e n i a .

Tu vès meu sobresalto , vès meu pranto, 
A  desesperaçâo que o risco dobra,

I s m e n i a .

Senhora , he necessario . . . .

> T u a  g  e d  i a V 35"3

Vos me fazeis : fallai. .

Tant. i y . Z
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S  C  E  N A v i î l ï  i  Sfïi 

EUMENE E AS DITAS. 

E u m e n e .
E  -Kîp 3 *■•*.! !..

M poder de Arbas , 
Fica Orestes : por oïdem de Thoante 
Neste ir.oinemo acaba de prendeilo.

I p h i g e n i a .

De que goîpes crueis hüns sobre os outros 
Esta aima aniquilada vem ferir-tre,
Ceo vingativo , tua mâp pesada !
Hum etetno rancor parece te arma ! 
Minhas lagrirnas tristes abrandar-te 
Nâo poderâo jamais ? lorçar-me queres 
Em fim de meu Irmâo ao assassinio ! . . 
Ah ! entre os seus abraços tetroirremo& - 
Meus desastres : corramos

I s m e n i a »

Onde hum cego
Delirio vos transporta !

E u m e n e .

Ah ! suspendei-vos t
Senhora , que ides vos buscar ?

I p h i g e n i a .

A morte.



A C T  O /Qjü ï N T  O. 

< ?« S  C E  N A  ïP-E lA  M E l  R  A T  

THOANTE B\GOARDAS.

f i l î n o ï  r|'>fL‘ T h ô a n t e . -

«O  ' - T l R  A  G R E> I  A . -$$5

X^f Ue  tramas a.infiel para enganar-me 
■ ■ Nâo ordia ! com que prétextes santos 

Me allongava de ai ! fatal misterio T T  x 
Para me impôt melhors, impunemente t 
Arrogar-se a fazer fallatos Deoses ! 
Porque de huma aima perfida illudindo 
Os enganos j eu mesmo ante meus olhos 
Nâo appressei o justo sacrificio ! .' . V
Sob sua fé depor talvez dévia 
O meu terror ! Quem pode submergir-trie 
Nesté lethargo de erros ? de meu culto 
Vingando os privilégies , â süa aima  ̂
Sacrilega ah ! po'rque levar frâo pôsso 
Com meu tormento o fefto e o veneno ? 
Com meu sangue pagàr sua perfidia 
Forçoso me sera ! oh ! quem me prende 
O braço vingativo ! sim , firamos 
Quem nos opprime: deve hum grande crime 
Até sobre oï altares ser punido.

Z  ii



S  TCJ&.N Â • I I . ’ ) A

TH O ANTE, ARBAS E  GOÆRDAS.

-t: A rbas.
r r *
X Odoâ cheos de espanÿo , Senhor, tornâo 

A  obedecer-vos : hum dos Estrangeiros, 
Àquelle , cujas furias vos enchiâo - 
De turbaçâo , esta em poder vossoV l. ; 
Eu mesmo o arranquei das mâos da iatïa 
Sacerdotiza , em la grimas banhadaJ- oî/I 
Mas que novo horror . 4. .

T h o a n t k .

Tudo me hesuspeitoï 
Tudo debaixo de.: hum sinistro aspecto 
A meus olhos se ofprece ; fiel Arbas , 
Cujas faustas suspeitas me vierâo 
Sobre a borda âccordar do precipicio , 
Ciès tu que esse Estrangeiro dos altares 
Evadido , séria com effeitp 
Pelas ondas sem vida açapelUdo ; . . >
E  que o traidor abjecto , que o guiava » 
Diria nos tormentps a verdade ?

A r b a s .

Eu nâo creio , Senhot , que se atrevessç 
A enganar-vos : morrendo, que esperança

<$f 6 I p h ig e n ia  e m . T a u r id e
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A mentir induzillo poderia ?
Por outra parce , a/vietima se achâra 
Encre esses desgraçados , pelo crime 
Sô conhecidos , que no Porto acaba 
De lazer embargar minha prudencia 
No baixel , que ^ievia aransportallos.
Entre os pesados ferros esperando 
A  mereeida pena , elles confirmào 
M  éonfissâo do complice ; no resto 
Hum silencio prolundo todos goardâo.

T hoAntïe.

Que ne^rb, que irtfeliz presentimemo 
Me agita e me contunde

' A r b a $1 '

. or=-tCEois bem : nessà . 
Presunçâo , que set pôde bem fundada , 
Faze iroscar a-victima entre as brenhas.t 
Nos alt.descobrilla saberemos , ,,
Nos i  morte enrregalla^ se das vagas .n  
O abismo em seu seio a nâo occulta.

T h q a n t e .

Patte pois ; corre , livra-me do susto , 
Que a  coraçâo me apetta e me consterna.

ne.fi stp  i'B'oHrriof-.d
‘ ‘ i

c - ■ . - . ,v:-V
c •
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> ü.'i'ihoa olj'. x>ji;-!Î îimern A

ü . 'r r s  'G iEuMyAf: JUj.-.q £1100 k/ Î
: i r n h _> , so t jfiy . a o t e d  s j i n S  
tfFflOAN'ï5EoE Ô G Â R D A S.' ; -
üidrr-difnq r.dmai itg- . •

jsoUt-iïo^ôTiaôÀiwk 3 ;'p t */.
y Ou'i(.1»|)3  ;>• - :;,'7 j 0 SVr/î

6s , «Wazei-me a lafiel. Sacerdatiza. / 
f.t . QPari^bum dos Goardaf.^h 

.oiibi&ojs i'oboi obnulnv• .-,.M
S C E N  A -  I V.• J'JMAOü 1

v T H O A N T E B-iO SvM TO % 3« »u()
'• vbrrtd.'ioa , ;niSc î>fA 

T kqa^t e .

A Respôsfa dù'ïOrac’Io , proferida 
Contra meus trisfés dcrradciros dias 
Con> sànguinosos golpes vcm terii-më r>\‘ 'l 
O coraçâo getado. ‘Eu niësmo sinto'c zoA 
Que Diânà'rrte deixa^ao nvetr destinai; »>ô’/î 
A perfidià me segue-, e a dura morte' G 
Em torno me rodea ■- em vâo pertendo 
Cegar-me a visca cfosQàtaës perigos. . .  • 
Mas que portçnto hortivel vem denovo 
A-coristernar-me ! Uâ da eterna noute. - , 
For todos os mesquinhos , que rneu zelo 
Tem feito perecer, chamar-me sinto ;
Vejo animarem*se os mirrados membres» 
Que minhas rnâos em roda destas aras



Tem pendiwadQi»> ** Estes espantosos 
Prodigios eoraa.ioteipretar se podemJ 
Grandes Deoses , acaso dos Oragos 
Desmentis vos a té ? mas nâo ouçamos 
Mais que o pmpripJutor -, e despresemo» 
Os effeites d« rhum fanico reeeo.

S C  E  N A  V .

IPHIGENIA E OS D1TOS.

T h o a ï j t e .

(!vHega!TVO$r, ,€;uemei ; a sentir entre 
Vossa aima sem accordo a justa pena ,
Pot sens crimes assâs bem merecida. 
Perfida, respondei â minha sanha 
Impiamente trahida , e a vingar pronta 
A desobedierscia ao Ceo supremo.
Moiina ! por que causa esse funesto 
Estrangeiro roubaste , mas debaide ,
Ao celeste rjgar î vossos projectos 
Quaes erâo i .que misterio detestavel 
Contra mim vos fazia ser ttaidora 
Dos Deoses aos Decretos ü

l ï H I G E N I A .

Quando entregue 
A 1* presunçSes mais negras a vossa aima , 
aPrcce , sua fé seguindo, haver-me

.Æ»iÀ<S-®DJA> I 3f9
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De todo condenado ; de que serve' ”
Que me humilheis atéjustificawne? i 
Mas se he justo tellar sempre a verdade j' 
Quâdo os gnlhôes quebréi d’hum dos cativoSj 
Que vosso odio persegue , outro desenho ’ 
Nâo tive mais do que infortttar por elle 
Meus parentes atflictos do segredo 
De huma vida , a pesar meu prolongada ;
E  esta aima innocente, a quem interna 
A negra telsidade , ouvio somente 
A voz da natureza. '

V
T hoante.

i DE  com tâo fracas 
Razôes pertendeis vos allucinar-me ï 
Poièm demos que sejâo verdadeiras, 
D ’outra parte quem pôde defender-vos 5 
Se sabeis que hum Oraculo terrivel 
Da sorte mais tunesta me ameaça ,
Se as Deidadés, zelosas do seu cultOj f*0^  
Em suas santas aras nâo immolo 
A  todos os protenos Esuangeiros ,
Por sua justa colera proscritos.

I f h i g e n i a .

Ah ! e esse tao escuro como horrivel 
Oraculo , do rnundo por désgtaça ,
Tâo infallivel he ? nâo poderiâo 
Os que o derâo , Senhor, lisonjear-vos ? 
Do vosso coraçâo nâo poderiâo ,



Î K t l - ^ A J S ^ O Ï - î B ^ Ï

Aos desejos côftfotme elles dictalîiP?; : -■ } 
Os; Ministros do Geo sâo por ventura 
Incorruptiveis ? de erro e de intéressé 
Susceptiveis nâo sâ ô ? oh ! porque as aras  ̂
Mais nos aproximar,iys, mais aos Deoses j 
Me nos aos mais rnteïfâes nos pirecernos ? 
Eu tmais longe levai- nâo quero-agora 
A duvida sobre htMO Decretoesàirô , 
Qüevossa aima hort-onza ; elle conuudo 
Deve pela-ra-zâo interpretar-sè-; s r 
Este Oraculo he tyje antes de tudo 
Deve ouvir-se.
ris'.H) .faoov ?,sjs ?â '-t;o i o s s ï A

( r- n  ; ( j  • *  K O A N T E .  . .

tvr, ' . obEïneQç®'perfido fodeio-4 
Que discurso execravel ! que motivo 
Vos obriga’pnfe mîtTl a prolerillo ! * 
■ Diisais vôs dâ«-D‘etdades em despreso , 
fs  do grao qüe'JOceupais y vossas maldades- 
Üetender por Eu»i.'4 rime mais-enorrfte"?' "h 
Oh Diana ! e sera justo e iorçosp - •
Por huma com para,tairez culpavel 
Na sacrilega aihda tespeiur-te ?
E  nâo devercîi;!èti-de horrôr despidô ,
A  honra do tèiï'Eemplo profanadO"'"^ * ; 0  
Aqui vingar-? > .

I p h i g e n i A.

Pois bem ! de vossas furia9 
A  medida extremai ! dos crueis males,



Que fazçifl çopscernar a natureza , zoh 
E  quemeus olhos vem de horror cremfindorî 
De todo me livrai: ao^cego arbitrio 
D e vossas vas suspeitas e cerrores 
Este peito feri , de crime e medo 
fncapaz ; este peito que debalde 
Réo pettendeis fazer de atrozes crimes : 
N ia  espereis que em lagrimas banhada. . 
Me prostré a vossos pés ; cahir ante elles ’ 
Para appressar os golpes sô desejo. 

cbu**> T koAt, ^ ^ ^ >

A victima fazei que is  aras venha. (Para
os Goardas.')

Em o seu coraçao ensanguentado (ParA 
? : Ipbigewaip

Vâo consultas aos Ceos as minhas iras ï  
Vosso ça*tigo e seu resentimento. (Abr& 
se o inter ior do Templo ; apparece Orestes ,*  
se encaminha para o Ahar nomeio dus Sa- 
cerdotizas.')-

I j p h i g e n i a .

Onde estou ! que especraculo terrivel !
Oh natureza ! ». oh caro Irmâo ! . .  oh triste 
Sacrificio da vida mais amada ! (A ’ parte0

3 6 ^  I p h ig e n ia  e m  T a ^ r id e
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S C E  N a , V I.
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THOANTE ÿ jOE-ESJPES.v .IPtflGENIA.-j 
1SM ENIA, EUMENiï, SACÈ&pO TlZASp

3 i d i ; ; f b i C » Q A . ' R f t A g < , ! j i  4 - , i «  . ;  r> f. 1 ,

r .'' XI 013 •■ -"■ ’-i , tm?.ncc:: t rubcft 
3i; i i  «ben os £ « o ^ « « p  , rarriu tf *oQ

y '/ P3; 13i>. Of l ,„3

Inde eum’pî^rndo ivoSsonfWoisiflîio 
As sagradas- han.£ô<£s ; aas sa»tas: aras . _j 
Tomai a respeitavel machadioha,. ^4  /phj^

> «13 Ciùfi3 :.;1S os^sioa 033 1: : ;
Senhor d?«ÿ9upioq f sognee wsm 9«s»*fA

■ ..:v;£iîif!3 wdp ;-' n'ipiqaot* *«5 / 
I h o a m t e , •

Obedeceî ao Ceô ; que o manda ; 
A ’s suas ira si derr^njæiœ s*Rg$Cî/;
Que elfe ÿ.os, pdil£, ,ij3 l t b .o :

ipHl GENUaF.

■■;:<.<1 Barbarci tnomento! 
Deoses supremoSj vinde-, soccorrer me !

v (S p a rte .)
Eu dêsmaiai.'O^Senhor.i.i inçriœjcsé posso..»

' - i * u i >  * 0 m  ’ <■ ■ î"Uf.; j ■
. .. ? _ .. 1 ;.«o a n t .^ . :

Que ! vos aiada aqui conerà vos mesma , 
£)os N urnes na presença-respeitavel , ;
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Ousais trahit as suas santas ordens ? 

O r e s t b s ,

Fero Tiratino , que he o que lhe crdenas ? 
Tu , cujo pavor de hum sagrado templo 
De horror tem feito hum lugubre theatro , 
Podes , monstro , pensar, em menoscaho 
Dos N urnes , que teu erro ao nada abate 
De teu ferino ser , que sequiosos 
De infeliz sangue humano, sô se abrandem 
Çom a mâo no punhal ? de moldar cessa 
A 1 tua imagem esses mesmos Deoses ,
E  de etigir em teudo a morte , o crime. 
Se esse teu coraçâo ardendo em sede 
Apetece meu sangue , porque ,  oh tigre, 
Mâo vens despedaçar minhas entranhas ■

T h o a n t e .

Que escuto! jeroeratio , insano, ousas..» 
Obedecei , ieri, (Para Jphigenia.)

IpHlGENIA.

He meu Irmâoj
r -,
, « t V  O r e s t e s .

Sim eu 0 sou , Thoante ; eu sou o filho 
De Agamemnon: cobarde, abaixa osolhos, 
Respeita o grande nom e, e a volver tom® 
D a tua torvaçâo entre os horrores.
Eu roubar-te queria juntamente
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Com a vida a Estatua. As tristes vozes 
Do desgraçado sangüe dos humanos ,
De que teu coraçâo brutal se ceva ,
Pèlas mâos derramado da innoeencia j 
Estes lugubres gritos lastimosos ,
Em falta de coriscos , o meu braço 
Vinha vingar , e consolar a terra ;
_E o homem. e sCu author da atrocidade 
De hum culto assollador com o teu sangue 
Lavar.

I p h i g e n i a .

Nâo prosigais . . . .  ( A Orestes.")

O r e s t e s .

Sede Iphigenia,
De Orestes sede Irma : huma ignominia 
H g para mim o vosso indigno medo : 
Tende a constancia , que â virtude cumpre : 
Quem desmaia , merece a sua sorte.

T h o a n t e .

De orgulho a tal cxcesso e de insolencia 
A minha lingoa tem o espanto ptesa. . . .  
Quem hes , dize-me tu , para insulcar-me ï

O r e s t e s .

Hum R,ei. E  se te houvera castigado , 
Haveria de Rei a lei cumprido.
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'■ ■ rj'îsiu .«<,*?':«'? t ;;Liv e
. I vHOANTE. . . ^ U g ^ b  c f ;

E u  cedo itBdtf füror i qüerti quef quersej»; 
Feri ; cumpri tom vbsso immsterioV':
De hum iraidor me vingafc ( Perturbado'-a 

, •î • ;rx"  • fphigenia.)
l l ’ H l O E N I A .  . f  J

■ Deoses supremos,
Vos o esCutais , e nâo brandis os raios !
E  o barathro léchais sob os seus passos i 
Parricida cruel , do cego engano 
Ludibrio e escarneo , tu raandar-me ousas 
Que uhraje a natureza ? tü peitendes 
Que seja de hum Irmâo cruel verdugo ? 
Que no peiro Ihe enrerre palpitante 
O cutello ? que ’ainda respirando,
Minhas mâos , estas mâos ensanguentadaï > 
Lhe arranquem tumegando de seu seio 
As entranhas ? que chea da fereza,
Que te anima , coin olhos execraveis 
Neilas por ri os Deoses espantados 
Consulte J ah! que de horror tâo grande extre- 
Tortt'a a meu coraçâo todo o alento :
Com que direito teu furor me manda?
Hes tü senhor de mini ? lies destas aras 
O Deos ? todo o meu sangue acaso devo 
Ao mais vil dos humanos em tributo ?

T j i o a m t e .

Tu sent duvida o deves : tu te atreves
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A desconhecer. . . .

. I p H IG E N IÀ , , ^

Fere : mea verdugo
Sè : mas os Ceos de mim sâo os Senhorcs. 
(Corre para 0 Altar, segura a victima, e de- 
pois /alla ds Sacerdctizas.')
E  vos nâo consintais que hum attentado 
Contra vossos direitos se cometa. ■
Aos Numes sede sô obédiences ,
Escutai tâo somente as minhas vozes :
De vosso miftisterto as funçees santas 
Récupérai : o misero innocente 
Ptotegei, consolai sua miseria. (Afos- 

trando-lbes Orestes.') 
Vêlai attentas este puro sangue 
Do Senhor dos humanos : sua vida 
De vossas mâos o Ceo tetn confiado. [As 
Sacerdotizas formâo hum ctrctilo à rôda de 
Orestes.)

_ T h o a n t e .

Goarda*. . . ‘a

O r e s t e s ,

Deixai , deixai a meu esforço 
immolar-me o cuidàdo â sua sanha.

( A  .’phigetiia.')
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T h o a n t h :

Em fim que lie isto ? vos de terror cheos 
Receais seu aspecto î ( A os Goardas asstts- 

tados. Os Goardas dâo bum passo.')
c , I p h i g ë n i a ./

Suspendei-vos,
Profanos : tespeitai nelle hum Monarcha.

(Adiantandose para os Goardas.)

W  S C E N A V II ,

- t ' X i  AREAS E OS D1TOS.

A,
A r b a s .

’j *  y  .

tPfiaréce, Senhor : huma teriivel 
Escolca. . . .

T h o a n t e .

Que rumor tao espantoso (rtios.... 
Oh Ceos i quebrâo-se as portas : sim corra* 
Antes porèm a meu furot se immole.

I p h i g ë n i a .

Vens insultar os Deoses , que co m b arem  
Por nos ; {Adiantando-it,')
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O restes empurrando com forçà para trds 
de si a Ipbigèhia, e cÿenctndo-sg aos 

, gobes de Tboante: /  '

Ah! a feto? barb f̂id^de ■ . ,,
Affogai lhe deixai neste meu sangue.

T h o a n t e .

Traidor , da minha colera o primeho 
Objecco sè tu, . . . .  (Com 0 braço ievântd- 

, j i i  do para ferir Orestes.')

S  G  E  N A

THOANTE , O RESTES , IPHIGENTA , 
ISMENIA, EUMENE, SACERDOTIZAS, 
ARBAS , GOARDAS , PILADES , TRO - 
PA DE GREGOS.

P i l a d e s  na frente dos Soidados Gregos sus 
pende com huma mâo a Thoante, e eom 

a outra 0 mata.

B,< >Arbâfo , Sü9pende >
E  morte junto deste altar sagrado.
Dos mesquinhos mortaes sacros ciràniftosr*:} [ 

{Aos Goardas , e as Sacerdoiizas.) 
^ugi. Jâ nada que temer tè resta. (Lan- 

■ , &H.t nos bracos de Orestes.')
Tom. î ÿ ,  Àa



A  Goarda.estâ desfejta , tudo foge :
Eu enganeio guia , e a .Àïcéo unido ',;V 
Protegido dos üeoscs, ç guiado "* 
Da amizade ,  c’ os meus tornb triunfante 
A  este sagrado Temple* ’ d a :

37b-; Iphigehia Eia /B mRude

Teu paTâ liberçat. «r-boa zAn'.n.

OR ESTES 4  IpïLJfDÉS fl IBHIGe NIA ,
TRO PA DE GREGOS.? .urrorj ctfx t- rsv .

Torrta îphigeoia -â.ver.^o-ni vAnmpz'jm 
!' l . -v , irdv,;.w'ù wk.;) a

.1 ) .c»?, ; Lan i l
; .îîisïiO sb tt'vvv' Geosî?Iphi

• i * AA Il XIsmema , cotre

S C  E tN A IX,

« 2H T23AG iAOHT 

•JA EH . ci‘A.1 }IAQD . PA?{>!/<
O r .3 • 1 3 ( ! Â*t 

H da minha aima ^ 
Càrà ametade ! <> vis anm\ t , « î a a * J i l

waj -j c j . , A ï, ôü« i\wiïw1. m j_ ïh jc 4u. *■< 04* u* v.m̂ ïV. "

V ive.

“ .. _ -- r _ —
fi 1 ,v- >Ah digrtotâtnigoti^ 1'1 'T
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'• «.paD o b 'j
->-'* ~ :;fï,'î '• " M dOiï «. Iî ?*'.?*

y ^ s  sâ^exëU.taeusiados : precio§ps /
Sao agora os instantes : Deste tempîo 
Da Moite , onde debaixo do cutcllo 
A  virtude get^gp, atropellada ,
Com respeito roubar vamos a Estatua.
Vos me naveisdito ha pouco, que ao seu rou- 
D e vossas ciueis ancias a carreiia (bo 
Os N urnes limitavâo.

O r e s t e S.

Os effeitos
]â começo a sentir: oh ! que mudança 
Em  mim provo !, em que paz , em que soce- 
D e repente me vejo ! os crimes todos (go 
Dentro em meu coraçâo sinto expiados.
O dévorante abismo ante meus passes 
Se cerra : o horror me foge : tudo em torno 
De mim se me figura quq renasce :
IS’hum novo mundo hum novo ser recebo,

I l-H IGENIA .

Oh beneficios dames nunca ouvidos !
Eu reconheço aos Deoses finalmente :
He do Ceo Lei a Lei da natureza.

P l L A D l S .

Com o galerno vento impatiente 
Alceo por nos na praia espera : vamos ,

Aa ii
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E  do Ceo , para nos em pparavilhas 
F e n i l , sob os auspicios , nos partamos . ,r 
A  assombrar toda a Crrecia e o mundo tgdo..

(À tCl
jFim da Traggdïai -''} - :yjn vl £
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Foi feito porqctasiâo da-festado Jotdâo 
que "se celebrou no Mosteiro d’Almos
ter. V"y. 7.03 ajoT-j

Tir ado. do Original de Coimbrai
■ ibi'.ih-rs.'î.Tr.io eoaei'

PAstores ? que.nas campinas , 
Que o sa grade Jordâo banha^, 
ÎVhuma dltosa innocencia . (/ j  
Goatdais a& vossas manadas :

Vos , quedoceleste Empireo 
Apetecçi's ar.piorada , .
Deixài.aq; rebanho , e vintje 
Ao cristal ,dje.suas agoa9v;f, ^ ,

Que de Deos pelo Cordeiro , 
Que do mûndo a çulpa arranca , 
Entre rinpsjcas, celestes r,
Hoje estao santificadas*.,, ;u~ /.

Maior prodigio que quando 
Ao Jeve toque das plantas 
Dos Levitaa , damproviso .
Os seus cristaes se rasgâr&0> ■

■" . r !, * i
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£  n’hum transparente monte 
SuasiagoaS' levàntadas 
Virâo cheas de respeito 

!'-)®âsSÎt‘4 6 -Testament^ a area ( î j j
'■J Ci* J .N - . u'-v

Hoje contemplou suspensa 
A sua corrente clara ,
Quando do filho de Deos,
Tocou as plantas sagradas.

Vio o Anjo do'Senhor(2 ) ,
Que; o mesmo Senhor manda» ' 
Do suspirado Messias 
A preparar as estradas (5) ;

Joâô , a quem o Eterno 
Mais que Proféra dedà» ,
E  pot maior entre os filhos 
Das mufheres assimila (4) ;

Quando denrro em seus cristaes 
Revérente o baptisava ,
Abrir-se do claro Ceo 
A  superficie azulada ,

( 1)  Jos. cap; j. v. 14$ , »: v u ’
(1) Malach. cap. j.» .
(5) Irai. cap. 40.
( 4 ) Math, cap. i l .  v. r*.1 * * 4
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E  des cet •veloz sobre elle 
Por entre as nuves douradas ! ;
O espirito do Senhor • i
Batendo'as candidas azas. s T

Ao mesmo tempo dos ares 
Pela regiâo dilatada 
Soa humaidivina voz 
Ao som d’Angelicas arpas.

A  cujos ecos os eûmes 
Os altos montes levanrâo,
E  suspensas dos rochedos 
Dos rios ficâo as agoas.

Este he meu filho amado,
Diz a musica sagrada ,
De que eternamente a minha 
Sabedoria se agrada.

Oh correntes do Jordâo , 
Agoas do Senhor amadas , 
Sempre vossas margens bordem 
Altos cedros , verdes palmas.

Sempre sejâo vossas selvas 
D e boninas esmaltadas ,
Cujos aromas perfumem 
Dos Ceos as campinas largas.
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Ah vinde , Pastores , vinde 
A  lavar effl suas agoas 
Dos cspiritos impuros 
Todas as terrenas manchas.

E  para o Ceo renascidos 
Voarâo purificadas 
Vossas aimas a gozar 
Com Deos da celeste patria
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C A .N T  I G,A.§
■ *:> { . e , ^  e ttoV

Tiradas dos Apontâmentos Onginaet do 
Amhür.

A .G o r a  que o Ceo 
D e nuvens se cabre , ,
E  a.’.N'oute descobre 
O seu negro véo ;

Agora que o prado 
Se veste de honores ,->1 
E  vio les Pastores 
Recolhendo o gado ;

Deixa , Nise impia ,
Do monte os abrolhos ,
E  ven> com teus olhos 
A  supprir o dia.

Vem , nâo te demores f 
Pastora quenda ;
Vem a , dat-me vida 
Com os teus favores;

Vem ,  nâo te reporte - 
Teu fero rigot :
De-me vida A me r ,
S e  Amor me dà motte.



P as flores dq monte 
Trago huma Capella ; 
Vem , Ninfa, e com ella 
•Gfoaras a fronte. u

C A ri T I G A S.

Os tenros filhinhos ,
A 's aves futtados ,
Para ti goardados 
Trago inda nos ninhos.

Se a ver-me vieres,  
Terâs mator palma ,  "v 
Terâs a m inhaalma,
Se  acaso a quizeres.

hsâo fujas , ingrata , 
D ’ouvir meu clamor ; 
Ve que o teu tigor 
Semrazâo me mata.

A  meus tristes olhos 
Sem cens resplendores 
Se tornâo as flores 
Ein secos abrolhos.

As rosas do prado 
As frutas do monte 
O correr da fonte ,  
O  balai do gado ,



Nada me contenta ,
NWe’ , 'sem "te ver f ■ '
E  qualcjuet prazer 

' Çtùel .me â t o t m e n t ^ ' ^

Vem , oh Mise impia ,
A vpt rn,eus desmaios ,t

^ y ^ A * c§C i<K  ie»& ï$ o s  j,_ ;
À. aupptir o dia. auob sb

:-» » i '*;j- son .
. f r*i r * i ‘-T ^ r5:?(>*:*' t:''.;:
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ADVERTENCIA DO EDJ.TOR

Ao 'l'ont. I . que çontèm os Sonetos i e Retoques e
E>n endos a  alguns lugares do mesmo Tonto.

U
—-S fi te Volume foi formado sobre varias Col-  

lecqôes das Poesias de Dirtïz. *A primeira cons- 
ta de dous L iv ro s ,  bum'éift/Toïlia , outro em 
quarto , nos quaes se contint grande parte das 
suas Prosas e Poesias , escritas todas pela sua 
Jetra  , e entre ellas 126 Sonetos. Forâo trazi- 
dos no anno de 1 8 0 0  do Rio de Janeiro estes 
dous Livros pelo Senhor Manoel de Figueire- 
do , actuatmente Conego da Sé de Coimbra , 
e  ahi mui lielmente copiados pelo Senhor Pro- 
fessor Joaquim Ignacio de Fre ita s ie  ainda depois 
cotejada a copia com o original por quem tra- 
balhou esta E dicq îo  , para a quai tera servid» 
a mesma copia de grande soccorro.

A pouca ordem com que nos ditos Livros 
Se achâo escritas  estas obras, as muitas Varian­
tes e emendas marginaes de que o texto est® 
carregado , a mesma antiguidade da tinta  , e 
finalniente o grande numéro de Poesias nâo a- 
cabadas , e de apontamentos e reflexôes soltas 
em varios generos de Literatura , que ali se 
encontrâo , tudo faz Crer que estes Livros sâo 
de grande antiguidade , e que erîo  o borrador 
onde o Poeta primeiro lanqava as suas Coro* 
posiqôes j parte das quaes hia depois pulindo e 
acabando , despresando as outras com o nies- 
mo Livro , em que as havia escrito. O que se 
confirma pelo tempo em que esta* obsas forâo 
compostas ,  0 quai 0 Author marcou no prin-

3* »  '-2 A ■ • D
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clè quàlri tôda's ; pois tendo âlgumas dél­

ias -a data do annd 1754 { aihda antes do es- 
't'^b'elecimento' dâ ArbadiA ) , e ainda dous So- 
dctos a do ahn» 17 70 ( tempo ern que Diniz 
boilieqou a poetizar,  quando contava desouto 
ïnnbs de idadè ) 5 eiirnenhuma patte 'Je enconf 
tra  data posterior ao an 110 178}-, e inesmo es­
t a  1 s6 sê l£ -èrn ’ç Sbrreiosl ' ■ r>;,n

'  À‘: vistâ' do réferido , nerihinri oUttb ttso se 
ïez d’esta CollecqâO ( entende-se em 'm ateriade 
B o n è to s )  qbe nâo foSsë aproveitav o Sôneto 49 
Ht Cent. I I .  o qoal vem omittido ëm todas 
as outras Çollecqôes1 i e considérât •’ abonada 
por meib 'delfâ à authorrdade dâ ■ tercéîra Gol- 
Jç’cqâo, onde se acTiâo bdstantes' Son'etüs 'que 
d’antes sô se tinfiâb encontradd nb dîto Ori­
ginal de Coimbra ( i).  ' - '

A segundd C oilècq ïo  , que sérvio para esta 
E d iè q â o ,  lie a db Ebfc.’Senhor Bîspo de Bortale- 
£rè { que foi ’t i ra d à 'd e  hum Volunje de So- 
i ie to s , que o AÜthot1 tinlia érh sefi poder no 
àtino 'de 4789',' O quai Volume cbmptehendia 
pouco niais de duas' Centurias , e di>\ 89 por 
dîanïë erâo todos autbgrafos ) e-tambenfi'o E xe m ­
ptât Viuiieirens'r , onde se achîp algunS Sone- 
tos alem das düas CehtUrias , dindtf que nâo 
éscritos de letra do Author. Estes dduA Livros 
servirao muito pava esta Edicqâo ; nâo s6 por- 
que se aprovéitârao muitos Sûnetos , que nâo 

na* 'outras CollécqÔes, os qiiaes qua- 
î i  todos sâo tirados do Exemplar Vimieiren-

^ { i 1) T aes ' 'sïïù na Cent. I. os ' Son. 57, 6 , i e ,  
3r5 ._ N a  I I .  es Son. 71 , 7?  , 85 ,  88 i ' 9 1  , 97 .  
Na' I I I .  os S êh : 1 i  r>  56 , 57 t 72 j  75 > 78 , 
79 j  80 , 8 t ,  8j  / S6 1 87 ,  J8 .
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Si. , i na, Qwjfe si J/- p i  Sfi q , ■& .90 ,. maj
porque qatnfefp-ifcc* ;abopada .ai.qutljpndade'dp 
Jtfrceira Çpljfsfiçao , .pélos Sonetqt.  que.nejlà.af 
ei),CQntrâp , q«f ..*6 sâp cbaHiiuas a ;'e*tàs„" di»i£
GoU.eçspfts _,( 1 )..; ■ . -nû-' na loiâsiuoa

A1 e 111 disto , rec^ rf . j^ sc ' V  Ç4|as » Éÿpéçiqlâ’ 
mente ,por.-.*çr,;niajip) rpodqrna' e a-
p.e.rfeiçoada , .quant!9 ou.  ̂ J.iqâpdeRas. ç.ra .rtiap 
nifestpmente dlgna dq:;p.rf|'efçiicia!|1 pu se conher 
çe;o,,qui..,na . tet;ceira tinfaa jli,j.yidd'desçuidb pii 
dp Poçta do . Çop/.staj..,^ J - . '
. . ;>A: i t£j;f#/r<»;; Ç o J f « c ç ^ J g ô g % “Jde doits kj-f 
ï£«*  alw9h (K n t ft11 u' Ç , x0.,'f ni,outavo ,..fll
d ï‘Àe * r* W  %  d Ç, J ?  » o  Àp, i  a n ÿ $ g t f: poypb'd e p.p,i 3 d,* 
morte de Antonio D iniz ,  0 ^enhçr'Iïesçnibarg'a; 
d 0$., J to n  çûsyig, Lu i s Ay 1 v_ g j jf }  t^qç ha,. N e o b ü î« 
i ïé y ^ « )\ e sp r i , tb  pélô Adtitÿgt; i.p, qad'a hum con,”
tim  très „Çpi]Vuj-ias de S,oj’.e *: aui.da que sejap
{nuit? tdjïfç^nVes. hum-^q^’pj f̂Vo j iâ q  so na..jç$j 
collia 4fiSr:S;/»nétps^nus. na h ç â o ^ e l t ç j  ,  .ç,frij* 
ordeii) ; ppj- quei^é/a<fî)âos'ë;'çlrïtd4.1'. S ,  . ' J :;r,r,
. . j i i u j i . t ^ . j . j ' ^ i p é s , . ç]’lje ja  .aj?ontâqiq*3 

3 bon,Bq1,,^„fptbp!tid&de J t iv ïo s  , . .e -  «11**
niesmps. sjjjtqùmstrao outças., para se acredit.àr 
que, ,ejsi^.,di-ye,îsas coph;s..Çyr.aa.ii radas sobre 
Manuscr.i tps , originaes , ou f-:,t:as talvez debai- 
xo  .'das. vîstus üo J^ceta. e, ppi;;pUe dictadas, 
^ e l , ] e ^ . '^  q'piiV,jnuito' agerfe^jpd.» a llqip  d? 
jegûpdal l^oUf,ç<;âpj> ; f  ,,a, ‘̂ evemos. o,« ~,Sqs

A  D'V. E ;H|T.H.N Ç/ Aï

„ (.1) %'aes.. sâa^na ’Uent.^l.-j)s~^ô'ifr .4 7 , f *
ï i a  ï ï f . t i  p4  1. •* J  ,zé jpjif v , î 9 > » U t  ?4 >
6t7i r  'éj.v 70.,  ^ -2^»; n i .  os ,§'o#*;>?3  > 2 i , i  27 '«
7°*' “  ' ' ' ’ ' ‘ .8$ •« ^  ’.y ? ',  Î8 , > ( 0i ,

y



re tos  novos , isto -he-, posterions,,aç  ajiço de
I7b’9".em que esta  ,açaba ( i }^

O Livro em quarto he o que servi® para 
esta Edicçâo  , e para este fim nos foi gepcro- 
samente communicado ,pelo E x c .  Senhor Prin-, 
cipal Castro, A copia era mais e x a c ta ,  a or- 
déni mellior , ç a letra de, pesfoa ,j:i conheci.- 
da. por copias d ’ou'tras Poesias dç P.iniz qjte 
servirâo para os outras Volumç.s, pivçrs,as 9011815 
deraçôes 110s obrigirâo- corntudjo a-aynittir âlguns 
Stdietos , que se dchgyâo'.neste-Livror, 9u.ch.e1ij 
do os lugares, ero que;elles estavâq j> cçpruos ojttj 
tros tirados da seguoda C-ollecqâo, •>

Em quanto ao livro  em outavo-, -o^Soner; 
tos 6 6  da Cent.  I I .  e 74 da.Gçr.t , I I I ,  sâo os 
unieos que se nâo achâo n’outro Exemplair, neni, 
mesmo no Livro ern quarto. EJIe^ çx is t ia  em. 
poder do Padre José Francisco;,dç Eqrtj^, ùlti»> 
mamente fallecido; : ; , ., 'invn

Em duas Pastas de. Apontamçntpi.piïiginaçs, 
de D iuiz , que 110 tempo da impre.ssâq do ïoojl* 
I .  nos1 communicou. o Senhor iFratldisçPUSoqç 
res de Araujo e Silva , achâatçç glguns.^one^ 
to» autagcafos j que sâ  se tiahao. e»i<è0»tr.'ido 
na I I I .  Coll'ecqïio (2) , com o que novamsijte 
fica abonada a autharidade délia.

• ‘ 1 1 ’ ‘••'■'ii e 1 .r.V;ViIL
-------------   .11 n .4--- *—-r-—rm -------------

( 1 ) Taes sâo na C ent. I .  os So n . 2 , 5 , 4 , 7 »
11 > t a « j *  "iVa IL os.$i>n,..6,&1> 7J.q79 >

»• ^4 ,  *5 1 S6 j .87 , 89 , , 9 2  , 9 1. >;94 »  j9)S >-9>9tt. 
l o o .  N a I I I .  os, Son, 2 5  ;  , 4 ,  î
5 5 4 - S-8 «té  6 "  » I>9 > 7 4 ) 77  > * 3 . » -s 4 * ^ 9  ü :9 f, 
é t é  9 6 ,  9$ , 9 9 - 4 1 0 0 .  ..

( 2 )  T u as  na Cent. I .  0 Son. 1 2 .  iV «  I I .  os. 
Son. 77  , 87 , 940 9 S » 99 » J» ® *  & a I I I .  os Sonv  
4 , 8 , 58, .59, ça , 9i , 94 , 95 » 9 6 * 99*

A D iV. E-'R 'T E N C-I A .



Os Sônétos , que atrâs nSo ficao aponta* 
dos,  achâo-se em todas as très Collecqôesre-  
feridas:’V ; r' '■ . :."i r"-; .

UltîmàmWite em qmmto âs'Variantes e No* 
tas , que vem no fini üo Volume , forâo ellas 
indestiîic tain en te tiradas das très di versas Col* 
lecçô es j '  no qüe s6 he' de notar i .  °  que sâô> 
raras as Variantes que O- Poeta conservou nos 
Exemplâres ■ ul timos , a  arindu mesmo no de 
1789 ;  2 . 0 que as dos Sonétos 11 e 63 da Cent. 
I .  a do Sonw'g2 da C e n t.  .11, ,e a do Son. 4 r 
tfa Gerrti I 1 C i]ue s â o ’ ttradas das Collecçôe* 
authografas , conlirniâo ulthnamente a authoeî.-; 
dàde da terceira Collecqâtr,  na quai tâo soiuen. 
te  se tïnhâo encontradn» os: Sonetos.a  que as 
ditas-Variantes sa referem : 3. 0 que de propo* 
sitq se omittnâo aigu nias Notas , que serviâo 
otr de»‘abosaf .o- usa ctais ico. d algunia palavuay. 
ou d e .e x p l ic a r  algum ponton'de Mi'thologia , 
éû d'ë ^arsëSieïnplo* da mbrteira diversa por que 
sé~: aehâotirll'â-dos os Sonetos, sobre o que; te* 
Vfe ’DitiïZ-ftW. ai nâo .*6 a  authoridade dos Poe* 
tas ïtalianos que allega , mas a dos antigos 
Portuguëzes , corno Ferreira >> lîernardes.e Ca*. 
môes. • ••*'• '• |{ç| e;--; 'vv „ : : i  1:0

R etoqu es e em endas a ïem  diis que se apontd* 
Ttmo-ne fin i d» Volume* -

* Pag. 12'dv. i i .  Note-sejem gérai que o Au* 
ithor efcrevendo,. a. maisr parte das vezes nâo 
fazia as sy ncopes , e deixava. esse cuidado a 
quem tesse , qu'tzesse tnedir o verso. Por 
isso ?e imprimio , como se acliou esento,
Pag. •} h  'v. j .  lëia-se a aîheo maU
Pag. pp;’b1 vï »3. para ficar çerto , deve 1er*se *

; Que da desesp'raqâq  S t c . . ou, : Que dtt

3^4 A D V E R T EN CI A.



A  v w f w r t n r e t  à > 3 %
0 wsd& fn& tQ bo t â b l 'Oftmo1 fcki^ce quecs-

^u ^-z ry \utt-ffS neste nies* 
* c  todm% 'îtvo'>Itf^àŸ >'*olt Que dà tieseSperançà 
*o2 5î*$ ‘' ’-fttc1. ^iTÀvya ' de que ( W 'm e  nâo en* 
’u<*k tt* >'•- >>h59V ’’ Bernâr'd'ïfcî'VRibetro na

} M*>am W' Moçai 1 > ' ' 1 
Pag. 145. v. 9. Talvea fosse melhof 1 Admirando 

» * * ' - l* ï& M tif i fh e ‘'hcc\ poisAdftiirtrdp'rfiarcce 
, tiSsî»*> *<5peiiir’ ifie' fine : comt'Mb < ïldpii mio-sa 

! * - ‘ ‘ *S d o • tr»ôcf6'‘ pof que'se**f8â.“ *■ s-*
Pag. ^ ? A ;vAif.,l{Û:\Tse j ,Y « *  a ‘!or
— i i i !  .&?»>!«..« . ■■’■.- :
Pag. ig$t  y:..)y^fc4 lS%î,Vtl̂ ,n *<?W4 #. «ç ïe v e o  0* iJ',* j>deta , porém à cérteza do verso pe* 

de que se leia Arv*re f ou meJhor 
tik ^Ali-vor ,* éonVo ‘;muîta‘s* ’vfezës: c!'îiiâo'^e 

•esërftVfeo Jos nossros aatigôs ; a nâo se 
dizer M inha arvore  o que f a m  o
verso mais armomoso» ;*■ h

aa6>. y. 9 ;  AfVSim éscrevee’ o*A'uthbir 4ia’ prW 
*-'• meii*«- e têfCeira Gtfllecçâo ; é*na *i*
- s •.< gunila’-Etf pois a çnëm^hyfè &Ct« fu **
, oKaM 7: /o 'é ’iïerfino > licTtn 'due ’fe 'pode tîUSi 
-ü o a u S  fiu*bem ■ coïiSei'vat , huii3 â ' vci'^ue se fs* 
O jja Ecthîlpse ; pois - que destâ figura
-3t i ls»  3 -ha inruinberaaeis èxeiiiplos nos hossos 
ftqsnst f'f! dasïifccfe J 'tfifida que"îfoje a teiiïo's 
-rlüiorf: r :  por -dura ! o; Author useli délia a pag. 
-fc.îrooi 3*8lt j-j y-e em ontros'lugnfes. . ; a  
-B*g« 3 6#  Note-sé :’<!jud' o 1. 0 e,:8. 5 vèrïüs de£te 
•ttî riiViiSJr; Soiiêto àcâ-bSo dô iiit^smo frtodo V p<*r 
* *  ">•■>[> ' distrScçâo'f  sèguhdo pSrbcê ) de quem

‘ r*
sPÎ|i''2y^.-: v, ’4. •fbi'.'l-'sè- î'ètf>« ^htithtthàS, ‘ / 
“P é g ï  l o t s s e  iè- îi’lrdfu ■ dôs ^Exmn- 
.•tm; *p(ürè4 "iFa terceira  CbHèt*I;âd j e no 

8 " 9 ^ ttt< l  r-O eiü i i - *  attrm tn -

Tom. Bb



• tp i*  i comtudo de,ve-ie crer que a 
Poe ta escrcvèra a d o r m e n t a i o .

Pag. 39t. o v. 9. acha-se errado cm amboi 01 
Manuscritos d’onde he tirado este So- 

* neto t mai n'hum déliés lem*ie o» doua
tercetos do modo seguinte s

. : .ft'î
Que a. iiga me pede qualquer d é lia i,

E  eu', sem nie cegar dpçta o rico eitado ,  
D'aquella ai perfeiqoes ligo singe liai 1

E n tïo  a' que deixet, com roeto irado 
Diz i poil assim por esta me atropellal,^ 

® Serâs lempre no niundé desgraqado.

R e t e n u e s  e  A m e n d a s  a  a l g u n s  J t t g a r e s  d o  T o u t , '  
. ,1 1 .  q i H  c o n t i n s  o s  I d y i ï i o s .  i

A  D V * * T  E N C I i î

N ii A Dissert. T. pag. S. linha 13. Hum homtvp 
Jcc. O Poeta combate nestai duas Dissertaqôec 
o estilo ru itico , que entâo tinha por si a au- 
thoridade de Francisco de Pina e de Mello , 
o quai em 1733 Iiavia publicado a tua Bucoli- 
ca repartida em d is  Eglogat dette estilo. O 
merecimento dette Poeta ( que boje esta re* 
duzido ao teu iusto valor ) era tal ne tempo 
em que Diniz escrevia , e tal a »u* authorida* 
de , que nâo pequena gloria foi a de o coillba» 
ter com tanta forqa e energia , e de introduzir 
no Parnaso Pottuguez hum diverto e inteirainen» 
te oppoito estilo Pastoril , quai he o que se 
observa nas Composiqôes da Arcadia.

Qujndo estai Dissertaqôes se imprimirâo's 
nâo |e reflectio ( e até nâo citava à mao a Buoo» 
lie *  de Pina ) que Diniz tinha copiado com 
alguma infidelidade as muitai paiiageni que ci*



ta- dertat E g lo gatr m** como o que elle re. 
prova tem igualmente lugar eni huma e outra 
Jjçâo » pareceo: eseusado, acorescentar agora a* 
amendai , excepte na< Dissertaqâo II- pag. i .  1. 
Ultima, onde cm lugat de kfim tU -, *e deve 1er 
k u m - 0 u  t

A DT I  R T S NC* tii $&T

Idyllio ï .  pag. a8. v, i .  O Poeta dévia dizer ;
D as f r i i ï t a i  p a sto rh  se a antiga gloria.

■ * V. '6. l je  prètitb  cmendar»
C o i n  T i r s c  ,  C o r i d â o  ,  t N t m e r o s O .  >2*f« ' '-’ï

Idy ll io  I I .  Quando le  imprimio cite  Idyll io  ,
• : nâo advec-tio o Editor ( allât o nq-

’ / taria J que elle contémn,âo huma im i-
tàqio , mai huma traducqâo literal 
do Idyllio  de Getsner , intitolado 

.a ■ JJty k â is .f  t  'tajvéz por esta razâo o  
» omittisse Diniz nas leguintes G ollec-

•rilfc afci- l. -...........  _

-t f: 7 r- ' 
aïs rît rr; , 
-52 !tr.

1 Qq I l î . i i !
si» oü't'l’

— pag» \ji v. 24. Ô I’oeta, no original 
de Coimbta escreveo 1i ‘ Logo  escolhcs  ; 
t a  affileto P astor  d i^ es 1 Este he o 
tentido dé Gesiner; mas o Tradu- 
ctor o conservaria igualmente, e faria 

t,,ro verso .niait armonioso , te disiesse» 
u Pas t or di%ès..

Idyllio III . pag. 44. v. 7. E l fe  lugar li-se do 
modo teguinte no original de Coim- 
bra 1
£  doH0 cm v ir â t  ta n a  itn vêrtida  

•shî'.tissir f f u t  suspirandp-ati f i x e r a  ,
Bb ii



A  Ô V'-E ®  CA&
siB* *t»nd»;--'je»t*ï'»er*a!-*rV«3o'«l(9»îsoliS 

3 « '«ointe-, lembrdünwcbsrtâftiiri-lhe 
jno;H i*ei aobeit-karujttdw^iaaniargeo» î» dittf 

.Î .*«rç yrig'ipâl v  qufe pur 9*000*  n5«-*e*i* 
ïîçw:i,-«*®'i»et6> Fcnth fO*n»,>oatr<V'')ï<Hl< 

que faser-lhe Jembrar o modo por Vftïé 
' dévia acabar o verso ; tanto elle oflè" 

rece^ lu A  Sen-rid» iscuro-, ie ottitéi

^  emenJ“

, iibiÀM» ËiSSW m v.sr*f tiFMéWBaxidtu.U sont que fa x em , sttspirando, as canas
•*•>.>> a . w- jv/i , •u.’Vt v,-.. t

ou de' outro que parecesse mais che- 
gado ,â letra. do Poeta.

, j î i ï  sf» j otui tuau 3* obncuÇ) .U  Oülvf.*
T f c V l f t o ^ f . ^ ^ V .  P.'îS3*fe ftf‘*o d o  de f*l* 
-ird, iWi nâo ^arecer '^pPoUiT.’pàde-se an* 
itianl . o« • « .
çïictoîiîn i , nssaeO  :.û oü! f bl rdj 

- o . '  O È S 3 1  »Ptn4a'^te yerfèiçfas'Qlzc.
•s jt ie D  jrîn iiij?? rc i a'i.uiâ •atUtitoo

- - -  ------ -— v. j .  A eUgifncia da /in*
. . goafem nedia que se dissesse a outw 

lan',5.10 flinïoefrt '  ajsiin 'fic T o T e r-
, aiiMm» v jji j . ^ ; g‘ 'cliéB è'fôjtt^o^'porèm  mai* 
°  .9d **’  * *dèi %ii,mit4 v'ei i;àhW“t>'-pieta em se- 
*?bv l  °  *m el h a ri t ë ’ df e â cm d <f.iJ 15 ’ 1

• î â v f f #  f .  b M îâ ï. 'V *  jtii'toW W e % refsrir potId ji i .û  v -fi| ^ , feo«î iVft\ bVltf>a ^ / a J i ç s / d ,

ou »a*il « JÇ ? u1.dal Co-n ? ? ^  '.« «  . i l i  »ÎU«bt
• m iu D 3i> U<> i&iulMktvtonv&a ,Qp»t:fatninto* .

IdyUiCfciX, -P3 S* *7- Leia7s« »
, » vvm-.mahr me-ià suspirnda.



J ^ lM « 'W ^ ip a ^ i t 85,i.',Oil é 'v e f i ^ î . 0 ou o 
•♦sthH ï b&lm'SW'poUe'rtVofrrt'lft r , para fi-
,  i  »Vn'i 's\> o-ab ô ’ ptKtfdo- % u;iê i t à n c ?# *£ o m o mes* 
*»\<nn , ».';"HloilmJ-fitèro''cl¥”Ŵ itsris ’ttUl# a antece* 

••“«dwifel-, '^«Wft^pàWïe'*qU£ pedem as 
.«(CsMPhf/H^aïtferfiiSai p îbîWdeza a que' 

o P4StUî fr'ffo • .i f t¥ é ird ë à îJ  $Fa rt8 l> *  f&P * 
emendar este Idyllio .

* , ty-~, K
Idy ll io  34MI. 'pa^d'iVî' l&a-se 1 E is  de mos-

.93Î <>t v.xtiUstj.^eimCha &c. -!*; ’Œ

«>y HdotâMWiflkpaîS^'a^M*-^. e j. W Poeta faria o 
* ï i a  stip  » i^ *» so n  iW aiss^ifeo» s e - 'd lM A s e ï 

,gÊs*4'i(u?iî 6 j , , u , i  -
P r e m o , d i f f . f e m q j a t f t c p i t f e  H H -  

m\ »* o *v*tî«1 .0 .î<3 t >4 .M
'fty tfqu  es'"'>e l"eifi}hâa^ à  a?}h)ïs^iiïb'rcs do Tomt 
*ü*  ^  * * - * - < « * * - • -

.& r ica s .

P
••u'bAg'Jl; f>KisrB hVi i«iauKsitatrqî(\*ccireic,6nte*jfe r 

th'ctiv\'«xf)eim\ vujn»n f a r t a  dos sens mon­
tes  m ais  célébrés.

Pag. i i j .  v. i2.ve i4- Parece évidente qH .̂n0 
Poèta toniou a liberèfflde de iiivea- 

•ut tiatt; .t ifatt 'ôs 4tuta «e*£dff»fu£8r.e rç io s ta r  , 
*vab »-â'a'rtdo-lhes a signiticaqâo dt brindar , 

.aztias eu<\beber à  saudt , os quaes tomados 
.%l«!SeS! accepçâoC.fnu?,tuMca» ■^t.iiigoa- 

ge'iiv'l Ingleza , ot*dK .,Way£.isignitïca 
obi ou saU'itCr' -ivj-«A «v . ip t

Pag. a o L e i a - s j  v  * ’• iiT u S ida #
v. ai.  ieia-se : ÏV» m e pinta B a c c h c ,
& C .

Pag. 265. O» q«atr^5Jf)inftÿs , que se iniprïmi-



o - U »  ® - r  r ïo  » ié  « d ®  i m p w im i' f l»
-H l ient ,-;Ppu*cu,°  'ntitolado i Santés Pair»» 

?, -f** contra ot. tempisttides de ra i* s  9
-i- r, vtv tca iàe eut y dévot os Hymnes , puW - 
a.» :■ ■ *!,sq P*** Candide Lusitano, L is te 0
2i-D * t i a 'V V  >, * P*k- fa e «egaintt».
« ÿ .  * l ? f  pr.in.cH>»o, Jtia-«as»

îBjj.vs.T..
-« , « tu%imeittê,

•iwt a i w3 . i : - - 0  Clara entendimenti , „>j;j ,-i.l 
D e que a  do tou a Sabia £fature%l3 & c .

o sf-îi'l ri»?*! N -B , i ? t *  sçgundo verso. he dft 
s «^Author , e .ncapoi* ns copi* que ser- 

vio para a impreaaâo.
'TP*£i Jrçï i. 'rô . Êm*nde-»»J . ’

N. B. Na E st. 9. faltava o r i  7 .

.«wv ^  * T ** i, A £ u*!-’!Jy ?, . prio para ella fi.car semelhante ai Ou*
l ;n - i r a .  Safanciai.

JJ© A d y ï i t i k c j a '.

v r
- *

> ddmtndas a  elguns tùgar'es do Tome IP , qud
-1; , ,  lii-ii. i',.,eenÛtH P oésies v trèas ,.

.. . .a'.-.iiVai ». <
.î-i ot.i ; " •4 •?'**

. \ r ,  aa dnri pot- causa Jii>t M s. m ais a»»
, -wlasû-v4 su  o ï j r . î n j f T: la  c -tsM-' t̂igOS li-SS d*V*
aoltm oî assura su , vv-s*», » v >'.por causa.
-:;o :r : 44v r ,  «4. Sundo . . - . ■ Sunda.
cj/iinpla. î î o  ù.\ ' Na®

S91. v. 6. perdendo pendendo
|{9. v. ulti aP rece» -i i: siParc**> .gtfi

tAiv-AS. pitsiq i./, :■ si-iis! .n
:: V 1. : ; 7. !■«.. 3̂<I. ■

• h:; rinini 9 i i»p . j f  J  J f c  : i:h£;*U  . ,Ss i



.3  3  I ü K  I m
81
51

oxlf,ü 
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